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RESUMO

O AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO 'CENTRO HISTORICO' DO PORTO. PATOLOGIA E

PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO.

com a inscrição do ,cenÍro histôrico" do Porto na lista do PÚimónio Ítfundial, o seu carácter

multifuncional, diver§dade estéüca e autenticidade são valores reconhecidos, em termos

historicos e culturais, pelo que devem ser intemacionalmente preservados e recuperados, sendo

a sua imagem urbana um factor a ser preservado.

A proliferação do azulejo de Íachada no sóculo XIX e a sua importância na carmterização da

imagem urbana da cidade do PoÉo é um factor primordial que não deve ser descurado,

apresentando acfualmente um quadro patológico preocupante.

com este tabalho pretende-se contibuir para o desenvolvimento e sistematização de uma

metodologia de abordagem das interven@es e dos processos de reoJperação e manutenção

dos revestimentos de fachada a azulejo, deÍendendo a necessidade premente de os manter t:n

siÍu, evitando-se assim as Írequentes remoções dos suportês nafurais.

ABSTRACT

THE TILE AND THE URBAN IMAGE IN THE'HISTORICAL CENTER'OF THE OPORTO CITY

PATHOLOGY AND PROPOSALS OF CONSERVATION.

With the registation of the 'historical cente" oÍ the Oporto city in the list oÍ he World-wide

Patimonies, its multi-funclional dtaracter, aestheÚc diversity and aúhenticity are recognized

values, in histoícal and mltural brms. So they must internationally be preserved and be

remvered, being its urban image a factor to preserve.

The proliÍeration oÍ the façade tile in XIX cenfury and its importance in the characterization of the

urban image of he Oporto city is a primordial factor ttrat does not havê to bê relinquished,

presenting a cunently preoccupying pathological picture.

Wtr this work it is intended to contibute for the devebpment and systematization oÍ an approach

of the intervenlions and he procêsses oí recovery and maintenance of tile Íaçade coverings,

being deÍended tre pressing necessi§ of keeping 'in situ', preventing ftus he frequent removals

of he natural supports.
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Fig. 00- Vista panoÍâmica da cidade do Porto. Ribeira/Banedo



«É uma aie dos pobres, a cerâmica: teita de un pouco de teÍa, de um pouco de ar e de hgo.

llas não é uma ate pobre, tanto mais sumptuosa à vi§a quatto mais snrp/es é a sua natéia e
o seu aftiftcb. Mas é exactamente porque os maÍenaís sáo pobres que mas requiddo é o
esplendw da cor e do vidrado».

Giulio Argan, Catálogo de exposição, Nfuseu Nacional do Azulejo, Roma, 1980
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TNTRODUÇÃO

A importância do azulejo enquanto patimónio artistico e arquitectónico em Portugal á inegável,

sendo muitas vezes referenciado como fadicional e imagem de marca deste país. A cidade do Porb

é um caso paradigmático e emblemático da utilização e adopção massiva deste material de

constução nas fachadas urbanas, desde finais do século XlX. Em qua(uer lado, por onde se

passeie no Porto, existe uma panóplia de ediÍÍcios (excepcionais e conentes) bem como alguns

espaços públicos, onde o uso do azulejo, quer enquanto elemento decorativo e figuralivo, quer como

material de mnstução/reves:timento de Íachadas integrais, marca de forma deÍinitiva a imagem da

cidade.

A intodução destê material de constução e a sua utilização nas arquitecfuras @lTentês de forma

sistemática, touxe, sem dúvida altera@es signiÍicativas em termos urbanos e constúivos, que

ainda ho.1b não estão convenientemente estudadas, destacando-se a riqueza cromática e decorativa.

Actualmente não existe nenhum sistema de inventariaqão de revestimenbs cerâmims em

superÍicies arquitectónicas no seu local de origem (in srtu), onde, o azulejo cumpre integralmente as

suas funções enquanto elemento de constução mm caracteríslicas decorativas.

Enquanto elemento de consfução da imagem da cidade, o azulejo, não pode ê não deve §er

entendido apenas como uma arte decorativa, como tem sido tatado na maior parte dos esfudos

sobre esta temática, o que será Íacilmente comprovado se consuftarmos a bibliograÍa existente.

Mais recentementê têm surgido aQuns estudos importantes sobrê a tecnologia do fabrico do azulejo,

mas ainda são escassos ou mesmo nulos os esfudos sobre a importância dêste material como

revestimenb de fachadas, principalmente no Norte de Portugal.t

«Â/áo se pode defender um patinónio que não se conhece nem se comryende!»2 «Qudquet

intevenção prática de preseruação em património baseia-se no conhecimento. É pwque venos o

signifrcadlo dos valores histôicos, arquitectónicos, atísticos, co,rsÍruÍÁ/os e ouÍros, gue decklinos

salvaguardt. Conseruamos com base e en funSo do reconhecimento desses valores'»3

1 E(istem algunsestudos elaborados por lnês Pincho, que sáo muito ímportantes e seÍvem de reÍeÍência nêsb campo.
2 Virgolino FeÍÍeiÍa Jog e A Coos€I.,49áp do Mitít&io e Poíti@ Culturd tutugrJ§a em Anais da Universidade de Evora,

n.o3, UniveÍsidade de EvoÍa, 1993, p.29
3 Joú Aguraí - CoÍ e ddade âisúíca. EsíUdos CÍolrÉúicos e Consevs(5 ú Büm&io, (dissertâçáo de douloramêôto em

ConseNaçáo do Patíimónio Arquitêcbnico, LNEC/ Univelsdade de Evora'19S9), PLrbhca@s FAUP, PoÍio, 2002' p.???
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Esta dissertação agora aprêsentada, pretende caracterizar as atterações que este material infoduziu

na cidade do Porto em têrmos de imagem e da sua nova identidade, num passado relativamenb

recente, apontando pistas de forma a contibuir para a preservação e consêrvação do seu patimónio

urbano (em constante tansformação e não cristalizado no tempo) passando por perspec'tivar e

projectar sobre a cidade antiga e aútal.

O esfudo limita-se ao "cento histórico' do Porto, e tem como referência a área [mitada e inscrita na

lista do Púimónio Mundial. A razão desta delimitaçãoa prende-se com dois Íactores, um de ordem

tácnico e oufo de ordem prático. O de ordem técnim, está directamente relacionado com o Íacto de

ter existido uma enlidade pública, o CRUARB/CH (com variadas publicaÉes sobre a sua actuação)

que durante largos anos Íoi responsável pelas esfatégias adoptadas paru a «reahilitação urhana do

centro histórico» e pela candidatura e distinção, da imagem urbana deste núcleo «Poio a Patimônio

Mundial»s. E o de ordem práltico, porque necessitávamos de limitar o tenitorio a esfudar, sendo esb

limite 'íicÍícb' ou inexistente em termos reais, mas que pela sua dimensão e caracteristicas, serve

de amostagem e reÍerência para uma área maior, correspondente à cidada mais antiga (ou crdade

história) e que se enconta referenciada acfualmente pela Porto Vivo, SRU6 como kea Oítica de

RecuperEão e Re@nversão UÉaflisÍ,ca (ACRRU) do concelho do Porto.

«Cada área urbana tem a sua especiÍicidade embora seja, simultaneamente, pate integrante da

urbe nela se confundindo». 7

Este estudo, não prêtende eqotar um tão vasto tema, mas antes chamar a abnção para a

necessidade de se proteger o patimónio arquitêc'tónim da cidade históica em que os azulejos são

parte integrante, sendo apresentadas algumas proposhs de manutenção, conservação e

recuperação das superficies arquitectónicas azulejares ainda existentes em número significativo na

área em esfudo.

4 <A delimitaçáo duma Áea Urbana realiza-se como resposta à necessidade de conhecel e pensar a cidade a partiÍ dos seus

íragmentos, com a sua relaliva auionomiâ; de opeÍaÍ na cidade poÍ paÍtes, únrca forma de ligEr, no-espaço e no têmpo reajs

deãctuaçáo, planeamento, gestáo, soluçôes lísicas e píogramas de acçá) social, e de toÍnar o terÍitóÍio e a sua administrâçáo

acessíveis à compreênsâo e à acçá) dos cidâdáos > Luz valênte Pegia Mfuoloçia dê pbrtGg/n afio & tEtitÊçjp &
áÉas r/íôeras. LNEC, Usboa, 1906, pp. 37,38
5 ÍttJlo do Processo dê candidatura da Cidadê do PoÍto à chs§ticaçáo pela UNESCO como PatÍimónio Cultural da

Humanidade em 1993
6 Poíio Vivo, SBU - Sociedade de Beabilitaçfu UÍbana da Baixa Porilense S.A.
7 Luz v. Perêira ó. c,t, (19s0) p. 36
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A necessidade de uma culfura urbana bem como a procura e toca de experiências com entidades

que maniÍêstam as mesmas preocupações quanto à Íorma como deve ser preservado ê recuperado

o nosso patimónio urbano e especificamente, neste caso, a manutenção, conservação e

recuperaçâo das superficies arquitectónicas azulejares muito @muns, não so em cidades

porfuguesas como noutos paises, Brasil e Eqanha, poderão ser uma mais valia na procura de

soluÇões altemativas tecnológicas e economicamente viáveis.

Não devem sêr poupados esforÇos na busca de uma metodologia e critérios da manutenção,

conservação e restauro que possam ser adoptados no fabalho de salvaguarda das fadtadas

azulejadas, criando-se para isso inúumentos operativos e meios capazes e acessiveis a todos os

reEonsáveis (habitanbs, proprietários e organismos autárquicos), por forma a que todas as

intervenÉes sejam as mais adequadas.

No caso do Porto, temos que louvar a iniciativa do Cento de Recolha e Recuperação de ÀIateriais

de Constução - Banco de Recolha de Azulejos, pertencentes ao departamento da Divisão do

Patimónio Culhrral da Câmara [funicipal do Porto, que têm por objectivo recolher azulejos de

demoli@es e ÍornecêJos para as obras que deles necessitem. Esta á uma forma de sensibilizar os

cidadãos para a necessidade de recuperarem as fachadas em azulejo das suas casas, podendo

utilizar estes azulejos para colmatar os elemenbs em faha. Trata-se de uma iniciativa isolada e

pouco utilizada, não exislindo apoio técnico, informação, nem acompanhamenb nas obras de

recuperaçã0.

As superficies azulejadas existentes ao longo de bda a cidade do Porto estão lamentavelmente

sentenciadas ao mais tiste e confrangedor abandono por parte das entidades futelares e dos

próprios donos, que apesar de muitas vezes até 'god enf de recupêrar, não possuem mêios para

o fazerem, sejam eles tecnológims, económicos ou informativos. Jtfuitas vezes o§ proprietários são

levados a optiarem por soluções menos correctas: a intodução de outos azulejos que nada têm a

ver com a fachada, e que funcionam como elementos dissonantes de todo o conjunto; o

preendimento de um ou mais elementos em Íalta (lacuna) com cimento; tentativas populares de

réplicas em oúos mabriais; ou "deixat estar até que o tempo o decida'terminando na maior pate

das vezes na eliminação total eiou parcial do revestimento (muitas vezes dos pisos do rés{odtão,

já que estão mais expostos ao vandalismo); há ainda casos de subslitui@es integrais de

3
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rêvestimento de fachada, oufora azuleiadas, por azulejos "novod de qualidade muitas vezes

duvidosa.

«Está dlto e provado à saciedade que a azuleiaria mn§ítui a mds específtr,a e original manifestaqião

de ate criada em Porlugal. Com a talha de madeira, o azuleio anfere rcs tenplos portugueses

esse carácÍer inconfundivelnente ecológico e na sta aliança pertefta cun a tquitedura,

'pgÍ!@!Ea-p', mesmo quando os cánones formds e técnicos desta, sáo de insp'açrão

estangeira»9. Um caso recente de utilização do azuleio potÍuguês é o da "Casa da Mlsica' do

Porto, em que o seu autor, Rem Koolhaas, propõe «ao mesmo tempo, num edificb com visãn

antempuãrca e arojda, um pouco da tdiçáo pottuguesa como a aplicactên do azuleio en vâr'ns

espaços - nomeada mente na sala vip, com ráplicas de azuleios do século Xl/lll' De alguma mmeira

vai, bustar a memóia do que é pottuguês».e Por caricatura, ou não, utiliza o azulejo, como

revestimento pseudo+rudito e em eEaços interiores.

A área de esfudo conesponde ao núcleo histórico e mais precisamente à área classificada como

Porto - Patimónio da Humanidade. Dento desta área foi seleccionada como caso particular e

caracteristico do Porto a Frente urbana Ribeira/ Banedo1o, já que apresenta características

peculiares em termos morfologicos e urbanisticos, bndo sido alvo de uma enorme quantidade de

planos de salubridadêireabilitação ou regeneração uúana nos dois úftimos séculos. Acfualmente é

utilizada como o ro sÍo da cklade do Porto numa imagem caracteristica dos posbis turis{icos.

A frênb urbara Ribeira/ Banedo é, tida como um dos espaços urbanos quê mais contibui Para a

klentidade historica, cultural, social e politica da cidade desde a sua fundação, conservando as suas

caracterisücas únicas de porto de rio e passagem para a outa margem, tomando-se num dos locais

mais emblemálicos da adade hidoica. O estudo de$e caso, com relevo para a dêfinição e

interpretação da imagem urbana de naturaza histórica do Porto (desda o inicio do seotlo XIX),

prodrra avaliar as implicações na salvaguarda dos revestimentos azulejares s tenta dtamar a

atenção para as medidas necessárias a serem adoptadas pêlos propdetários e pelas entidades

3 J. M. Santos Simôes PrêsêrrÍra e @ntinuiddê do edeio porntglJês no Erasi/, Usboa 1960, em Estudos de AzuleiÜia,

lmpÍensa Nacional- Casa da Àroeda, Usboa, Junho de 2001, p.219
s MaÍÍlia Àonso - fieín ,(oorlpas, o prwdoÍ nãÊ. E#ços, revasta bimensal no. 34. Julho-Agosto 2003, Ljsboa' p. 1 6
10 Existe a decorer um <Corcurso de lddâs pa@ a ReibtEaéo da Frente BibPJtinha do Poío na Zona de lnleNençáo

Ptiotiláiia, e tem pot otiecto encotltÍd e p@niat una ideia coroum, cgerenÍe e ÍÍarsveísa/, as§m cono sduções prc!,rar'réticas

e iísi@s, it otadohs, ev,quitds e susÍenÍávets, nurna peÍsPectiva ecgnómi@-findcdÊ' que cnosflãlam âoco,E.s para a

reriafraçÁo da tIêl,te de io $te a Rua D. Pedro V e a Ponte Mata Pia, na cidade do Podo>, transcriÉo da nota de Abertura

do An úncio de 15 de M aio de N)7 .
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tutelares responsáveis (Câmara Municipal do Porto, SRU - Porto Vivo, etc.) da necessidade de

encontar uma metodologia de recuperação e restauro mais global.

O fabalho agora apresentado divitle-se em cinco capitulos. 0 primeiro capifulo é reservado a um

breve esfudo e análise sobre a evolução da teoria geral da conservação do patimónio urbano, com

onfoque particular nas politicas de conservação da imagem urbana em Portugal.

O segundo capifub pretende realçar o contibuto dos revestimentos e acabamentos das superficies

arquitectónicas na caracteízação da imagem urbana em Porfugal e em particular na cidade do

Porto, abordando-se o azulejo enquanto material de constução. Neste capifulo á Íeito um

enquadramento historico e arquitêctónico rêlativo ao aparecimento e uso do azulejo no revestimento

de fachadas em Porfugal, desde as suas origens até à sua uülização nas constuções recentes,

procurando-se reÍerenciar a sua integração como mateÍial de constuçâo nas aÍquitecfuras ds autor.

O terceiro capihtlo centra-se essêncialmente sobre as formas de conservaqão da identidade e

imagem uóana da cidade do Porto, definindo o que de mais relevante se passou em termos de

evolução da estrufura urbana, principalmente na área em êstudo e o seu contibuto para a

caracterizaÉ da imagem urbana ac,tual. Neste capifulo é confrontada a teoria ê a práfica da

conservação urbana numa área bem definida e com uma história rica de intervenções (pelo menos

no plano teóíco) ao longo do último século.

O quato capitulo procura essenciaknente esfudar a imagem urbana do "cento historico' do Porto

resultante da intodução do azulejo como matedal de revesümênto de Íachada, a sua especificidade

como material de constução e as suas caracteristicas tÉcnicas como material pré-fabncado, 0

estado de conservação das Íachadas azulejares, as anomalias e patologia do azuleio mais @muns,

a relação entre o revestimento e o edificio onde se enconta, são assuntos sêmpre rêferenciados ao

longo de todo o esfudo.

O objectivo do quinto capitulo á apontar bases metodológicas para propostas de intervençfo

concreta, bem como técnicas de consêrvação e restauro do azulejo. Assim, este último capÍtub

pretende ser uma simbiose de todo o esfudo efecfuado, tendo semprs como referência fudo o que foi

já abordado e, atavés de um fabalho de campo exaustivo e sistemático, caracterizar todos os

5



o AZULEJO E A lirAGEM URBANA NO "CEÍ{,RO H'SrÓflCO" DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE COI{SERVAçAO.

lnüoduÉo

edificios existentes na área seleccionadall quanto ao tipo de revesümento cerâmico utilizado, à

forma mmo é utilizado, aos diferentes üpos de azulejos e relação com o suporte e ao estado de

conservaÉo do reveslimento de uma forma global.

Neste capifulo São abordados dois casos de recuperação de superÍicies azulejares realizdos num

mesmo periodo (finais de 2001 e inicio 2002) pr duas entidades tutelares diferenciadas:

Monumentos Nacionais e Universidade Portucalense. Tratam-se de intervenções em duas obras

com caracteristicas diferentes, sendo quo uma é um lttlonumento Nacional (Capela das Almas, na

rua de Santa Catarina) e outa é uma habitação particular (na Rua de São Roque da Lameira). Estas

intervênÉes tiveram como objecb a recuperação de painéis de revestimento azuleia figurativo em

fadradas exteíores.

Além destes esudos agora apresentados, foi levado a eÍe'lto um levantamenb e um esfudo

particular da Frente Uóana Ribeira/BaÍredo, bndo sido êlaboradas fiúas indÚiduais onde se

procurou sistematizar bda a informação relevante e que segue em anexo a sste tabalho.

ir FoÍâm identificados e anâlisâdos 87 dÍuamentos e identilicados 2 324 lact\fus. Destas fachadas 6m encontrafi-se

revestidas a aÀJlejo, corres@ndendo a um total de 622 êdiÍícios, al8 dos quâs em situaçáo de gaveto

6
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Capitulo 1 - Conservação do patiÍrÉnio urbano

CAPíTULO í

coNsERvAÇÂo DO PATRTMONIO URBANO,

«Patimónio. Esta hela e muito antiga palawa estava, na oigem, Wada às esÍruÍuras faniliares,

económicas e juridicas de uma sociedade estável, enraizada no espaço e no tempo. Requalificada

por diversos adjectivos (genéfia, natural, histôr'rco...), que frzeram dela un conceito <rm.mada>,

prossegue hoje un percurso diferente e notório.» t

«ihnumento e cidade hislorica, patrimon'a cultual e urbano; esÍas noções e as suas liguras

sucessiyas fomecem um esclarecimento privilegiado sobre o modo como as sociedades ocklentais

assumiram a sua relaSo com a temporalidade e constuiram a sua idenfidade.rp

1. A IMAGEM URBANA NA CONSERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO

í.í. Brêve estudo sobre a evoluçâo da teoria da conservagão do património urbano.

Púimónio, em português e num sentido lato é sinónimo de herança paterna, deixada de pais para

filhos, faduzida na passagem de testêmunhos de geração em geração, de riquezas herdadas e

passadas de familia em familia, a que não é alheio o espirito de tadição.3

Pafimónio ou patimónio cultural são dois termos que designam na essência o mesmo, já que «o

património cultural peience e caracteriza o pow que o produziu no imedido tenitório que ocupa, no

uso e aproveitamenÍo dos materiais que ai enontra e explora e no seu manuseamento pan

reverenciar os deuses que adora ou os poderosos que teme. O patrimônio é ainda, na sua

contíngênck, a memória do mundo.»a A noção de <<patrimónb entende-se, coÍente e

genericamnte, coÍno una colecção de bens, como um depósito de testemunhos da História. A ideia

de herança ou legado conduz ao patimônio como algo pw tansnitir e que por isso pede e requer

uma operatívidade específca».s O conceito de pafimónio é, assim, um conceito cultural, mergulhado

1 FÍânçoise Choay, Á Á/êgorã do Púimonio,lisboa, Ediçóes 70, 20oo, p. 1 1

'? 
F. Choay. ob. ot, (2000) p. 181

3 Ver dicionário da Língua Portwuesâ. Porto Editora
a Luís ArÍes de BaÍos, Ás Grardes Que§Í&s & Minhio Cuiual CdrsruÍro, em Gesláo e fuEh do Patímónb' Cadett'os

S.P.P.C., no 2, Évoía, S.P.C.C., 1996.p. 9.
5 furnands Villanueva SANDINo, Cons&r,r soôre o Passado, em "Reabilitacion y Ciudad Historica" Sevilha: CoAAO, 1s8, Clt

por Manuel l\,lendes Da hrt€,\ençÁo na Cid€,& lli§&ica - Lqlgâ DuaÍáo Oeserúo êm Re+labitd C€nÚos Antigos'
MP/CLíG, Guimaráes, 1999 (texto manuscrilo) p.le 2.
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no tempo e portanb sujeito às mutações que esse curso implica. O modo como se vê, como se

usufrui e como se preserva o patimónio para as gera@es futuras depende por isso direc{amente de

todos estes factores, incluindo os factores sociais e económicos de uma sociedade.

A noção dê pabimónio cultural, em Porttrgal surge durante o século XlX, e segundo o Professor

Jorge Custódio deveu-se essencialmente à tomada de consciência da necessidade urgente de

salvaguardar o patimónio perdido, não só pela acção devastadora das intempáries, como do próprio

homem. Esta consciencialização da importância da protecção e conservação do patimónio históíco

edificado (monumentos), corespondeu a um movimento de aÍirmação da sociedade liberal e

romântica que bi responsável pela cíação e fundamentação das estuturas culturais da sociedade

oitocentista porfuguesa.o No entanto, a noção de patimónio constuido não Íoi sempre encarado sob

o ponto de vista culfural, tendo tido ao longo dos tempos diÍerenbs interpretações de acordo com as

formas de percêpção e da avaliação estética e culfural sobre o patimónio em geÍal e do patimónio

histórico ediÍicado em particular. «O patrimônio, enquanto noçáo de cultura, é pois algo de muito

mais recente do que em geral se uê.»7

Em épocas remotas o patimónio constuido êra encarado como um bem essêncialmente utilitário e,

como tal, a sua conservação era equacionada enquanto este mantivesse algum valor económico ou

social. A noção de cultura, como já Íoi anteriormente referido, não Íazia pate integrante das

preocupaFes inerentes à conservação do pafimónio, à excepção dos edificios considerados

monumentos. «Pu monumento entendiam-se apenas as criações que assumian um valor

rememoratiw de um evento, de uma personagem ou de uma data. A conservaçáo desses

nonumentos era, em consequência, algo que decoria apenas e sô enquanto se mantinham viws os

valores de rememoizaçêN que estavam na génese desse stgí,ifcado. Essa noção de monumento é,

pois, berx distatte do noderno conceito de patimônio, de especÍro alaÍgado a todo o tipo de

re ali zaçô e s h u m an a s.»a

Assim, no mntexto do pafimónio cultural, surgiu a necessidade de se alargar o conceito incluindo

não só o patimónio arquitectônico constuido, onde estava implicito não so o monumento (histórico),

ô JoÍge Custódio De NeJEl.1d.F- Hqcublo à Cara devqqa, em DaI FutlÍo ao Passado, Lisboa, SEC-IPPAFI, 1993:34-71
? Fe;ando Flenriques As Uüz*s do Pabir.,ónio, em Que utilizaçoes para o património conslruído? Cadernos SPPC n.o3,

EvoÍa, SPrc, 1996, p.3
3 F. Hênriques, oh c{, (1996), p.3
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mas também núcleos urbanos de interessê (conjuntos e siüos), muitas vezes de§gnados por cidade

histórica ou patimónio urbano.s lnicialmente a identiÍicaçã0, a preservação e divu§ação do

patimónio passava apenas pelos «monumentos de maior rhÍeresse ir.sÍónco, alargando-se

posteiormente aos cenÍros histôr'tcos e, mais recentemente, iniciou abordagens ambientalMas e

ecologistas, numa visão gtohafizante dos problenas, tentando contr iar as agres$es prowcad,as

pe/as rápdas e pouco qualificadas alteraçoes urhanísÜcas das nossas ddades e peras massivas

aÍerações das nossas paisagens. »10

Os conceitos e as doutinas sobre o patimónio cultural evoluiriam extaordinariamente ao longo do

século XX e provavelmente irão sofer altera@es imPortantss durante êste sécub. Torna-se pois

importante fazer uma breve análise dos diÍerentes conceitos ao longo dos tempos, bem como das

diferentes prêocupa@es e formas de salvaguarda e conservação do patimónio. Para esta análise

serão abordados os principais conceibs veiculados pelas diferentes cartas, convenções e

recomendaçõês11 oriundas dê organismos intêrnacionais de representação eurOpeia ou universal,

como a UNESCO, o Consêlho da Europa e o ICOMOS.

«A conservaSo de edifrcações históricas é um tipo de actividade táo mtigo corno a prôpria

construção de editíiros. O Honem sentiu desde semry necessrdade de preservar algumas dessas

ediftcaçnes, quer por pretender continuar a tlilizá-las pta algum fin, quer pw lhes reconhecer um

valw espedal em termos de marcos relevantes p*a a respectiva comunidade ou p a a sua

históia.»tz

A necessidade de conservação do púimónio arquitectonico enquanto um bem a salvaguardar para

as geraçõês seguintes durante muito tempo «Íendia apenas parc consideraÍ os monumentos aos

qua§ se attibuiam inpoiantes valores históricos como os únicos ohiectos a conseMar e protegen.

Na passagem da Antiguidade Clássica para a ldade tVÉdia os monumentos eram reúlzados para

diferentes fins, já que o «monumento era considerado como um bem disponivel do qual se tirava,

e Sobre este assunto e no contexto PoÍtuguês consultaÍ ll.,lST,TuTo pORfUeUÊS oO petRtltÓttto enOUttECrórutcO g

aRourorÓetco e lttrutgrÉnto ol curruRe c/iiénos. ck§dlÍcaçáo de Eens lmó^ei. IPPAB,23 ediçáo. 19S6, pp.16-25
]O INSTITUTO POFITUGUÊS OO PAT8II óruIO EBQUITECTÓNICO E AROUEOLOGICO E MINISTER]O DA CULTURA CítrS E

CorvüÉes l,l,ién:€cionds, IPPAR, 2" ediçáo, 1 996, p. I
11 As pnncipais diíeÍenças entre Cartas, Convençóes e Recomendaçóes sâo: As Cafias, deÍinêm prirrcíplos e conceitos sobre

uma áeterminda matéÍia, de toÍma a orienlaÍ a acçáo práüca dos interveniêntesi As Corwençóes sáo documentos jurídicos

que compíometem os Eslados âdêrêntesi As Flecomendaçóes deÍinem princhios capa2ês de orienlaÍ as polÍlicas de câdâ

Estado. /dem, p. 21
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pragmaticamente, o nethor paiido, talvez com algumas deÚuições e acresce ntos mas (geralmente)

sem lhe prowca um profundo rewdenamento estrutural».13

O Renascimento italiano representa, no contexto histórico, a primeira etapa dos principios que

informam a teoria da Conservação. De acordo com Françoise Choay, o nascimento do monumenb

histórico oconeu em Roma, por volta do ano de í4201a. Nessa alfura, cabia ao Papado a liderança e

contolo das iniciativas de conservaçã0. Foram várias as medidas, quer em matéria de legislação

para a salvaguarda e valorização dos testemunhos da anliguidade clássicats, quer em acÉes

concretas de restauro de vários monumentos imperiais, ordenadas por Paulo ll. 16

As diferentes interven@es do Renascimento sobre o patimónio edificado «são efectudas segundo

uma visãto mais gbbal e profunda do que a medieval, iniciando-se o processo de reutifrzaçáo a palir

de um levantamento \econúitutivo' das *quitecturas anteriues - por vezes excessivamente

imaginatiw - compondo com os vesÍrgtios ainda existentes e aos guals se adicionam novas

esÍrururas modernas, am grande senÍrdo de unídade espacial. Íilfuitas vezes, esta afttude de

naturaldade e de economia material constuiu um clao exemplo paa a resoluçfu de problemas de

inte$ação da arquitectura de tempos diÍerentes no mesmo ediftcio, ou no mesmo pedap de

cidade».17

«O surgimento de uma ideia de restauro mais prôxima do seu modemo significado deu-se no século

Wtll, justamente quando se adquiriu uma nova consciência histôrica, acompanhada de uma

menlatidade uítica e científna que pernÍtiu estabelecer uma fronteira, ou uma cba distinSo, entre

o presenÍe e o passado histôr'rco.»l$

O mundo ocidental industializou-se ao longo dos séculos XVlll e XlX. Este processo desencadeou

novas sinergias de apreensão do real, assentes na comunicação e no progresso. A um novo

l'?Fêínando l-lenriques A Ca.sF,vaéo do Patiit&1io Hiúótic, Eútdo, LNEC - Mêmória n."775, tlsboa, 1ss1,p.5
13 Jose AguiaÍ; A. Ir. Cabrita; Joáo Appleton - Guiáo de aPoio à rc*iÍa(*) de edfrcic§ h*iâciotlâis Volume 1 , LNEC/DGoT,

Usboa, LNEC, 19s7, p.5
14 F. Choay. ob. cd, (20Cn), p. 29
15 naquele têmpo altamente valorizados.
16 Algumas das iniciativas de Paulo tl : reslaurar paÍtes do Forum Romano, do Coliseu e da C.oluna de Traiano, enlÍê oúfâs. F.

Choay. ob. cit, (2000) capÍtulo .Á Fase Ánúgul:sarte do QuattloceDto., pp.2953.
17 J. Aguia.;A. Àr.Cabnla;J. Appleton, oó. clt, pp. 5,6
roJosé Aguia Cor e cidsde NsÍúica .E§udos CrorÉicos e Cdl§fl,vaço do pdtimônJc, (disseítaçâ) de doutoramento em

Conservaçáo do Património Arquitêctónico, LNEC/ Universidade de Evoía-1999), Publicaçoes FAUP, PoÍto, 2002 p.36
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conceib de tempo e de espaço, veio conesponder uma nova mentalidade, orientada para vabres

diferentes. A Ciência propaga a fé absoluta no quantitativo e o Progresso brna-se sinónimo de

mecanização e velocidade. O tempo histórico tansforma-se, pois «o rnundo do passado perdeu a

sua continuidade e homogeneidade que lhe nnferia a permanência do tazer manual dos homens. O

monumento históíico adquire por isso uma nova determinação temporaL A distânc:a que dele nos

sepaa é, a pafiír de entã<t, desdobrada. He está acantonado no passdo de um p*sado. Um

passado que não peience mais à confinuidade do futuro e que mais nenhum üesente ou futuro

viráo awrlrlntmt. «A consagraçõa do monumento h:tstórico surge assim directamente ligada à

chegda da era industrial, tanto em Grã-Bretanha como em França.s>1s

No séallo XlX, o conceito de patimónio é ampliado, passando a incorporar nessa noção a herança

deixada pela ldade ÍVlédia e alguns monumentos mais 'modernos' passando a existir uma

classificação dento de diÍerentes êstilos e uma discÍiminação ente eles. Assim «o gue é

considerdo monumento histôrico é submetido a um cuidado especial (por vezes softendo

Tedauros' altamente lesivos), o outro patimônio, eventualmente mais conente, é redilhado de

forma mais despreocupada>>.20Este é também o século «das apaixonadas polémicas em tomo das

metodologias de restauro e salvaguuda do patimônb' impoiando lemhrar o papel de prcgadores

como Viollet Ie Duc ou de Victor Hugo, ou mesmo de Nexandre Herculdlo (1810 - 1877) e Nmeida

Garretl em Poiugal. A visão romântica desÍe securo introduz por vezes, afitudes excessivamente

pur'stas e reúttwas na prâtica do restauro.»2l

A Revolução Francesa originou um coniunto de medidas legislativas e poliücas pioneiras, das quais

resuttaram alguns conceitos importantes, que posteriormente foram interiorizados por uma grande

parte das nações. Pela primeira vez, um estado chamava a si o interesse públim pela conservaqão

dos seus monumentos e responsabilizava-se consequentemente, pela sua salvaguarda. O

pafimónio, entendido aqui como "monumento histórico" passa a têr não só um valor nacional,

surgindo outos valores perÍeitamente hierarquizados como o valor cognitivo e educativo22, o valor

económico e por último o valor artistico.a

re F. Choay, ob. ciÍ, (2000), p.119
a J. Aguiari A. M CabÍitâ; J. Applêton, ob. crl, (1s97), p.6
a /der?, pp.6,7. sobÍe este assunto consulta, J.Custódio, ob. oir, (19s3),35-71
2 <os monumenlos sá) testemunhos iíepÍeensíveis da históÍia. Eles permitem assim constíuir uma multiplicidade de

hlstóÍiaq de polílicas, de costumes, de arte, de técnicas e sêrvem, §multaneamente , para a investigaçáo intelectual ê paÍa a
Íormâçâl das profissôes e dos oÍícios Eles intÍoduzêm, paÍa além disso, uma pedagogia gêÉl do civismo: os cidâdáos está)
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Alois Riegl (1858 - 1905), no inicio do século )fi foi o primeiro historiador a interpretar a

conservação dos monumentos antlgos, no âmbito de uma teoria de valores.2a Riegl estutura a sua

análise em duas categorias de valores principais que lhes estÍio associados: os valores memoriais,

ligados ao passado e à memória, e os Valores de contemporaneidadê, relacionados com o presênte.

«A conseruação fu património históico náo foi então, durante a Rewluçáo, nem uma ficção, nem

urna apaÉncia. Essa experÉncta durou seis anos e determinou a longo prazo, a ewluçfu da

consevação monumental em França».zs Este periodo foi designado corêntemsnb por período do

restauro ronântia.

Durante o secrulo XlX, existiram vários teóricos que estiveram no cento das modernas concep@es

de conservação. Em França Eugéne Viollellê-Duc (1814 -1879) e em lnglatena Gilbert scott ('18í1-

1878), deÍendiam o restauro esÍéÍrco que consistja na cristalização dos edificios num dado periodo

histórico, conespondendo quase sempre ao estib góÍrc0 que era mnsiderado o único estih

arquitectónico aceitável. As intervenções de conservação davam assim origem a 'novos edificios'.

«Os monurlrenÍos hisÍórrcos eram desnudados de acrescenÍos mais recentes até se encontru unÊ

pretensa'Íraça primitiva', fazendo-os recuar até um hipotético momento áureo da sua hi§ória.

Tomados amo 'peças de museu" e como tal obiectos para admirar em pedestal condigrn, deáruía-

se a envolvente dos edificios monumentais,26 sepuando-os do tecido a que pertenciam»27.

John Ruskin (18í9 -í900), contemporâneo e opositor teórico de Violletle-Duc, em lnglatena é o

percursor de um novo moúmento designado "Movimento Anü-Restauro', tomando-se um acénimo

defensor da autenticidade na salvaguarda arquitectónica, «realçando a impossibilidade de reproduzir

um dado objecto, mantendo o seu signiÍicado, num contexto histórico-cultural diverso do original,

dando origem a uma longa campanha conta qualquer tipo de intervenções em ediÍicios

dotâdos de uma memóÍiâ históÍica que Íeprêsentará o papel eÍectivo dê uma memória viva desde que mobilizada pêlo

sentimento de orgulho ê supeÍioridade nâcíonais > F. Choay, ob. ciÍ. €om) p 98
a F. Choay, /dem, pp. 9&99.
a F. Choay, /dem,, pp. 98.
5 F Choay, /dem, p.1m
sNJo Fbrto, o lecido urbano iunto à Sé Íoi êpenas destruído já no seculo XX em finais dos anos 30, apesar de teÍ existido em

meados do século XIX um pÍojecto que visava demoliçôês junto à Se CâtedÍal, .numa lentativa de desanwiâmenlo da
Catedral.. ún 1859 propuseÍam-se em planla váÍiâs êxpropriaçóes de êdilícios junto à Sé , mas apenas se concÍelizararn

acçôes de alargâmênto e alinhamenlo. Í. P. caÍvalhoi C. Guimârâes; N.4. J. Baíoca - 8aiÍro cb sé do Pqro Cootib/.tu p{a a
suá (,,/aaowço nist&ia, ediqáo da Câmara Municipal do Portoi CPUARB/CH e PÍojecto Piloto Urbano da Sé, Porto, 1996,

p.54

'?7 
J. AguiaÍ; A. lú. Câbrita; J. Appleton, ob, clt, (1997), p.6
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históricos.»28 Ruskin foi um dos pioneiros na defesa e da preservação integral das cidades históricas

europeias (sobrevivência da cidade ocidental pré-industialzs), alargando o conceito de monumento a

conjuntos históricos e deÍendendo a arquitectura doméstica, como pârte integrante na constução do

tecido urbano, contariando a ideia de que a cidade se reduzia à soma dos seus edificios

monumentais.30

«A procura de aproximações teoricamente ma,:s só/idas conduzirá à gradual definiçáo da nova

d'scÍplina a gue os continentais (sobretudo os ltalianos e os Franceses) chanarão ResÍauro e os

ingreses Conservaçá o. Nessa diferença, inaugura-se uma longa disputa conceptual que uhapassarà

em muito o tempo da propia vida dos seus pitrr,itos protagonistas: John Rud<in e Viollet-le- Duc.tfl

A concêpção de restauro esÍríÍsÍrco de Viollet-le-Duc, assenta na reutilização funcional dos edificios,

atibuindo-lhes usos concretos enquanto arquitecturas/constuioes viáveis e utiliáveis, o que torna

incompativel com a valorização simbôlica e estética da ruina, ou do estado de ruina, preconizado por

Ruskin e a maioria dos romântims, onde o uso apenas se faz pela fruição visual e eíética do

espaço e não usuÍruindo do ediÍicio snquanto eEaço útil e újlizável. Enquanto Viollelle-Duc

intervém directamente nos restauros dos monumentos históricos, propondo um método concreto de

salvaguarda patimonial directo e operacional, apesar de discutivel, Ruskin limita-se a apresentar as

suas reflexões que constifuem uma «abordagem ideolôgica mas não opemcional, na qual coexidem

aspectos protundamente idealistas e por vezes íatali§as, visíveis por exemplo, na apologia da

passividade e da náo intervencfio no monumento, ideias ainda nuito próximas das posiçoes e da

sensibilidade do ruini smo.»32

«A maior e mais proficua da contríhuição de Ruskin foi a sustentação ideologica da conseruaçâo

como metodologia da preservaçáo patrimonial alternativa ao restauro. O seu pensamenlo m caÍá

indelewlmente a história das ide:as da salvaguarda do patimónio no século )C(, susciÍando a acesa

polémica sobre a diatéctica Conserva@o versus ResÍauro, a qual, passando quase um século e

meio, rcssurge ciclicamente »§

ã F. l-tenriques, oá. ciÍ, (1991), p.6
4 F. choê|!, ob. cit., (20oo), p.16ô
r F. Choay, /dem, p.159
3 José Aguiar, ob. ct, (2002), p.3a
e José Aguiar, /dem, p.44
B J. Aguiar, /dem, p.44
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Em lnglatena, o movimento dos que se batiam pela mnservaçfo estita, estibado na nostalgia

ruskiniana, haduziu-se no restauro romfurÍlco. Em França, a arqueologia e a hisbria da arquitecfura

registavam avanços con§deráveis, que viriam a ser disponibilizados para o restauro estilistin,

protagonizado pela Íigura de Viollet-le-Duc. Em ltalia, com Stern e Valadier surge o chamado

restauro arqueológico, tendo por base uma fundamentação cientifica do restauro, intoduzindo

práticas de distinção ente a preservação material dos monumentos e a utilização de novos

elemêntos dê renovação úilizando materiais distintos dos originais. Estes tipos de práücas foram

aplicados no restauro dos grandes monumentos do antigo lmpério Romano.Y

O resÍauro esÍr,jírsÍrco, rêsultante das teses fiancesas influenciou toda a Europa durante mais de meio

século, tendo em alguns países como no caso de Portugal, sido adoptado durante quase todo o

século XX.

Nos Íinais do século XIX (cerca de 1880), surgem em ltália novas teorias sobre o restauro: o restauro

modemo e o restauro histili(r.. «As lderbs base do chanado restatro científra ou restawo moderno

estuturam-se com base nas Íeoflas de Camib Boilo (1836 - 1914), enquanto o chamado restauro

h'stuico fundamenta-se nos trabalhos prélicos de Luca Beltrami (1854'1933), dixipulo de Boito»-

Estes dois homens defenderam soluÉes de compromisso que integravam as diversas conentes de

pensamentos anteriores. «Aíróas as proposÍas procuam a verdade obiectiva dos factos, diÍerente

em cada obra de te, e assentam na convicção de que cada monumento constitui um fado único e

distinto, exigindo abordagens especi,icas em cada caso, abandonando o critério violletiano do

preenchimento pu anabgia esÍrifísÍlca e recusando a reconstituiçÃo formal através do recurso à

ü i ativi d ad e arq uíle ctó n i c a i n div i d u al. >>35

O sécub XIX aboliu o conceib renascêntista de que o valor dos monumentos historicos se

Íundamentava numa identificação directa com a ordem clássica, enquanto cânone artistico

intangivel. Esta teoria ficaria conhecida como resÍauro íilolôgico, devido à importância atibuida à

interpretação flológica dos valores patimoniais. Com as resolu@es apresentadas no lll Congresso

g 
lntêNençóês de Íestauro do arco de Tilo e do Crliseu êm Roma.

§ J. Aguiar, /dem, p.44
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de Roma, em '1883, Camilo Boito lançou as bases para uma moderna teoria de restauro, a qual deu

origem ao aparecimento dê uma tarta ltaliana sobre Conservação' .36

Camillo Sitte ê Guíavo Giavannoni (1873 - í943), tiveram um importante contibuto na teoria da

conservação do patimónio urbano. Ainda no Íinal do século XlX, Sitte procurou evidenciar o carácter

das cidades antigas e dos seus elementos urbanos - praças, ruas, edificios - procurando

estabelecer regras para a sta constução. A procura sistemática da beleza dos espaços urbanos

antigos, em oposição à falta de carácter da cidade contemporàtea e à sua Íealdade, fizeram de Sitte

o primeiro teórico sobrê a morfologia urbana.37

Durante o século XX e já nos anos 30 e il0, a ÍilosoÍia de intervenção apontada por Camilo Boito foi

desenvolvida por Cesari Brandi (í906 - 1988) , dando origem à "teoria do restauro cÍitico', têoria

essa que defende uma abordagem baseada simultaneamente nos aspectos históricos e estálicos do

objecto, desünada a restabelêcer a unidade da obra de arte sêm que seiam cometidas quaisquer

falsifica@es artisticas ou históricas.se

Segundo Françoise Choay, deve-se a Giavannoni a designação de patrimônio urbano, tendo tido

este um papel fundamental na deÍesa da reapropriação dos centos históricos, como locais de

vocações diversas, capazes de proporcionar uma vivência própria. Giavannoni contibuiu de uma

forma decisiva para uma nova teoria da conservação e do re§tauro do patimónio urbano: o duplo

papel das cidades, como locais vivos e, simultaneamente, como testemunhos históricos. Giavannoni

foi o reçonsável pela "Carta ltaliana del Restauro' de '1931.:s

s Sobre estê assunlo consullaÍ: J. Aguiar, ob- cit- \2ú21, pp.46-47 ê F. Henriques, ob. c/t., (1s1), p 6
37 Sobre este assunlo consulta: F. Choay, ob. ot, (ztgo) p.161 e H. C. P. L,louÍato Sdrsç,Uflda & lnwiqn UàaP de

Nduqa tÍstúica de Evo@ A PE]ça & Grardo, disseÍtaçáo dê MestÍado em Becupêração do PatÍimónio Arquitectónico ê

Paisagíslrco, Êvoía, 2000, p. 6
$ F. l-lenÍiques, ob. c/t, (1SS1), p.6
3 F. Choây, ob. cí, (2ooo) pp. 16&174
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Josê Aguiar, acrescenta «antevendo o curso de desintegração para o qud tendiam as cidades

tradicionds, Giavannoni propôs novas v'nhilidades p*a as cidades hisloricas baseadas em nows

valores paa o seu uso enquanto lug es de utilização diversíficda, sedentáia e @nvivial. Lugarcs

especialmente capacitados p*a o restabelecimento das actividades de proximidade e de enconto

humano (sempre cumpridas pela cidde antiga), para as quarb os C.H. continuam vocacionados pela

modicklade da sua escala, pela heterogeneidade, complexidade, qualidade e iqueza nofológica

dos seus Íecidos. VisÍos assim os Cenhos Hiíóricos tornaram-se nfu só @mpatíveis como

complementates com um now urhanismo, enquanto universos adequados a exercicio da vida

quotidiana, no quadro de uma nova teia de organização tenitorial que sublina a mohilidade.»&

O duplo papel das cidades, como locais vivos e, simultaneamente, testemunhos historicos,

defendidos por Giovannoni, ultapassou largamente as teorias dos seus anteces§orês, e anbcipa as

diversas politicas de reabilitação desenvolvidas e aplicadas na Europa desde 19ô0. «Praficatnefie

isolado entre os Íeórrcos do urhanismo do século W., Giovannoni colocou no cenÍro das suas

preocupações a dimensãn esÍética do aglomuado humano. À esca/a das re des de organização, (...)

ele desenwlve com optimlsmo as premissas colocadas por Viollet-le-Duc. Em contrapatida, à

esca/a dos bainos, soube aÍtcular a propedêutica do esquecimento com uma concepçãn üítica e

ondicbnal da preservaçfu dos conjuntos ud,anos ant:gJos na dinâmica do &senvolvimento.»41

As diferentes teorias e intervenSes levadas a eÍeito em diÍerentes paises mantinham-§e como

interven@es com carácter isolado sem regras internacionais. Com a criação do lnternacional

Museum Otfrce em 1926 (antecessor do Conselho lntemacional de Museus ICOM fundado em í946)

são iniciadas as bases para uma cooperação internacional.

No inicio do século XX, a Europa atavessava um paiodo de grandes conflitos e de uma grande

instabilidade socio-politica. Com a I Grande Guena Mundial (í914-1918), muitas cidades europeias

Íicaram desfuÍdas, existindo a necessidade urgente de se estabelecer esfatégias de intervenção

com o intuito de se salvaguardar o edificado existente. Posteriormente a este periodo conflituoso

criou-se a Organização lvfundial de Espaços integrada na Sociedade das Nações - organização que

€ Jose Águrar - GuiÍnará6: (tu)húiEiçtu e Corrsé\tqáa do Paüinónio Utbsb, em Encontros Fhbitaçâ) Re-HabilaÍ Cenhos

Antigos, AAP, Guimaráes, 1s98., p.3
a1 F. Choay, ob. clt, (20m) p.173

16



o AzuLEJO E A IMAGEM URBANA NO "CEÍYIRO I,,SIóRCO" DO PORTO. PAÍOLOGIA E PROPOSIAS DÉ COilSERVAçAO

capiblo 1 - Conservação do patimónio urbano.

proporcionava a discussâo de assuntos comuns sobre o patimónio edificado nos diferentes

paises.+z

Em Íinais de í930, hve lugar em Roma uma conÍerência internacional para o estudo de métodos

cientificos aplicáveis ao exame e presêrvação de obras de arte. Constatou-sê, no entanto, a

necêssidade de realizar outo enconbo para discutir o problema da conservação do patimónio

arquitectónico, que se concretizou ente 21 e 30 de Outubro de 1931, em Atenas. A esta conÍerência

convocada pelo Conselho lntemacional dos Museus com carácter internacional, comp:receram

represêntações de 20 paises, tendo dai resultado a primeira Carta lntemacional de Restauro,

conhecida como Carta de Atenas.a3

A Carta lnternacional de Restauro 1931, continha as conclusõê§ desta reunião e foi tida como uma

carta de intenções, onde se estabeleceram os critérios básicos do restauro moderno. Esta carta Íoi o

primeiro documento intemacional a definir os principios e critérios aplicáveis à conservação do

patimónio, Íacto inedito até à data na historia da conservação. Os critérios e principios nela

contidos, viriam a servir de modelo para as diferentes legisla@es nacionais europeias de

salvaguarda do patimónio arquitectónico, considerados como um contibuto relevante para a

evolução do campo da consêrvação, ainda que numa perspec'tiva de acfuação em edificios

históricos notáveis mais ou menos isolados. Este doflmento obteve a aprovação da Sociedade das

Na$es em í932, tendo sido adoptada pelo Comitê lnternacional para a Cooperação lntelecfual e

aprovada pela Liga das Nações, que recomendou a sua divulgação ente todos os estados

membros.e

A Carta de Atenas (do Restauro 1931)45 consütui um dos primeiros documentos taduzidos em

cartas de intênçõês, mm carácter internacional (inboduziu a noção ds patimónio internacional) a

42 paulâ CÍislina l\rira ContÍibuto para a ConservaÇâo do PatÍimónio Urbâno de ÀrouÍa: Análise moío-tpológica e da imagêm

no espaço infa-muros do caslelo e no baiÍo áâ,mouraria, disseÍtaçáo d€ MestÍado êm Flecuperaçáo do PalÍimónio

Arquitectónico ê Paisâgístico, UniveÍsidade de Evora, Evora, 1999, p. 14
a3 Designa-se vulgaÍmente por Carta de Atênâs o texlo das conclusôes da conlerêncra promovida pelo Serviço lnternâoonal de

l\,4useus, oÍganismo dependênte da Sociedade das Nhçóes, entre 21 ê 30 de OutubÍo de 1931 |PPAB, ob' cit (1996) p.12
{ A Carta de Atenas têve ampla repeÍcussá! na Europa. A sua redâcçâo náo se circunscreve a considelaçóes abstÍactas,

avançando para a deÍiniçâo de Íecomendações que suportam uma nova prática de conservaçáo. A Carta de Atenas marcâ o

termo da Íase dê mâioÍ inÍ[Éncia do Íêstauro estilístico, evoluindo-se desde entáo no sentido da conservaçáo êstÍila. O

modelo de consêrvaçáo introduzido com a Carta veio inleÍíêrÍ díÍeclamenle no proceso de reêstÍuturaçáo das polilicas de

conservaçáo êm diversos países europeus.
45 Gustavo Giovannoni foi um dos lóÍicos com mais iníluência na ÍêdacQáo final da Carta de Atenas, as§m como da primêira

Cârtâ ltaliana do Restâuío de 1931.
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favor da conservação e restauro do patimónio edmcado (monumentos).a6 «EnÍre as suas princlpas

e mais inovadoras proposúas desÍacam-se a seguinÍes:

o (í) a manifestafio da clara necessdade dê uma consevaçáo e m utenção regurares dos

nnnumentos;

. (ii) a defesa do respeito peta obra histôrica e arÍísÍrca do passado , sen banir ou seleccionü

difercntes 'esÍilos' das diferentes épocas representades, quando do restauro do

monumento;

. (A a proposta da reutiliação ú monumento, com actividades funcionalmente dequadas,

como gaÍante fundamental da sua utilidade às díferenÍes geraçôes e @mo garantia

impo ante para a sua continuidade futura;

. (iv) a chamada de atenç&t parc a impoiància das enwlventes;

o (v) a afirmação da recessidade de um rigoron trabalho prévio de anáfise e documente(lão

que fundamente as interuenções e gue possa fomecer um diagnostico conecÍo das causas

p atolôgi c as d ete ct d a s. »a7

Paralelamente a estas conÍerências e desde 1928 Íoram realizados cinco Congressos lnternacionais

de Arquitectura Modema, em que representantes de grupos nacionais de arquitectos modemos

(CIAM) se reuniram <tcorn a intençeo de procurar a harmonizqão dos erernenÚos em Wsença no

nundo modemo e de repu a arquitecfura no seu trerdadeiro plano que é de odem econômica e

sociologica e inteiramente ao seliço da pessoa humana».48

Em í932, a bordo de um navio em cruzeiro Pelo l\íeditenâneo ao largo de Atenas, realizou-se a

quarta reunião dos urbanistas e arquitectos que de todo o mundo deram a sua adesão aos CIAM. A

Carta de Atenas de 1933, é um documento onde constam as conclusões do lV Congresso

lnternacional de Arquitecfura Modema, que Íoi publicada e divulgada em Paris em 194'1. Neste

documento a prêocupação fundamental era sobrefudo a da renovação urbana, aceitando-se a

manutenção de conjuntos urbanos históricos apenas quando a «sua conservação não implicar o

sacríficio de populapes mantidas em condições insalubres»as. 0 impacto que esb documento teve

em intervenÉes no patimónio urbano ou edificios 'anónimos' foi enorme, tornando-se uma das

6 Giovannoni Íoi um dos teóÍicos com mais influência na Íedacçáo Íinal da CaÍta de Atenas de 1931
a7 J._Agular. A. L/. Cabnla, J Appleton, oD. ch..11g97).p.7
{ TECNICA (separata) - REVISTA DE ENGENHARIA DOS ALUNOS DO IST - Lisboa, 1944, p.2
4s Em Traduçáo Portuguêsâ da Carta de Atênâs publicada em PaÍis 1945 Cap. PatÍimónio Hi§órico das Cidades. Ponto 65 a

70 - TECNICA (eparata) - FIEVISTA DE EI.IGENHARIA DOS ALUNOS DO IST , /dern.
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principais justificaÉes para os chamados "planos higienistas que permitiram 'desafogaF os cenbos

histórims, criando, supostamênte, melhores condiçõês de vida aos ssus habitantes. o conceito de

renovação urbana, subjacente à prática que sê instifucionalizou na Europa a partir dessa altura ê

sobretudo no caso das cidades destuidas durante a segunda Guena Mundial (1939-'1945), ainda

hoje enconta eco em muitas das intorven@es que se efectuam nos centos históricos.

O periodo do'pósguena" «fuuxe consigo desesperadas necessidades de reco nstruçáo de grandes

éreas en muitas cidades europeiss, VeriÍicando-se uma premente necessidadle de novas habitações.

(...) Assín privitegiou-se a rápida urbanização de novas âreas e a demolição das áreas semi-

desÍruídas, p a desencde uma reconstrução com profundas alteraçoes funcionais e moio-

tipotógicas. Esta renovação urbana baseda na suhstituição do velho peb now - apliciltdo

conceitos que semye prefer am, para as intevenções no interior da cidade, a demoliçáo e

consequente reconstuçáo, à prática mais delicada da recuperação do existente - taduziu-se numa

ápida @nstução de una enome quafiidade de novas edificqões, geralnente am niveis bast te

baixos de qualidde constrgtiva e amhbntal. Esta estratégia foi apoiada, sob o ponÍo de Ústa teórim,

pete preferência e defesa de uma ceia ideia de progresso e modemidade que, no urbanismo,

encontrava fundanrental referência teôrica nos princípios expressos pela (outra e mais conhecida)

"Caia de Atenas'»fi

«A enonne amplitude das desÍruIçoes da Segunda Guena Mundial e as prementes renovações a

que ohrigou, puseram em causa o lento rigor das práticas do Restattro Modemo ou do Res:tauro

Cientifrco» .51

E também neste periodo do pó+guena que a teoria italiana para a cons€rvação á sistematizada por

Cesari Brandi na sua famosa Teoria del ResÍauro de 1963. Apesar deste documento ser

essencialmente estuturado para uma nova metodologia para a conservação de obras de arte, esta

estende-se também aos monumentos «Essa noya abOrdagem susÍenÍase num processo de anál'se

í)lítica, na qual se defende a potenciação das razÔes hisÍóncas e, sohretudo, se procura garantir a

Íransmissão da mmunicação estética inerente a qualquer obra «quitectónica, ou a qualquer obra de

arÍe. »sz De acordo mm Cesari Brandi, o restauro consiste fundamentalmente na preservação

sJ. Aguiar;A. Ir. CabntatJ. Appleton, ob. crt, (19s7), p.8
srJ. Aguiar, oh c,1, (2m2), p.57
e J. Aquiar, iderr, p.58
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material da obra de aÍtê e no estabelêcimento da sua unidade potencial (matéria e imagem), sem

nunca comprometer baços signiÍicativos da sua passagem pela história, nem cometer falsificações.

O restauro nunca deve impedir futuras opera@es de conservação e a integração de elementos deve

ser reconhecivel.

Para Cesari Brandi o restauro não deve descurar o processo hisbrico, integrando-sê nele como mais

uma das muitas acÉes humanas que incidiram sobre a obra de arte e quo a pro.iectarão no futJro.

Segundo Brandi, é claro que o restauro deve, (i) diferenciar as zonas integradas da obra original; (ii)

respeitar a palina mmo sedimentação do tempo na matéria da obra de arte; (iii) a preservação de

amostas e das partes originais que representem fielmente o estado do objecto, tal como ele se

apresentava antenormente às ac@s de restauro.53

«Retirando o restauro do empiismo dos Vocedinruntos, do espatilho da prâtica improvisda, Bratdi

instaurou-o como verdadeira teoria de proiecto de conservação, assumindo uma plena @nsciência

aítica (e cientifica) da antemporaneidde com que a inteNençfu de restauro se produz A,ssim

definida, tat*se de uma teuia suficientemente abrangente para poder enqudr tanto o restaurc

de objectos alísticos, conn do patrinnnio uquítectônico».

A partir dos finais da década de 50 e até meados da dácada de 60, foram implementdos de forma

generalizada, os princípios estabelecidos na Carta de Atenas (do Urbanismof5 onde a preocupação

era sobretudo a da renovação urbana, realçando-se e defendendo-se um modelo de cidade que não

estava inserida no contexto da cidade existente, baseada numa posição radical e num pensamento

higienista. Este modelo de cidade caracterizava-se pelo zonamento e livre dispsição de edificios no

solo, pela melhor orientação solar, pela maximização dos eEaços liwes, etc., o que tomava-se

incompativel com a cidade fadicional êxistente. Assim, a reabilitação de tecidos urbanos

degradados era feita de duas formas: ou era esventada para que o seu tecido pudesse ser

reestuturado dento dos principios de higiene e salubridade necesúrios à vida 'modema', dando

lugar a uma nova cidades; ou então era considerada uma peça de museu e como tal mantida

intocável e isolada e de preferência integrada num espaço verde.

ú J. Aguiar, /dem, p.61
s J. Aguiar, /dem, p.64
s Um dos arquitectos/uíbanislâs mais conhecidos intemacionalmente e delensoÍ das lêorias da CaÍla dê Atenas foi Le

CorbusieÍ.
s Como por exemplo a demoliQâo de edifcios e a construçáo de grandês avenidas insêridas em opeÍaçôes de leordenamênto
viário
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A falta de deÍinição de principios de intêrvenção em núcleos históricos urbanos internacionalmente

aceites e, a neces§dade urgente de intervenção em centos degradados e destuidos, leva à

realização de uma reunião internacionalde especialistas nesse dominio em Veneza em 1964.

Ente 25 e 31 de Maio de 19ô4 rêaliza-se em veneza o I/ congresso lntemrcional de kquÍtectos e

Iécnicos dos irhnumentos Histôr'tcos. Organizado com apoio da UNESCC|5T, do Conselho da

Europas, do lCCROIr,fe e do lCOtvP, nele partrcipam ôí paises da Europa, Amórica, África, Ásia e

Oceania. Na mesma reunião funda-se o lCOMOS.ot

As resoluções finais deste Congresso resultam num dos mais diwlgados e pêrênes documentos

intemacionais: a Caia de Veneza sobre a Conservação e o ResÍáUro de lllonumentos e SiÍtos. A

influência desta carta cresceu substancialmente, por comparação com a anterior Carta de Atenas,

cujo âmbito foi quase exclusivamente europeu. O conteúdo da Carta de Veneza reflectiu-se em

numerosas legislações nacionais ê reveÉeu para cartas de carácter regional, conslituindo ainda hoje

o documento internacional Íundamental no que diz respeito aos princípios orientadores da

conservação e da Ética da Conservaçã0.62

«De uma análise conceptual da C,aia de Veneza, realçarrr-se os seguinÍes aspecÍos:

. o pnncipal avanço disciplinar desta Caia verifica-se logo no prineiro a'tigo onde a defini$o

do anceito de npnumento hisÚórlco passa a englobar «('..) mo só as cn,açoes

s7 UNESCO Organização das Naçóes Unidas paÍa a Educaçáo, Ciência e Cullura. A UNESCO, com sêde êm Paris, Íoi criada

em 1945 e descende de uma organrzaçáo criadâ no Íinal da llGueía lvundiâl â ONU (Organizâçâo das Naçóês Unidas) e têm

poÍ missáo conlribulr para a mánutênçáo da paz e da segurança ao êstÍeitar, pela êducaçáo, pela ciência e pela cultura, a

colaboraçáo ênlre as Mçóes, a íim de ass€guÍar o íêspeito univeÍsal pêla justiça, pela lêi, pelos drreitos do homem e pêlas leis

fundamentais. No âmbito das suas âlíibuiçóes, a uNEsco recebe a contÍibuiçáo de oNGs (oÍgarizaçoes Ná)
covernamentais), como o ICOM ou o lCof.rOS. IPPAB, ob- cJt, (1996), p.l0
s Conselho da Europa com sêde em EsirasbuÍgo, Íoi consltuído êm 1949 poÍ 10 paises europeus, com o obiectivo de

propoÍ a adopçâo de acçóes conjuntas em matérias dê ámbito social, ecoúmico, cultúal, cíentiÍico, iurídico e administíâlivo,

de forma a coniribut paÍa uma unÉo êuÍopeia mais estÍita, para a deÍesa da democracia paíâmentar e dos dÍeitos do homem

e para â melhoria das condiçóês de vida, no respeilo pelos valoÍes humanog Em 1gg4 o númêro de países membros era de

42, incluindo PoÍtugal, o que constitui â maior instituiçâo política europeiâ. IPPAR, /dem, p.11
$ ICCROM CêntÍo lnteÍnaciond para o Estudo da PresêNâçáo ê do Flestauro do Pakimónio CultuÍal. Com sede em Boma.
o ICOM - Conselho lnternacional de Museus.
6 O lCOirOS (lnternacional Council of lvlonuments and Sites), com sêde actualmenle em Paris, é uma organizaçáo náo

governamental, criada em 1965, que agrupa pessoas e instituiçôes que trabalham no ámbilo da conseryaÉo de monumenlos,

aonjuntos e sítios históÍicos. Os seus objêctavos sào, conÍrme o definido nos estalutos, promoveÍ a conservaçáo, â píoteoçáo,

a ulilizaçá) e a valorizaçáo dos monumentos e sítios. O lCOlvlOS tem desempênhado junto da UNESCO um papel impoÍtante,

de conaultadoria. nomeadamente no âmbito dâ construçáo da Lrstâ do Património lrundial e na preparaçác dê diversas

recomendaçôes. Poítugal possui um Comité Nacional do ICOMOS, a par de oulÍos 1oo exislentes em lodo o muMo. IPPAR,

ob. cit, (19S6), p.10
P J. Aguiar, oô. cit, (zfo2), p.&S6 e J. Aguid ; A. lú. CâbÍita; J. Appleton, ob. ot, (1997), pp.1G12
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arquitectónicas isoladamente, mas também os síÍtos, urhanos ou rurais (...)» (ai. l)as

residindo ai no nosso entendet, a sua verdadeira substância renovadora, iá que a Cilta de

AÍenas de 1931 apenas refere os "monumentos atisticos e historicos';

a üeocupaçâo que se esÍende à necesgdade de qualificaçáo e de preservação das

envolventes, destacado que «(...) senpre que o êspaço envolvente tradicional subsista,

deve ser conseruado, não devendo ser pernitidas quaisqua novas consÍru@es, denolições

ou modificações que possam alterar as relaçoes wlumétricx e aonâticas» (at' 6);

consldera-se que «(...) un nonumento é insepuável da histüia de que é testemunho e do

meio em que edá inserido», pelo que se recusam as remoções do todo ou de pate do

monumento ex@pto por exigências de conselaçáo (a't. 7);

no impoftante probtema da reutilizaçâo funcional, opta-se claramente Wr adequ o

Wgrama ao monumento «(...) sem atterar a disposiç1l ou a deconÉo dos dificbs»st,

recusando impt:rcitamente o seu inverso, ou seia, a alteração do rnonumento para rcspondet

ao Wgrama; realça-se de novo a essencialidade da manúenç*t p*a a conseruação ús

monumenlos (at. 4);

determinando como ohjectiw essencia/ do restauro «(...) a presevaçáo dos valores

esÍéÍicos e hisÍón'cos do monumento ... lque] ... deve terninar no ponto em que as

anjecturas co mece m » (art. 9).>>

Ente as normas fundamentais apontadas na Carta de Veneza de '1964, destaca-sê:

. «o restauro sô deverá ser desenrcfuido se conesponder a uma necessidade inperiosa,

recomendando o maior respeito pelo existente e pela autenticidde dos materiais;

. desaconse/ha-s e as recon§ruções mab ou menos miméticas ou românticas, defendendo a

necessiUade de asseguru uma reconheciúlidade e a fácil identiÍicaçfu dos norcs

elemento s introduzidos na construção;

. reconhece a impoiância das contribuiçoes das várias épocas sedimenÍadas ra edifrcb;

. acenfua que as evidências históricas não devem ser removidas, adulteradas ou destuidas,

devendo facilitar-se o seu acesso ltrÍuro no caso de náo se encontr*em visiveis:

ú 
"O conceíto de nonumento histotico engloba, aáo só as craÇóes atquitecÍónicas isoladarnente, aEs lamtÉrn os sírbs,

uÍbatos o tuEis, nos q@)s sgêr/, palentes os teslerrla)hos de ürrê ciülímçÀo paliculaL de umaÍase signífrcaliva da evofuçe)

ou do ptogrcsso, @ algúm acontecimento históico-. Em F. Henriques, V. Jorge, ob- cit (1996), pp. 4 (Definiçoeg art. 1).

"At1. 5 - A consevaçào dum nonumeôto é s€rnpÍe Ía.ifiÉda pela sua uílizaçÁo Wa fins sociais úteis. Esb ulifrz*Áo, efiboía
deseiavet, nào dele a\terat a dsposiçÀo ou a decoraçáo dos edÍícios. Ê apenas deotro destes limites que as modlcações que

sda necesséao eíectuar podeÉo set adÍilidas.. /dem, p.4 (Defniçoes, art. 1)
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recomenda o retomar de técnicas tradicionais cuias durabilidade e efrciência estfu bem

provadas, advogando prudência de se assegurar a rcversibilidade nas intelen@es

estruturais e anstrutivas;

recomenda a necessdade de documentar e rêgisÍar sisÍematicamenle Íodos os írabalhos

de investigaçãl, análise e de conservação desenwlvidos, pubficando-os e divulgando-os;

detende a necessldade do alargamento do conceito de monumento histÓrico a coniunto

envotvente do edifícb classificado e ao lugar onde esÍe se enco nta inplantdo;

defende a necessidade de reconer a Íodas as ciências relevantes nas acçoes de

conservação; aponÍa a necessidade de manutenção peiôdica dos ediÍícios;

reforça a impoiância para a anservação de atribuiçãto de um desfino funcional socialmente

util ao edificio a salvagu*dar.»6

a

a

«Apesar de todas as preocupações na redacçâo do texto da CaÍa de Veneza pra com os valores

de anjunto, e da inclusão implicita do património urbano no conceito de monumento a presena,

apesar também de dfuersas comunicaçoes ao crngresso manifestaem séias preocupações para

com a salvaguuda dos cenÍros Í .sÍórrcos, a redacçãro final da carta concentra-se em directizes

paÍa a conseruação e restauro arquitectónim, na perspediva do ediftcio singul* ou do coniunto

arquitedônico limitado. Reseva-se apenas um atigo (d1. 14o) pan se afirmar, de forma algo vaga,

que os prtncípios enunoados se deve m também aplicar aos trabalhos de resÍauro e de conservação

dos sÍÍlos htlsÍórlcos. »oo

Foi anexado às conclusões do Congresso um documento separado, intifulado Protecção e

Reabilitação de Centos Históricos, no qual se chamava a atenção das autoridades nacionais e

internacionais, para a necessidade de desenvolver esforços no sentido de enquadrar a Protecção do

patimónio urbano em legislação apropriada, por forma a produzir suportes bgais, para a

conservação e integração dos núcleos históricos na vida contemporânea. Este tema, foi retomado

numa perspectiva exclusivamente europeia pelo Conselho da Europa, que promoveu uma série de

iniciativas, ênte as quais o lançamento do Ano do Patimónio Arquitectónico Europeu em 1975, que

culminaram com a redacção da Carta de Amêsterdão, que Íixou os postulados da consêrvação de

cidades históricas. Só em 1987, se viria a redigir um documento de nafureza intemacional, dedicado

exclusivamente ao problema da conservação do patimónio urbano, a Carta de Toledo.

6 J. Aguiari A. lr. Cabrita; J. Appleton, ob. cir., (1997), p.12
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En 1972 surge uma nova Carta ltaliana do Restauro, directamente relacionada com a Cata de

Veneza de í964, onde é integrada a teoria do Redauro Critico de Cesari Brandi. Em í98ô, o

Conselho de lnvestigação (CNR), organismo que coordena e deÍine as polilicas italianas de

investigação, promovêu um enconto dedicado ao tema "Problemas do Restauro em ltália". Uma das

conclusões desse encontro, Íoi a necessidade de revisão e acfualização da Carta del Restauro da

1972. Foi nomeada uma comissão coordenada por Paolo Marmni, a qual apresentou, a proposta da

Carta de Conservação e Restauro de Objecbs de Arte e Culfura de í987.67

No mesmo ano, na Conferência Geral da UNESCO em Paris, e no seguimento da Convenção do

Patimónio Mundial, Íoi criado um comité responsável pela análise e gestão dos processos de

candidafura dos bens patimoniais à Lista do Patimónio Mundial. Este mesrno comité, decidiu em

1977, promover a redacção de um documento base onde impôs o conhecido teste da

autenticidade',ú como um dos critérios mais importantes para o exame, avaliação e qualificação dos

bens patimoniais, candidatos a uma insoição como "extraordinário valor universaf .

Desde 1964 verificaram-se várias tentattvas de acfualização da Carta de Veneza, como aconte@u

no Congresso de Moscovo em 1978, mas sêm quaisquer resultados práticos. Na opinião de muitos

especialistas, a necessidade da sua revisão e acfualização decone do seu carácter demasiado

6 J. Àquiar, otJ. (,r., (2m2), p.65
6/ Há uma íedeÍiniçáo conceptual, sendo apÍêsentado uma nova sistematização do signiÍicado dos conceilos mais corentes:
Consevacáo: coniunto de achlaçôes dê píevençáo e de salvâguarda desenvolvidâs pâÍa ass€uaar uma duraçáo, quê sê
pÍetende ilimiiada, da conliguíaÇáo mateíial do objecto considêrâdo; Prevercáo: conjunto de actuaçôês de conservaçá), no

mârs largo prazo possível, motivadas por conhecimentos píospecüvos sobre o objeclo considêíado e sobre as condiçôes do

seu conlexto ambiental; Sa/vaquarda: qualquer medida de conseNaçáo e de prevênçâo, que náo implique intervençóes

directas sobÍe o objêcto considerado; Âestáuro: qualqueÍ inleÍvenÉo quê. respeitando os pÍincípios da conservaçáo e com

basê êm todo o tipo de análises cognitivas prévias, vrse ÍêstituÍ ao objecto, nos limites do possívê1, úma relativa legibilidade e,

onde seja necessáíio, o seu uso; ManulenGlo: conjunlo de acçóes recoÍentes nos progÍamas de inlervençáo, dlÍigidas aos

objectos de intêresse cullural em condçôes ópImas de integÍdade e luncionalidadê, êspecialmente depois de terem softido

intêrvençóes excepcionás dê conservaçáo e/ou de rêstaulo' J. AguiaÍ,lden, p.1G71
€s .O "teste da autenlicidade da UNESCO implicava a âvaliaçâo de quaÍo aspectos fulcrais, que poderíamos chama "quatro

âutenticidades", que incluíamt (l) a âutênticidade dâ íoÍma, na autenticidade estétíca do conceito aÍquitecónico iransmitido
pelo objecto (dêsrgn); (ll) a autenücidade material; (lll) a autenlicidade dos processos lecnológicos, lÍaduzjdas na presença

dos materiais e dâs técnicas originalmente empregues na suaelaboÍaçáo; (lV) a autenlicidâdê nâ implantaçáo, verificando_se a

coniinuidade do genius loci do lugar, manlendo-sê as relaçóes lundameniais enÍe o bêm patrimonial e o §tio do seu

assentamento, sem "relocalizaçóes; do obpcto pâtrimonial ou deslÍuiçôês da gJa envolvênte'.68 No que íespêita à inclusáf,

na Lista de ÍeconsÍuQóes, o C,omité lêm vindo a defêndêÍ que apenas se âdmitem casos devidâmente documentados, náo se

aceitando inteÍpÍetaçôês conjectuÍais.. Um dos grândes problemas que se colocou desde o início, con§sÚu na aplicabilidadê

do "leste da âulenlicidade" ao patÍimónio de lodos os países, uma vez que se Íêconheceu de imediâto o seu caÍácteÍ

essencialmente euÍopeu e a sua matÍiz emanenlemenie têórica. Desla conslataçáo Íesultou uma longa discusúo internacional,

que Íoi Íetomada em 1994 em dois enconlros promovidos pela UNESCO, ICCROiú e lCOMOS, o primeiÍo Íeâlizado em EleÍgen,

na l\oruega, e o segundo em Nara, no Japáo. Do enconlro de BeÍgen, nasceu uma proposta no sentido de uma llexibilizaçe)

do sistema baseado nâs "quatÍo autenticidadês' . Visou-se uma aboÍdagêm menos rígida que valorizass€ os paíámetros de

carácter estático ê lamtÉm outros de iúole mêjs dinâmica. Do egundo encontío que integrou as rêílexóes de Bergen,

resultou o Documento de Nara sobre Autenticidade, apíovado como declaraçáo linal dessa coníerência, ocoÍida enlÍe 1 e 5 de

MvembÍo dê 1994. J AOUid,ldem, p.73-76.
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centado nas arquitecturas europeias, sem quêstionar que princÍpios utilizar noutos tipos de

arquitecturas, como por exemplo, as orientais. Assim, esta Carta mosta-se desarliculada face às

exigências especiÍicas da conservação, perante a diversidade das realidades culturais dos diferentes

paises. Estas criticas provocaram uma reÍlexão profunda sobre o conceito de «autenticidade»,

levando à produção de plataformas de entendimento como o Documento de Nara sobre a

ÁuÍenÍrcrdade em í 994.6s

Das inúmeras Cartas, Conven@es, Resoluçõês e Recomendaçôes emanadas por diferentes

enlidades como a UNESCO, o Conselho da Europa e ICOMOS poderemos destacar ente oufas: A

Carta de Atenas, í931; Convenção de Haia ou Convenção sobre Protecção dos Bens Culturais em

caso de Conflito Armado, '1954 (UNESCO); Convenção de Paris, 1954 (Conselho da Europa); Caú

de Veneza ou Carta lntemacional sobre a Conservação e o Restauro de Monumentos e Siüos, 1964

Convenção de Londres ou Convenção para a Protecqão do PÚimónio Arqueológico 19ô9 (Conselho

da Europa); Convenção para a Protecção do Púimónio lrifundial Cultural e Natural, '1972; Carta de

Amesterdto ou Carta Europeia do Pafimónio Arquitectónico, 1975 (Cons€lho da Europa);

Recomendação relativa à Salvaguarda dos Conjuntos Históricos e Sua Função na Vida

Contemporânea, 1976 (UNESCO); Apelo sobre a Arquitectura Rural s o Ordenamento do Tenitório,

'197ô (Consêlho da Europa); Recomendação sobre o Turismo Cultural, 1976 (ICOMOS); Carta de

Florença, sobre a Salvaguarda dos Jardins Históricos, '1981 (ICOMOS/IFLA); Resolução 813, relativa

à Arquitecfura Contemporânea, 1983 (Conselho da Europa); Convenção de Granada ou Convenção

para a Salvaguarda do Patimónio Arquitectónico da Europa, '1985 (Conselho da Europa); Carta de

Washington/Carta de Toledo ou Carta lnternacional para a Salvaguarda das Cidades Hisbricas,

1987 (ICOMOS); Carta de Lausanne ou Caú lnternacional para a Gestão do Patimónio

Arqueológico, 1990 (ICOMOS); Convenção de Malta ou Convenção para a Protecção do Patimónio

Arqueologico, 1992; Carta da Villa Vigoni, sobre a Conservação de Bens Cutturais Eclesiásticoq

'1994; Carta de Aalborg ou Carta de Sustentabilidadê das Cidades Europeias, 1994; Dootmento de

Nara sobre a Noção de Aúenticidade na Conservação do Patimónio Cultural, 1994; Declaração de

Segeste, sobre a Salvaguarda, valorização e uso de locais de espectáculo antigos, 1995 e Carta de

Cracóvia, Principios para a Conservação e Restauro do Patimónio Constuido, 2000.

É J. AguiaÍ, /dem, p.66
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«A polénica teôtica que se estende pu toda a década de 80, pol izda no dehate ente o restauro

ftlologitco (P. Maconi) e a conseya$o estita (C. Brandi), obrigou à necessidade de estabelecq

com maiw precisão o conceito de .autenticidade"».70

A Carta de Veneza lançou as bases para a conservação do pafimónio urbano, apelando ainda às

entidades responsáveis para a necessidade da criação de medidas de salvaguarda. A partir daqui

sucederam-se vários documentos internacionais, deconentes de uma crescente consciência da

importância do patimónio urbano, como a Carta de Amesterdão ou Carta Europeia do Patimónio

Arquitecbnico, de 1975, a Convenção de Granada ou Convenção para a Salvaguarda do Patimónio

Arquitecbnico da Europa, 1985 (emanadas pelo Conselho da Europa), a Carta de WashingtoniCarta

de Toledo ou Carta lntemacional para a Salvaguarda das Cidades Históricas de '1987 (iniciativa do

ICO[/OS) e a Carta de Aalborg 0u Carta de Sustentabilidade das Cidades Europeias de '1994,

Documento de Nara sobre a Noção de Autenticidade na Conservação do Pabimónio Cuttural, í904 e

por fim a Carta de Cracóvia sobre os Principios para a Conservação e Rêstauro do Patimónio

Constuido de 2000.71

Refere-se seguidamente ente os inúmeros documentos produzidos apenas os considerados mais

relevantes por inchrirem aspectos significativos e inovadores para o Pafimónio Urbano.

A Carta de Amesterdão de 1975, ente oúos aspectos, infoduziu a necessidade da conservação

urbana, numa visão integrada do terÍitório. Em Portugal e após tinta e tês anos, parece que esta

noção ainda não Íoi totalmente assimilada, continuando-se a intervir de uma forma desordenada e

sem critério de intervenção e 'reabilitação integrada'.

A Convenção de Granada de 1985 pretendia comprometer os responsáveis para o desenvolvimento

de medidas regulamentares para a salvaguarda do patimónio arquitectónico. No caso de Portugal, a

Lei do Pafimónio Cultural de 1985 ainda aguarda regulamentação, continuando os nossos Planos

de Salvaguarda e Valorização a serem elaborados sem qua§uer base metodológica legal.

D J. Aguiêr, /derr, p.73
n Sobre êstes documentos, consultâÍ: J. AguiaÍ, /dem, capítulos 3 e 4; IPPAR, ob. crÍ., (1996) ê F. l-lenriques; V. JôÍge - IâdÀs
tunfunênhiq em Cadefio6 SPrc, No1, Janearo, Evo,â, SPPC, 1996
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A Carta de Carta de Toledo de 1987, merece reÍerência como aquela que representou o maior

avanço para a conservação das cidades históricas. Este documento defende a salvaguarda do

carácter histórico da cidade intêgrada em politicas coerentes de desenvolvimento e planeamento,

tendo em conta todos os aspectos caracteristicos da sua imagem: malha urbana, rede viária,

edificios, espaços verdes, envolvente e usos; as intervenções devem ser precedidas de planos de

salvaguarda, elaborados por equipas pluridisciplinares; deverá ser garantlda a manutenção

permanente e novas constuSes e funÉes devem adaptar-se à malha urbana existenb; Íoram

ainda intoduzidos alguns pontos importantes como a necessidade da existência de programas de

inÍormação da população e de formação espedalizada para profssionais.T2

A Carta de Aalborg de 1994, intoduziu o conceito de cidades sustentáveis e marcou o inicio de uma

série de encontos destinados a analisar a cidade, mm todâs as suas valências, numa perEectiva

de promover a sua sustentabilidade. Esta é, aliás, uma das temáticas mais acfuais a nivel mundial,

depois de assimilada e ultapassada a necessidade de conservação dos cenfos históricos. A

expansão demasiado rápida das cidadês e as exigências que isso implica é uma constante ameaça

para a qualidade de vida das mesmas, pelo que, neste momento, urge definir os parâmetos para a

sua sustentabilidade.

Documenb de Nara de '1994 sobre a Noção de Autenticidade na Conservação do Patimônio

Culfural deu um contibuto muito importante na extensão do conceito de autenticidade, quêr na sua

aplicação aos centos históricos, quer na perspectiva dos valores que lhe devem estar subjacentes,

alargados ao seu contêxto Íisico, social e cultural. O problêma da autenticidade tem provocado

inúmeros debates ao longo dos tempos, tendo o seu signiÍicado soÍrido alterações significativas.

«A ideia de atttenticidade estuá sempre dependente da cultura, do tempo e da fuma como *
Íradiçôes fwem entendidas, de um modo duradouro, conespondendo a uma memôria viva, ou iét

moia».73 Segundo Jokiletho, a autenlicidade pode ser identiÍicada não tanb em rêlação aos

materiais mas sim aos processos. Os autores que concordam com este posfulado são vários,

inserindo-se neste caso certos tipos de patimônio que integram obras Íeitas de materiais pereciveig

por comparação com as qua§e imutáveis pedras europeias, como os templos de madeira japoneses.

As competências técnicas badicionais e milênares, na sua qualidade de patimónios intangíveis,

2 F. l-lenrques; Virgolino JoÍge, ob. ot, (19s6), pp. 15-18
É J. AguiaÍ, oh ot, Grfr4, p.76
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asseguram os processos de renovação e manutenção dos monumentos, garantindo a sua

autenticidade cultural e patimonial, devendo enüdar-se esforços para que essê quadro de saberes

seia pÍotegido74, tutelado e valorizado como tal.75

Fernando Henriques considera a quêstão da autenticidade cental no âmbito da conservação,

destacando o Íacto de a mêsma constituir um factor determinante, aquando da incbsão de um

qualquer bem patrimonial na Lista do Patimónio Írfundial da UNESCO. Esse ponto não é so hojê

uma das condições indispensáveis para a entada, como também o é para a permanência de um

bem nessa prestigiada lista. «Na realidade, não existe apenas um único conceito de autenticidade

mas antes vários (autenticidade dos materiais, estética, histórica, dos processos consfutivos, do

espaço envolverúe, etc.), os quais deverão servir simultaneamente de srporte a qua§uer aoção de

conservação, avaliando-se em cada caso a importância relativa que devem assumir.» 76

No Documento de Nara de 1994 sobrê a Noção de Autentrcidade na Conservação do Patimónio

Cultural, Íica deÍnitivamente assumido o principio da diversidade cultural no enquadramento e

formação dos valores patimoniais, num momento em que o binómio politica /cultura ganha destaque

universal. Por outo lado, o Documento de Nara é incomptravelmenb menos rigido, quando

comparado com a anterior Íormulação da UNESCO das 'quafo autenticidades', passando,

doravante, a preservação do pabimónio, a depender muito mais dos contextos técnico+ulturais de

cada pais.

Ressaltam-se como aspectos mais importantês do Documento de Nara de í994, os seguintês:

. considerar que a autenticidade está directamente dependente das diferentes realidades

culturais de cada pais; o que é genuino para uma cultura, poderá não o ser para outa;

. a importância da autenlicidade como factor ético que deve presidir à condução da

invêstigação cientifica, assim como a todas as pesquisas factuais e documentais que

inÍormam as decisões e os projectos de conservaçã0. A sua qualidade e rigor estarão

sempre dependentes da credibilidade das Íontes de inÍormação usadas;

. a proposta de uma nova grelha de especto mais amplo, que servirá de base aos julgamentos

de valor sobre a autênticidade de um paúimónio, que passará entaío a integrar «(...) a

7a O que já ocorre no Japáo, onde sáo clâssilicados como lesouros nacionais coíno Íefere Franqoise Choay
7s J. AguiaÍ, ob. ot, (2002), p.76-78
76 F. l-lenÍrques, ob. crt, (1991), p.10
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concepçfu,aforma,osmateriaiseasubstância,ousoeaftlnçáo,atadiçáoeatécnica,a

sifuação e a implantação, o espirito e o sentimento. EsÍes facÍores sáo internos ou extemos

à obra».77

0 Documento de Nara contibuiu para uma substancial abertura na interpretação e doutinas que se

pretendiam universais, como a veiculada pela Carta de Veneza, sobretudo no processo da sua

tansferência para as realidades locais. Considera-sê o tema da Conservação enquanb problema

universal mas, encara-se de modo pragmático que a autenticidade pafimonial dependerá, em maiu

ou menor grau, da auto consdência da própria autenticidade cultural de cada sociedade, à qual os

monumentos pertencem. A ideia de avaliação da autenticidade com base numa nova grelha de

aplicabilidade universalista, não Íoi consensual. Vários foram os teóricos da Conservaçfo que

teceram criticas a esta solução, ente eles Françoise Choay, que acusou a iniciativa de se basear

em critérios estitamente etnocêntims.78

A questão mantém-se na ordem do dia, tendo vohado a ser debatida em dois encontos mais

recentes, respêctivamente em Nlérida 1996 e em Nápoles 1997. Contudo, Jokiletho, numa linha

diferenb da de Choay, defendeu depois de Nara «a utillvlade de um sísÍema de avaliaçâo e ú
contolo ou de monitorização gue se basele no tema da autenticidade, alegando que o patrimônb

cultural tem universalidade apenas quado é uma expressáo genuina dos valores da cultura em

causa. Assr,i'n, apenas a identificação da autenticidade asseguraria a completa apreciação dos

valores patrimoniatls presenÍeg os meios pelos quals esÍes se maniÍesÍam, fornecendo o caminho

paa delerminar quais os tratanentos mais adequados à sua conservaçáo. EsÍa aproximEão

poderia aplicu-se a Íodos os tipos de patrimónln cultural (garantindo a diversidade patrimonial) e

suas expressôes re g'tonais (salvaguardando a diversidade cuftural)».n

A Carta de Craóvia de 2OO0 sobre os Principios para a Conservação e Restauro do Patimónio

Consfuido, parte do mesmo espirito da Carta de Veneza e tabalha os mesmos objectivos dando

mais relevo, no entanto, à classiÍicação dos diÍerentes tipos de pÚimónio edificado e á necessidade

de um'projeclo de restauro'. lnsisle na sustentabilidade das opções seleccionadas, conjugando as

questões do patimónio com os aspectos êconómicos ê sociais. Para Vasco Marlins Costa, Director-

'J. Aguiaí, ob. c/1, Grfr4. p.77
ft J. Agúiar.ldem, pp.77-7a
Ê J- Aguiaí,ld- e lbid., pp.ll-ia
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Geral dos EdiÍícios e lvlonumentos Nacionais «trata-se de um documento normativo, verdadeiro guia

para as intervençoes a realizu que, materializa o pensamento fibsófrco actua e, em cuia

prep ação, ao longo de três anog tlvemos ocaslár de pa{tcipu»Ú,

Como pontos principais da Carta de Craóvia 2000, apontamos:

o No Preâmbulo - «Cada comunidade, tendo sm conta a sua memória mhctiva e consciente

do seu passado, é responúvel pela identificação e gestão do seu patimónio; Este

patimónio não pode ser definido de um modo univoco e estável...»

. Objectivos e métodos - «O patimónio arquitectónico, urbano e paisagistico, assim como os

elementos que o compõem, são o resultado de uma identiticação mm vários momentos

associados à história e aos seus contextos socioculfurais. A conservaçár deste pafimónio é

o nosso obiectivo; A manuten$o e a reparaçáo são uma parte fundamêntal do processo de

conservaiao do pafimónio; A conseruação do património edificado é feih segundo um

projecto de resÍauro, que inclui a esfatégia Para a sua consêrvação a longo prazo; Deve

eütar-se a reconsÍrução no'estilo do ediÍicio'de paúes inteiras do mesmo.»

. Diferentes tipos de pafimónio edificado - «Qualquer intervenção que afecte o patimónio

arqueológico, devido à sua vulnerabilidade, deve estar estitamente relacionada com a sua

envoJvsnte, tenitório e paisagem; O obiec{ivo da conservaçáo de edificios hislóricos e

monumentos, estando estes em contextos rurais ou urbanos, é o de manter a sua

autenticidade e integridade, incluindo os espaços interiores, o mobiliário e a decoraçã0, de

acordo com a sua conÍiguração original; A decoraçáo arquitectônica, escultural e elementos

arÍisÍicos, que são parte integrante do patimónio constuido, devem ser preservados

mediante um projecto especifim vinculado ao projecto geral; As cidades hisÍónbas e os

povoados no seu conbxto tenitorial representam uma parte essencial do nosso patimónio

universal e, devem ser vistos como um todo com as estuturas, espaços e factores humanos

normalmente presentes no procêsso de continua evolução e mudança. lsto implica com

todos os sectores da população o, Íequer um processo de planificação integrado, baseado

numa ampla gama de intervenções. O proiecto de restauro de um porcado ou de uma

cidade histôrica deve antecipar a gêstão da mudança, para além de veriÍicar a

sustentabilidade das op@es seleccionadas, conjugando as questões do patimónio com os

aEectos económicos e sociais; As paisagens como património cultural são o resultado e o

e DTRECÇÃO GERAL DOS fOtfÍCtOS e l OltUt\4ENTOS NACIONAIS CaÍta de Cracóvia 2OOO. Princhios para a ConseÍvâçáo
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reflexo de uma interacção prolongada nas diÍerentes sociêdades ente o homem, a naturêza

e o meio ambiente fisico; As técnicas de conservação ou protecção devem estar

eúitamente vinculadas à investigação pluridisciplinar cientiÍlca sobre materiais e

tecnologias usadas para a constução, reparaçe) e/ou resÍauro do pafimónio edificado; A

gestão do processo de mudança, tansformação ê desenvolvimênto das cidades históricas e

do patimónio culfural em geral, consiste no contolo das dinâmicas de mudança, das

opções e dos resultados. Deve dar-se particular atênção à optimização do custo do

processo; A pluralidade de valores do pafimônio e a diversidade de interesse rEuerem uma

estufura de comunicação que permita uma participação efectiva dos cidadãos no processo,

para além dos especialistas e responsáveis.».

Formação e Educação - <<A Íormação e a educação em questões de patimónio culfural

exige a participação social ê a sua integração dento de sistemas de educa@ nacionais a

todos os niveis.»

Medidas Legais - «A protecção e @nservação do patimónio ediÍicado será mais eficaz se

for complementada com acções legais e adminisfativas.lfl

ê Bestâuro do Palrimónio Construído.
s1 Nlo mesrno documento exisle um anexo com 6 dêliniQões e teÍminologias utilizadas na sua Íedacçáo:. Púi',tótio. é o
conjunto das obrâs do homem nas quais uma comunidade reconhece os seus valores especíÍicos e particulares ê com os

quais se idêntiÍica. A identificaçáo e a especiÍtcaçáo do património úo, assim um processo relacbnado com a selêcçáo de
yaloÊs; Mo.tutEilto: é uma idãnlidade idenlifcâáa pelo seu valoÍ e quê consiilui um suportê da memóÍiâ. Àlele, a memória

reconhece âspectos relevantes que guardam uma relaQão com aclos e pensamenlos humanos, associados ao curso da
história e, todaviâ, acessíreis a todosi Autef,r'd'ckde: significa â soma de caÍacteÍsücas substânciais, hisloÍicamenlê

deteÍminâdas: do original aié ao êstado actual, como resultado das váriâs tíansÍoÍmaçóes que ocoíeÍam no tempE;

/derü'&de: êntende-se como â Íefêrência comum de valores presentes, gêÍâdos na esÍeÍa de uma comunidade. ê os valores

passâdos identilicados na autenlicidade do monumento; Cors€rva(Éo: é o conjunto de atitudes de uma comunidade diÍigidas

no senlido dê tornar p€rdurável o património e os seus monumenlos A conseruaçáo é leata com Iespeilo pelo sigrÍficado da
tdentidade do monumenlo e dos valores que lhe úo associados; Âeshirao: é umâ intervençâo dlrigida soÚe um bêm

pahimoniã, cujo objeclivo á a conseÍvaçâo da sua autenticidadê e a sua apÍop ação pela comunidade; Prqdo de rP§Íauo: o

pÍojecto, resulta da escolha de políticas de conservação, é o processo através do qual a conservaçáo do património edificado
e da paisagem sáo executados., DGEMN, /dem
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1.2. A reabilitação urbana e a conservação do património arquitectónico em Portugal.

A consciência da presença de um patimónio cultural e da necessidade da sua salvaguarda

constituiu-se, em Portugal, durante o século XlX, apesar de desde o século XVlll exislirem

movimentos de defesa e salvaguarda dos valores patimoniais. az Antes do século XlX, as

preocupaqões com a salvaguarda do patimónio, restingia-se aos bens culfurais móveis, fáceis de

coleccionar, muito ao sabor da formação intelectual das elites e dependendo de diversas

circunstâncias históricas e ocasionais. 83

Com a Revolução Liberale a Guena Civil (1832-1834), surgiram profundas altera@es sociais que se

reÍlectiram em graves consequências culturais. Com o Decreto-Lei de 28 de Maio de 1834, Íoram

extintas as ordens religiosas em todo o Reino de Portugal, tendo mmo consequência surgido o

abandono dos edificios religiosos que Íicaram a saque. «Á nova sodedade resultava de rupturas

profundas nas insÍtÍUiçôes e, nais do que lsso, da necessidade de encontrar estuturas culturais

conespondenÍes aos novos inÍeresses e anseios da colectividde. Desse uniunto de problemas

sobressaía em seg undo plano a queslão dos bens patrimoniais de valu histórím, arÍidico, literfub e

científtco, que condituiam a presença da sociedde "demolida'. Ora, como consevaÍ e renovar a

herança cultural? »s+

Numa ápoca conturbada onde sucediam acontecimentos sociais e politicos resultantes da

instjfucionalização do liberalisrno, surge um movimento radical de indole consüfucional - o

Setembrismo - o com ele o actiüsta Alexandre Herculano na defesa dos monumêntos nacionais.

<<Para Hercuhrn - nnsciente das peiurhações que o ahalo súcia, esÍava a provocar na herança

histórica - impoiava reconhecer a ideia de pátria na sucessão dos Íempos. Uryia salvar o que de

e Dê âcoído com o Proí. Caíos Anlero FeÍreira o "Àvará em forma de Lei" de 1721, deve-se a uma peliÇáo da .Íecém-cÍiêda

Acadenia Reat da Históia Portuguesa, à qual D. Joáo V coíêspondia com pÍovidência, que ordenava, "para se conseÍvaíêm
os monumentos antigos, que podem seNir para ilustÍaÍ ê testiíicar a verdadê (...) HistóÍia", dese modo e de umâ posiçá)
pÍâgmática, introduzndo o património rncnumentâl no elenco dos matêÍiais da hastogÍalia, conÍerindo aos monumêntos o

eslãtúo de inskumenlo e piova, no univêrso das fontes. PaÍâ além dê estabelecer penas paÍa os contÍavenlores, o Alvará

Joânino atÍibuía compelências pÍêcisâs à Academia, párâ a salvaguarda do pafimónio histó co ê cullural do Íàís, êm estreita

cooperaçáo com o poder local "Câmaras dâs Gdades e Vilas do Bêino"' estas Íesponsabilidades da Acâdemia concedidâs
peto AlváÍá dê 1721, Íoram transÍeÍidas, após a extinçáo dâs âclividades académÉâs cerca de 1760, para o Bblotecáno MaroÍ

dâ Flêal Bblioteca de Lisboa, poÍ diplorna dê 4 de FeveÍeiro de 1802. INSTITUÍO PORTUGUES DO PATBIMONIO

AROUITECTONICO E AROUEOLOGICO, Paüríóíúo kquited&ico e kqüeolqí@ ChssÍcado. /rventírb, Vol. I, IPPAB e

SecreiaÍia do Estado da Cultura, la ediçáo, Lisboa, 1993, p. XVl. Esta é considerada a 1á Lei sobre o palrimónio: A Lei de 1802

(que já êÍa a republicaçáo do alvará de 1721) nunca chegou a ser verdadêiÍamente aplicada. José Aberto de Mêllo

Aexandrino, Uttlâ l,lora Ld & Base§ Na o Patímfio, em Actas da Conrerência realizâda em 18 e 19 de Junho de 1990, rp
âmbito do 10 Fórum lnteÍnacionaldê UÍbanismo, Vila Reâl - Estratégias de Fleâbilitaçáo de Cenkos Históricos, UÍAD E UBBE,

Vila Reâ|, 2Om, p.16.
8 Jorge Cust&jo De Nüa?&ê H€{.(/c/hao à carta de yelreza, em Dar Fuluío ao Passado, Ljsboa, sEc-lPPAB, 1993' pp.34-71
e J. Custódio /dem, p.36
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mais vátido subsisÍia do antigo edificio social que acabara de rul'i»8s A pÍêocupação de Alexandre

Herculano é a salvaguarda do patimónio arquitectónico imóvel de raiz histórica.

«Herculano levant*se conta o espirito destruidor'da sua geração' (1838) ou'do homem de hoie'

(1872), assumindo-se como um'profeta', colocando-se do lado do futuro pan bradar a Íavor dos

"monumentos da históia da aie e da gloria nacional' que Íodos os dias 'desabavam em ruína{>>w.

Alexandre Herculano revoftado com as aütudes destuidoras da sua geração, en@ntou uma forma

inteligente de fazer compreender a riqueza do nosso patimónio culfural histórico, atavés dos seus

textos escritos, como a publicação dos 'lt/onumenÍos PáÍnod numa edição dos OpÚscuros e no

periódico O Panorama. Com esta posfura sensibilizou quer os intelectuais, quer os ilustes e

pessoas do povo para a necessidade urgente de se salvaguardar os bens patimoniais, tanto móveis

como imóveis.

A tomada de consciência da necessidade de se fazer algo êm relação à hpidação do

pabimónio/monumentos da sociedade portuguesa da época, juntou um grupo de intelecfuais dos

quais se deslacam, como já referido, o próprio Alexandre Herculano, Almeida Ganett87, Vilhena

Barbosa e mais tarde Ramalho Ortigão.ae

Alexandre Herorlano á reconhecido como um dos pioneiros no processo de valorização do

patimónio, defendia uma linha de pensamento românüco e liberal totalmente identificada com o

restauro estilistico de Violletle-Duc. «Como romântico, Herculano chama a atençên p a a

arquitectura gótica, cuja unidade arquitectônica defende, contÍa os esfugues, os dourados e as

madeiras entalhadas. Chega a caracterizar o banoco como'mau gosÍo'»e.

6 J. Custódio idem, p 37sJ Custódro /dem. pp.38-39
67 Almeida caÍetl nâsceu no Porto em 17gg e moíêu em 1854. Vrveu no PoÍlo alé 1811. E cunoso veíiticar que quer Alexandre

Herculano, quer Almeidâ Gâíêtt, viveram no Porto. <Nleste éculo (XlX) moraram no velho buÍgo AlexandÍe Herculano,

Almeida caíett e Camilo Castêb Branco, habrtantes temporáios do velho bairÍo Íespeclvamentê na Viela dos Gatos (actual

Trâvessa de S. Sebastiáo, que entroÍlca na B. Escura), no Colégio de S. Lourenço (wlgarmente designada por Grilos) e na R.

Dos Pelames.> T. P. Carvalho; C. Guimaráest M. J. Earoca, oh clr., 0 996), p.50
s Bamâlho Ortrgtu fez pâÍte da Comissáo dos Monumenlos Nacionais na época em que publicou "O culto da kte út
Potlugat efi 1896. Consultar a este Íespeilo: Luís Airês-BârÍos A totzÉÉo de Coí,servadoÍes e FesúaurSdoÍ8s de
Monúne,úos qn Poú)gd, Fot'7l€çá,o Ptofi§Fional em ConseÍvaçáo do PatÍimónio Histórico Edificado, Câdernos SPPC, n".4,

ÉvoÍa, SPrc, 1997 pp. 25-30 e J. Custtoio, otr. crt, (1s93) pp.34-71.
e J. Custodio, idern, p.40
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Em 1840 é fundada a Sociedade Conservadora dos l\Ionumentos Nacionais, mas desconhece-se a

sua continuidade para além desse ano. Em í886 inicia-se a publicação do Archivo h Architectura

CMl por iniciaüva da Associação dos Arquitectos e Arqueólogos Portugueses, iniciativa que,

também, rapidamente chegaria ao fim.s

O Minisfo das Obras Públicas e atavés de uma portaria de 24 de Outubro de í880 solicita à Real

Assoclaçáo dos Architectos Civis e Arqueologos PorÍugueseq fundada em '1864, a indicação de

ediflcios que pudessem ser classificados pelo governo como monumenbs nacionais.sl É

apresentado um extenso relatório com a primeira lista conhecida, intifulada ltíbnumenÍos /Vacionaís e

padrões hÁsÍóricos comemuatíws de yar6es l/usÍres e que sâo elementos apreciáveis para o estudo

da histuia das aáes em Poiuç|. Esta lista constifuiu um marco importantissimo na história do

patimónio cultural em Porhrgal.sz

Em 1882 é criada a Comissão dos l\bnumentos Nacionais, presidida pelo aÍquitecto Joaquim

Possidónio da Silva, quê têve a seu cargo o inventário artistico, incluindo o levantamento das plantas

e alçados dos principais edificios a classificar. Foram realizados os primeiros inquéritos e

levantamenbs.s

Em 1897 ê criado o Conselho Superior dos Monumenbs Nacionais, encaregue de classiÍicar mais

uma vez os Monumentos Nacionais, bem como aprovar os seus projectos de recupêração. Esb

plano juntamente com o resultado do rêlatório de Possidónio da Silvasa - Reguhmento de 1894 -
constituem a primeira legislação portuguesa sobre monumentos nacionais, isto é, o primeiro conjunto

de normas juridicas sobre o patimónio cultural. Em 1901, á aprovado um novo Decreto Orgânico

que reorganizava o Conselho dos Monumentos Nacionais, (de natureza mnsultiva e fiscalizadora, na

Direcçâo Geral das Obras Públicas e Minas), e em 1904 á elaborado um Plano Geral das

s J. Cuslódio, /dem, p. 45
s A Fleal Associaçáo dos Arquitêctos Civis e ArqLrêólogos Portugueses, linha como Íunçâo, .levanlar as planlas e alçados dos

edifícios monumenlás, com os coÍtes indispensáveis paÍa se conheceÍ o sistemâ de constÍução e drvisáo inlelnâ.,nLm
processo de, inventariaçáo §stemálica dos monumentos nâcionais. lt'lsTlTUTo PoRTUGUES DO PAÍRIMONIO

nRoutrcctólrttco E anoueOrÓetco Pdím@io Aryuiteddi@ e A,rqu@lóti@ chssircado. /rryerúá,b. vol.l, IPPAR e

SecÍetariâdo Estado da CultuÍa, 1â ediçâo, Lisboa, 1993, p. XVl.
? J. Custódio, oÉ,. ôit, (1993), p. 49
s J. Custódio, /dem, p. 50
s Joaquim Possidónio da Silva (1PO6-1896) foi um dos mais conssiêntês patrimonialistâ porlugueses. Joé Alberto de túêllo

Alexandnno - Uí,a rvo/a Lei de las,"-s p{do Pahizúxb, em Actâs da Conlerêncja íêalizada em 18 e 19 de Junho de 199o, no

ámbito do 1o Fórum lnternacionalde Urbanismo, Vila Beal - EstÍatégias de Fbabilitaçtu de C€niÍos Históricos, UTAD E URBE,

Vila Real,20m, p. 107
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Classificações e apresentada a Listas dos lvlonumentos Nacionais elaborada pela Real Associação

de Arquitectos Civis e Arqueólogos Portugueses, que virá a servir de base à primeira lista oÍicial dos

Monumentos Nacionais apresentada e publicada pelo Governo em '19'10, tês meses anbs da

proclamação da República.s Desde 1890 até ao Íinal da lVlonarquia Constjhtcional, foram levados a

efeito alguns restauros,s tendo mmo filosofia do restauro estilistico de Viollet-le-Duc si

Só no Estado Novo a safuaguarda do patimónio iria ser objecto de princípios bem definidos nas

intervenções a desenvolver sobre o patimónio cultlral. Em í929, no quadro do regime ditador de

Oliveira Salazar (Estado Novo) é criado a DGEMN (Direcqão Geral de Edificios e Àilonumentos

Nacionais) que inicia de uma forma competente e sistemática, um mnjunto de re{auros no âmbito

do serviço das obras públicas. A acção da DGEMN pautava-se por critéíos de validação historica

(hoje exfemamente discutiveis) que visavam a reintegração do monumento na sua "óeleza

pimítÍvd. Apesar das intervenções serem controvérsias (aos olhos de hoje) a DGEMN teve o

mérito de ter catalogado e Íeito intervenções de carácter de manutenção numa grande parte de

ediÍícios que so assim chegaram até aos nossos dias. s Em í935 a DGEMN lança o seu '10 Boletim,

marcando o inicio de um periodo de valorização e reconhecimento do patimónio culfural

português.1m

As teorias de Boito (é melhor consolidar que reParar, melhor reparar que restaurar) e a de John

Ruskin (1849), William Moris e Camilo Boito de reacção à escola de restauro integral tiveram pouco

s J. A. lr. Alexandnno, /dem, ê J. Cuslódro, ob- crt, (1s93), p.50
$ Entre outros: À,1osteiÍo dos Jerónimos (Joaquim Possidónio da Silvâ); l\rosteÍo dâ Batalha (L4ouzinho de AJbuqueÍque); Sé

dea cuarda (Bosendo Carvalheira)t Templo de Diana, Evora (Augusto Filipe Simóês); €É de Ljsboa (Augusto Fushini), etc.
paulo Pereira (tu)tabhar o Passdo. lntavqÁo no Paüir.rhio Edrcado, em AJquitêclura do seculo XX. Portugal, ftestel,
Deutsches AÍchitektur l\,{Lrseum, CenlÍo CultuÍal de Belém, PoÍlugal FranKurl 97, Alemanha. 1997, p 9S
s/ J. Custódio, ot. at, (1993), pp.55-s7
sp.s actividadês conseÍvactonistas do Estado l.lcvo forâm delinidas pelo engenheúo Hênrique Gomes da Silva numa

comunrcaçáo âo primeiro Congresso dâ Uniáo Nacional em 1934 cup lema erâ: "Monumenlos Nâcionajs; orientaçáo técnica a

seguiÍ no sêu restauro'. .1) lmporta rêslauÍar e conseÍvar, coÍn verdadeiÍa devoçáo pâtrióticâ, os monumenlos nacionais, de

modo que, quer como padrôes imorredouros das glórias pátÍias que a maioria deles âtesia, queÍ como opulenlos mananciás

de beleza artística, eles possam iníluir na êducaçáo das geÍaçóes lutuÍas, no duplo e alentado cullo de religiáo da Pátria e da

Àte; 2) O cÍitéÍio a pÍêsidiÍ a essas delicadas obras de ÍestauÍo náo poderá desviaÍ-sê do segundo êxito, nos últimos lempos,

de modo a integrar-sê os monumentos da sra beleza pÍimitiva, expurgando{ de excíescências postêÍiores e repaÍando as

mutilações sofridas, queÍ pêlâ mçáo do lempo, queÍ por vandalismo dos homenst 3) seráo mantdas e reparadas as

construçóes de valor ârtístico exstenlês, nitidamenle deÍndâs dentro do estilo qualquer, emboÍa se enconlÍem ligadas a

monumentos de câÍiicleÍ absolutamêntê opostos.. Henrique Gomes da Silva Cil PoÍ J. Custódio, ldem' p. 57
oEnte 1930 e 1960, exislirâm ainda muitos restauÍos em monumentos porlugueses quê êvidenciaram â Íilosoíia de Viollet-le'
Duc e loÍam os tevâdos a eíeito no Caslelo de Sáo Jorge (Lisboa), lgrêja lllalriz de Lourosa, lgÍeja de Sáo Pedro de Flâtes

(absde), caslêlo da Vila da FeiÍa e Paço Ducal de GumaÍáês. .A influência de Vollel-le-Duc Íez-se sentir coÍno um vendaval

em Portugal, qÉr na sua expressáo mais radical, quel na gla atiludê mais moderada.' J. Custodio, dêrr' p. 52
,o De acordo com Paulo Peíeira, os Bolerns da DGEIíN documentam as intêrvenções lavadas a cabo e as metodologias

empregues em cada momento, constituindo um inteÍessantíssimo 'case stuoy" europeu. Paulo PeÍeÍa. - Agca (h§

int€,v€,tçff,}s no Pdimónio Eúfrca&. Algunà Hist&ia, êm lntêNenÇóes no Palrimónro, úsboa IPPAR / túinistéfio da Cultura,

I99l,p.24
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impacto em Portugal durante este período e seria necessário a projecção da Carta de Veneza para

que tal concepção ganhasse maior audiência.1ot Portugal foi muito mais influenciado pela Carta de

Atenas (do Urbanismo - 1933) tendo participado no Congresso lntemacional de Arquitectura

Moderna, do que pela Carta de Atenas de 1931, onde não esteve presente.

A primeira sistematização do planeamento urbano, surge ainda na década de 30 com a

regulamentação dos Planos de Urbanização (DL n" 24802 de 21 de Dezembro de 1934, atterado

pelo DL no 3392'l de 5 de Setembro de 19rH, que intoduziu a figura de planos parciais de

urbanização e pelo DL n135931 de 4 de Novembro de 1946, que conÍeriu força juridica aos ante

planos de urbanização) apesar dos já conhecidos Planos de lvlelhoramenbs, ao abrigo da Lei de

Ivlelhoramentos Urbanos de '1872.

Depois da ll GuerÍa Mundial, surge em Porfugal em 1948102 a primeira lei destinada a abranger

aglomerados urbanos, no contexto das áreas consolidadas - os chamados Planos Gerais de

Reconstução (Lei no.2030/48 de 22 de Junho). Esta lei, de algum modo herdeira da Carta dê Atenas

(do Urbanismo), tinha mmo essência a renovação urbana e acabou por conduzir à destuição

ineversivel de partes de tecidos urbanos, justiÍicada pela «necessidade apregoada pu um

urbanlsmo higienista e funcionalista de muito má memwia - como se quls fazer, por exemplo, no

Baino Atto em Lishoa, ou no Banedo no PorÍo»,103 criando novos e amplos anuamentos compativeis

com o crescimento de táfego e populaçã0.1@

Até finais dos anos 60 (durante o regime salazarista), mantiveram-se os critérios tadicionalistas de

intervenção no patimónio. «No entanto, a partir da década de 50, os aquitectos mais iovens,

paildâr'ns de uma visão moderna e influenciados pelos CIAM, empreenderam um impoiante

trahalho: o inquérito à kquilectura Regional (1955), nais tude publicdo en forma de liwo com o

título de Arquitectura Populu en Poftugal (1960). Organizado pu regiões, o itquérito provava a

io1 J. Custódio, ob. c/t, 1s3 p. 51
,02 Em 1948, loi realizado em Lisboa o I Congresso Nacional de ArquitectuÍa, tendo sido um dos mais importanles

acontecimentos culturais de inais dos anos 40 como é referido no capítulo 2 do pÍesentê trabalho. Náo esquecer as

ComernoÍaQóês Centenárias de 1940 e â êxlensa campanha dê Íestâuros de monumentos espalhados por todo o país,

seguindo sempÍe a teoria da reposiçáo da unidade eshlíslica do ediício. IPAAR, ob. ot, (1ss6), p 14
103 J. Aguiari A. Nr. CabÍita; J. Àppleton, ob. cí, (1ss4, p.35
10a Sobie os difeÍentes planos de intervençáo no centÍo historico do FoÍto, conslltaÍ o Capítulo 2 deste trabalho A evolução

da estrutura úbana do Porto. Os planos uÍbanÍstcos do Porto e as pÍincipais tipologaas dâs habilaçôes correnlês poÍluenses

na deÍiniçâ) da imagem urbana aclual.
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inexistência de um 'modelo' de casa poiuguesa, demonstrando a coexistência de diversas soluçôes

funcionais, formais e estruturais de habrtEfu».1o5

Apesar de Poúugal ter participado no enconto realizado em Veneza em 19ô4 e da DGEMN ter feito

a divulgação das conclusões desse enconto, estas tiveram pouca repêrcussão nas intervenções

que se iam realizando, marcadas ainda muito pelo conceito de resÍauro esÍilíslrco e muita

'imaginação'.

Em 1971, é aprovada uma nova legislaçã0, (DL no560i71 de '17 de Dezembro) que reestufura os

Ptanos de lJrbanização, criando os Planos Gerais e P ciais de Urbanização e infoduzindo a figura

dos P/anos de Pormenor. Em 1974, existiu uma viragem politica no pais e conduziu a uma nova

Íorma de encarar o patimónio arquitectónico e urbano, Em 1976 enta em vigor a nova Lei dos Sobs

(DL nY94i7ô de 5 de Novembro que substitui o DL n0578í0 de 24 de Novembro) e que define ente

ouhos instumêntos urbanísticos as Áreas Üíficas de Recuperação e ReconsÍruçáo Urbaní§ica o

que permite declarar um determinado sector urbano aÍectado pela degradação e pela evoluçã0,

Íacilitando a resolução de impasses devido a questões ligadas à propriedade e reforça as

possibilidades de eventual expropriação e posse adminisbativa de imóveis, quando do interesse

público.1o6 No mesmo ano é a provado pelo Deffetolei nY07t76 o Prograna de Reabilitação

Urbana de lmôveis Degraddos (PRID) que será relançado em'1983 com novos moldes - oiando

linhas de crédito acessiveis ás autarquias e aos privados, para financiar, incentivando a

conservação, reparação e reabilitação de imóveis habitacionais degradados. Estas medidas tiveram

no entanto pouco sucesso. 107

Em 1985 atavés do Despacho n04/SEHU/85 de 22 de Janeiro, surge o Prograna de ReabiftEên

Urbana (PRU), com características bastante diÍerentes, apoiando as autarquias locais atavés de

apoio financeiro à reabilitação e dando origem a Gabinetes Iécnlcos Locats (GTL's) dirigidos para o

lançamento e gestão de processos de reabilitação urbana. Estes gabinetes possibilitaram a muitas

1os p. pêreiÍa, ob. cit, (1994, p.18. A Íealizaçáo dêstê inquérito Íoi um mâÍco muito impoÍtiante na arquitectura portuguêsa, já

quê desmisliÍicou â exislência da "casa portLlguesa" de Flaul Lino (portrJguês suâve) e da aÍquitêctura do Estado l"lovo. Estê

inquéÍilo náo tem píopriamente nada a ver com as polítrcas de rêcuperaçáo de monumenlos ou dê centros históÍacos, mas

permite realçar a realidade Lrbana e rural exislente em Portugal e moslra sem dúnda o que pÍeocupava os arquileclos mals

novos (modéínos) que .Íaziam parte" da nova gêÍaçâo dos CIAM. Assim, nâo é de estranhar que a CaÍla de Atenas mais

conhecida cá em Portugat Íosse a do urbanismo (1933) e náo a outÍâ (1931). ConsultâÍ C€pítulo I do presente lrabalho, ponlo

2.2. O uso do azulejo nasconslruçóes recentes. A integraçáo naarquitectura de âutor.
16 J. Aquiâr; A Ir. Cabrita; J. Applelon, ob. ot, (1994, p.37
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autarquias um apoio técnico pluridisciplinar e especializado que Íoi fundamental para a concretização

de politicas locais de salvaguarda e reabilitação de eçaços públicos recuperação de ediÍicios.toe

Em í980 é criado o lnstituto Porhrguês do Patimónio Cultural (IPPC), englobando um importante

leque de atibui@es e competências, em parte desbcadas e absorvidas da Direcção Geral do

Pafimónio Culfural, da Junta Nacional da Educação e mesÍno do projectado lnstihtto de

Salvaguarda do Patimónio Cultural e Natural. «,40 lnsÍluto Português do Patímónio Cullural, IPPC,

duante os doze anos da sua vida - dé à recente uiaçáo do lnstituto do Patrinônio Arquitectónico e

Aryueobgico lPPARjls - coube "promover a c/assríÍcaçáo dos bens (...) imôveis (...) elementos do

patimónio cuftural, nas áreas do património arquitectónico, queologico e etnologbd»119

Na sequência de todos estes programas, é criado em 1988 uma nova versão do PRU, (atavés do

Despacho "|/88-SEALOT1 l 1 de 6 de Janeiro, clariÍicado pelos Despachos 23I90-SEALOT de 6 de

Novembro e 19/93-SEALOT de 31 de Março) designado de Programa de Recuperação de Areas

lJrhanas Degrdadas (PRAUD) que visa essencialmente os mesmos objectivos do PRID no que se

refere a recuperação de imóveis, e do PRU, na criação de GTL's. «DesÍes hovos GIL's'esperase

que assurnam a ge stáo e conduçÁo de uma prática bcal de reabilitEâ0, procurarúo assegurar a sua

nntinuixlde como componente préttica urbanistica futura do munbípio, prática de ceio modo

balizada pela elafuraçáo de um plano integrado (eventualmente suscepúÍvel de ser enquadrado na

figura de "Plano de Pormenor de SaÍvaguarda e Valorizaçáo', tal como este foi conÍigurdo num

projecto de Deaeto de Lei do antígo IPPC, projecto esse apuentemente abandonado)»112

«Na histôia da protecção do nosso patrinónio arquÍtectónico e arqueolôgico, evidenciam-se a

dispersrão das iniciativas de inventariação, a desantinuidade ou a incoerência dos méÍodos, as

disp*iddes e as carências dos merbs, a nultiplicação e a descoordenaçáo dos obiecfiws.errs

107 J Aguiar; A M. Cabíita; J. Appleton, ldem, p.1o2
rBJ. AouiâÍ;A N,1. Cabritat J. Appleton, /dem, p.40
rm Em 1992 loi cÍiado o lnstitulo do Palrimónrc AÍquiteclónco ê Arqúêológico, pelo Decrêto-Lei no 1@F192. Estê lnstituto é
constituÍdo por cirrco Orecçóes Regronars ê lrês Cenlros de Conservaçáo e ReslauÍo. IPPAF, ob. clL. (19s6), p. 16
rro |PPAR, /dem, p. xxlv
rr1 SEALOT - Secíélânadê Estado daAdminisÍaçá) Locale do Ordenanento.
11'zJ. Aguiar;A. lr. Cabrilai J. Appleton, ob. crt, (199r, p.76
1'3 TPPAR ob. clr, (1993), p. xx v,xrv
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Em'1990 surge o'Projecto de Regulamento dos Planos de Salvaguarda e Valorização', em cujo

projecto o entÊio IPPC coopêrou, tendo esta entidade atingindo nesta época tafuez o maior

protagonismo alguma vez conseguido a nivel da intervenção urbanistica em áreas com problemas

de salvaguarda e valorização do patimónio,11a coincidindo com a criação de uma nova estutura

orgânica para este organismo atavés do Decreto de Lei 2í6190. Em 1992 foi ctiado o lnstjfuto do

Patimónio Arquitec'tónico e Arqueologico (IPPAR) em substituição do lnstituto Português do

Patimónio Culfural (IPPC), alterando-se também os principais objectivos e principios desta entidade.

O lnventário iniciado pelo IPPC em í990 ê continuado pelo IPPAR, cuja primeira publicação é de

1993, classiÍicaram a nivel nacional um tobl de 2592 imóveis, sendo 7ô3 lvlonumentos Nacionais;

í655 lmóveis de lnteresse Públim e 174 Valores Concelhios.lls A classificação de todos estes bens

resulta de processos mais ou menos morosos a que o IPPAR tem que responder.

Existem diÍerentes niveis e critérios de protecção do patimónio. Ahavés de vários diplomas legais,

de enfe os quais se destaca a Lei '13/85 do Patimónio Cultural Português116, a sociedade dispõe de

um conjunto de instumentos de protecção e conservação dos bens móveis ou imóveis que'pelo seu

reconhecfulo vator pr6prio, arqueol6gico, histôrico, aftistico ou paisagístico, devem ser ansiderada

como de interesse relevante pan a permanência e identidade da cultura poiuguesa através do

tempo.417 A eficácia do sistema de protecção dos bens culturais depende, largamente, do

enquadramento legal a que esses bens esüio sujeitos, ou seja, se estão ou não classificados. Neste

sentido, o reconhecimento do valor patimonial deve implicar sempre a aberfura de um processo de

clas§Íicaçã0.

Quanto à classiÍlcaçã0, o IPPAR considera existirem cinco vectores principais: o Patimónio Cultural,

globalmente considerado (Bens Materiais e lmateriais); a subdivisão dos bens em fuloveisi lmóveis; a

sua qualidade 'intrinseca' (Monumenbs, Conjuntos e Sitios); a graduação relativa (Valor Local,

Regional, Nacional e lntemacional); e o seu 'enquadramento' (Valor Culhrral, Artístico e Histórico)'118

lrl 'Assistiu-se nessa altura a uma clmplementâÍidade de acçáo com o DGOT, no domínio da reabihtaçáo uÍbanâ em cenlíos
históÍicos' J. Aguiar; 4. M. Cabrita; J. Appletoô, ob. cit., (1994, p.82
11s Esta classiÍicaçáo êrEloba tamkÉm sítos ê âglomerados urbanos, como é o caso dâ povoaçáo de Piódáo DstÍito de

Coimbra. Freguesia de Piódáo, ltP (lmóvelde lnteÍêssê Riblíco) Decreto no. 178 de 12-9
rr5 DR no. 153, dê 6 dê Julho de 1985
rr/ Arüqo lda lêi 13/85
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Relativamente n Patimónio Cultural lmôvel disinguem-se várias categorias conÍorme a natureza e

tipologia do eryaço edificado. Assim, um lmôvel ou Àlbnumento é, regra geral, uma constução que

possui, por si so e incluindo estufuras que com elê se relacionam Íuncionalmente, expressão

cultural e valoÍ patimonial, independentemente do interesse histórico ou arquitectónico da área

envolvente. O Conjunto pressupõe a existência de um agrupamenb singular de constuções

(urbanas ou rurais) que se delimita geograficamente e Íorma um todo coeso, como sucede no caso

dos centos histôricos. Por último, o SíÍ,0, termo que serve para designar as obras do homem ou as

obras conjuntas do homem e natureza que, pela sua grande unidade e êxPressão na paisagem,

adquire uma presença e uma identidade própria. Por sua vez, e tendo por base o mnhecimento do

conjunto do patimónio existente em tenitório nacional, os bens imóveis estão sujeitos a diferentes

graus de protecção em função do seu vahr, numa escala que tem vindo a ser alargada como

consequência da evolução do conceito de Patrinónio Culturaf. Àllonumento Nacional ou lmÓvel de

Valor Nacionat, lmóvel de /nÍeresse Público, de Valor Regional, Concelhio ou ainda lmôvel de Valor

Local. Cabe ás Câmaras lrfunicipais iniciar a instução dos processos com vista à classificação do

seu patimónio, Íazendo um levanlamento e esfudo dos imóveis com interesse patimonial existentes

em todo o espaço urbano, abavés dos seus serviços competêntes.

Uma das principais diferenças de acfuação do IPPC da do IPPAR em termos de ÍilosoÍia de

intervenção urbanistica em áreas com problemas de salvaguarda e de valorização do seu

pabimónio, residê no facto da primeira defender que «so faria senrido conservar o património

arquitectônico se o ambiente urbano ao qual ele pertence, tor obiecto de idênficas preocupações, de

modo a permÍtir a mutua ftuição», enquanto o IPPAR «parece opta por uma estatég:n de actuação

mais restrita, centrada em interuenpes pontuais nos monumentos de indiscutivel valor patrimonial,

resultando numa aparente rêgressáo conceptual - de que é exemplo o abandono do seu proiecto

dos PSVs a contínua diminuiço flo processo de aampanhamenÍo aos GIL s - aparentemente

abandonando una filosofra de actuação em esÉ/as mais vasÍas, urbanisticas até, de saNaguuda e

valoização de âreas urbanas enquanto pfuimônio urhano.»tls

Existiram uma infinidade de programas de recuperação e reabilitaçã0, promovidos por diÍerentes

enüdadeq mas com finalidades semelhantes. Estes programas apesar de por vezes sêrem

1r3 IPPAB, ob. c/t, (1996) pp.1G17
rls J. Aguia.i A M. Cabrita; J. Appleton, ob. dt, (1997), p.82
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demasiados rigidos e politizados, marcam o inicio de uma preocupação crescente com a reabilitaÇão

urbana e de edificios, existindo uma tentatlva de respeito por todas as épocas de crescimento e

consolidação da cidade.rzo Na prática, as maiores dificuldades passam sobrefudo, poÍ profundas

incapacidade técnicas e financeiras das autarquias locais na implementação dos programas,

acrescida da dificuldade de execução de determinados planos num curto espaço de tempo ê durante

uma legislafura.

Na sua maioria, e por falta dê regulamentação da Lei do Patimónio Cultural, os Planos de

Salvagutrda e Valorização (PSV's) não são mais do quê os Planos de Pormenor (PP's) elaborados,

dento do possivel, com base no Decreto Lei n$980 de 2 de Março, que regulamenta os Planos

Municipais do Tenitório (PMOT's), o que facilmente se constata quê como inskumentos que

pretende regular, salvaguardando áreas históricas urbanas degradadas é pouco operativo.

Com a nova legislação dos inúumentos de gestão tenitorial, nomeadamente mm o Dêcrêto Lei

n0380i99 de 22 de Setembro, artigo 9'lo, estabeleceram-se novos planos de pormenor de

modalidade simplificada, dos quais fazem parte ente outos, as novas designações de Plano de

Consevaçáo, Recuperação ou RenovaSo do Edifrcado; Plano de Alinhanento e Cércea, definindo

a implantação da Íachada face à via pública e Proiecto Urbano, deÍinido a forma e o conteúdo

arquitectónico a adoptar em área urbana delimitada, estabelecendo a relação com o espaço

envolvente.

Já no inicio do século /ü1, srrgem as Sociedades de Reabilitação Urbana (SRU's) criadas pelo

Governo úavés do Decreto-Lei 10412fl04, de 7 de Maio, tendo «como obiedo promover a

reabililEãn urhana das resped,Vas âreas de intevençfu»121 , sendo as éreas de intervenção

deÍinidas pelo municÍpio e aprovadas pelo Governo.12 Este diploma lembra que «a degradaçã/o das

rr "o lançamento dos progÍamas PFU e PBAI-.JD leve o inegável mérito de estabelêcer a reabilitaQáo uÍbana como um obiecto

a seÍ consideÍado a nível nacionâ|, inlegrando âs prêocupaçóes de salvagualda, conservaçáo e Íeabilitaçáo no interioí da

própria gestáo urbanística e planeamento municipal" J. Aguiarl A. lV Cabnta; J Appleton, /dem, (19s4. p.76
rã ârtigo 50 (objecto social)
lrr.Através ào pÍêsênte diploma é criado um regime juÍídico excêpcional de reabilitação das reÍeridâs áIeas, em obediência a

divêrsos princífDios, quê importa explrcitaÍ. O pÍimeiro principio é o de que. rE quadÍo dos poderes públcos, a
responsabilidade pelo procedimenlo de reabilitaçáo urbana cabe, pÍimacÉlmente, a cada município. Nesle senlido, é

concedila aos municípios a possibilidade de constituírem sociedades de reabilitaçá) uÍbana às qua§ úo airibuÍlos podeÍes

de autoÍidadê e de polícia adminislrativa como os de expÍopíiaÉo e de lcenciâmento. O segundo prirÉípio é o de concedeí

aos poderes públicos meios eÍectivos de intervençáo (...) O teÍceiro pÍincípio é o do controlo por parte dos poderes públicos de

todo o procedimênlo dê rêabilitaçá) (...) O quaÍto pÍincipio é o da ponderaçáo dos díêitos e obrigaçôes dos pÍoprieláÍios e do

equilíbÍio nâ proiecaáo dos direitos dos ârÍendatários (...) O quinto princípio é o do incenlivo económico à inteÍvençáo dos
pÍomotores pÍivados no pÍocesso de reabilitâçáo (...) O sexto pÍincípD é o da celendádê pÍocedimentâl ê da certeza quanlo ao
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condições de habitúitidade, de salubridade, de estética e de seguranç de significativas *ex
urbanas do país inpoem uma intervenção do Estado, tendente a inveier a respectiva evolução».

Com a adopção destas medidas de regime juridico excepcionais, o Estado prebndê que os

municipios seiam responsáveis pela reabilitação das chamadas zonas urbanas históricas intervindo

de forma mais dinâmica, alargando a escala de intervenção e iniciando a recuperação de quarteirões

ou bainos em vêz da reabilitação isolada do ediÍicio, normalmente a cargo do proprietário e/ou com

a intervenção da autarquia e onde ao mecanismos de ajuda se vinham a rêvelar, em muitos casos,

inoperacionais ou insufi cientes.

Torna-se urgente pensar e acfuar nos CenÍros hlbÍóncos de uma Íorma global, integrada e planeada,

como uma política de desenvolvimento e ordenamento do tenitório, num senlido mais lato das suas

potencialidades de uso e fruição dos que os habitam ou dos que os procuram. Assim, a mobilização

da opinião pública, dos poderes centais, das associações, dos empresários, êtc. para a

necessidade urgente da reabilitaçã0, atavés da rsvitalização e nova funcionalização dos centos

histórims será um caminho viável a seguir.

'As consúru@es de grdam-se com o tempo pelo que a conseruação e restauro do patimônio é uma

fonna de desenvolvimento sustentável. Por outro ldo, a sociedde civil actual exige a Yotecção do

patimónio de valor cultural e a sua transferência para €s geraçôes vindouras, pelo que a

conseruaÉo e restato do património é tamhém uma forma de cullura.'123

têmpo de duraQáo dos procedimentos, enquânto elementos essenciais ao empênhamênto dos agentes ecoúmicos." Decreto_

Iei n.o 104/2m4 de 7 de Maio.
1ã |COMOS, Co,,,ité Cidtlfr@ l emariond para a ArÉlsÉ e ÂesÍaúo de Esfirturas ao Paiinalio Arquitecnhí@,

@@ÍF,néú€§ püa dÁiárse, Coí,se /açáo e Fesúauro êsúulula/ do Patin*1io Nquite<Íd/Iric,, TÍaduçáo pãra Porluguês por:

Paulo B. LouÍenço e Daniel V. Oliveira UniveÍsidadê do Minho, Depêrtamento de Engenharia Civil, tll44ry.llRl

hjtp :/ir4ll4l]!Lt]n][]ho,p!'s sl]]çaEeiooqndacae§9620GlU.p! Í Arquivo capturado em 4 Abril 2007, p 5
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CAPíTULO 2

REVESTIMENTOS E ACABAMENTOS DAS SUPERFíCIES ARQUITECTÓNICAS NA

cARAcTERTzAçÃo oa tuaceu URBANA. o cASo Do PoRTo.

«Ás supedcles arquitectónicas e os acabamentos eÍeriores das paredes nos anÍrEtos edificios são

extraordinaiamente impolantes para a autenticidade da sua imagem de natureza histÓica.»r

1. O USO DO AZULEJO NO REVESTIMENTO DE FACHADAS EM PORTUGAL

«Desde os seus pnimórdios que os azulejos fazem paie da históia da arquitectura Europeia,

constituindo uma parte inpolante do seu patimónío estético, construtivo e linguístico»z

A segunda metade do seculo XIX e inÍcio do século XX, trouxeram à cidade do Porto a moda de

cobrir totalmente as fachadas dos edifÍcios mais nobres com azulejos maioritariamente azuis e

brancos, historiados com cenas religiosas, da vida quotidiana, ou relacionadas com as actividades

comerctats

Fig.2 01 e Fig.2-02 - Capela das Almas - Rua Sanla Catarina, Porto. A sua construção data dos princípios do séc. Xvlll, tendo

soÍrido obras de ampliaÉo e reslauro que modiícaram o estilo original, em 1801. 0 revêslimenlo integral das fachâdas a

azulejo é da autoria de Eduardo Leile e foram executados pêla Fábricá de CeÉmica Viúva Lamego, em Lisboa e datam de1g2g.

RecriaÉo e ilusáo de espaços cénicos na Íachada sobre a vida dê São Francisco de Asss e de Santa Catarinâ, santos

venerados na dita capela. O revestimento é constituido por 15 947 azulejos que cobrem cerca de 360 metros quadrâdos de

parede.

Fig.2 03 - lgrela Evangélica Metodista - Praç€ Coronel Pacheco, Porto.

r José Aguiar - Salvaguardar os antigos revestimentos e acabamentos exter ores em ntervenÇóes de conservaÇáo em cenlros
históricos em Diálogos de Edificaçào Técnicas tradiciona s de ConstruÇáo, Porto CRAÍ, 1998 p.150
, José Aguiar - ffecuperaçáo do Azuleio ConstruÇâo C vi e Obras Públicas Restauro e Reabi taÇáo de EdiÍícros Guia do
Formando, Bib ioteca Multimédia IEFP lnstituto do Emprego e Formaçáo Profissional] e CENFIC loentro de Formaçáo

PÍof ss onal da lndústria da Consiruçáo C vil e Obras Públicas do Sull Lisboa, 1995 p. I
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O azulejo como material de revestimento de superÍícies arquitectónicas3 em Porfugal conta iá com

cinco séculos de utllização4, tendo sido preferencialmente utrlizado como revestimento interior, em

paredes, pavimentos ê tectos. O azulejo foi amplamente utilizado e adaptado a inúmeros fins, quase

sêmpre devido a Íactores de natureza estéticaJuncional+conómica, criando uma dinâmica ente a

arquitectura e as restantes artes ornamentais. A sua utilização em Portugal atingiu um alto nivel de

desenvolvimento e criatividade, explorando-se de forma exaustiva e até abusiva mas sempre original

e expressiva, as suas potencialidades quer como material plástico (ultapassando a mera função

decorativa ou ornamental5), quer como materialde constução com fun@es muito especiÍicas.

Segundo José l\rleco, são essencialmente duas as caracteristicas que contibuíram para lhe dar um

lugar primordial e originalissimo ao nivel da arte mundial: a exploração das potencialidades do

material e a sua força como elemento complementar da arquitectura.6 Rafael Salinas Calado,

complementa esta ideia aÍirmando que: «se de um modo geral a estética do azuleio depende

sobretudo da forma como se encontra integrado nos espaços arquitectónitcos, não é menos verdade

que a definição dessa arquitectura também depende do propio azuleio»1. O azulejo é um material

de consfução e como tal não "vive" sem o seu suporte Íisico, que é a arquitectura - paredes, muros,

tectos, pavimentos, etc. tal como, a talha dourada, nas igrelas, mas esta com um carácter mais

escultórico.

O azuleio permite desmaterializar a superÍicie e as volumetias sobre as quais se enconta, recriando

espaços atavés de efeitos cénicos fidimensionais, alterando os campos visuais e a percepção real,

não se devendo conÍundir esta apetência com â simples decoração de um espaço. A importância

deste material passa assim pela sua interligação com as conshuÇões onde sê enconta apticado,

dependendo da forma como é utilizado. O azu le.io é apenas um elemento de revestimento

bidimensional, não podendo assumir funções estuturais e, como tal, muitas vezes é considerado

: O azuleio como rnaterial de revestimento de superlícres arqu tectón cas §]rge Írequentêmenle também com a desgnaçáo de

ceTâm ca corno Íevestrmenlo mural (Bafael Sa inas Calado let a ] O FevesÍimenlo CeÉni@ m AlquitecüJ@ em Pollugd,
Estar EditoÍa Lda., Lisboa, 1998, p.9), ou íaiança de reveslimento e de decoraçâo nâ arqurtechrÍa (Mara Augusla Àrârques;

l\,4anuela Bnto da Costa Faianç de Re,/estifiÊnto e de D@mçfu na NqútectJla do Po/!.o e Gaia. em iúUSEU NACIONAL DE

SOABES DOS REIS ineÉlio da Fajan# do PoÍto ê Gê,ia. Usboa, 2ml pp 245:300
1 José l\reco O A1rteio qn Potlugal, tublcaçôes Alía SA, úsboâ, 1989, p.llr F. S Calado, let ê].1, ob. cir. (1908), p I
|NSÍ|TUTO PORTUGUÊS DE MUSEIIS lvoÍrnas de iNentaio. Cerâmica I Cetânica de RanesÍinento. Artes Plásticas e

Decoratrvas, Lisboa, la ediÇáo Novembro de 1999, p.2l
5 <A cêrâmjca mural, enquanto matéía especil ca da aÍquitecluía portuguêsa tem desde o sécLllo XV vindo, cada vez mals. a

ocupar uma posiçáo de Íeconhec da Te evâncla e, sobreludo o azulejo, tem sabido êvidenc ar as qualidades do Íenómeno de

integraÇáo que o dêlinê como uma das ma s orgina s manilestaçóes das nossás artes oÍnamenlars> RaÍael Salinas Câlado

Os Azuleios de h)d, Ocêanos, n o 36/37 Outubro 1998/MaÍço 1999, Llsboa, p.235
ã J. Mêco, ob. c't, (1983) p.18
7 R. S. calado, ob. cit, (1999) p.235
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supérfluo e dispensável na construçá0. Pode, no entanto, possuir características únicas de recriação

e de ilusão de espaços e estrutuÍas aÍquitectónicas indispensáveis à conecta leitura da arquitectura

para onde foi projectado,

O azulejo foi muito utilizado aquando dos revestimentos integrais inicialmente interiores e

posteriormente exteriores, como suporte de painêis historiados e mitolÓgicos, adquirindo escalas

monumentais e contribuindo a perspectiva e os efeitos de representação espacial para aumentar a

distância do campo visual, concorrendo para a desmaterializaçáo das superfÍcies. O azulejo tem

desempenhado em Portugal um papel dialéctico e transformador da arquitectura.
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Fig.2 04 - lnterior da Capela do Espírito Santo em Aldeia Gavinha, Alenquer - Cúpula revestida a azulelos dos linais do século

XÚll, destacándo-se ô pâdrão barroco que a preenche totalmente, sendo formada por 6X6 azulejos, com omatos derivados da

decoraÉo dos tectos pintados da época.

Fiq.2 05 - Coruchéu do Convento de São Jerónlmo (revestimento a azuleio no séc. XVI e XVll)

Fig.2 06 - Antigo Armazém da Fabrica de Cerâmlca das Devesas, com Íachada pâra a Rua José Falcão, 199, Poío. Proieclo

de Telxeira Lopes (pai) 1901. Fachada reveslida com azulejos rclevados, decorados com deseflhos geométricos e Íitomórficos

de inspiraÉo árabe, início do século XX.

Fig.2 07 - Rua Viana do Castelo, no. 7 na c dade de Ave ro. Revestimento da Íachada com azuleio de estampilha quadrado

produzido por duas fábricas do Porto, â fábricá das Devesas e de Massarelos.
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O uso do azulejo como revestimento de fachadas exteriores em Portugal nos Íinais do século XVlll

até meados do século )fi terá tido a sua origem na cidade do Portoe, alastrando-se posteriormente

para o restante país. O fenómeno da saída do azulejo à rua em cidades e vilas de Portugal e

principalmente no Norte Litoral, poderá estar intimamente relacionado com os «brasileiros de torna-

viagem» reflectindo o seu gosto e uma aplicação iá usual no Brasil,s uma vez que em Portugal não

existia até à data registo deste tipo de utilizaçã0. No entanto, náo existe ainda nenhum estudo

aprofundado sobre esta temática que possa esclarecer as muitas dúvidas ainda existentes.

I

Fig.2_08i Fig.2 09t Fi9.2 10 e Fig.2_íí - Residencial Castelo - Rua Santa Catarina, Porto. Diferentes tipos de revestimenlo

cerámico, incluindo azulejos com motivos variados, pináculos, telhas de beiral, pequenas telhas cerámicas, etc.

3 <Na segunda metade do século XlX, irradia do Porto uma nova e original aplicaçáo de azuleios cujo processo de introduÇáo

em Portugal veio a ser iniciado no Brasil: o azulelo de íachada. E no Porto e na sua área de influência - de onde se expatriaram
tantos milhares de portugueses, que foram enriquecer o Brasil e Portugal que encontramos os mais notáveis revestimentos
exterioÍes confeÍindo à arqultectura c tadina um carácteí e encanto por vezes menosprezado> J. [.4. Santos Simóes Azubjalh
do nofte do Ns, Lisboa 196'1 , em Estudos de Azulejaria, lmprensa Nacional - Casa da lúoeda, Lisboa, Junho de 2001 p.248

Podendo-se ler ainda e do mesmo autor <mas é principámente no Porto - terra de "brasileiros" - que mais proliferou a

cerâmica azulejar> J. M. Sanlos Simões - Azulejatia Dtúnaba, Usboa 1974, em Estudos de Azuleiaiia, lmprensa Nacional -

Casa da Moeda, Lisboa, Junho de 2001, p.321
s José N.4 L. Cordeiro - Ás Ébâcas potuen§fls e a pÍodtçÁo de azuÍejos de hM ísács. )úX-Xç em Catalogo da exposição
tempoÍária no mercado Ferreira Borges Azulejos na Potto, CàmaÍa Municipal do Porto, Porlo 1997, s/np
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Fig.2_12 e Fig. 1 13 - Rua Alexandre Braga, Porto üunlo ao mercado do Bolhão), todas as fachadas desta rua são revestidas a

azulejo (séc. XIX).

Flg.2_14 - Ruâ Santa Catarina com Rua Formosa, Porto a maiona das Íachadas dâ rua de Santa Catarina são revestidas a

azulejo (séc. XIX).

Fig.2_15 - Largo de l\.,lompllher (antigo Largo dâ Picaía), Porto. Os edifícios na sua maioria são revestidos a azulejo e

encontram-se em bom estado de conservaçào.

Fig.2 16 - Praç€ do Marquês, Porto. Conjunto de edifícios do século XIX revestidos com azulejos biselados.

Fiq.2 17 - Rua do Bonjardim, Porto. Casa burguesa 'tipo brasileiro' do século XIX revestida com âzulelos.

E
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José Manuel Lopes Cordeiro, num artigo publicado no catálogo da exposi$o Azuleios no Porlo

alerta para a falta de rigor de alguns estudos feitos sobre a génese do azulejo de fachada, que

podem induzir em erro, pois muitas vezes limitam-se a hanscrever conclusões ainda náo

devidamente fundamentadas e aprofundadas de alguns estudos (principalmente após a publicação

dos muitos artigos do especialista Eng.0 João Miguel dos Santos Simoesl0) . Faz uma chamada de

atenção para a necessidade de «uma maior prudência nas generalizaçoes (..) pols cone-se o risco

de não corresponderem inteiramente à realidade histórica;

9

9

E

'EI

Fg.2_18e Fig.2_19 - Largo de São Domlngos. Dois paineis, centrâ e lalerâ1, dos três que aíicu a m a Íachada guarnecidos de

cercadura, desenhados por Sllvestre Silvest e pintados por [,]ár]o Branco em 1906, na Fábrica do Carvalhinho.

Fig.2 20 eFig.2 21 - Rua do Clube Fluvial Portuense. Revestirnento azulejar de íachada, padronagern. Dalado do século XlX.

'c João Nligue dos Santos S mÕes. Engenhe Ío de ÍorÍnaÇáo e h stor ador de arle por vocaçáo Nasceu em 1907 e Íaleceu ern
1972, tendo dedicado grande parte da sua vida ao esludo e dvulgaçáo do azu ejo, dêrxando rrutos arlrgos escritos e
pub icados

1 J 1,4 L Corde ro, /dem si np
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E curioso veriÍicar que existem várias cidades brasileiras onde o azulejo de fachada proliferou,

apontando-se duas no Nordeste que normalmente são referenciadas sempre quê se Íala deste

assunto: Belém e São Luis do estado do Maranhâo. O cento histórico de São Luis foi classiÍlcado

pela UNESCO como "Patimónio Mundial da Humanidade" em 1997 (um ano depois do cento

histórico do Porto), sendo considerada um exemplo destacado de uma cidade portuguesa colonial

que se adaptou com êxito às condições climatéricas equatoriais, preservando o seu tecido urbano e

núcleo histórico do século XVll com a sua planta rectangulff original e integrando harmoniosamente

o sua paisagem natural.l2

Fazendo um aparte ao estudo aqui apresentado, não poderemos de deixar de referir que as

diferenças e semelhanças ente as duas cidades: Porto e São Luis foram iá obiecto de um estudo

publicado por dois investigadores universitários dos dois paises diferentes.l3 No Brasil, na cidade de

São Luis foram já Íeitos levantamentosla e publicados estudos sobre "os azulejos de fachada',

existindo mais recentemente estudos de caracterização mineralógica e quimica dos diferentes

constituintes do azulejo.l5 Convêm referir que uma enorme parte dos azulejos êxistêntes são de

origêm portuguesa, faltando um estudo aprofundado sobre as fábricas de onde eram oriundos. Uma

maior colaboração enfe as entidades que regulam o património urbano destas duas cidades que em

,, J A Galvez Sb LtJís & AlchàE Dtsponível na nlernel via !'!"w!^,1 l]FL hlt!. ,üú.",! pbase .crlr ,rapeÍ.a he seoluls Arquivo

captuÍado em 22 Jane ro 2007.
r? José ALberto Fernades PedÍo dê Alme da VASCONCELOS Poío e Saiwor. As p@ajmíddes de dois percuÍsos uÍbanos

drsrhtos: Drsponível na lnleÍnet va ,{,.,J',^,' l]BL hitp lerleÍas up p-LrpoaCs Í.nÉlros,ãrtE.l:'131 p.li Àquivo caplutado em

22 JanetÍo 2OO7
11 A Cornpanhia Vale do Ro Doce. apÍesênta o Catáogo de AzulÊlos da llha de Sáo Luís êm 2005. TÍata-sê de un'ra

pubLicaçáo dealizada pe a Socledade dos Arnrgos do CenlÍo de Cnatrvdade Odylo Costa iilho e abrange os municip os de

São José de RtbamaÍ. Baposa e Paço do LumiaÍ, lendo como pnncrpal oblêctvo tunc onaÍ como rnstrurnento voltado para a

d vulgaçáo e preseÍvaçáo da memórà cultural maraôhense 1Íatando-se de uma ierÍaraenla dê consclenoa Lzaçáo e incenhvo à
preservaqão do pakimónio artístlco e aÍquileciónico. A arqurtecta MargaÍeth Figuerredo lor a cooÍdenadora do pÍoJeclo do que

é cons derado urn dos mais impoÍlanles conluntos azulelares do Brâsil. Nesle levantamento ,oÍam catalogados e mapeados
atém de ceÍcaduras e frsos, 96 azuielos de padróes diíeÍentes, do século XlX. oriundos princrpalmenle de PoÍiugal O

levanlamento complelo inveniaÍtou taÍnanho técnrca de confecçáo, país de origem, temálca aboÍdada pela padÍonagem e

peÍíodo de labricâção. O projecto lnvenlário de Azulejos de São Luís do Maranháo iniciou em 20M. com a pesqulsâ dos

azu êjos no Centro i listórico, onde loram calalogados 423 móveis. Da pr rne ra etapa também ÍêsLr tou o Catálogo dê Sáo Luís

Numá segunda Íase a pesquisa eslendeu-se à ha ndo a barrÍos e municipio vzrnhos. No teÍceLro momênlo, que teve rnicio

em 2m6, o pÍolecto pretende rÍ âlém .la capilal, a fm de estudaÍ e catalogâI as peças êxlstentes em outras localidades

EntÍam no rotêiÍo as cidades de Alcântara V ana, Caxlas. GuimaÍãês, CuÍuÍupu e lcatu. Toda pesqursa reslltaÍá no lnventário

dos Azulelos de Sáo Luís do À/aranháo, obra que Iacrlitará estudos e ennquecerá ainda mars o conhecimento sobre o assunlo.

Vanessa Tavares, Slto Piraih ga gtwda üuldos ?,ros, Dsponível na nteÍnêl va .l,""I/vTURL

httD ri,,,.o/,.r' c.v.C com bÍ/sa ace nrpfensa,p!Í?lq?sgs release asp? ai l5 129 . Aquivo captuÍado em I I N4arço 2m7
15 CÍishane Perêrra S va fuu eps Históricos ELlropeus produzdos no ,inal do seculo XIX; e início século yü. Caracter zaçáo

[,4ineÍalógica e química dos biscoiios; Disponível na nteÍnel vla ',''/W\,'.UÊL:

hltpl\rvlt!2 lrfpa brrrc ertrÍc4:te a1 lLlats,arq! ".s pcíl:orej.. Arquivo captuÍado em T0 líarço 2007; lúarcelo Farinha Slva,

Azu ejos Hislórlcos EuÍoF€us produzdos no íinal do éculo X1X; e rnbio sécu o XX CaraclêrizaQáo l\rineralógrca e química de

vidrado Disponível na lnternet vra \/I{,1í UFL http,:'w"YV,2 ulpa.br,rc ÊnlÍca'r'" al lnas,aÍqurvos -rrlL4lr.pCÍ Àquvo
capturado em 12 MarÇo 2OO7;AAW. Caractenzaçáo N,l neralógica de azulejos dê Savador e Belém dos séculos XVl, XV eXX
Disponível na lnternet v a ]r'/lvw Lll:-: liip r,,"n',v slrelo bl,pdfrrem.:v57n'1.,!57n4aclz!C1. Arqu vo captlrado em 1 Fevere ro

NOl.
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alguns casos sâo resultantes de uma mesma matriz cultural, poderiam ser de elevada relevância na

preservação da imagem urbana onde os codigos linguísticos arquitectÓnicos se inter cruzam.

Fig.2_22 - Catálogo da Fábrica de Cerámica das Devesâs, Porto. iroslÍuário de divêEos padÉes, indicando-se â numeraÇão, a

medida do módulo e o preço por milhelro.

Fig.2_23 - Levantamenlo de azulejos de fachada existentes na cidâde classificada como Pâtrimónio da Humanidade pela

UNESCo em 1997, Sâo Luís do Maranhão, Brasil

Fig.2_24 - Levanlamento de tipos de azulelo de fachada exislentes na cidade do Poío. Moslruário de diversos padrões. Grande

parte destes azulejos Íoifabricâda poríábricas de cerâmica do Porto e Vila Nova de Gaia.
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Capitulo 2 - Revestimentos e acôamentos das superÍlcies arquitectónicas na caracterizaçá) da imagem urbana. O caso do PoÍto.

Provavelmente a saida do azulejo para a rua em Portugal, estará relacionado com as «casas dos

bra§leiros» em território nacional quê, apesar de, em meados do século XIX serem <<consideradas

de muito mau gosÍo nos meios aiisticos e intelectuais e que por isso foram também alcunhadas de

"casas de penico">>16, Íoram prontamente adoptadas como uma "moda'pela nova burguesia citadina,

e evidenciam um gosto popular e mais liberal do que até ao seculo XVlll que era muito mais erudito.

Foi uma época de grande desenvolvimento urbano quer no PortolT quer em Lisboa. A paisagem

urbana transÍormou-se desde entã0, adquirindo uma nova imagem, graças ao brilho, à cor e à forma

como os azulejos se passaram a integrar na arquitectura,l8

O fenómeno da «tansmigração» contibuiu de forma decisiva para o aumento de produção do

azulejo de fachada, o que deu novo ânimo à indústia cerâmica que atavessava uma crise na sua

actividade. Nos flnais do século Xvlll, existem investimentos brasileiros na indústia cerâmica (o

caso da Íamilia Rocha Soares na fábrica de Miragaia e de Massarelosls) que, associados à

industialização e à crescente procura deste novo material, fansformaram o cento porfuensê

cerâmico num dos mais importantes no Íabrico de azuleios semi-industiais de fachada.

Quanto à utilização no Brasil do azulejo na fachada,m Santos Simões aponta para o Íacto de este

pais ente 1815 e 1850 ter tido uma expansão urbana e, consequentemente um aumento de

constução, originando uma procuÍa de materiais importados e de mão de obra que não se

encontavam no país.

16A.J. BaÍosVeosoe lsabêl Almasqué - Ázulqaía de ExÉíior em Poftlgal Edições lnapa, Lrsboa, 1991 pg
,7 É curioso refeír até quê ponlo esle hpo de revestimênlo eÍa consrderado dê Ínau gosto pelos rnlelecluals Basta ler Llma

passagem dâ obra Euséblo Macáio esqla por Camrlo Casleo &anco êm 1879 que com umâ enorme lÍonra, dêinê a
lipologia comum desta arqurtectura aprove tando para salirizar a frgura do acaÇo brasileiro, Bento José PeràÍa Monlalegre,

Benta, a gatdo, o Baáo emvia de publiadaCe', nos seus sonhos de constr! Í no PoÍ1o <um palaceÍe de azuleja coÍ de gema

de ovo, corn te(aço no tecto para quatro esláÍuas simM/lcas das estaçóes do aro...> cilado por N/ANGUCC eÍn Celso

Mangucci A manufactua e a pintuR de azul4os em PoÍtugal: da prduçÁo as pimei$ fajaoçs à gÍande indistía citocenÍisb
en O Íeteslimenta cerâmico na arquiteclura em Poftrgal, Estar EditoÍa, T 9O8, p.42.
13A J. B. veloso ê l. Almasqué, ob. cit, {1991), p.I
-eJ.À,4 

L. CordeiÍo. ob. cir (1997), s/npr <o azulejo de Íêvesiimento uÍbano coTnpreende outro dos temas de ortocentos, pela ulilEação amp a que deste material se

fez, dêsignâdamentê no BÍa§l ndependentê,,qLre mporta urna paÍcêlâ importanle da labÍicâção portuguesa desdê o tratado

comeÍciât de 1a34 > TNSTITUTO DE GESTÃO E AL EMÇAO DO PATRIIúONIO HABITACIONAL DO ESTADO e URBE

Urbanidade e Património, IGAPHE, Lisboa, 1998, p. 34
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Em reg'nes onde escasselam os materíais nobres - as cantarias e os mármores - onde sâo

raros e caros os arlí,ices especializados nos acabamentos uquitectónicos - canteiros e

esÍucadores - onde o clima e os atagues das lattas põem em perigo os nadeiramentos

vulgares, o azulejo é uma matéria pima excelente e relativamente eco.nômica para resolver

priblrrrt que, Áoutras circunstâncias, teriam soluçâo mais otlodoxa. E assim que nasce no

Brasil o Azulejo de Fachada, desconhecÍdo em Poiugal até aos fnals do século Wlll! (...) O

azulejo encontrou poís no Brasil un habitat pafiicularmente propicio que haveia de

'nacionalizu-se" em expressôes e ap licações típicas, e que ainda hoie prevalecem.2t

Poderiamos acrescentar que o Íacto de este material ter caracteristicas modelares de pequenas

dimensôes e peso minimo, o tansÍorma num material de constução de Íácil tansporte,

manuseamento e rápida aplicaçã0, com obtenção de múltiplos e ricos efeitos visuais.

lsabel Almaqué, num dos vários estudos que fez sobre a azulejaria de exterior em Portugal, aponta

duas razões principais para a aplicação deste material nas fachadas dos edificios conentes no

Brasil, A primeira, êstá relacionada com a existência desde o século XVll, de azulejos «utllitários»

disponiveis em grandes quantidades e a preços baixos.22 E a segunda, com as qualidades

intinsecas do próprio azulejo (caractêrísticas técnicas e especÍÍicas do azulejo - a facilidade de

manutenção e conservação, a durabilidade e impermeabilidade, a higiene, etc.) que, associadas às

condições climatéricas do Brasil (calor e humidade) o fansÍormam num bom material de

revestimento de superficies arquitectónicas. Se os primeiros revestimentos exteriores desta época

eram de azulejos brancos, como aÍirma a autora, será ainda mais relevante a sua ulilização como

material de constução e não a sua utilização inicial exclusivamente com fins decorativos.

Nãto deixa de ser curioso constatar, pela ohseruação dos exemplares ainda existentes' que

nesÍa fase [início século XIX] âs fachadas de algumas igreias e prédios urbanos eram

revesÍrdas com azulejos brancos, provavelmente destinados a revestir interiores- i\,ías esras

fachadas, sen qualquer pretensão de natureza plástica, acabaram por produzir efeitos

decorctivos extremamente inÍeressanÍes resuftantes quer dos matizes do vidrado quer do

reticulado dos azulejos.23

n J. I\,4. Sanlos Simóes Preser,Ça e continuidade do azuteio potÍuguês no Srasl/, Lsboa 1960, em Estudos de Azulqana,

lmprensa Nacional Cas€ da l,/oeda, llsboa, Junho dê 2001, p.222.
3? <Os navios que nos séculos XVI e Xvlll partam de Lisboa relalivamente vazros parâ regÍessarem meses mais tarde

caíegâdos de meÍcadoÍias levavam no porâo a seÍvir de laslÍo grandes quantdades de azulelos Esta páica, que trdo

rndicá, se toÍnaria habitual e que peÍstsliu até há bem pouco tempo, envolvia náo apenas panéls dêcorativos destnados a
igÍejas e palácros mas também a"uleps brancos essencialmenle uiililáÍios. mais baralos e, poÍlanto, íáce s de negocEr no

téÍÍnino da viagem> A. J. B Vê oso e l. Almasq!é ob. clt., (1991), p. I
'?3 

A. J. B Veloso ê I Almasqué. /dem, p. I
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Assim poderemos concluir que as condições climatéricas do Brasil associadas às caracteristicas

técnicas e especificas do azulejo, aliadas a um novo gosto pela decoração das habitações conêntes

e provavelmênte a uma necessidade de ostentar riqueza, terão dado ongem a um novo upo de

azutejo, o azulejo de Íachada, Junto com este novo tipo de azulejo, produziram-se vários

complementos cerâmicos, como Írisos, cercaduras, telhões, balausfadas, estafuetas, medalhões,

etc. que se integravam nas Íachadas, completando a decoraçã0. Esta opulência era conseguida

atavés do brilho, da cor e da imagem, tansformando este material cerâmico num bom material de

revestimento de fachadas. Em alguns casos, surgiram as «fachadas especiais» que êram

reservadas a uma clientela endinheirada que procurava promover-se socialmente atavés da

decoração individualizada da sua habitaçã0.24

O azulejo faz parte do patimónio estáico da arquitectura, devendo ser entendido como parte

intêgrante dos seus codigos linguisücos e consbutivos25, fazendo parte da nossa cultura

arquitectónica. Este material Íoi e é utilizado como um material vulgff e comum em todo o tenitório

português. A arquitectura onde se uttliza este tipo de revestimento não seria a mesma se, por

ventura este lhe fosse retirado, existindo portanto uma intenção e uma fllosofia subjacente à sua

utilização. O azulejo não é portanto, utilizado meramente como elemento decorativo e acessório nas

arquitecturas onde se integra. Basta ver a sua utilização actual, por exemplo no Pavilhão de Portugal

e no Oceanário do Parque das Nações.

O azulejo, enquanto material de revestimento de superfícies arquitectónicas, tem duas importantes

Íunções: uma função decorativa da animação das superficies parietais26 (podendo apenas uülizar

uma cor única ou então utilizando desenhos e imagens atavés de sugestões voluméticas criando

novos espaços e elementos arquitectónicos virtuais) e umâ oufa de ordem mais prática (a superficie

obtida é impermeável mais higiénica e mais fácil de limpar do que por exemplo o reboco, reflecte a

luz e o calor, etc.), actuando como a camada superficialde sacrificio.

a A. J B. Veloso e L ALrnasqL.ré /dem, p. 56
ã <ApesaÍ da individualidade e vêriedadê de ut izaqóes que apÍesento! ern Portuga, nunca acur o azuleio íoi conceb do

como cnaçáo altónoma, lanto em relaçáo ao suporte aíquilectónico em ÍunÇáo do qual o azu ejo fol pÍepondeÍanlemente

concebido e se orgântzou em escala monumental, lendendo com lrequênoa para os releslmentos ntegrals. corno êm Íelação

às restantes artes oÍnamentars, às quas se associou na pÍocura de êferlos dÍamátcos ou decoraiivistas de marcada

oÍgina[dade.. > J. Meco. ob. cit, (1989), p ]2 <fundamentalmenle o azulelo poÍtLlguês só pode ser lustamente avalrado

quãndo inteqrado noslocars paraonde forconcebdo e reaizado, nosquarsee Íunciona adieclivamente > J lü Sanlos S môes

- Da ntonElg€,n e aptr§,€,ltslçÉ,o muse.,lóeica de azJlqos. Lisboal9ú, em Estudos de Azulejarra, lrnprensa Nac onal - Casa da

I/oeda, Lisboa. Junho de2001. p 270
6 O azuleio foi mutto Lrtrlzado como sLlpoÍte de parnéis históricos e decoÍativos, onde as rnagens de cenas nârTatvas váo

desdê o religioso alé ao m to ógtco e ao bucólrco passando pelo buÍlesco. A evoluçáo dos motivos nos azLllejos lo bastânte
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O azulejo enquanto materral cerâmico possui três componentes essenciais: a luz (textura - superfície

vidrada), a cor e a imagem ou sinal. Podem ser utilizadas em simultâneo no mesmo suporte, ou não,

tendo sido através destes elementos básicos de caracterização superficial que o azulelo se expandiu

de forma tão espantosa por todo o paÍs, sendo utilizado indiscriminadamente quer em revestimentos

totais de edifícios sumptuosos, quer em edifícios mais vulgares como na habitaçao corrente,

adaptando-se às mais variadas situaÇoes e suportes. O azuleio adaptou-se perfeitamente ao

revestimento de superfícies cuÍvas, como cúpulas, pilares e arcos; aos muros de lardins, bancos e

fontes, etc,

Fig.2 25: Fig.2]6t Fig.2 27i Fig.2-28: Fig.2]9 e Fig.2 30 - Azulelos existentes nas fachadas na cidade do Porto.

A luz (textura - supedÍcie vidrada), a cor e a imagen ou sinal, sâo os elementos de caracterizâÉo superÍicial mais importantes

nos azulejos de fachada muito comuns nas ruas uóanas da cidade do Porto.

divers Íicada "passo! das aÇar as e encadeados geoméÍicos mouriscos para temas vegeta s e an malLstas europeus, entre o
gótico ê o puro gosto Fenascença "
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0 azulejo como elemento cerâmico é considerado muito pobre, já que não tira todo o partido formal

enquanto objecto cerâmicozz (a plasticidade). Os azulejos do Porto no século XIX tentaram

"combater esta deficiência", de uma maneira bastante criativa nos azulejos de relevo, já que apesar

da forma enquanto limite ser o tradicional quadrado de 'l4cm ou 15cm de lado, a impressão de

desenhos relevados (a mais usual um malmequer no seu centro), utilizando o jogo de sombras e cor,

provocavam uma reverberação (brilho) das fachadas urbanas, eÍeito estético/cénico, este não

conseguido com mais nenhum outro material de revestimento.

O formato do azulejo enquanto suporte, foi perdendo importância ao longo dos séculos, adoptando

uma forma básica e simples como o quadradoza ou o rectângulo (no Porto). Esta forma serviu como

base para toda a azulejaria desde do século XVlll, adquirindo expressão modelar e permitiu a sua

vulgarização pela facilidade de transporte e aplicaçã0.

Fig.z 31t Fig.z 32:, Fig.2 33; Fig.2 34; Fig.2_35 e Fig.2_36 - Azulejos relevados nas fachadas da cidade do Porto. l\4ódulos e

padrões correspondentes dos az ulejos mais comuns nas Íachadas urbanas. A importância da textura e da cor dâ Ílgura/Íundo.

'?7 
Um obteclo cerâmico tem quatro componentes essenciais a Íorma a textuÍa a cor e o brilho

'3 O Íormato em Íectángu o, de compimenlo igua ao lado do quadrado peÍm tiu ser ut lizado queí como Íernate (cercaduras e

bârras). quer como parte integranle no parnel no câso dos azu ejos de repetiÇão é o caso das supeíícies azu ejares dâ lgreja
de Jesus em Setúbal dos f na s do século XVI e da igrela de À/atu la em Santarérn do sécu o XVll

I

E
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Como revestimento cerâmico das superfícies arquitectónicas e suporte de imagem ou desenho, o

azulejo poderá apresentar-se de hês formas básicas: enquanto espécie unitária autónoma (ftgura

padrao)2e, como parte de um conjunto para formafro de um módulo (padroes grandes e padrões

pequenos)ro, ou como elemento de um painel Íigurativo ou outro.3l

Fig.z 37 e Fig.2 41- Aaulejo enquanto espécie unitária autónoma.

Fig.2 3g e Fig.z 42 - A,zulejo como parte de um mnjunto para formaÉo de um módulo (padóes grandes).

Fig.2_39 e Fig.2 43-Azulejo como parte de um mnjunto para formação de um módulo (pad6es pequenos)

Fig.2 40 e Fig.2 44- A,zulejo como elemenlo de um pâinelÍgurativo, ou outro.

a Considera-se espécie unitátia autónama lodo o eemento cerâmico indvidual que admta por s só uma ertula ÍoÍmal,
Íuncional e eslética INSTITUTO POBTUGUES DE MUSEUS Nomas de inwnÉio. Cerâmi@ I CeremÍca & Revesümento,
Artes Plásticas e Decorativas Lisboa 1â ediçáo Novernbro de 1999, p. 21 Pode-se também designar como figura padtao
onde cada azulelo é supone de um conjunto desênhado José Agu ar - Becoperaço do Azulsjo. ConstÍução Civil e Obras
Públicas Restauro e Reabiltação de Edifícios - Guia do Formando, Blb oteca L4utmédia, EFP lnstituto do Emprego e
Formaçáo Profiss onall e CENFIC lcentro de FormaÇáo PÍofissiona] da lndústria da Construçáo Civil e Obías Públcas do Sull,
L sboa. 1995. p 21
3c Considera-se espécie anletiamente paie de um conjunto, todo o elemento cerâmico cula presença só permita uma leilura
Íormal Íuncional e estética parcial da undade de origem INSÍITUTO PORTUGUES DE N,4USEUS. ob. c,t., (1999), p 21; A
des gnaçáo de padrces gandes suÍge nos estudos do Eng Agost nho Gulmarâes e sionlÍica o númeÍo mínimo de azu ejos
necessáÍios para forrnar um módulo, sto é, num determinado padráo poderáo ser necessárlos 12 ou mais azu ejos diÍerentes
para originar urna ún ca Íigura (o módu o) que é o e emento básico da composiçáo. Os padrôes grandes toram muito utilizados
nas soluçôes decoÍativas de tapele de paüonagem ou nos enxaguelados compós/tos O padrào era conseguido através de
um único e emento de repetiçáo ou de vários sendo os padróes g/ardes próprios para revestir grandes superÍícies (como as

das grejas) e opadráo pegueno ou único para áÍeas mais pequenas (como as do capítulo). L4utas deslas souçôes permitem

através de diversas associaÇões Íecriar visualmente oulras Íormas independentes da forma básica do suporte - o módulo e o
padrão
31 Considera-se o termo palréls para a composiÇão cerâmica Íormada por um número varável de elementos cula leitura
consl tui uma completa un dade formal funciona e estética IPM ldem, p 22.
Existe uma forma correcta de referenciar elemenlos de painé s Assrm deverão seÍ ident ficados todos os elementos utilizando
uma grelha modelar ortogonal correspondente ao painel comp elo, recorrendo a letras maiúsculas e números sendo o critéro
adoptado já universal As letras devem desenvoveÊse na vertrcal de baixo para c ma e os números em sentido ascendente da
esqL.rerda para a drreita, coÍrespondendo ao primeiro elemento no topo esquerdo inier or a letra 41.
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Capiuo 2 - Revestimentos e acabamentos das superÍicies arquitectónicas na caracterizaÉo da imagem ubana. 0 caso do Porto.

Para compreendermos melhor a importância do azulejo de Íachada na arquitectura portuguesa e em

espêcial o seu contibuto para a atteÍação da imagem urbana na cidade do Porto, será relevante

Íazêrmos uma análise, ainda quê breve, sobre a evolução tecnológica deste material e da sua

produçã0, com especial incidência na produção de azulejos para revestimento exterior.32

Este estudo terá em consideração as fábricas e olarias onde se produziu o azulejo em Portugal (êm

espêcial no Porto), bem como a caracterização das diversas técnicas utilizadas na obtenção deste

material de constução. As§m, será identificado o corpo cerâmico quanto ao material de suporte (a

composição das pastas) e a sua técnica de fabrico, bem como as diversas técnicas decorativas

utrlizadas e os difêrentes tatamentos Íinais do suporte cêrâmico.

Começaremos pela evolução das técnicas demrativas e batamento Íinal do azulejo, por serem mais

visíveis e terem sofrido mais altera@es ao longo dos sóculos. A evolução tecnológica associada ao

corpo cêrâmico será deixada para uma segunda fase, onde se fará uma rêÍerência especial ao

material que a constltui, procurando associar sêmpre que possivel com as difêrentes técnicas

decoraüvas abordadas e com os principais locais de produçã0.

A abordagem a este tema está dividida em parte§ distintas conespondentes a grandes épocas

marcantes na produção do azulejo em Portugal: a primeira, consideramos desde as suas origens até

ao inicio da industialização (utilização da máquina na produção de azulejos); a segunda, situa-se

ente os Íinais do século XIX e inicio do século XX até à actualidade, e abrange a procura de

reintegração deste material na arquitectura, passando pela produção em série a que passarêmos a

designar como «O uso do azulejo nas constu@es recentes».

p 
Nesle estudo seráo apênas leitas ÍeÍeÍências aos azulejos semirndustriars de lachada e náo à general dade da azulejêJ a de

êxtêÍior, procurando-se apenas reÍeÍenciar o que for mais Íelevante como "íachadas especiais", "fachadas dê Àte Nlova e Arl

Dêco" e a azulejaíiâ moderna '. De acoÍdo com lsabel Almasqué a Azulejêía de Exterior em Portugal pode_se divldiÍ em Íêze

categoíias, nomeadamente: lontenáios; coÍuchá.rs e relógiosi Íegistos, cTuzes e almrnhas; azulejos semi-industriás de

Iachââ; lachadas espêciais; trompe l'oeil; caÍtelas daladas; letÍeiÍos e palnéis publrctános; placâs toponímras; igíelas e

capelas; estaçôes de caminho de lêío; Arte Mva e Àl Decoi e aa.llejaÍia modeÍna A J B. Veloso e lsabel Almasqué, ob. cit.
(1se1), p. 11
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í.'1. Enquadramento histórico e arquitectónico.

O azulejo têve (provavetmente) a sua origem na l\/esopotâmia,33 cerca de 2000 a C.3a quando os

povos necessitaram de prolongar a durabilidade das constuções mais significativas. Para tal,

agmentaram nãO só a espessura das paredes, assim como «aS exteriores recebiam um revestimentO

de placas cerâmicas cozidas, coloridas e vidradas, as quais, pua além da função decorativa, que

notoriamente se /hes reconhêce, serviam sobretudo para proteger o seu inteior da erosão do vento

e da água. Essas p/acas polic romadas constituíram-se nos antepassa dos dos azuleios».:s 0 azu lejo

foi assim concebido como material de constução para protecção das paredes, valorizando-se

posteriormente a sua componente estética e decorativa.

Ao contráio dos pouos islãmicos, que com enorne frequência aplicavam a cerâmica

omamental no revestimento exterior dos edificios, transformando-a num elemento estrutural

da arquitectura, os PorÍugueses, nos primeiros contactos com o azuleio, utilizaram-no

predomínantemente na decoração interior das suas ígreias, palácios e conventos.§

O termo azule.jo é de origem árabe, derivando da palawa al zulaycha ou zulér'a e signiÍica «pequena

pedra polida» ou «ladrilho»37, sendo segundo alguns autores, proveniente do árabe hispânico az-

zuttaiju ou az-zulaiu,38 significando placas achatadas de argila cozida, por vezes com uma das faces

viflficada, tornando a superficie impermeável e na qual se podiam aplicar cores, permiündo

diferentes soluções decoraüvas atavés de imagens e desenhos. Este material é destinado atavás

da multiplicação, a revestir e ornamentar superficies parietais ou pavimentares e foi intoduzido na

Península lbérica pelos Arabes,

Í <é no entanlo no Médio Oriente - Mesopotâmia e planalto Íanês que se íxam processos de prntllra aplicáve aos baííos
loÍnada agora mars durável e mas bea peafusáo srmultânea dos órdos melálcos e do vidro que a protege> J L/. Santos

S|N,4ÓES Azulqo e ceaám,ca Lsboa 1965 em Estudos de Azulejaria, mprensa Mcrona Casa da l,4oeda Üsboa. Junho de

2OA1 p n4
-1 Exislem em alguns estudos ÍefêÍêncras a que a utrhzação da ceÍámrca para revestr a áIqu lectura remontâ à culluÍa

babrlón ca (século Vl a C.) PNil. ob. cir, (1999) pág. 21 ; podendo-se ler em Gonça ves Gulmaráes - Connibuto Pan o Estltdo

da CerêÍica Es,najE,da Penjnsuldt & Aain tdade-l'téda, Cámaía N/unicipal de Vila Nova de Gaia Câsâ Mun c pa de

Cu tura,solar Condes de Rêsende Núcleo À,luseologico de Arqueo ogia. 1992. p. 5 o segulnte <Á ullizaçáa de placas

ceràfiicas cle bano paÊ cabfu paedes e outÍas supelÍcies atquilectónicas remonta aa iry)éio assíio e babilónica (séc N a vl
a C.) súCo também utlzadas no Egipta (séc. N a C-)- Os pimeiros obfrnham laüilhos esnaltadas anarelos sobre fundo êzul-

para composiçóes de frguras cam mais de cinquenta ptacas- A lndÍa preíeiu os esmalres verdes e êzuis>. No entanto paÍa

l\larra Augusta |aÍques (Íesponsável peo Bancode Rêco ha de Azulelos do Poíto casa TA I a ut lizaÇáo da cêrâm ca com

funçóes de matenal de conskuçáo com objeclivos bem definidos inc u ndo a íegulamentaçâo com noÍmas severas cód go

de iegurança das constiuçóes - lerá srdo no lempo do rel legrslador HamLrrab no secLllo XX a C . em lü A Maíques; À/ P

cnsta, ob, ciÍ, (2001), p 245
§l/.A Varq-ese l\,1 P Costa. rde.n p2r'5
I A. J. B Veloso e lsabel Almasqué, ob. cir, (l991), p. I
:/ J. À,1eco, otr. cil., (l989), p.2s e Gonçalves Guimaráes - Cortârto Para o E§udo & CeÉrr.ica E$BlEda Peninsular & Babê
/dád/e' ffia. Cámara Munc pal de vila Nova de Gara, casa Nilun cipal de cultura/solar Condes dê Resende' Núcleo

f,luseologrco dê Arquêo ogia 1992. p.a
s J. Aguiar ob. cit, (1995), p. l3i Hans van Lemmen - y'euldosnaArq,rite(,va" Lisboa Edrtorial Caminho (Traduçáo do original

ng ês publicado em 1093)i 1994 p 95
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Ao longo dos tempos, a técnica de Íabrico, assim como a decoração do azulejo foi-se modiÍicando.

Em Portugal, os primeiros revesümentos cerâmicos vidrados que se conhecem são possivelmente

do século Xlll e foram aplicados no pavimento da igreja da abadia cisterciense em Alcobaçaos O

material base (suporte cerâmico) é bano vidrado sem qualquer tipo de desenho impresso, delimitado

apenas pela linha de junta que adquire um valor plástlm decorativo, Íormando uma composição

geomética. Até ao século XVll Portugal utilizou azulejos produzidos em Espanha, lá que a indústia

cerâmica nacional era praticamente inexistenb.ao

Os primeiros revestimentos deste material cerâmico utjlizados de uma forma decorativa, expressiva

e estética, foram os azulejos alicatados. Nestes azulejos, apenas dois dos seus mmponentesal - a

luz (superÍície vidrada) e a cor - protagonizam os papeis principais na animação de superficies

arq u ite ctó n icas.

O azuleio alicatado42leve grande utilização em Granada e Sevilha ente o século Xlll e XlV, sendo

em Portugal praticamente nula a sua existência.a3 Este tipo de azulejo, ou mosaico cerâmico, resulta

de uma composição normalmente geomética, formada por pequenas peças monocromáticas

diversas, aÉiculando-se com o espaço arquitectónico onde se inserem. As placas que serviam de

base para o corte eram de grandes dimensões cobertas de vidrado estanifero uniforme,

normalmente utilizando uma das cinco cores: o branco, o verde, o azul, o negro e a cor de mel.

Estas placas eram submetidas a apenas uma cozedura (monocozedura). A técnica de aplicação

exigia mão-deobra muito especializada já que o corte e a aplicação destas peças era feito em

simultâneo, tornando-se portanto um revestimento moroso e dispendioso. o azulejo alicatado é o

antecessor do azuteio como actualmente o conhecemos (forma regular, quadrada)44 devendo no

entanto a sua divulgação e vulgarização (isto é a sua democraüzação) a uma outa característjca até

então não utilizada - o uso modular e regular do azule.io.

3 J A€ulaÍ, ob. cit.. (1995). p.13i Este pavimenio medrevâl lor paÍcÉlmente destruído duranle o restauro da prlmeiÍa melade do

éculo XX. Existe uma imagem dêstê pavimento em José |\,1ECO, ob. crt, (1989), p 33
{ NL A. lúarques e l\,i. P. Costa, ob. cil, (2001), p.246
4r Sobrê êste assunto, VeÍ Capítulo 2, ponto 3 1

{2 VeÍ descriçáo da lécnica no glossáÍio
a3 Os únicoJexemplares em Portugal encontíam-se no Palácio Nacronal de Sintía e em Alcobêça J. AGUIAR, ob. cif, (1995),

p.13 e J. Nreco, ob. ot, (1989), p.35

J. M. Sêntos Simóes - Nguns arut{os & Évon, 1943. em Éstudos de AzulEaliâ, lmprensa Nacronal - Casa da l!1oeda, L sboa

Junho dê 20o1, p.20
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A invenção do actual modelo de azulejo e que permitiu uma grande divulgação resutta de uma forma

quadrada variando entre os 13 e os 15 cm de lado, tendo a sua origem provavelmente no §éculo XV

na Pérsia e em Granada sendo posteriormente adoptada em Sevilha e em Toledo, e atingindo o seu

auge no último quartel dêsse século. Esta forma é deconente dos azulejos hispano-árabes a5 ou

técnica de decoração vulgarmente conhecida como corda seca.6

Estes azulejos de corda secaaT foram concebidos para Íacilitar o fansporte e a "exportação' sendo

mais facilmente aplicados. Consistiam em placas quadradas vidradas, em que se incluiam

composições com desenhos geométims, reproduzindo o alicatado, sendo o desenho e as diversas

cores impressas no corpo cerâmico, isto é, na chacotaas. Em vez de monocozedura, êstes azulejos

eram submeüdos a duas cozeduras, sendo a primeira apenas da placa de bano sem qualquer

desenho ou cor - a chacota. Sobre esta base é desenhado o contorno dos motivos decorativos a

pincel com tinta negra - uma mistura de uma substância gorda geralmente óleo de linhaça e

manganêsas - e só depois se colocam os pigmentos ne§tês espaços próprios e bem delimitados,

evitando-se assim que na cozedura as cores se misturem. Após a segunda cozedura, entê os 800 e

os 950qC, o baço a manganês e óleo Íica enegrecido e seco, tansparecendo um tom metálico, em

contaste com os esmaltes que são brilhantes e com algum relevo. Em termos de decoração,

«continuavam fiêis à tradicionat pdronagem geométrica, transportando para o azuleio - quadrado e

uniforme - o desenho policrômico dos anúlgos altcaÍados»s

Os azulejos de aresÍd1 são uma evolução nafural do azuleio de corda seca fendrda sêndo o

desenho geomébico marcado por arestas ou relevo que impedem a mistura das cores na mzedura,

em vez de sucos com tinta que contomam o desenho. Esta técnica surge em Sevilha em Íinais do

as Segundo o Eng Agos|nho Guimaráes, os azulelos hisparo-mou,,?scos náo chegaÍam a ser utilizados nâ cidade do Porto, e

os azulelos de rrralolcá tiveíam pouca ÍepÍesentalividade, tendo srdo apenas utihzados em pequenos paÍamentos de pâredes

no interior das lgÍejas dê S. Lourenço dos Gr los, ÍViseÍicóÍdia, S Bênto da VrtóÍia e CaÍmelitas com êxcepçáo da lgÍêja da

N,{ieíicórdia cujo intêrior fo totalrnente revestido Agostinho GurÍnaráê s A,zuldos do Potto (1). Azuleios de FelÊda (f ntetade

do séc XrÇ O Triperro, n Ô 5, f,4aio sér e nova Porto, ano lll Porto, 1984, p. 140.
rô Ver descnQáo da técnica no glossár o
ir Azulejos dê corda seca ou de u)Ída seca tendida. VeÍ glossár o.
€J. Aguiar. oó. cit, (19s5) p l3
ae O manganês é um óxdo quê quando ap icado directamente no baío cozido. corno no caso da corda seca, apresenta um

tom castánho bâsante escuro, rnas se lor aplicado sobíe o vidrado eslaníÍeÍo, caso da maiólicâ, apÍesenta uÍna cor violeta

intensa. t\ráioO Soares lécn,cas de decoraçÁo em Azuldo CoimbÍa, l\,{useu Mcional l\,lachado de CastÍo 1983, p.12; O

óxido de manganês (exceptuândo o azul cobalto) é o único pigmento mêtálico solúvel nâ água o que perrr tê a oblençáo de

tons, desde os mâis caÍregados, quase negros até aos esbatidos rosados e acastanhados, tendo sido proÍusamentê utilizado

no aaJlelo português com eÍertos prctJrâis nolávers pírncipalmente nos Íinars do século XVlll J. Meco ob. cit, (1989), p.68
e J Nr. s. Simões ob. cit. (2001) p 20
!' VêÍ descÍiçáo da técnrca no glossário.
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séc. XV, prolongando-se a sua utilização no séc, XVl, vindo a substituir os azulejos de corda secas2

tendo sido mais utilizada devido à sua simplificação e à expressividade dos elementos em relevo. Os

azulejos de aresÍa não possuem contorno dos desenhos como acontece com os de corda seca

fendrda, sendo esta uma das formas dos identiÍlcar.

Só a partir de meados do século XVl, quando o azulejo deixa de ser considerado um produto

requintado e raro e passa a ser feito nas olarias populares por artíÍices de formação artesanal e

empkica e não erudita, começa a ser um produto acessível a uma nova camada de populaçáo. O

azulejo passa a adquirir a capacidade de transformar o espaço envolvente no meio urbano. São

desta epoca os primeiros estudos com azulejos lisos de cores conhastantes aplicados em xadrez,

causadores de eíeitos visuais perturbadores, acentuados pela disposição oblíqua das peps.53

Azulejos utilizando diferentes técnicâs decoralivas:

Fig.2,45 - Composições «alicaladas» de esquemas geométicos a alternar com frisos de azulejo de «corda secá» não fendida

Fig.2 46 - Azulejo de «corda seca» Íormando esquemas geométricos radiâis típicos do estilo mudéjar.
Fig.2 47 -Azulejo de «aresta», com decoraÉo mudéjar de laçarias entrelâçâdas.

Fig.2 48 - Azulejo de «corda seca fendida» com laçarias mudéjares orgâniza dâs gêometricamente.

Fig.2_49 -Azulejo de «técnica mistâ».

Fig.2 50 -Azulejo de «majólica».

5'?Estas duas técnicas coexist ram durante um breve período de tempo servindo-se por vezes dos mesmos elementos
decoratvos. J lvleco ob. cll, (1989) p.11; R. S Calado let al.] ob. clt, (1998), p 39
s3 José À,4eco O Azulejo em PoftJgal- Nguns pÍoble,rE,s do sei,t estudo e conseÍr/aÇáo, em Vért ce, n.ô 452 Coimbra, Janerro-
FevereiÍo de'1983 p.'18
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Os azulejos em majórbas4 surgem durante o século XV e correspondem a uma evolução tecnologica

signiÍicativa em termos de decora$o do azulejo, nomeadamente aumentando as possibilidade§

estilisticas e cromáticas. A inovação resulta no facto do desenho a reproduzir náo estar mndicionado

e limitado pelas marcas impressas na chacota já que, utilizando uma nova lécnica, associada a

novos pigmentos metálicos, permitia obter cores cerâmicas estáveis. A gama de cores e tons é

grande, sendo conhecidos por «cores de grande fogo»ss. Esta técnica - pintura polícroma a pincel

sobre azulejos revestidos a esmalte - permitiu aos artistas maior liberdade de expressão sendo no

entanto uma técnica que exigia uma grande mestria por parte dos pintores, já que não permitia

correcções. Sáo conhecidos com esta técnica, os primeiros azuleios relevados produzidos em

Florença por volta de í400 d. C., tendo sido importadas algumas peças de azulejaria para Portugal,

nomeadamente para o Convento da Madre de Deus em Lisboa. s6

O fabrico português de azulejos e louças nesta nova técnica, maiÓlica, também conhecida como

faiança ou como faÍança estanífera deverá ter tido início por volta do terceiro quartel do século XVl,

não existindo dados precisos sobre o fabrico deste tipo de azulejos no Porto.s7 Durante a segunda

metade do século XVI veriÍica-se em PoÍtugal um grande dêsenvolvimento da difusão e aplicação do

azuleio, estando possivelmente associada a uma unificação políticas8 s ao consequente processo de

aflrmação histórica e nacionalista.se Até então mantém-se a policromia intensa com o predomínio

dos amarelos e do verde cobre, com contomo a violetaôo.

Muitos dos azulejos utilizados em Portugal no século XV eram de produção da Andaluzia, sendo

colocados de forma pouco ortodoxa, fugindo ao critério adoptado no pais de onde eram originários.

Os ladrilhadores portugueses decoravam e aplicavam o seu material com grande arte e imaginação

em esquemas geométricos, utilizando a arquitecfura e o estilo dos edificios a decorar como parte

í Ver descriçáo da técnica no glosúrio.
5s Há a intÍoáução de novos pigmentos como o azul (óxido de cobalto), o íoxo e o negro (óxido de manganés), o verde (óxido

cúpÍico ou óxido de cÍómio), o amarelo {óxido dê antimónio) e o amarelo-alaÍanjado {óxido Íéríico) em J. Meco, ob. crt, (1989),

p.11; R. S. Calado let al.], ob. c/r, 1998, p.45; Joáo Farinha Antunes - C€ Elcíeizãrj@ cfe azuleios do §écub Xl'rl Esludos parE a

sua c!Íso/ldaÉo, dissertaçáo de Mestrado em Engenhaíia Ouímicâ - Ouímica Aplicada, Universidade Técnica de Lisboa,

lnstilúo Supeíior Técnico, Lisboa, 1992. p.3
s José Meco no seu estudo sobíe O azulejo em Pcítugal faz reÍeíência a uma placa relevada (baaxo íelevo), coberta a zarcáo
que será prcvavelmente de oÍigem poítuguesa de meados do século XVl. Assim seÍá provavelmente dos prirneiros exeÍnplos

de azulejo relevado que, mais tarde e num processo semlindusfializado, terá gíande ditusáo no Porto. J. l\,leco, oô. c/1.,

(1989), p.11t F. S. Câlado let al.], ob. 01, (1998), pp.45,46
s7 J. Meco, oó. ct, (1989), p.11; R. S. Câlado, let al.] ob. c,t, (1998), p 46 - 56
s Entre 1580l.1649 Portugal esteve sob domínio dos Filipes de Espanha, o que teÍá possibilitado a Íixaçáo em Porhlgal de

ceramistas Ílamengos. (Flandres era a capitâl dos azuleios em naló/lca).
s J. Aguiar, ob. cit, (1S05), p.15
@M.O. SoaÍes, ob. cJt, (1983), p.12
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integrante da composiçã0.61 Reside neste facto a grande importância da azulejaria portuguesa. A

interpretação livre de esquemas já definidos e a escala monumental conseguida através da repetição

dos temas.

Durante o século XVll, o azulejo nâo teve qualquer evolução tecnolÓgica a nível intemacional, tendo

o português aüngido a sua mais alta expressão omamental como elemento de revestimento

integrado na arquitecfurao2 com uma lenta mas progressiva evolução técnica e estéticaô3 apêsar de a

'nossa" paleta de cores (na produçáo nacional) ser ainda muito restrita.or

Os azulejos enxaquetado§s não resultam de nenhuma técnica nova especifica, sendo uma solução

decorativa que foi muito usada em Portugal nos finais do século XVI e inicio do século XVll' 0s

meios e a técnica de produçao Íazem com que os azulejos sejam acessíveis, sendo compostos por

azulejos de cor únicos e lisos (normalmente apenas duas cores contrastanles, branco e azul) e

emoldurados por outros mais pequenos em forma de tarjasm, criando pela sua altemância malhas

ortogonais. A sua originalidade resulta da forma de aplica@o complexa, geralmente em diagonal em

relação aos panos de paredes, jogando e integrando os elementos horizontais e verticais

arquitectónicos, fazendo recurso aos frisos ou molduras junto aos elementos de cantaria, criando

uma trama decorativa e muito dinâmica. Foi com esta técnica que se revestiram integralmente

amplos espaços interiores, principalmente de igrejas, sendo muitas vezes divididos em andares

através de barras rectilineas que enquadravam os paramentos cerâmicos. «Á dlvtlsão das superflcles

em andares, proporcionais à dimensáo dos edificios, gerou escalas cuia função sr,bre a arquitectura

é normalmente conectora e regulaizadora, contibuindo as banas para atenuar, pela absorç:ao, a

irregulaidade dos acidentes arqu itectónicos.»>ot

6r J. M. Santos Simóes - rúumpals fto êm coÍBs, úsboa, 1965, eín Esludos de kulejaia, lmprensa Nacionâl - Casa da lúo€dâ,

Lisboa, Junho de 2m1, p.285-290
P M.O. Soares, oô. cír, (1983)
ô3 A inÍlGnciâ dos azuleios holandeses e dos espanhóis na produçáo da azulejaÍia nacional nos Íinais do século XVI e início do

sécuto Xvlll é bastante notória, principâlmente na técnica âdoptada e nas cópiâs de gravuras e motivos, apesaÍ dos azuleios

poítugueses serêm ainda de iníeÍior qualidade, devido essencialmente aos sistemas técnicos rudimentêres utilizados.

<ps coÍes mais usadas eram o azul e o amarelo sobre o branco, às quais se associavam por vezes o castanhlalaraniado
(oxido ÍeÍrico), o verde-azeitona (resultante dâ mistura do azul com o amarelo, e náo dâ utilizaçáo de óxido de cobre ou dê

crómio) e os tons acastanhados e arroxeados do óxido de manganés, o qual servia, concentrado, apenas paía acentuar

pormenores ou soÍnbras> J. Meco, ob. cà., (1989), p.56
s ver glossáÍio
s Tarja - ornato no contorno de uma pintura.
67J. Meco, ob. cit., (1983), p.19
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Esta solução dos enxaqueÍados foi sendo posta de parte, já que se tornava dispendiosa, não pelo

material em si mas, pela necessidade de um bom mestre ladrilhador. Outra das soluções decorâtivas

utilizadas no século XVII ê o fapeÍe de padronagem, estando esta solução cronologicamente depois

do enxaquetado compósrl@. Neste tipo de solução decorativa, reconia-se frequentemente à

utilização do azulejo em padrões grandes, tendo no final do século XVll caido em desuso,6e

ganhando importânciao padrão pequeno com 2x2 azulejos ou o elemento Único (figura padrão)'

Os principais cenhos de produção no século XVll em Portugal eram Lisboa, Porto, Aveiro e Coimbra,

sendo a produQão de Lisboa a de melhor qualidade, seguida da do Porto. Esta produção era ainda

arcaica, muito rude e artesanal. Os azulejos de Lisboa tinham uma dimensão aproximada de 14cm

de lado, enquanto os do Porto eram menores, variando entre os 13 e os í3,5cm de lado.To Quanto

aos motivos decorativos, os do Porto e Coimbra eram mpiados das melhores fábricas de Lisboa.

No Íinal do século XVll inicia-se um novo ciclo evolulivo nos azulejos portugueses, caracterizando-se

essencialmente pelo uso e domínio expressivo e técnico, em exclusivo do azul e branco,

abandonando-se a policromia. Para José Meco, este Íacto parece não estar só associado à forte

influência e ao grande fascinio produzido pela porcelana chinesa azul7l mas, também, por outros

dois factores, um de ordem técnica e outro estético. Assim, a moda do azul e branm estará

relacionado com a necessidade de homogeneizar e facilitar a produção nacional, levando a uma

simplificação da mão-de-obra e conseguindo um meio de expressão plástica especiÍico do azulelo

português.72

A adopção do azul-cobaltozr como pigmento básim da azulejaria portuguesa desta época, prende-se

essencialmente com dois Íactores. Primeiro, este pigmento metálico mantém-se estável às variações

de temperatura na cozedura, permilindo uma maior qualidade do produto Íinal, apesar do fabrico ser

ainda muito rudimentar e artesanal. Segundo, um novo gosto da época e a necessidade de

s No Porto, existe ainda um exemplo deste tipo de painéis de azulejos queí em "eô\aqúekdo corrpós]lo" queÍ em 'tapele
padrorado'no Colégio de S. Lourenç, dos GÍilos, na porlaÍia velha e na escadaÍia respectúamente, sendo provavelmente da
pÍimeira metade do século xvll. Agostinho Guimaráes - Ázuleirs do Podo (1), CoÉgio de §o Louen@ dos Grlbs, O Tripeiro,

n.o 9, Setembro sériê nova Porto, ano lll Porto, 1984, pp. 285, 286
s Agostiôho Guimarães - Azuiqros do Podo ê), frqsbi,o de Stu Bent) daVtóti€., O Tripeiro, n o I' Agosto séÍie nova Porlo' ano
lll Porto, 1984, p.247
70 SobÍe a evoluçâo decorativa do azulejo êm relação ao uso dâ coí e desenho, associada à evoluçáo técnicâ, consultaÍ: Jo§é

líeco, oô. cjt, (198s), p.l1; F. S. Calado, let al.] ob. cit., (1998), pp. 29-s8
7i M. O. Soares, ob. crt., (1983), p.13
2J. Meco, ob. cit, (1989), p.64

^ O azulcobalto íoi trazido pelos áÍabes, vindo substituir o azul que se conhecia na Alta ldadel,,iédia, que era o turco ou a

turquesa. Gonçalves Guimaráes, ob. cí1., (1992), p.5
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abandonar esquemas ornamentais ultrapassados nas arquitecturas, bem como o uso da cor azul,

que permite uma desmaterialização da própria construçã0.74 É bem conhecida a diÍiculdade de se

conseguir este efeito estêtico com a pintura, nomeadamente na mistura de pigmentos de origem

mineral em soluçoes de cal, sendo o recurso ao azuleio uma boa solução quer em termos da

obtenção da cor, quer em termos da sua Ílxação e durabilidade.

As caracteristicas especiÍicas da pintura com azul-cobalto, nomeadamente a sua possibilidade de

dissolução na água (ao contrário da maioria dos outros pigmentos que são insolúveis e têm que ser

utilizados em suspensão) e de obtenção de tons esbatidos, permitiu aos pintores aperÍeiçoarem a

técnica, já que só era necessário kabalhar e afinar uma cor com vários tons, levandoos a uma maior

especialização. 0s tons e a densidade das aguadas em azul-cobalto permitiram efeitos picturais

(muito ao gosto da época), resultantes da criação de ilusão de volumes, de luz e sombra,

desenvolvendo o efeito cenográfico de trompe I'oeil, refoçndo o impacte decorativo dos azulejos e

a sua integração na arquitectura. Ao mesmo tempo promoveu o desenvolvimento de uma pintura

propria do azulejo português que, juntamente com o modo de utilização, o diferenciou

acentuadamente das produçóes estrangeiras.T5

Dentro deste período onde predominou a cor azul e branco, existiram diferenças na forma de pintar

os azulejos. Assim, no Íinal do século XVlll, conhecido como «a Grande Produçâo Joanina» (1725-

1755), realizou-se de Íorma intensiva a produção de painéis e composi@es ornamentais de acordo

com as necessidades sumptuosas da sociedade joanina florescente. A pintura deste período

caracterizou-se pela substituição do azul+obalto puro pelo uso de aguadas azuis sobrepostas,

obtendo-se deste modo tons mais carrêgados e os motivos representados e preferencialmente

adoptados como os efeitos cenográfic0s.76 A pintura policroma só voltará a ser utilizada nos azulejos

Por volta de 173077.

74 J. lvleco, ob. c,t, (1989), p.
?s J. Meco, ob. c,t, (1989), p.11r R. S. Calado, Íet al.l ob. cra, (1998), p.ô4
?6 J. Meco, ob. c,t, (1989), p.m
?7 J. F. Antunes, ob. c.iÍ. (1992), p.5
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É ainda durante o século XVII que é importado da Holanda um novo tipo de azulelos conhecidos

como'Íigura avulsa", (isto é, figuras soltas em que cada azulejo é uma unidade autónoma), onde era

utilizada uma técnica de produçáo em série, que tornava o fabrico muito mais barato.7o Estes novos

azulejos «eram fnos e /eves e peleitamente regulares, apresentavam um esnalte imaculadamente

branco, com uma infinidade de temas bem delineados, e cedo adquiiu um estatulo (lnico como

sinónimo de qualidade»le, o que não se passava com os azulejos de produção nacional, onde

existiam bastantes problemas de ordem técnica, principalmente na cozedura do esmalte branm que,

por ser muito denso e encorpado, denunciava uma grande concentração de um opaciÍicante poum

reÍinado.8o

O fabrico do azulejo nacional era essencialmente proveniente das olarias de Lisboa e Coimbra,

tendo o Porto também alguma produçáo. Esta produção de azulejo seria ainda muito «rude e

artesanal»l1, havendo recurso à importação de «azulejos do Norte» (de Holanda, como já se fez

referência) para colmatar a escassez e a crescente procura. A produçáo de melhor qualidade era

sem dúvida a de Lisboa, onde o azulejo tem um melhor acabamento e o desenho é mais cuidadoso,

sendo muitos dos motivos utilizados na capital mpiados pelas olarias do resto do país.

Em Lisboa e após o tenamoto de 1755, a produçao de azulejos é intensificada, dando inicio a um

novo ciclo em termos temáticos (não em termos técnicos) que corresponde ao período pombalino82.

«Na fase de reconstrução de Lisboa o azulejo adaptava-se às directizes gerais da arquiteclura: a

estandardizaçáo toma-os utilitários. Aplicavam-se nas entradas e escadas dos novos ptÉdios como

forma de enobrecer uma aryuitectun de inteiores desinteressante. »83

ru É possível verÍicar a discrepância existenle entre os preços dos azulejos nacionais e os azulejos de produçáo holandêsa em
Celso l,4angucci - A araruíactura e a pintJn de anlejos an Patugal: da púqÁa as pnzreiE.s E.iançs à qade í,dúsik
o,tocenÚM em O /evestinento ceÂmico na aÍeuitectu@ em Poiugal. Estar Editora, '1998: p 34,35
?e C. Mangucci, /dem, p.31
e <O esmalte bÍarrco, na verdade, tinha muito pouco de branco, apresenta diversas matizes de cinzento e castanho, seia
deúdo às irnpurezas do eslanho e pela sua combinaçâo corn outros produtos opaciÍicantes, seja pelas cinzas píesenles na

câmaÍa de cocÉo, que acabavam calcinadas sobre o vidrado. Devido à Íalta de homogeneidâde e ao excesso de tempeÍatura
no interior dos Íoanos, o esmalte, principalmenle o azul de cobalto, apresenla um aspecto pouco uniíorme, intercalado por
pequenos pontos mais clâros, como resultado da "lervura' do vidÍado" C. Irangucci, /dem, p.24
31 J. l\4eco, ob. c,t, (1S89), p.67
3, Segundo Santos Simóes o período pombalino veio dar novo alenlo ao azulejo, apesar de o íanal do século Xvlll ser
consideÍado um período de decadência para o azulejo. <se a parli de l8(n se noàm aqui e ali maniiesbçoes de decêdência,

e/as seram, coÍ)o em períodos anteiorcs, üenúncios de esgotanento temático, ag@Ídando novas ,i?sd/açóes>
acrescentando que <na vedade ente 18(B e 1840, a prcduçÁo azuleiat em Poiugal é üaticaroente nula> J. M. S. Simóes, ob.
cil, (2001), p.319
a Paulo Peíeira - Grardês leínas da trosss HisúÉ - Hi§üia da AlE Pottug1fr§, CÍculo de LeitoÍes, Vol. lll, Barcelona, 1995i

p.132
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Nesta época a maior parte da produção era da Fábrica do Ratoa4 e como caracteristica principal

estética e decorativa salienta-se o uso de fingimentos nos azulejos, imitando pedras naturais ou

fonos de tecidos para revestimento de paredes. Este novo estilo «pombalino» caracteriza-se por

uma simpliÍicação do «rocaille» que dominava o gosto na época, utilizando uma policromia viva nos

emolduramentos em contraste com a monocromia da primeira metade do século8s. Foi com o

Marquês de Pombal que o azulejo adquiriu características utilitárias, ao serviço do Despotismo

Esclarecido, permitindo, por exemplo, o proiecto da Baixa Pombalina e dando um novo ânimo à

produção ceÉmica da Real Fábrica do Rato.8o

Tornam-se vulgares os efeitos marmoreados com vários tons (amarelo, azul, roxo e verde) e os

esponjados representando a textura de elementos arquitectónicos, como os pilares. Estes azulejos

são dlamados 'de pedra torta'.az A técnica utilizada era a mesma, isto é, mantém-se a pintura a

pincel sobre o vidrado estanÍfero em cru, utilizando-se no enlanto a esponja (lá ulilizada nos painéis

barrocos) para obter novos efeitos e deixando de aparecer o contorno, sendo a pintura mais livre a0

Os reveslimentos cerâmicos no exterior eram ainda pontuais e só reservados aos jardins, surgindo

os «registos», as «cartelas» e as «alminhas»8s em algumas fachadas de arquitectura corÍente, o que

demonstra que, aos poucos, o azulejo (ainda como suporte da imagem e náo como revestimento)

enka no gosto popular.

O século XVlll Íoi o século mais importante na deÍinição do uso do azuleio na arquiteclura, flxando-

se as caraclerÍsticas do conhecido «azulejo português». Para Santos Simões, ê exactamente nesta

época que são deÍlnidas as quatro premissas que dão o «carácter» ao nosso azulejo: a

monumentalidade,amodemidade,aversatilidadeeacomplementaridadeàarquitectura.

s A FábÍica do Rato é Íundada em 1767, tendo encerrâdo em 1835. Esia íábÍica era o único centro de ensino ligado ao azuleio

na época, tendo sido muito importante na pesquisa de novas sohrções paÍa pÍoblemas evadenciados na azulejaria nacional,

nomeadamente a questáo da hoínogeneidade dos esmaltês. C. Mangucci, ob. crl., (1998), p 24
Ês M. O. Soares, ob. ciL, (1983), p.14
ffi J. Meco, ob. ct, (1983), p.22
07 J. Meco, ob. cit, (1989). p.70
s O uso da pintura sem contoÍnos deve-se essencialmente à inÍluência diÍecta de Gabriel del 8aÍco {'1669-1703) que foi um

ceÍamista-pintor espanhol que resadau em Portugal. SobÍe este assunto, consultar, J. lí. S. Simóes - Gaàíe, (,g 8aÍco, Lisboa
1974, em Estudos de AzuleÉnia, lmpreflsa Nacional- Casa da N4oeda, Lisboa, Junho de 2001, pp.325-326
3s Em Lisboa e após o teÍÍamoto, é vulgar encontrar-se "Íegistos" colocados sobÍe as portas e invocando o santo protector

contía os caiaclismos.
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A monumentalidade - tiramos dele um paiido desconhecido em qualquer outro meio:

extraordinâria a noção de esca/a desse quadrado de 14cmX14cm; a modernidade - em

Espanha, o azulejo ficou estereotípado em meia dúzia de tipos; em Poúugal, fizemos do

azulejo quatquer coisa de vivo, que cresceu, que se desenvo/ve u paralelamente com qualquer

outa arte; Íivemos tanÍos tipos de azulejos guanÍos os que as conenÍes técnicas exigiam; a

versatilidade do seu emoreoo - em Espanha enpregou-se para alegrar os páÍios das casas

sevrihanas; em Poiugal tomou-se guase um mateial de constru@o; a forma esoantosa nmo
se adapta como complemento da arquitectura é outÍa característica do azulejo. A arquitectura

em Porlugal é pobre de movimentos. O azuleio, pela sua sinplicidade, presÍa'se a daÍ

acabamento à obra.so

Portugal, que até ao inicio do século XIX mantém os métodos tradicionais de produção de azulejos

sem altera@es significativas, rende-se às novas tecnologias de produção em série, que tinham

surgido em lnglaterra nos Íinais do século XVlll. lnglaterra, como um pais na linha da frente na

Revoluçâo lndustrial, tinha já aplicado algumas inovações tecnológicas no fabrico de azulelos,

nomeadamente a mecanização das técnicas de produção e decoraçãd1. Uma das mais importantes

inovaçóes no processo de decora$o foi a substituição da pintura sobre o vidnado eshnifero por

outros processos permitindo uma maior rapidez no fabrico, maior quantidade e melhor qualidade (em

termos de normalização do produto), diminuindo por vezes a criatividade e a originalidade.

Portugal no início do século XIX estava então a dar os primeiros passos na industrialização. Surge a

técnica decorativa da decalcomania ou esÍampagem e posteriormente a da estampilha,ez ainda que

no início com pinturas e apontamentos manuais em determinados pormenores, adoptandose esta

técnica tanto nos azulejos como na louça.

Com o desenvolvimento da produçâo industrial do azulelo nacional em meados do século XlX, dá-se

uma grande proÍusão do azulejo por todo o país, tomando-se um material de construção acessivel à

nova burguesia e vulgarizando-se o seu uso como material de revestimento exterior de fachadas

urbanas de edifícios correntes, quer moradias, quer edificios de rendimento, passando a decorar e

s J. M. Santos SirÍóes - O !É,tarana ú azuleh em Potugal, 1961, em Estudos de Azuleiarà, lmpren§a Nacional - Casa da
líoeda, Lisboa, Junho de 2001. p.253. Os sublinhados substituem os itálicos no oÍiginal.
sl Em 1748, John SadleÍ iniciou uma nova a técnica decqativa - a decalcoma,,a (impressáo sobrc o vidlado do azulejo) *
diÍundindo-se rapidamente pelos cenfos indusÍiais cerâmicos euíopeus. Mais tarde constatou-se que este tipo de decoração
eÍâ vulnerável ao desgaste, píincipâlmente quando aplicado no paúmento. Em 1784, Josiah Spode de§envolveu um novo

pÍocesso de transleÍência de imagens antes do vidíâdo, no entanlo este píocesso suscilava dilicuhâdes técnicas de dilÍcil
resolução. Em 1830 SarnuelWíight, inventou uma lécnica dê produção de azulejos atravês de processo mêcânicos, tendo em
1835, o industÍial HeÍbert Minton aplicado à sua indúslria e produzindo azuleios em série. Em 1873, a Àíaw & Company intÍoduz
a prensa de azrJlejos a vapor- Em 1863, William Boulton e Joseph Worthington invêntam um método de produçáo industíial
para o labrico de az ulejos prensados. José N4. L. Coídeiro, ob. c/1, (1997), p.10
e'?Ver discÍiçáo da técnica no glossáÍio
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revestir inteÍiores de padarias, leitarias, cafés, talhos, já que alia um baixo custo com qualidades

higiénicas, durabilidade e resistência.

O Porto no século XIX acolheu de uma Íorma efusiva este tipo de revestimento, o que se deveu a

vários factores que serão tratados em capítulo próprio com mais pormenor.

Surgem solicita@es deste material provenientes de outros locais fora de Portugal continental,

nomeadamente dos Açores, Madeira, Brasil,s3 Cabo Verde, Angola. Surgem novas fábricas e

remodelam-se as antigas. A técnica de fabrico foi alterada de forma a responder à crescente

solicitação deste material. A pintura manual foi sendo substituida por processos semi-industriais,

dando-se início aos primeiros azulejos seriados, ainda que de uma forma muito rudimentar. O centro

de produção do Porto passa a competir com o de Lisboa, quer em termos de produçã0, quer em

termos de diÍusão e comercialização do azulejo.

No inicio, a utiliza$o da estampitha (que consiste basicamente numa máscara de papel encerado

ou folha de zinco, sendo recortado o desenho que se pretende reproduzir e sobre o qual se passa

uma trincha) servia apenas para marcação dos contomos, sendo posterionnente pintada

manualmente. ea Esta técnica veio substifuir a té cnica da majôlica que se revelava muito trabalhosa e

requeria técnicos com conhecimento de desenho. Posteriormente Íoi entáo adoptado o uso de

diversas estampilhas (cada estampilha corresponde a uma cor) conespondendo ao preenchimento

da chacota com a imagem pretendida na sua totalidade, não exigindo aos artífices conhecimentos de

desenho.s5

e3 O BÍasil foi um dos mâiorcs importadoÍes de azulejo português, havendo uma utilizaÇáo intensiva e massivâ com maioÍ
incidência após a lndependência. Este laÍgo consumo de azulejos pelo Brasil conÍibuiu paÍa o desenvolvimento de váias
Íá,bricas portuguesas no século XIX influenciando também a ulilizaçáo dos azulejos nas Íachadas continentais. O Porto loi um

dos grandes centíos de pÍoduçáo e exportação para o Brasil, não só em azuleios, coíno nos telhóes dê íaiança decorados
para beirais, bem como de artelactos de Íaianças associados à arquitectura- José Meco - A E /}inéo ds Azuleiaia

Poítngaresa, em Oceanos, no. 36/37 - Outubío 1998 / Março 1999, Lisboa: pp.9-13. Segundo Santos Simões <o Srasi/ rccebeu

de Liaboa ou do Pono centenas de mitharcs de azulejos da methor qualidade e que,cidades como Salvador ou Reciíe aioda

conseNam exemplares táo notáveis como o Potlo, CoimbÊ, Santaém ou mesmo Ewra> J. M. S. Simóe§, ob cit, lDol)'
p.300. Dê ÍeÍeíir que o mesmo autoÍ num outro anigo alirma que <ente 1815 e 1840, enquanto em PodBêl a aplicaçao de
azutejos é praticanÊnte nula, no Btasil ela afrrma-se clmo n@essárã numa democratzaçáo uliláía> SIMOES J. M. S. Simões,

ob. c/4, (2001), p.320. Este interregno na aplicaçáo e utilização do azulejo em Poítugal deve-se essencialmentê às

perturbaçoes políticas do início do seculo, nomeadamente a anvasão napoleónica e as guerras civis, têndo levado ao

enceíÍamento de dgumas fábíicas, como por exemplo, a do Cavaquinho no Porto (encerrada entre 1808-18'15), Vasco Valente

- Cerâmica sdsica potuJ€/tse dos séculos )(V11, e )íX, Uvraria Fernando l'4achado, Porto, 1 95O, p.97.
el Esta técnica, segundo Mário Soares, iá eía usâda pelos ceramistas espanhóas desde o século XVl.
e5 M. O. Soares, ob. cit, (1983), p.15

69



O AZULEJO E A IüAGEM URBANA NO 'CEIJIRO H'STóR'CO' DO PORTO, PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃo.

Capílulo 2 - Revestimentos ê acabamentos das superfícies arquitectónicas na câÍacterizaÉo da imagem uôana. 0 câso do PoÍto.

As novas técnicas, a estampilha e posteriormente a estampagem mecànica ou decalcomania

(transfer pints) em Portugal tiveram início nas fábricas em Lisboa, tendo-se rapidamente expandido

para as fábricas de Coimbra e Porto. A técnica da estampilha permitia obter azulejos policromáticos

com um excelente efeito decorativo e foi sem dúvida a mais utilizada em todo o paÍs.s0 A técnica da

decalcomania, importada de lnglaterra, começou a teÍ aplicação em Portugal desde 1850e7

revolucionando o fabrico em série dos azulejos, tendo tido início nas Fábricas de Sacavém e do

Desterross. Esta técnica demrativa consistia na impressão de uma estampa sobre o azulejo já

vidrado ou sobre a chacota, através de prensas mecânicasee, de uma sÓ cor, normalmente neutra, e

na mesma linha da louça doméstica mnhecida como «de cavalinho», assumindo estes azulejos um

carácter mais utilitário.

Com a introdução da prensa a vapor, a produção passa a ser em série, transformando os azuleios

num material de construção mais barato e acessível. Este facto, aliado às características decorativas

muito ao gosto da época (mlorido, reverberação da luz) e às características especÍÍicas dos azulejos

(durabilidade, resistência, fácil manutençã0, supeíícies higiénicas e impermeáveis, isolamento

térmico, etc.) levam à sua difusão e proliferação como um material de revestimento integral de

fachadas.
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Fig.2 51 - Azulejo úilizando a técnica de decalcomania existente numa fachada na Rua do Padre António Vieira, no.33, no

Porto

Fig.2_52 - Prato em porcelana linha «caval,inho», ulilizando a mesma técnica

N.4arques; lú P. Costa ob. cit.,(2001) p.268
SoaÍes, ob. clr, (1983) p 16

B. Veloso, e i.Almasquê, ob. cit., (1@1). p 42
* Esta lécnica decoraliva ênconlra-se bem definida em José lleco, ob. clr, (1989) p.80-84
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Foi devido à técnica da estampilha e à produção em série que o azulejo de fachada se vulgarizou em

todo o paÍs e no Brasil (para onde era exportado) tendo sido inicialmente produzido em Portugal na

Fábrica de Cerâmica Viúva Lamego e noutras de Lisboa. Esta técnica em Lisboa representou «uma

tentativa de reprodução simpliÍicada de modelos tradicionais deste centro produtor, apesar das

diferenças inevitáveis»1oo

A azulejaria de fachada em termos decorativos vai-se basear nos azulejos do século XVll, nos

tradicionais «tapetes», adoptando posteriormente um ou dois mÓdulos que pela repetição regular

Íormam padrÕes, que na sua maioria são compostos por quatro azulejos iguais. Só nalguns casos

mais raros se enconkam padrões em que existem dois ou mais azuleios diferentes, já que as

técnicas de produção semi-industriais obrigavam a uma simpliÍicaçáo dos exemplares e á

estandartização dos desenhos, de modo a rentabilizar quer a produçã0, quer o trabalho de

colocaçã0.101 No Porto são raÍos estes casos, mas encontram-se por exemplo no revestimento de

lgrejas ou capelas.

Esta técnica decorativa do padrão em estampilha foi muito divulgado e utilizado no Porto, sendo

possível verificar que o maior número de ediÍícios com revestimento a azuleio do século XIX é em

estampilha.

E

Fiq.2 53 [.4âscâra ou estampi hâ em z nco ul izada na técnicâ decorativâ de azule]os.

Eslamplha pertencenle ao Banco de Recolha de materiais da cidade do Porto. Casa Talt. Os azulejos que utilizavaÍr esta

lécnica eram vulgarmenle conhecidos como azu ejos de estampllha. Esles azulejos foram muito uiilzados no revestimento de

íachadas da c dade do Porto.

Fig.2 54 - Azulelo «eslampilhado» utilizando duas estamp lhas do género do apresenlado na ígura anlenor, uma para cada cor.

''c J l,4eco ob c/i. (1g8gj. p 77
rarA J B Veioso. e Alr.asq.ré, ob c/l (1991) p 42
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Existem padrÕes que foram adaptados como o que se ilustra neste exemplo da Capela do Senhor da

Boa Morte na Rua D. Manuel ll, onde o módulo parece ter sido aproveitado de um já existente, mas

onde foram introduzidas elementos religiosos de modo a personalizar.

É

a

i

R

É

=
=

ü§

ffi
At&í4 ,Ê.

ü\

I

.À.

i:,.,

t \/

^-f ,7\
\(

N\

E3

9
a

É

Fig.2 55; Fig.2 56 e F g.2 57- Líódulo (1 azulejo)/ padrão existente numa fachadâ de um edificio na Rua de Raul Dóda n0.104

F)g.2_58t Fig.2 59 e Fig.2 60 - fi4ódulos (4 azulejos) / padrão existenle na Íachada pnncipal da Capela do Senhor da Boa

i\rorte na Rua D. Manuel ll

Fig.2_61 - Revestimento dâ fachada de uma capela existente na Rua D. Manuel ll - Capela do Senhor da Boa l\4ode. onde foi

utilizado um âzulejo, cujo padrão é composto por quatro módulos diferentes.

Fig.2_62 - Revestimento da fachada da lgreja de S. Pedro de L'liragaia, onde ío utilizado urn azulejo, cujo padrão é composto

por nove modulos diferentes.
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Outro exemplo muito conhecido, é o do revestimento da fachada de um edifÍcio existente na Rua do

Clube Fluvial Portuense, e que ilustra bem como com pequenas alterações ao módulo e à forma de

colocação desse mesmo módulo se produz um efeito visual totalmente diferente com enormes

potencialidades compositivas,

Módulos tendo como base o mesmo pincípio de composição da "rnela cara".

Fig.2_63 - Azulejo existente na Íachada de um ediÍício na Rua do Clube Fluvial Portuense e Rua dos Mercadores. A êstrutura

deste módulo é iguâl à do azulejo conhecido e muito divulgado como "Dela cara'tendo no entanto uma decoraÉo floral na
pârle branca o que permile enriquecer o desenho do padrão.

Fig.2_64 - Azulejo "meia cara" exislente na fachada de edifício no l\,luro dos Bacalhoeiros, n.o 152. Este azulejo é muito comum

no Norte. Trata-se de um módulo com uma eslruluia muito simples e básica, pÍeslando-se a um elevado número de

composiçoes de acordo com a sua mlocação e disposição. Aclualmente exisle ainda num número signifcativo de edifícios na

cidade do Porto, sendo pouco comum no centro hlstóico. Este módulo foi ulilizâdo pelo arquitecto Távora no Mercado da Vila

da Feira.
Fig.2 65 - Azulejo existente na fachada de edifÍcio Rua da Boavista no. 103, é baseado no "meia cara" subdividido em quatro

unidades, o que lransíoma esle azulejo num módulo que conlem já um padrâo associado.
Fig.2_66 - Azulejo existente na fachada de edifício na Rua Alferes Malheiro no. 165, é baseado no "rneia cara" subdividido em

dezâssêis unidades e com o reforço da diagonal e suas paralelas a vêÍmelho.
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Fig.2_67 - Fachada de um edifício na Rua do Clube Fluvial Portuense.

Fig.2_68 - Pormenor da fachadâ na Rua do Clube Fluvial Portuense. Aqui com o mesmo modulo conseguiu-se produzir um
padrão composto por48 azulejos iguais dando à fachada uma escala grandiosa.
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Capitulo 2 - Revestimentos e acabamentos das superlícies arquileclónicas na caíacleíizaÉo da imagem uÍbana. 0 caso do Porto.

A dimensão variável dos módutos de repetição (das diferentes combinações e motivos) e a

orientação preferencial dos ornatos pelos ritmos diagonais nos revestimentos de padronagem,

estabeleceram sempre uma relação de compromisso entre a medida base do elemento azulejo e a

dimensão total do revestimento.

E durante o século XIX que as fábricas e oficinas de cerâmica proliferam por todo o paÍs, mantendo-

se as principais indústrias concentradas nas áreas metropolitanas de Lisboa, Coimbra, Aveiro e

Porto. As Íábricas que mais produziram para exportação e já orientadas para os azulejos de fachada

semi-industriais de padrã0, foram as fábricas Viúva Lamego, Devesâs, Sacavém, Desterro'

Carvalhinho, Miragaia e l\4assarelos.l02 0s materiais, tanto o barro como os produtos utilizados na

confecção de tintas e esmaltes, eram abundantes no tenitório nacional.

Segundo José Meco, no Porto, a produção de azulejos começou no século XVll, existindo no entanto

um hiato de tempo até meados do século XIX sem produção significativa,tor 45 olarias nessa época

estavam mais vocacionadas para a produção de faianças decorativas. Segundo o mesmo autor, este

será um dos factores que terão originado o surgimento de azulejos com acentuado relevo nas

fábricas do Porto, tendo como o ascendente a faiança moldada, completamente diferente da

estampilhagem coeva.104

Os azulejos de relevo, muito caracteristicos do Norte do país e principalmente do Porto, foram

produzidos essencialmente nas fábricas das Devesas, l\4assarelos e Carvalhinho, sendo raros a sua

utilização em Lisboa. A produção deste tipo de azule.lo em relevo acentuado obrigava ao tecurso a

moldes de gesso escavado que se enchiam com a pasta preparada para a chacota. Existia outro tipo

de azulejos com relevo pouco acentuado (azulejos de meio-relevo, semr'-re/evados ou batio'

releuo1o5), em que o processo era realizado segundo prensagem mecânica e que em termos de

rm A. J. B. Veloso, e l. A rnasqué, /de,?, p. I
16 Santos Simoes não partilha da mesma opiniáo, alirmando que <nào deve ter tido interrupçáo a fabÍicaçáo de azu elos no

centro alíareiÍo de Gara, mas nào se obseÍva qualquer proQresso nem na sua técnica nem na composição> J i\,4 S. Simóes,

ob. cL, (2001 ), p.247. No entanto o mesmo autor aÍ rrna nuTn oltÍo artigo e êm íe ação à pÍoduçáo do azulejo em Portugal (e

náo só no Porto) <pode dizer-se que, por lalla de clientela, o azulelo - como dê resto todas as rnanilestações adesanâis e
artisticas - eslava condenado a desaparecer. Na veÍdade, enlre 1809 e I B4O, a produÇão azulejar em Porlugal é pÍalicamentê

ôuta> SIMÔES, J. Nr. Santos Azulejaria íomántica, Lrsboa 1974, ern Estudos de AzuleiaÍia, lmprensa Nacional - Casa da
[,4oêda, Lisboa, Junho de 2001, p.320

'e J. lúeco, ob. c,t, (1989), p.77
16 Segundo lsabel Almasqué há que distingir dois tipos de azulejo de Íelevo. <Os de meio'relevo, em que o desenho era

maÍcado na chacota através dê uma aresta ligeiramentê salienle Íeila com um molde de metal, que impedia a mistura dâs

coÍes na altura da cozedura. Estes azulejos eram geralmente decorados com motivos h spano-mouriscos ou de inspÍaçáo Arte
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motivos reproduzia os de alto relevo mas em que cada elemento do módulo conespondia a um

padrão composto por quatro elementos em ponto reduzido,

Fig.2_69 - Casa brasonada na esquina da Rua das Flores com o Largo de S. Domingos, totalmente revestida com âzulejo

relevado da Fábricâ de l\.,lassârelos da segunda metade do século XlX.

Fig.2 70 - Pormenor da pacâ indicaliva dos pontos de interesse na Rua das Flores.

Fig.2-71 - Pormenor dos azulejos em relevo de duas cores, azul coballo sobre fundo bnanco.

a
I

E

I

E

Fig.z 72 - Aaúldlo en neio-rclevo, I padtáo nuito utilizados nas fachadas uôanas dâ cidade do Porlo.

Fig.2 73 - Azulejos em neiúrelevo I padào pequeno. Apesar de semelhante ao da fgura anterior, o mesmo azulejo contem iá
um padrão constituido por quatro do modulo ânterior em ponlo pequeno, funcionando visualmente cada azulejo como se

fossem quatro mas de menor dimensão.

Nova e cobertos com vidrados coloridos Foram essenc almente produzidos pelas fábr cas de Sacavém e do Desterro e ainda
hoje sáo bastante frequentes em Lisboa Os verdadeÍos azulejos de relevo eram obtidos através de moldes de gesso

escavado que se enchram de barÍo> lsabel A masqué, Ázulelos semi.industíais de lachada Lisboa 1996, Casa Aíqu tectlra &
ConstruÇáo n ô espectal (PrimaveÍa 96) 67-68. No entanto lúeco chama azulejo de meio-re evo à pÍoduçáo da Fábrica das

Devesâs de Gaia, pÍocesso este realizado segundo prensagen'r mecânca, em que os motivos se apresenlam com relevo
pouco pronunciado Baixo-relevo é a designaçáo atÍibuida a estes azulejos peo Cenko de Becolha e Becuperaçâo de
lvaterais de ConstruÇáo Banco de Reco ha de Azu ejos do depaiamenlo do Patrmónlo Cultural da Cârnara lvlunicipal do
PoÍ1o.
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Após a primeira cozedura, eram desenformados e surgia o desenho em relevo, sÓ depois se

procedia à sua decoraçã0. A supeÍície destes azulejos era inteiramente esmaltada, normalmente de

branco, e posteriormente recebia uma pintura opaca muito grosseira, a azul, amarelo ou verde,

destinada apenas a colorir os volumes ou a revestir o fundo liso, estando totalmente ausentes os

efeitos picturais da mesma.106 Normalmente, estes azulejos representam motivos florais, sendo o

mais comum um malmequer amarelo no centro. Estes motivos sáo salientes em relação à superfície

da chacota, sobressaindo e criando sombras, sendo realçados pelo contraste das cores utilizadas

nos motivos e no fundo.

Fig.2_74 - i,tolde em gÍés ulilizado no íabrico de azulejos em relevo. Molde pertencente ao Banco de Remlha de materiais da

cidade do Porto - Casa Tait. Os azuleios que utilizavam esta lécnica erâm conhecidos como âzulejos relevados.

Fig.2 75- Azulejo em relevo. Motivo de padráo com malmequer amarelo ao centro e quaÍo ramagens a formar linhas

diâgonais. No tardoz destes azulejos é visivel a depressão cenlral realizada manualmente e que corÍesponde ao relevo na parte

da Írenle.

Fig.2_76 - lrolde em grés utilizâdo no fabdco de azulejos em relevo. Molde pertencente ao Banco de Recolha de mateÍiais da

cidade do Porto - Casa Tail.
Fig.2 77 - Azulejo em relevo. i,lolivo de padÉo com demraçâo vegetalista.
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1ffiJ lúeco, ob. clt, (1989), p.79
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Foram utilizados muitas vezes os mesmos módulos/padrÔes nos azulejos em estampilha e nos

azulejos relevados talvez por questões de simpliÍicaçã0, já que no Porto não existia propriamente

uma cultura de estudo de desenhos originais, mantendo-se o hábito de copiar os modelos existentes

quer noutras Íábricas portuguesas, quer ao nível de modelos importados do estrangeiro.

Fg.2 78, Fig.z 79 e Fig.2 80 - Azulejos utilizâdos nas fachadas do Porto con desenhos semelhanles, utilizando lécnicas

decorativas diferentes. Na pnmeira coluna os azulejos são em eslamp/ha
Fig.2_81; Fig.2 82 e Fig.2 83 - fuulejos utilizados nas fachadas do Podo com desenhos semelhanles, ulilizando técnicas

decorativas diferentes. Na segunda coluna os azuielos são em meio-relevo
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Capítulo 2 - Revestimentos e acabamentos das superficies arquitectónicas na câracterizaÉo da imagem urbana. 0 caso do Porto.

Existiram várias tácnicas decorativas utilizadas nos finais do século XIX e XX, como a aerogratia, a

serigrafia, a íotocerâmica ou fotoimpressão, bem como o reflexo metálico, o cromolito, o esgrafitado,

o esponjado (ou imitação de mateíais), o blse/ado, o relevado ou a tubagem,197 que tiveram uma

importância relevante na azulejaria de fachada.0s azulejos mais utilizados e ainda muito comuns

nas cidades portuguesas são do início do século XX e foram os executados com as técnicas da

estampilha, da estampagem e de relevo, sendo a chacota em pasta branca, onde a composiçáo

principal é o pó de pedra.
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Fig.2 84eFig.2 85-Azulejos blse/ados (boÍdos lapidados)de foÍma rectangular (15x7,5cm)de padrão «ruslicádo», o primeiro

com desenho im so ti AÍte Nova e o com I de marmoreado.

Fig.2_86; Fig.2 87: Fig.2 88; Fig.2-89; Fig.2 90 e Fig.2 9l - Azulejos lisos de foÍma quadrangular (15x15cm). 0 primeiro é

uma imitação dos az ulelos blseiâdos corn eÍerto de lroflpe /bêl o segundo tem um efêito raiado conseguido pelo percurso livre

de um Ílo de tinta branca sobre um fundo previâmente pintado, o terceiro tem urn eíeilo mamoreado/esporiado conseguido

através do uso de uma esponja, sendo o desenho da cercadura oblido pelo processo da estampilha sobre esle fundo. Nos três

casos seguintes, são diferenles desenhos de maÍmoreados.
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'07 VeÍ as descriçóes das d íerentes lécnicas no glossáÍio
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A grande produção e difusão do azulejo deu-se com o Liberalismo na década de '1820, tomando-se

arte pública, saindo dos espaços privados das casas nobres para revestir fachadas de prédios de

rendimento. Foi adoptado de Íorma cuidadosa e desempenhou um papel preponderante na

divulgação deste novo material de revestimento. Algumas destas fachadas são desenhadas como

peças únicas mas, o mais comum é utilizarem azulejos já de produção industrial, recorÍendo a

padronagens e transformando definitivamente a paisagem urbana ao longo de todo o pais'108 0

motivo rêpetitivo de um ou mais padrÕes permitiu uma infinidade de combinaçÓes que dependiam

mais da sua aplicação (a importância do azulejador) do que do próprio mÓdulo. Esta vantagem foi

aproveitada e desenvolvida mais tarde, já no século )fi, pelos artistas contemporâneos e, será

talvez, a grande possibilidade de Íazer renascer o azulejo como revestimento de Íachada'10s

No Íinal do século XlX, paralelamente ao revestimento integral de algumas fachadas, surgem

frequentemente pequenos painéis ou placas cerâmicas destacadas, sem qualqueÍ tipo de

compromisso de integração na arquitectura, funcionando aqui o azulejo apenas como suporte

plástico ou funcional. E o caso das placas de toponímia urbana e tabuletas comerciais, ou dos

medalhões, registos e alminhas.

Foi utilizado como revestimento de íachada e de entradas de prédios e posteriormente de loias

(padarias, leitarias e tabernas), tendo no Íim do século XIX e inicio do X( alargado o leque, sendo

utilizado profusamente em frisos e painéis Arte Nova110 e mais tarde em padrões e ornamenta@es

AÍt Deco. Nestas maniÍestações, o azulejo deixa de ser um material de revestimento para servir

apenas como suporte da imagem, isto é, desempenha unicamente fun@es demrativas'111 E o que

se passa com os painéis nas estaÉes do caminho-dejerro, muito difundidos por todo o país e aos

quais José Meco apelida de "bilhetes-postais'.

As grandes alleraçÕes tecnológicas, responsáveis pela evolução das técnicas de produção do

azulejo nomeadamente, da chacota e do tratamento final da superfície, estão directamente

rü Paulo HenÍiques , Móduro, Paúáo o Jogo. Aauleic§ de Bepeo-gão n8 segurda Metade do século lx oceanos, n". 36/37 -
Outubro 1998 / Março 1999, Lisboâ. p.254
rG Ver ponto seguiáte - o uso do azuleio nas construçóes recentes. Retomaremos este a§sunto no capítulo 2, quando se

abordâr o azulejo nâs suas especiíicidadês corno materialdê constuçáo.
rro A Arte Nova surge em Portugal no início da década de novecêntos, maniíestando-se coín maior intensidade e tendo como

suporte os azuleiot ao longo do primeiro quartel do sétrulo XX, destacando-se as íiguras de Rarael Boídalo Pinheiro, como

ceÍamista na FábÍicâ dâs Caldas da Bainha, e de Baul Lino, como arquitecto.
ill euanto ao estudo do azulejo na sua vertente estética, decorativa e iconogÍáíica, in§erida em coírentes artísticas, limitamo-

nos apenas a pequenas reíerências quando consideradas íundamentais paÍa o estudo pÍesente, iá que estáo íora do âmbito

proposto paía êste trabalho.
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relacionadas com os novos materiais adoptados pam a composiÉo das pastas ceÍâmicas e dos

vidrados, bem mmo com o aumento da temperatuÍa dos fornos (tipo de Íorno, armazenamentg e

enfomamento das peças cerâmicas, controle da temperatura e tipo de atmosfeÍa interioÍ,

combustível adoptado, etc.).

Sobre a composição das pastas, vidrados e argamassas de azulejos do século XVI ao século XX,

existem já alguns estudos impoÍtantes (ainda que limitados) nesta área, nomeadamente de Vasco

Valente112, DaÍlindo Lucas e João Antunes 113 e outros investigadores na mesma área no pais irmão,

como Cristiane PeÍeira Silva114 Marcelo Farinha Silva115, e mesmo grupos maiores como Thais A' B.

Caminha Sanjad, Rómulo Simoes Angélica, Mário Mendonça de Qliveira e Walmeire Alves de Melo

Costa116, que já publicaram resultados muito interessantes sobre esta temática. (Anexo 3)

Torna-se, no entanto, cada vez mais importante um estudo mais abÍangente e aprofundado que

permita relacionar os tipos de composiÉes e formas de produção com aS fábricas que 0s

produziam. Existem alguns documentos importantÍssimos, como os lnquéritos lndustriais (1881'

1890), o EsÍudo Químico e Tecnotogico sobre a cerânica Poftuguesa Modema, publicado no

Boletim do Trabalho lndustrial em 1912, e os vários RelatÓrios elaborados em resultados das

Circunscrições lndustriais, que poderão após análise de técnicos qualifcados (das áreas das

quimicas) abrir caminho à invesügação urgente na área da prevenÉo, manutenÉo e recuperação

do azulejo. (Anexo 3)

No âmbito deste estudo não será possível irmos alêm de uma breve abordagem sobre os novos

materiais introduzidos para Íabrico da chacota, remetendo para a consulta dos estudos aqui

referenciados sobre a caracterização e composiçâo das pastas das chacotas e dos vidrados nas

fábricas do PoÍto.

11'Va§co Valênte - Ceriámi;a anigi(,a potueng€ dos séoJtos )íy'rl, e )o(, Livraria Femando i.4achado, Porlo, 1950
,,r gar1;n6o B. Lucas, [Dep. Eng. óerâmica e do Vidro - Unúêrsidade dê AveiÍo] - Co,,7:,poslúo de Pa§tas, l4dÍados ê

17gE nass.s a" n*fl"i dos sáqrils )M a )0( em Encoírtro sobre história da êzulejaria em Podugal lll, do Pombalino ao

Ft&antismo-gegjeMarçode1992-FundâçáodasCasasdeFíonteiraeAlorna,Lisboa.(te)domanuscrito)êJ.F.Antunês
ob. cÍ.. (1992)
fla Cristina pereira Silva, Azutejos Históricos Europeus pÍoduzidos no final do século XIX; e início século XX. Caractêrizaçao

Minàralogica e quimica dos âzuleios; Disponivêl na lnterrlet via WwW UBL:

http://í/,.;2.úoa.brlÍciênlifica/Íelat Íinals/arouivos odí/4'lo.odf. ArquÚo capturado em 10 Março 2007'

@prodUzidosnolinaldosécu!oxlx;einiciosécUloxX.Caractêrizaçáo
lúineÍalógica e químióa de vidrado, :Disponível na lnlernet üa UUAIJJBS
http://v/uÃz.uÍpa.bÍlrc;entifica/Íelat ,inais/arouivos-Ddf/41 1 .odf. ArquÚo captuÍado em 12 Larço 2007'

@o;dêSalvadoreBelémdosséculosXVl,xVlleXlX;DisponÍVêlnalntêrnetvia
W!VW.URL: http:/ rww.scielo.bí/odl/Íêm/v57n4tu57n4ao7.odr, Arquivo capluÍado êm 1 Fêveíeiro 2007
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A constituição do corpo cerâmico nos primÓrdios seria provavelmente um bano retirado da tena ao

qual era adicionada água para lhe dar maior plasticidade e ser possivel modelá-lo. Após a cozedura,

a chacota apresentava uma cor avermelhada. Não se poderia chamar propriamente uma pasta, iá

que provavelmente não era constituido poÍ mais nenhum material além do bano. As primeiras pastas

propriamente ditas, terão surgido com a necessidade de se dar maiores garantias de durabilidade e

resistência ao material de suporte. Como acabamento da superfÍcie utilizava-se o engobe.ll7

As grandes alteraÉes da constituição das pastas do corpo cerâmico terão lugar no §éculo XlX,

durante a induskialização do processo de Íabrico dos azule.ios. A pasta passa a ser constituída por

uma mistura de argila com pó de quartzo moído muito Íino (pó de pedra). ApÓs a primeira cozedura

apresenta-se como uma chacota branca muito resistente, dispensando o fundo branco prévio de

óxido de estanho (material muito caro na êpoca) para a impressão do desenho. A decoração é feita

directamente sobre a chacota e posteriormente é aplicado um banho de vidro transparente à base de

chumbo.118 Existe, assim, uma melhoria das qualidades mecânicas do azulejo, havendo uma

diminuição no custo do seu fabrico.lle

As primeiras pastas para os azulejos em majólica e alicaÍados seriam iá constituidas por mistura de

várias argilas, minerais, misturadas com Carbonato de Cálcio (calcinite CaCo: - como material base

de pasta e vidro). Segundo Charles Lepiene, em 18981m as pastas utilizadas para o fabrico dos

azulejos de faiança ordináia nas fábricas do Porto nos Íinais do século XIX são pobres em silica, o

que resulta numa diminuição da SUa qualidade em relação àS suas congéneres estrangeiras. Um dos

defeitos apontados na produSo de azulejos do Porto está relacionado com o aspecto Íinal do Íabrico

em faiança com vidro plumbÍÍero (com chumbo) sobre pastas calcárias 121 e pobres em sílica, sendo

pastas que náo se coadunam com o tipo de vidrado utilizado, originando demasiadas fendas nos

próprios vidrados. 1zz14nexo 3)

r17 VeÍ descÍiçáo da lécnica no glossáio
irB Íanto o óxilo de estanho como o de chumbo são produtos muito tó)(icos.
rle J. F. Antunes, ob. ci., (1992), p.6 e N.4. O. SoaÍes, ob. c,t., (1383), p.1 5
,m De referiÍ que o êstudo elaborado poí Charles Lepieríe é de 1BgB, sendo a publrcâÉo aqu reÍeíida de 1912. Charles

LepieÍe - Estudo quÍmico e tecnol5gim sobre a ceÍêmics Porhrguesa modeÍna, Eoletim do Tíabâlho lndustrial, Úsboa, n.o 78,

2â êdiçáo anolada, 1912
,2, <F'acto curioso: tanto esia iábÍica lFábrica do Caívalhinho] como oulías do Pôrto, usam pastâs calcáreas, amâíeladas,

cobertas de vadro transpaíente plumbíiero. O Íesultado assim obtido nunca pode ser bom; os pÍodutos íicam com aspecto

desagradável. O fabÍico da íaiança coín vidrado plumbííero Íequeíe baíÍos brancos, ou pelo menos muito puíos, píivados de

calcáreo. Os produtos de íaiançâ estanifera desla Íátrica sáo de boa qualidade e apaÍência.> C. LepieÍre, /dem, p. 87
12 Serve de exemplo a anáistÍeita à pasta em Íaiança ordinária paÍa a fa,anç€ (louça) e elaboraQáo de azulejos, na Fábrica

Valeôte em Vila Nova de Gaiai <esta pasta é menos ica em silica que as de CoimbÊ, Caldas da Bainha, etc. Esta percenágem

de sílica, [50,7] em relaÇáo às /ol4as congéneÍea estangei?.s, é muito merar; é um defeito geÉl q@ deveria seÍ coÍrigido

aumentanào-sé pu dosagers adeqL/adas a qua ntidades dêste elementc. Ás peç€s com esmêlte puamente plufibílerc (sem

estanho) tem um aspeclo aríÉrclado desagradável à vislal a pasta subkcenle tambêm é amarclaú; o vidtado aprcsenla
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A maior parte das argilas utilizadas nas fábricas cerâmicas do Porto provém dos anedores - Avintes

- e algumas mesmo de Leiria, Coimbra ou Lisboal23. Sabendo que «Portugal possui arg,las de

pimeira qualidade que mereciam em grande pafte ser mais bem aproveitadas. Destacarei aqui as

aryilas brancas de grande valor, algumas das guais daiam, como ficou dito, uma matéia prima de

pimeira orden para o fabrico da íaiança fina e cerâmica decorativa com elemenÍos es sencialmente

nacíonal»124 poderia parecer-nos estranho que o produto Íinal (no caso dos azulejos do Porto) Íosse

de tão fraca qualidade. No estudo sáo várias vezes referidas queixas dos proprietários de algumas

fábricas em relação à má qualidade das argilas empregues e a falta de conhecimento de outras que

as possam substituir.tzs

O deÍiciente conhecimento quer em termos técnicos (qualidade das diferentes argilas disponíveis e

tipo de pasta aconselhável para os diferentes objectos cerâmicos) quer em termos artisticos, é várias

vezes referido ao longo deste trabalho. Charles Lepierre aponta uma justificação para que tal

aconteÇa: «o que é precrso, pols, à cerâmica nacional, repito, são esco/as de arle industial

adequadas», acrescentando «actualmente não se analisam os banos; supôe-se que as argilas não

variam de composição, por isso é um pouco casual a formula da pasta», «além dos resu/Íados das

anállses, são preclsos conse/hos e expeiências gue só nas escolas se podem dar ou executa»126,

sugerindo o modelo já utilizado na escola das caldas (18M1 «reunião da escola à oficina: o

laboratórío anexo à fâbrica, dando conse/hos lécnicog pro cedendo às expeiências ind,spensáver:s; a

escola do desenho, dando, se não os modelos, ao menos desenvolvendo o gósÍo do decorador

ceramista, colocandoe em condÍções de poder por si cr'ar modelos, inspirando-se quer na natureza,

guer nos usos e cosÍuínes (para as faianças populares), deixando para sempre a copia seruil, quási

sempre nal feita, dos modelos rngleseg Íranceses, chtheses ou a/emáes».127

As diÍiculdades da indústria portuguesa não passavam só pela falta de conhecimento e Íormaçá0,

existia tambêm a importação de produtos estrangeiros de melhor qualidade e mais baratos. Assim os

industriais exigiam «profecçã o pautal nas alfândegas de modo a defender melhor a nossa

nufiercsas Íendas (gercuÍe dos fianceses) que indicafi uííta composiçáo em desaÍnonia com a da rÍ,sta. E um dos grardes

defeitos da kianÇa íína poiuguesa-> C. Lepiefie, ldem, p. 92
ia C. Lepierre, idem, pp. 86-87
124 C. Leptefie, ldem , p. 17 4
r'zs Quekas dos proprietários dâs Fábrica do Carvâlhinho e do Cavâco. C. LepierÍe, /dem, pp.87,89
rb C. LepierÍe, /dem, p. 176
\'zl C. LwieÍÊ, lden, p. 1 77
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indústia»l2l. Estas reivindicaçoes já vinham de longa data a serem feitas pelos proprietários das

fábricas de cerâmica do país e em especial do Porto.l2s

E curioso veriÍcar como Charles Lepiene no seu estudo, anteriormente reÍerido, faz uma síntese da

utilização dos azuleios como cerâmicas de construÉo ao longo dos tempos, tecendo uma dura

crítica aos novos azulejos em termos de qualidade artistica e técnica.

Desde o sêculo W até ao meado do século Wll os azuleios porÍugueses eram sempre

policromos; a daÍar dessa época foi-se caindo pouco a pouco na monocromia do azul.

Actualmente há uma cefta tendência para voltar à policromia. Mas segundo a opinião de todos

os crÍtlcos, os fabncanÍes esqueceram o papel pincipal do azuleio, restingindo-se a modelos

pequeníssimos em que cada azulejo representa quási sempre o desenho ampleto. Perdeu-se

de visÍa o papel decorativo dêste elemento arquitectónico, isÍo é, gue os azuleios devem

fornar pela sua reunião verdadeiras composr'ções policrÓmicas. Devena ser êste o alvo dos

actuais fabricantes.

O azulejo poluguês modemo sofre do mal geral da cerâmica portuguesa: ausência de

desenhq ausêncra de côres. O que é feito dos ncos tons, da pureza de linhas dos azuleios

peninsulares árabes que recobrem ainda em muitos sitios as paredes dos anÍrgos convenÍos e

igrejas? Joaquim de Vasconcelos expnme-se assim ao comparar o antigo azuleio com o

moderno: «Entre os azulejos antigos e modemos a dístância é grande. Ali a variedade do

desenho nos padrões, as côres do esmalte, transparentes e lntensas a um tenpo, os reÍlexos

metâlicos, irados, multiplícando a escala das córes com cada raio de luz que fere o azuleio; -

aqui, o contrárío além do azul e do anarelo não vemos nos azuleios modernos uma c que

console a vista». lsto aplica-se tanto ao azuleio en relêvo cono ao liso.130

Charles Lepiene, com Anlónio Augusto Gonçalves (ministro das Obras Públicas, Comércio e

lndústria de 1883-1886 e responsável pela proliÍeraçáo do ensino industrial) promoveram em

Coimbra algumas experiências no sentido de enmntrar as técnicas que melhor servissem o fabrico

de azulejos.lsl No Inquérito lndustrial de 1890, a Sub-Comissão nomeada para estudar as

circunstâncias da lndústria Cerâmica Nacional e propôr medidas para melhorar a sua situação,

lamenta-se do estado em que esta se encontra, «siÍuação penosa ê difficil, luctando por um lado

com a esmagadora concorrencia estnngeira em alguns dos seus ramoq por oúo com a deficiencia

l'zs José Coelho dos Sântos, - O Palácib de Crbts.l e a tuquiteclura do FeÍo no Potto em meddos do §éc )OC, Fundação Eng'

Anlónio de Almeida, Porlo.198g, p.l45
rã No tnquérilo elaboÍado às indústrias portuguêsas pela DiÍecçáo GeÍal do Comâcio e lndúslria em '1890, os pÍopíielários

tanto em nome iÍdividual, como em nome da Classe dos Propíietâios das Fábricas da lndústíia CeÍâmica de Villa Nova de

Gaia e da cidade do PoÍto, bem como a Classe Operária das Fábricas da lndústria Cerâmica de Villa Nova de Gaia e da cidade

do porto, são unânimes na apresentaQáo dos problemas, bem como nas soluçóes apoítadas para os solucionaÍ. MINISTERIO

DAs oBRAS PÚBLlcAs, co[,,]ÉRclo E INDÚsrRlA. lnqu&ib lrdu§tiP,/ d€ ,890. bsboa, lmpÍensa Nacional, vol 4, 1891, pp

767-771
rs C. LepieÍre, /dem. pp. 146, 147
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do ensino proÍissional em operarios e mesÍres, com falta de conhecimentos das qualidades das

pincipais argilas», acrescentando que «aos esforços lso/ados de Fradesso da Silveia, AntÓnio

Augusto de Aguiar e Emygdio Navarro, sobre educação industial, não têem conespondido outas

providencias que os tornem po/ircuos e efficazes» Assim a mesma Comissão propóe «que o

emprego das argilas e outros mateiaes que se encontram no paiz se tome genl nas indusÍnas

cercmicas, que os fabricantes tenham conhecimento completo da sua naturcza, conposição e modo

de os emprega»\3z

Como resultado destas expeÍiências, pintores e ceramistas passam a coexistir nos mesmos espaços

(Íábrica), originando os primeiros des,gneÍs em Portugal, e marcando com um cunho muito pessoal a

produção de azulejaria de Íachada. Jorge Colaço (1868-í942) na sua passagem pela Fábrica de

Sacavém, RaÍael Bordalo Pinheiro (1845-1905) na Fábrica de Faiança das Caldas da Rainha, Jorge

Barradas (1894-1971), e mais tarde, Maria Keil (1914), Júlio Resende (1917), Querubim Lapa

(1925), Manuel Cargaleiro (1927), Eduardo Nery (1937) e o arquitecto Raul Lino (1879-1974), entre

outros, marcaram de Íorma indelévet toda a azulejaria portuguesa, incluindo a azulelaria de fachada'

São já bastantes os estudos publicados sobre as fábricas cerâmicas existentes no país,

nomeadamente no PoÍt0.133 Assim, o nosso estudo neste capítulo onde se inclui uma abordagem

sobre as fábricas cerâmicas em Portugal, náo pretende descrever as origens e a sua evolução

enquanto unidades industriais, nem tão pouco todas as suas actividades. Pretendemos apenas

compreender e chamar a atençáo para o seu contributo na alteraÉo da imagem urbana em

Portugal, tendo como referência a produção de materiais de construção, particularmente de azulejos,

e a sua divulgação e vulgarizaçã0.

As fábricas de cerâmica com produçáo de azulejos existentes em Portugal entre o século XVlll e

finais do século XIX eram muitas, estando centradas em quatro centros principais de produção:

Lisboa, Porto, Aveiro e Coimbra, como já foi referenciado. No centro produtor portuense (que

engloba Porto e Vila Nova de Gaia) existiam trinta e sete íábricas134, sendo quatro as principais:

i3r Hêlena Souto - 1fi1-19n. PenÍÊnêrcías e modemidad€]s na azieia.h poú./guesa, em AAW - o azuleio em Poftugal no

sécuio XX, (Coord. Ana Maria Bodrigues), Comissáo Nacional paÍa as ComemoraçÕes dos Descobrirnenlos Portugueses,

Edicôes lnapa. Lisboa, 2000, o.21
,. úrNsrehD oas oeBAs púBLcAs, coMEscD r truoÚstRtA oo. cií, (1891), pp. 768, 769
r* Podemos cilaÍ duas otras importantes como: J. M. L. CordeÍo, ob. c,t, (1997), e Têresa Soeiro, ÍeI all - A Ceáni@
Pgtuen§, Evgtu Fa EnpÉ§ridl e EstrutuEs Edifrcadas, CâmaÍa Municipal de Vila Nova de Gaia, Portugália, Nova Série, Vol.

XVl. 1995:203-287
rs De acordo com T. Soeiro, let al.], ob. cit, (1995), p. 2G
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lVassarelos (1766-1920, tendo estado encerrada entre 1895-1900), Miragaia (1775-1852)'

Cavaquinho (17ô8-1S97, tendo estado encerrada entre '1808-1815) e Santo António do Vale da

Piedade (1785-193?, tendo estado encenada entre 1833-1835)135. No século XIX são fundadas mais

cinco importantes Fábricas: Carvalhinho (1849-197?), Fervença (1824-1858), Toninha (1844í9??)

do Senhor do Além (185ô-19??) e das Devesas (1865-19??)136. As principais fábricas produtoras de

azulejo de Íachada no Porto foram as de Massarelos, Carvalhinho, Devesas e Santo AntÓnio do Vale

da Piedade. A Fábrica de Miragaia teve também uma produ@o signiÍicativa de azulelos de fachada

semi-industriais de bastante qualidade mas num período muito curto. Existem ainda alguns

exemplares do Íabrico desta fábrica nas fachadas da cidade e no'centro histÓrico'. São destas

fábricas a maior parte dos azulejos existentes nas fachadas da cidade do Porto.

No Íinal do século XlX, a preocupação de produzir cada vez mais num curto espaço de tempo, levou

a que as industrias investissem Íortemente nos seus processos produtivos e a uma crescente

modemiza@0, adoptando uma postura de competição enhe elas. Nesta competição foram

adoptadas pelas indústrias uma maior competência técnica com a escolha mais cuidadosa na

selecção das matérias primas e de mão de obra especializada, a mnstrução de novas instalaçoes,

bem como a introdução de meios cada vez mais industrializados e sofisticados. A cerâmica marcou

de forma indelével todo o tecido empresarial do Norte, desde os oleiros, às grandes unidades

fabris.1,

A identificação dos azulejos existêntes nas fachadas da cidade do Porto tendo como referência o

local de fabrico dos mesmos ainda não foi feita já que se torna bastante dificil. Para este tipo de

levantamento seria necessário o confronto dos diÍerentes catálogos de produção existente da época

de Íabrico,t3s o levantamento das diferentes marcaçóes no tradoz dos azulejos e uma análise da

composição quimica das pastas e vidrados, bem como das origens das matérias-primas e

características técnicas de Íabrico. Trata-se de mais um estudo que ainda não foi realizado e que se

mostra urgente a sua elaboraçã0.

1s Vasco Valente - Cerá nica uístkÉ Dotfi.trirl.§e dos séqJbs )«ilr 6 )O(, UvraÍia Fernando l\,lachado, Porto, 1950, p 55-146
1$ J. M. L. CcídeiÍo, ob. cÍ., (1997) e, T. Soeiro [et al.], ob. ciÍ., (19SS): 203'287
137 Joâo Pedro Monteiío - O y'Eubjo ra futto, Editoía EstaÍ, Lisboa, 2001, p.5
1* Existe uma tese de mestíado ainda náo apresentada elaboÍada poÍ uma autoía li@nciada em pintuía Cláudia na

Unaveísidade Portucalense, onde eín anexo sáo apresentâdos algiJns catálogos dê azuleios das Íábricas do Porto ê que

poderáo ser de grande valia paÍa o esludo da identificaçáo da oÍigem dos azulejos utiltzados nas íachadas do CenÍo Históraco

.lâ Cidâdê do Porto-
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1.2. O uso do azulejo nas construções recentes. A integração na arquitectura de autoÍ.

«Por razões de ordem técnica e econômica o azuleio tem que ser o que sempre foi tlsto é, stmples

no desenho, pobre na cor, ingénuo na figuração, popular na imagináia»13s

A passagem do século XIX para o século XX em Portugal foi marcada por importantes alterações a

nivel político, social e económico, reflexo da ultrapassagem da grande depressão de 1890 (revolta

dos Republicanos conka a Monarquia) e a I Guena Mundial. Neste período, existe um crescimento

demográÍico acentuado, um incremento e desenvolvimento industrial e intensas pressoes politicas,

coincidindo o aparecimento de uma nova burguesia (classicista) e a emergência de um operariado

organizado.

Nas primeiras décadas do século XX, o revestimenlo integral de fachadas era comum, mantendo-se

o gosto dos Íinais do século anterior. Este revestimento a azuleio eram de produção industrial, sem

autor deÍinido e a escolha do tipo de padrão ou mesmo do próprio material eram da responsabilidade

do mesúe-de-obras ou, por vezes, do proprietário do edifício, dependendo apenas do gosto de quem

fazia a selecção e não de pessoas com formação artistica. Assim se demonstrava o gosto através de

uma forma muito popular quer nas opções, quer na forma de aplicaçá0, podendo o mesmo módulo

ser combinado das mais diversas maneiras e podendo, ou nã0, ser enriquecido com recurso às

cercaduras, às telhas cerâmicas, à balaustrada em Íaiança, às estatuetas, ou outros elementos

cerâmicos disponiveis. 0 azulejo de repetição permitia assim criar diÍerentes composi@es, sendo

mais barato do que um azulejo criado para uma fachada especial com caracteristicas especificas. E

o caso de um edificio na Rua do Fluvial (Fig. 2:20,2-21,2-67 e 2-68) que utilizando apenas um

módulo, consegue ao longo da sua fachada diÍerentes padrões.

Na mesma época existia uma burguesia com maior poder emnÓmico, para a qual eram desenhadas

composições únicas, dando origem às fachadas especiais, como no caso do edifício pertencente á

papelaria Araújo e Sobinho no Largo de S. Domingos (Fig. 2-18 e 2-19) e a mercearia Pérola do

Bolhão (Fig.2-92). No entanto no Porto, existem poucos exemplos destes, ao contrário do que se

passa em Lisboa

rsJ. 
14. S. Simóes, ob. cit, (2001), p.1B
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Nas primeiras décadas do século XX, até cerca de 1920/1930, o azulejo deixa de ser um material de

revestimento das fachadas urbanas, para passar a ser apenas suporte de imagens em espaços

limitados, voltando-se à sua utilização como painel Íigurativo. Surge frequentemente integrado em

faixas ou como omamento de alguns pormenores arquitectÓnicos, acompanhando a renovaSo e

alteraçoes de hábitos sociais e dentro das correntes estéticas como ÁrÍe Nova e a ÁrÍ Deco tendo

atingido um maior relevo em Portugal na cerâmica.

Nesta época a arquitectura urbana poíuguesa era um dos temas de reíexão e preocupação dos

arquitectos que se mantinham ainda muito influenciados pela cultura francesa das academias de

Belas-Artes, valorizando os aspectos cenográficos e decorativos. José Luís Monteiro (1849-1942)

com uma Íormação na Escola de Belas-Artes de Paris, como bolseiro do Estado, era o responsável

pelo ensino da arquitectura em Lisboa, promovendo o «culto da arquitectura como uma das belas-

aftes em que o desenho da fachada tinha um valor simbolico essenct,al, utilizando mofologias

académicas, enriquecidas, semanticamente, pela citação, a acumulação, por vezes a

descontextualizaçào, segundo um gosto cenográfico e decorativo».1a1

!

E

Fig.2_92 -Fachada daMet(f'atia a Pérola do Bolhão - Azulejos Aíe Nova, com fns omamentais e publicitádos. Rua Fomosa,

n".279
Fig.2_93 - Fachada edificio de habitação reveslida com azulejo rectangular biselado cor vermelha, com azulejos AÍ1e Nova

entre cantaÍiasjunto à comija e platibanda. Rua Nova da Alfándega, n0.81

1{Raquel Henr ques S lva - A "Casa Pottuguesa. e os 
^,/oyos 

Pío€tÊmas, ,90Gr920 em,4qW AtquiteÇtua da século XX,l?\t
Ana Íostoes), catálogo da ExposiÇáo "AÍqultectura do século XX Portugal' Centro Cultural de Belém Junho-Selembro 1998,

PoÍtugal-FrankÍurt 1998. p. 16
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No inicio de í900, no contexto da identidade nacional e da "casa portuguesa" que, são as questões

qus prêocupam os aquitec.tos e politicos, Íoi-se promovendo a pequisa e o debate na têntativa de

se chegar a um maior grau de conhecimento sobre a especificidade portuguesa e a uma tipobgia de

habitação. Nesta busca o quô se discutê é a habitação individual, deixando de lado a arquitecfura

monumental e de serviços e, iniciahnente, até o predio de rendimento. 1a1 f ns 3ns de 1900 que sê

realiza em Paris a última exposição universal do século XlX, tendo existido dois projectos [um do

arquitecb Miguel Ventura Tena (1866-1919) e o outo de Raul Lino (í879-1974)l para o pavilhão

Poúuguês muito diferentes em termos de concepção e principios e que constifuem «duas

referências fundamentais da cultura arquitedônica poiuguesa do inicb do sécub XX, referências e

caminhos opostos, empenhado [Ventura lenal num progressismo urbato & /argos voos mesmo

desnacionalizdos, emhebido [Raul Linol numa co erência histuica, nacional e genuína»l42

Raul Lino na $a busca pela identidade e tipologia da "casa portuguesa" escreveu muito e teorizou

ainda mais, sobre as razôes pelas quais propunha uma tipologia caracbristica da casa porfuguesa

(denbo dos principios defendidos peto regime vigente e de uma linguagem regionalista e nacional)

tentando reladonar com o "espirito do lugaf onde se integra. Como caracterisücas constantes, ente

o piÍoresto e o romântlco, Raul Lino, propunha alguns dos elêmentos que deveriam constar em

qualquer'casa portuguesa': o telhado em saqueado, a varanda com alpendre, os vãos centais com

molduras marcantss em pedra e o uso de silhares de azulejos na varanda. Em relação aos materiais

de constução e revestimento, é notória a deÍesa pelos materiais tadicionais como a madeira, a

tenacota, a cal, o Íeno forjado e o azulejo «com o ohjectiw que, sem deixarem de ser decudiws,

sáo essencia/mente funcionais» dento da sua Íormação anglo-germânica e provavelmentê

influenciada pelas arÍs and cral?s.l€ Quanto ao uso do azulejo na "casa portuguesa', Raul Lino, no

seu livro intifulado «A Nossa Casa», faz uma aprêciação às qualidadês estéticas deste matêrial

enquanb material de revestimento e uma critica ao azulejo indusfializado e com aplica@ duvidosa

nas arquitectrras da época, uma critica claramsnte inÍluenciada por John Ruskin.

rar R. H. Salva, itid,/bd
142 f-lelena souto - lnr-1w. Pêi',wfurci§ e nod€ynidddÉ na úndafu poíltrgress, em A,AVV - o Tulqo dn Portugal rP
sécu/o /ü, (Coord. Ana lraria Rodrigues), Comissáo NJacional paÍa as Comemoraçôes dos Descobrimenlos Portuguesês,

Ediçoes lnapa, Lisboâ, 2O0O, p.17
113 R. H. situa, ob. cit, l9g8:p. 17
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Os azuleps antigos encantam-nos sempre que os vemos aplicados, quer seiam os de relew

ou mudéjues, os de figuração em azul ou os de padrão - talto em azul como poliuonns -,

quer os de género «grotexo» ou de liwe ornamentação. Quaúo, porên, os tentam imitar,

inspirando-se neles ou mesmo copiando-os, é que se vê o que tem de diticil. E que a graça

desses produtos aüsticos de outras épocas não reside apenas na sua hoa invenÉo; a sua

beteza depende também muito do gosÍo de quem os execuÍava e da húilidade manual

adquirida pela longa prática. Nós hoie uemos ingenuamente que nandando estampilhar

(processo quase maquinal) qua§uer padrãn antigo, temos logo conquistado o nresnp efeito

afiistim que naquele nos seduziu. É engano. Ao nosso azuhio de hok taftalhe o melhor -
aquele prazer do aÍtstd, ou mesmo do artífrce, de que iâ temos falado, e sem o qual nãn há

decwaçáo propriamente dita, e donde resufta uma $aça que nem é preiudbada pelas

imperleições técnicas do antigo azulejo nem beneficiada pela regul*idde dos que hoie en
dia se ptoduzem)u

Raul Lino foi um dos arquitectos que, no inÍcio do séorlo e na procura da'casa porfuguesa', ulilizou

o azulejo como ebmento de revestimento de fachadas com fins decorativos, muito ao estilo ArÍe

Nova, tendo desenhado azulejos para aplicação em alguns dos seus projectos, nomeadamente para

a Casa lvlontsafuat no Estoril (1901-'1902) e Casa do Cipreste em Sinta ('1907-1913).

Com produção nesta época, são conhecidos vários ceramistas como Jorge Colaço (18ô8-1942),

Rafael Bordalo Pinheiro (1846-1905) e Jorge Banadas (í894'1971), que produziram vários

desenhos e padrões para revestimentos de azulejo, mas com especial incidência em painéis

decorativos e sendo quase sempre utilizados no interior das constuções.

No âmbito deste tabalho, não é possivel abarcar todos os autores que produziram novos desenhos

para azulejos existentes no século XX. A preferência á dada para a integração directa do azulejo

como revestimento arquitectónico, numa área limitada à região do Porto.

Com o Estado Novo existe uma recusa da utilização deste material nas obras de Estado, talvez por

ser considerado um material pobre demais para representar um Estado opulenb e uma íquitecfura

que se quer firme e ausbra como o Estado que representa. No entanto, e em paralelo, o Govemo

atavés do SPN145 e do seu responsável António Feno, pretende criar uma nova imagem modema

do Pais adequada ao Estado Novo, «desenvolvendo uma específrca identidade potluguesa, Política

do Espírito que promoveu os valores casÍiços do Povo e do seu desenwlvimento da cultura tisÍica

dento de um 'modernismo moderado"». O SPN promoveu e iniciou a atibuiqão de prémios, bem

'44 Raul Lrno - Casas PoÍluguesas. Abuns rynbíÊnE, sf/bre o arguitúr &s casas si/rp/6§. (P Ediçáo, 1' êdiÇáo de 1933)

Ediçóês Cotovias, Usboa, 1992, p. 93
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como exposições individuais e colectivas de Cerâmica.1a6 «A C,erâmica foi uma das mellnres

sucedidas nodalidades aftisticas promovidas pelo SP r/S^//»1 47.

AtÉ aos anos rl0, existiram duas conentes estéticas fortemente difurenciadas: uma de caácler tardo-

romântico de nafureza revivalista (tadição nacional) e outa de carác{er modemo e influenciado pela

Me Nova e pela Árle Deco (modernismo internacional), atingindo na azulejaria uma dimensão não

conseguida nas outas ates. 148 A conente revivalista e nacionalista adapta-se bem ao gosb

popular, romântico e saudosista, procurando inspiração em bmas históricos, religiosos e regionais,

sendo as cores adoptadas as que ficaram a ser consideradas as tadicionais do azulelo (azul e

branm). Surgem nas esta@es de caminho de feno, mercados e em painéis demrativos, onde os

motivos ehográficos ou a paisagem buólica são os preferenciais, adaptando-se bem ao espirib

nacionalista defendido pelo Estado Novo.

A outa conente, influenciada por um gosto mais erudito, e pelas artes internacionais, ê adoptada

pela burguesia na procura de um requinte mais actual nas suas constu@es. Surgem com

ftequência revestimenbs em Me Nova em lambris nos átios dos prédios de rendimento, nas

plalibandas e Írisos junto aos beirais das mberturas, bem como na parte inferior das padieiras e das

vergas, fazendo uma macação dos vãos, e no preenchimento dê fontõe§ «E§e período

caacteriza-se pelo regresso quase srlsÍemáúim à utilizaçáo de azulejos na composiçfu dx

fachddas, os quais revelam predominância de cores vivas e foies, com elevado grau de

sensuafidade plásfica nos motivos e sugesÍôes volumétricas, grande safurcÉo e densidade de

ornatos, inspinndo-se em Íerrras naturais (do nundo animal ou vegetal)».1as Uma das técnicas

decoralivas adoptadas consiste nos azulejos padronados de meio{elevo em técnica de fubagem

sobre pó de pedra e foi muito utilizada nas fachadas em Lisboa (produção essendalmente da fábrica

de Sacavém), sendo rara nas fachadas do Porto. Assim, no Porto, é comum enconfar-se Íachadas

integralmente revestidas a azulêjo bisêlado de cor única e frisos em ArÍe IVova e mais raramente em

ÁÍe Déco.(ver figura 1-6ô)

1rsSPN - Sêcrêtariado de Propaganda Nâcionâl
116 Paulo l-lênriqúê - 193+ 1949. Arsf,rcia e notiwÁo do y'Euhio- A fulíi@.b E§p/r'b, em AAW O azuldo em PoftWalno
sécu/o)«, Comissâ) Nacaonal para as Comemoraçôes dos Descobrimêntos furtugueses, Ediçoes lnapa, LJsboa, 2000, p 59

/,o sécr./o )«. Comissáo Mcional para as ComemoÍaçóes dos Descobrimentos Portugueses, Ediçóês lnapa. Usboa, 2@0
1€J. AguiaÍ, oô. dt, (1s5), p.29
I 4e J. AGU|AF, /dem, p.29
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No Porto, o sistemático revestimento exterior das Íachadas das lg§as, no inicio do séolo XX

possui um carácter tardo+omântico, onde as cores predominantes são o branco e azul e os motivos

são de inspiração em temas históricos e religiosos. São muitos os exemplos: lgreja da Ordem

Terceira do Carmo (1907-1912, sendo a autoria do desenho de Silveste Silveste e a reprodução

em cerâmico de Carlos de Passos); lgreja do Santo António dos Congregados (í917-1920' aubria

de Jorge Colaço), lgrela de Santo lldefonso (1932, autoria de Jorge Cohço, Fábrica do Carvalhinho)

e Capela das Almas (1929, autoria de Eduardo Leite). No revestimento de paramentos interiores,

foram também executados vários, sêndo de destacar o da Estação de São Bento ('1915, autuia de

Jorge Colaço, Fábrica de Sacavêm) e Capela de Nossa Senhora da Boa Hora de Fradelos (1929).

Os painéis decoralivos para o átio inbrior do Banco Português do Atlântico (1949-í951, autoria de

Jorge Banadas) evidenciam já uma inspiração ecÉctica em vários estilos histtricos da cerâmica

nadonal e intemacional, mas com uma nafural preÍerência pelas Íormas banocas.

Nos anos 30 e 40, existe uma mudança no gosto (devida à ll" Grande GueÍÍa) e é notoria a

influência das ArÍs Decoratih, manifestando-se atavás de uma grande depuração e rigor geomético

dos desenhos, com anulação dos efeitos volumáticos e a procura de simplificação demraliva,

tornando-se mesrn sêvera, mas com um certo requinte técnico no uso de um novo destgn e de

concepção industializada. A técnica adoptada e de pinfura a pistola sobre rêcortes em chapa dê

lnco na superficie üdrada (aerografia) permitindo efeitos esbatidos.ls

Foram vários os artistas ceramistas.pintores que contibuiram para a inovação na cerâmica artistica

de revestimento, como é exemplo Jorge Banadas (189&1971) que a tabalha na Fábrica ViÚva

Lamêgo dêsde '1945 revitalizou e conÍeriu um cunho actual na realização e apficação aquitectónica,

tansformando-se no meste para a gêração do pó+guena.l51 Manuel Cargaleiro na pintura em

azulejo, Querubim Lapa, Manuela Madurêira e Cecilia de Sousa na procura de novos valores

plástims, e mais tarde Júlio Pomar, Alice Jorge, Sá Noronha e Maria Keil, deram um novo impulso à

utilização modêma deste material quer como reveslimento na arquitectura, quer como suporte

pictórico. Para José lrileco, a recuperação consciente da cerâmica e do azulejo e a sua dignificação,

devem-se a Jorge Banadas, essencialmente a partir da primeira apresentação das suas obras em

1946.152

'sJ. AGU|AF, den, p.31
lsl Joáo PedÍo Àrontêiro - O Aruleio rro Potb, EdiloÍa Estar, Usboa, 2001, p.53
rv J. [reco, oô,, ot, (1989), p. 248
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Poderemos considerar que no Porto, não há um abandono do revestimento das Íachadas a azulejo

(ao contário do que á referido em vários esfudos para a cidade de Lisboais) mas sim do chamado

azulejo decorativo (azulejo com desenho ou imagem). Este material Íoi sempre utilizado, mesmo

durante o periodo de 1910 a 19501r, sendo Íacilmente comprovado pela êxistência dê inÚmeros

edificios, unifamiliares e posteriormente em prédios de rendimento, onde o azuhio, principalÍÍEnte

de cor única (biselado ou nâo), continuou a ser utilizado. O que não á vulgar, mas até então também

não tinha sido, é a utilização deste material em obras de autor, nomeadamente pelos arquitecbs. O

azulejo na cidade do Porto, não Íoi um material muito procurado pelos arquitecbs, para o

revestimento de fachadas, tendo sido utilizado mais por vontade e gosto dos empreiteiros ê donos

das obras, que o associaram sempre a um bom material de impermeabilização e revestimento

termico, higiénico e com excelêntes efeitos decorativos a preços baixos, mais do que, por questões

estéticas, ligadas à concepção do objec'to arquitectónico.

O facto de ente os anos 20 e 40 em Lisboa não ter sido uülizado o reveslimento de Íadadas, é

muitas vezes apntado por um grande número de autores de esfudos sobre esta temática como

consequência de uma deliberação camarária, com base em Pare@res dos bombeiros, sobre

evenfuais riscos para a segurança das pessoas provocados pelo desprendimento dos azulejos,

sobretudo em caso de incêndio, não está comprovado.

Em relação ao Porto, não existiu propriamente abandono deste material como revestimento de

fachada, existindo isso sim uma diminuição da procura e utilização deste material. As razões

apontadas para o não abandono (relativo) deste material de constução s para o incentivo à sua

utilização são, em a§uns esfudos, relacionadas com a existência de posturas municipais que

deÍiniam o tatamento das fachadas urbanas.ls No nosso estudo, foram consultadas as publicações

sobre os Códigos de Posfuras Municipais, os Regulamentos Municipais de Obras e diversas normas,

desde '1889, e não foram encontados quaiEuer dados que possam confirmar ou negar este lipo de

aÍirmaçõos, não existindo quaiquer reÍerências ao azulejo como material a ser adoptado, ou não, na

1s J. Aguiar, ob, cit, 1995, p.32
1s De reÍerÍ que os reveslimentos integrâs de fachada de muilâs das tgrejas e Capêlâs do Poílo íorâm executados

exactamenle nesta altura
1$ .Este [êsbuturas edifrcadas induslriais] deservolve-se essencialmente em torno do processo de urbanizaçáo, queÍ no que

respeita à procura do material ceÍâmbo náo so como mateÍal construtivo mas tambÉm paÍa aplicâçôes decorativistâs

(azulejos e outros elemento, em Íêsposta às posturas municipâis relatúas ao tratamento das lachadas urbanas) em, T. Soeiro

let al.l, ob. c/t, (1995), p. 286
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consfução urbana, sendo apenas reÍerido (assim como outos matêriais de revestimento - mármore,

mosaims ou superficie caiada ou pintada) no capitulo sobre a Limpeza e numeração dos prédios'1s

Sobre o 'desaparecimento' do azulejo da aÍquitectura porfuguesa em úras de autor, pensamos

estar mais relacionado com o panorama politim e culfural da época (como já foi referido) e com as

novas conentes artisticas no campo do ltrlovimento Ítrloderno na arquitechrra, do que com qualquer

posfura municipal que prventura tenha exislido, senão velamos: Os momentos de maior constução

na área urbana do Porto, Íoram essencialmente dois157 ente 1956-196ô com a con*ução dos

bainos camarários (ô000 Íogosl$) e ente 197&1976 durante a operação SAAUNortels (corca de

5000, conespondendo a 1422 recuperaqões e 3547 constru$es novaslm). Em nenhuma destas

duas grandes Íases de constução na cidade do Porto, o azulejo foi utilizado como revestimento de

faúada.

Com o movimento moderno na arquitecfura, o azulejo deixa de ser ulilizado, já que não é facilmente

integrado nos ideais e nos códigos linguisticos da nova arquitecfura, em que a pureza dos volumes e

a essência dos materiais de consfução são factores fundamentais. A decoração não se dêvê

sobrepor ao objecto arquitectónico e o azulejo como matêrial unicamenb de revestimento com fns

decorativos e não estufurais, não se adapta à nova linguagem modema. Os arquibctos estão

preocupados com a renovação de ódigos da produção arquitectónica, ensaiando propostas de

renovação ao nivel da imagem, da espacialidade e da organização funcional, dento dos novos

materiais disponiveis como o betão e o feno, com recurso a novas tecnologias que exigem um

rigoroso dominio ainda não existente em Porfugal.

Exisüram a§uns artistas nomeadamente pintores, ceramistas e arquitectos que a partir de meados

do sécub, bntam a reintegração do azulejo na arquitecfura, havendo muitas vezes colaboração

ente as diversas artes. É o caso do Arquitecto Pardal tttlonteiro (í8S7-1957) que em 1949, no

rs A redacção sobre esta postura vem já do ano de 18ag no Capitulo XXvt aa cÂtvnnn vuNlolPAL Do PoRIo Có.ígo dê
Po&ns do Munidfio do Podc, Aprovado êm sessá) da Câmara Municipal em 25 Janeiro 188s), PoÍto, ÍypogÍaria de A. J. da
Silva Teixerra, PoÍto, 1889, p.33 e é repetida no cÁgo de Postuas do MuniciFio do Potto. em 1905 P. @ Náo existe mâs
nenhum tipo de rererêrrcia nos C&igos e posturas posteriores.
157 VeÍ pÍóxrmo capÍfulo
,* cÁueaa vurutctplL Do PoFTo PlaxD de futekoÊnd1tos r95ffi, DrÍecçáo dos serviços do Plano de MelhoÍamentos,

Ediçtu da Câmala Municipal, PoÍto, 1966, p.8
rs Nas intervenções dâs opeíaçóes SAAUNlorte o azulejo nunca Íoi utilizado como malerial de Íevestimento de ,ehadas, náo

existindo íazóês êvilentês para tal, já que êía considerado um mateÍial barato, higiénico ê duÍável. Julgamos deveÊse a

ess€ncialmente a dois lelores: preço e raplJez de conslruçá) eúgida neslas brigadas (apesar de seí um matêrial barato.

alslava mals dinhêiío na âltuÍa da conslÍuçá) do que o simples reboco, exigindo um mator cuidâdo na sua apicaçáo) e â

nova Íilosofia do lllovrmento lrodeÍno e da "Escola do Porto", onde êde mateÍial náo tinhaainda §do bem as§milado.
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projecto elaborado para o ediÍício no gaveto da Rua do Vale do Pereiro e Rua do Salitre em Lisboa,

pede a colaboração ao pintor/ceramista Almeida Negreiros (1893-1970) para desenhar um padrão

de azulejos que iriam servir como revestimento integral das fachadas, dentro de um novo espÍrito e

de uma nova expressão estética. O arquitecto defende a reintegração do azulejo no revestimento de

Íachadas, como um material já com longa kadição nas fachadas de Lisboa, apontando como uma

das principais causas para o seu abandono a «má apticação que pela falta de sentido estético que

redundou na satlsfaÇáo apenas de obkctivos de ordem econÓmica e poftanto anÍr-esÍéÍícos».

chegou a propor o «ressurgimento duma índústia táo poftuguesa como a da ceÉnica na sua

apticação à construção ciyil», Defendendo que o azuleio como revestimento é um material de

construção com provas dadas, sendo neces§ária não a reproduÉo de modelos antigos, mas sim a

«criação de novas interpretações esÍéÍlcas, integrando-o mais no todo da composição, procurando

que o conjunlo constitua para cada caso uma peça e uma só».161

O padrão desenhado propositadamente para este edifício foi produzido na Fábrica Viúva Lamego

sendo realizado segundo a técnica de estampilha e é constituÍdo poÍ uma única unidade/módulo de

desenho geométrico e abstracto, permitindo variados desenhos ou padrÕes. Neste caso concreto, há

um módulo de grandes dimensoes (constituído por vários azulejos) que se repete e forma um padrão

de Íundo verde e uma malha ondulante oblíqua de linhas duplas, sendo os vãos apenas

"acidentes/buracos" abertos neste pano. Segundo Paulo Henriques, «a escolha do motivo de

repetição cita tanbém as fachadas de azuteio de finais do século xlx e inícios do w, produção

seiada e industiat, de anónima escolha e aplicação, recuperando o gosto popular pelo azuleio

e ntretanto desapa recido»,1 62

Fig.z 94; Fig.2_95 e Fig.2 96 - Fachada ê pormenor do revestimento ceÉmico do edificio de gaveto da Ruâ vale do

Pereiro e Rua do Salitre em Lisboa.
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16r CONSELHO NACIONAL DO SAAL - LMo 8/an@ do SlúL 197+1976, volume l, Vila Nova de Gaia 1976 p vNll
16r paulo HenÍique 1949-1974 A ConsÍ/ugáo das modemidades, em AA]/V - O azulelo em Paiugal no século XX, Com ssáo

Nacional para as ComemoraÇóes dos DeÀcobrrmentos Portugueses, Ediçôes lnapa, Lisboa, 2000 p 71. As partes citadâs

fazem parte da Memória Desciliva do Procêsso de ObÍa n o 822 do AÍquivo Gera da Câmara L,lunicipal de Lisboa

'e P Henrique ldem. p.72
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A adopção e a tentativa da sua reinbgração na arquitecfura terá sido apos a influência da ll Bienal

de São Paulo em 1950 e do lll Congresso da União lnternacional dos Arquibctos em Lisboa em

1953, onde foram apresentados durante a exposição de Arquitêcfura Brasileira Contemporânea, a

integração do azulejo em grandes obras de Arquitectura Brasileira contemporâneala, sob a

influência de Le corbusier mas de uma forma renovada e inovadora, em brmos de padrões e

paramentos ornamentais, situação até então não existente nas arquitec'turas porfuguesas de cariz

modemista. De acordo com Keil do Amaral e Josá [t/eco, a reutilização do azulejo na arquitecfura em

Portugal nos anos 50, está directamente relacionada mm o Íascinio da nova geração de arquitoctos

pela integração deste material e sua modemidade em obras contemporâneas de arquitectura

brasileira.l6+

Assim, alguns arquibctos, como Keil do Amaral, Pardal tvlonteiro, vitor Palla, ente outos em Lisboa

e Fernando Távora, Jorge Segurado, chorão Ramalho, José carlos Loureiro, Femando Bento,

António Menéres e Áfuaro Siza no Porto, fazem tentativas inovadoras da integração de um material

tradicional em obras contemporâneas, propondo novas expÍessões plásticas na aplicação moderna

do azulejo, dento de uma nova lógica claramente direccionada pelo Nbümento lriodemo. Faremos

apenas uma breve abordagem aos arquitecbs do Porto e à sua arquitêcfura desde os anos 50, onde

ests material Íoi utilizado.

o arquitecto Fernando Távora (í923-2005), no Porb, foi sem dúvida um dos arquitsctos da

actualidade que mais sê debateu com a ideologia arquitectónica do regime do Estado Novo - o

'porfuguôs suave'e a "Casa Portuguesa" de Raúl Lino, arjas profundas m cas ainda persistom -
propondo uma reÍlexão sária sobre a arquitectura modema e a sua adaptação à rquiteclura

portuguesa. Como arquitecto formado na 'Esala do PorÍo" e discipulo do tvleste Carlos Ramos,

defends numa das suas primeiras publicações ("o Problema da casa Portuguêsd de 1947) que «as

casas de hoje terão de nascer de nôs, isÍo é, de represent* as nossas necesgUades, resulÍar das

Í,ossas corrdigoes...todos poderemos colaborar e é enado pensar que o ptoblema é meramente

estético ou formal».1ú Assim, defende que a racionalidde das formas é uma consequência logica

rú Obras como o Àrinistério da Cultura de 1945 do aÍquitecto Lúcio Costâ, o Mini§é o daSaúde e EdLrcaqáo no Bio deJaneiro

de lSab-43 e a lgreja de pampulhâ de 1940 obras do aíquitecto Oscar Nemeyer em que existem revestimentos êxlerioÍes

integÍâlmenle em azulêJo.
,ü üichetToussainl Á'Beintqgaçác' <fo Azuleio en tutugd poÍvolÁ @ otéca.h ola m, em JoÍnal AÍquitectos, no 1Jal177'

I'lovembro 1 997, Usboa, AAP i 1 G] 1

166 AAW - RA Revista da F4uldade de Àquitecluía da Lhiversidâde do Porto, Ano 1, no. 0, Outubro, Porto. 1987, p. 7
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das necessitjades objectivas (sociais, funcionais e económicas) e a arquitectura a condicionante do

bem estar das popula@es.

Denfo destes principios, a sua obra tentou reÍlectir a junção dos valores da tradição arquitectónica

porfuguesa e dos novos ódigos de cariz moderno e internacional, isto á, uma arquitecfura modêma

sensivel aos valores e formas locais. No projecto que apresentou no final de curso para a obtenção

do diploma de arquitecto (CODA) em 1952, "Uma Casa sobre o Mar', uülizou o 'azulejo

fadicionafls no revestimento integral das fachadas, com uma marcação clara de linhas a 45o

abavás das diagonais dos azulejosloz, tendo sido «a paÍir deste proiedo que Távora inicia una

incessante procura, a da inserçâo dos yalores da tadiçáo uquitectÓnica poiuguesa na quitectura

que vai desenhanfu, oomo andifio necessáía da sua modemidade».1a

Mais tarde no Àrercado da Vila da Feira em 1953-1959, o arquitecto Fernando Távora utiliza mesmo

o azulejo'meia cara' no revesümento de váías paredes exteriores em simultâneo com materiais

como a pedra, a madeira e o üdro. Numa outa obra (prédio de rendimenb) na Rua Pereira Reis, no

Porto, de 1958-í960, Fernando Távora utiliza no revestimento integral da Íachada um oufo mabrial

cerâmico (muito prôximo das ac,tuais pastilhas vitêas) de forma semelhante, onde existe um forb

confaste dê cor e um jogo enre o branco e o azul, mas com resultado distinto do azuleio de 'meia

cara', não existindo a marcação forte das diagonais.

Sobre a utilização do azulejo em arquibcluras com caracterísÍicas modernas, é curioso reÍerir um

excerto de um bxto do Arquitecto Souto Àiloura ? Arte de Ser Porhrguês', onde fala sobre a

arquitectura de Fernando Távora no inicio da caneira, na sua procura incessante da Arquitec ra

r& O azlleio quê Fernando TiivoÍâ deggna como lrâdicional é o âzulelo com um padÍá) vulgârmenle conhecido pelo nome d€
,,meia cará" que loi muito utilizado na régiáo do Porto na sêgunda metadê do século XlX. Trata-se de azrlejos semi_indu§rials

de lachada e sáo eslampilhados a duaJcoÍes, normalmente a branco e az.rl, sendo um dos módulos majs §mples em que é

uülizada â dlagonal do quâdrado que separa a duas cores e permite obteÍ diveÍsos padróes de acordo com a forma de

colocaçáo no suporte, obtendcse eÍeitos dinâmicos extÍaordináios.
,6, O AÍqp FeÍnárdo Távoaa apesar de deÍender â integÍaçáo dê materiais fadicionais em construçóes dê raiz, em Íêlaçâ, ao

azuleio como Íevesttmento de fachada, utilizouo ne;te pimerro pÍojecto (um exercício académico) e em obra ,eila, teÍá

utrlrzádo apenas duas ou três vezes. É possível leÍ na memória descritiva:.da úálise do nosso tufulho rcsulb cl a a intençÀo

dê ptod.Eir uoÊ oba que, para aJéfi do inteÍesse fú1cíonalou lécni@ po§sua acentuado valoÍ plá§lico...eestindo as fachadas

o àzújo tradícima!: lh que espegr da sua cotec*, da beleza da sua cor, do seu bilho (nada @no ele súe rcfleclir os

po$tes da Foz) um dos elÉ/.n.J.ltos de maiot ioteresses r)a corsfudo. Náo é dÍcil irÍÊginat o eldto de ura cáre ceàmica que

seÍá a @sa, coí, os seus rcfrexos, corÍecb, inpecfuel, quase mddicz, conta§ando com a coÍ b€f'Â e llanqlila dos ele/ne,ÍcÁ

esÍutu@is e da rccha de onde Uotêm ou afiaúo-sê à transparâ]c,ã dos envidraçados* Fe.l:'ando Távora - Urna casa soôrê o

/r,ar, em AAW - ÂA Revista da Faculdde de Àqúítectura da unlvêÍsidade do Porto, Ano l, no. 0, outJbro 1987, tublicaçáo

trimestral da Faculdade de ArquitectuÍa da Uni\ersidade do Porto (dir. FeÍnando TávoÍa), Porto, 19€7, p'32
1o Bemardo Josó FeÍráo, em Luís Tr(lueiIos, - F€Ínsldo Iá/ora, Lisboa, EditoÍial Bau, 1993, p 26
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Portuguesa B na oposição forte à 'Casa Portuguesa", ou melhor dizendo da 'Casa à Antiga

PortuguesalM.

«Femando Távora é um caso exemplu da Atquitedura Po uguesa...Quando Táwra inventou

a Arquitectura Portuguesa, 'não se deu @nta do que tinha feito: pensou que se tinha limitado

a desahri-la', e que dela se podeia separ . Descuidou-se, hós e o mundo ertqiu smos o

mesro'. 'O l,thtndo é a nossa forma de estar no mundo e fomos nos que inventou essa Íorma.

Não há diferença entre nós e,bso. Nós somos a coisa onde vamos cheg*. A isso chamase

Histuia'.

Mas Íalenos de *qurtecfiira, pwtuguesa ou não, Talemos de casas, do sagaz exercício de um

poder tão firme e silencioso como s howe no tempo mais anfigo (...), falemos de casas cofiP

quem fala da sua alma na aprendizagem da paciência de vÉ-las erguet e mofier @m um

pouco, um pouco de beleza.

Linhas a 45o seryam a sombra de caixas como Corbusier tinha ditado, cona Cados Rarnos

tinha ensinado...,mas o senhor Director-Geral da Urbaniação não gostou: raspe bso, parece

modemista. Tudo há que refazer de novo ameçando pelo principio, e o Principb era a Casa

Portuguesa,...,porque é a nais funcional e a kquitectura lvhdema,., porque iá apresenta uma

pronetedua solidez, um cqto saher estar.t7l

No entanto, Fernando Távora na sua longa caneira parece ter abandonado este material no

reveslimento exterior de Íachadas, não sendo conhecidas mais nenhumas obras além das citadas.
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Fig.2-97 e Fig.2-98 - Alçados do projecto "uma Casa sobre o Maí de Femando Táwa. Projecto apÍ"sentado em í952 para

obbn@ do diploíE de Arquiteç{o (CODA) na Escoh de Behs Artes do Püto.

iÉ Casa à Antrga Portuguesa é a deggnaçár que Íávora atribui num seu estudo de 1947 sobrê o PÍoblema da Câ9
Portrguesa.
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Fiq 2 99t Ftg.2 100; Fig.2-101 e Fig.2 102 - N.4ercado da Viia da Fe ra. Prolecto do arqu tecto Fernando Távora de 1953-
'1959, onde é utilizado como material de revest mento o azulelo "meiâ cara" iunto com outros como a pedra a madeira e o

vidro

Fig.2-1O3eFig.2 104 Edifício na Rua Pere ra Reis Projecto do arquitecto Fernando Távora 19581960

'i Eduardo Soulo lúor-r'a A Arte fu Ser Poftuguês em TR GUE FOS Luís - Fernando Távora. Lsboa, Eiitoral Baú.T993 p7T
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Em meados dos anos sessenta, o azulejo parece ter Íinalmente renascido como material a adoptar

no revestimento de fachada, tendo em 1966 a Fábrica Estaco - Estatuária de Coimbra, em

colaboração com a revista Arquitectura e o Sindicato Nacional dos Arquitectos promovido e

organizado um concurso destinado a premiar os melhores desenhos de azuleio decorativo.lTl Com

esta iniciativa pretendia-se promover a utilização deste material que ao longo dos séculos

comprovou ter qualidades técnicas ideais para o revestimento de superfícies arquitectónicas além

das características estéticas que lhe sáo intrinsecamente inerentes, principalmente quando utilizado

como suporte de imagem e como variedade da repetição/combina@es múltiplas a partir de um único

módulo.
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Fig.2'105;Fig.2,'l06eFig.2-107-EduârdoNery,composiçáodeazulejosaparlirdomêsmomodulo.Aaplicâçáodeste
modulo foi feita em várias obras, incluindo na eslaÉo de Contumil no Porto em 1993.

Fig.2-108 - Módulo desenhado por Eduardo Nery em '1966 para o concurso da Estaco.

Fig.2 109 e Fig.2-110 - Composição de azulejos a partir do mesmo modulo. Este módulo foi prcduzido e largamenle

aplicado nas fachadas de edifícios nos anos 70 e 80.

Fig.2 111 - [4ódulo desenhado por Homem Gonçalves (arquitecto). Foi o 1o prcmio do concurso Estaco í966.
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r71 P. Henriques, ob. cit., (1998/1999) p.259
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O Arquitecto José Carlos Loureiro (nasc. 1925), contemporâneo de Fernando Távora e seu colega,

em 1962 publica um texto de reflexão critica, intitulado O Azuleio - Possibilidades de uma

Reintegração na Arquitectura Portuguesa, defendendo a necessidade de um revestimento

arquitectónico cuja eÍiciência material e estética estivesse largamente testada por séculos de

utilização em Portugal e a necessidade de serem produzidos padróes actuais adaptados aos novos

processos tecnológicos, capazes de resistir a uma utilizaçáo massiva e fora do conhole directo do

autor. Defende que os módulos produzidos industrialmente deverão ser de boa qualidade técnica e

estética, isto é, devem ser versáteis permitindo ao utilizador a possibilidade de através de diferentes

combinações criar o seu padrão.

Fig.2_112, Fig.z 113 e Fig.2_1 14 - Edificio na Rua Faria GuimaÍáes. Projecto dos arquitectos Carlos Loureiro e Pádua Ramos

em 1961/1962. Edificio de quatro pisos revestido com azulejo desenhado pelo arquitêcto Carlos Loureiro.

Fig.2'115-Estepadrãoécompostopordoismódulosdel5xlscmcomdesenhosiguaismascoresopostas.
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Fig.2_116; Fig.2 1'17 e Fig.2 118 - Edlficio na Rua Sanla Catarina. Projecto dos arquitectos Ca os Loureiro e Pádua Ramos

Edifício de quatro pisos revestido com azulejo. 0 padrão é oblido a panir de um único módulo.

Fig.2 119 - Esle padrão é obtido a partir de um único módulo e de dimensões maioÍes do que as habituais
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Na altura, quando escreveu este estudo, já tinha feito alguns ensaios com este material. E o caso de

um pequeno edifício na Rua Faria Guimarães, que realizou em colaboração com o Arquitecto Pádua

Ramos em 1961/1962, e nas palavras do próprio «não pretende ser mais do que uma exwiência»

mas da qual se poderá tirar ensinamentos para o futuro, acrescentando que «o azuleio deveria ser

tomado como peça prélabicada de tamanho ceio, produzindo um desenho padrão determinado e

comandar a dinensào da superficie a cobrir para que não houvesse fechos e ele não aparecesse

consequentemente truncado». Tece mais algumas consideraçoes impoÍtantes Sobre o tipo de

desenho a adoptar na junção de quatro azulejos que funcionam como a unidade padrão, estando

este desenho relacionado e proporcionado com a dimensão a preencher dos cheios e a totalidade da

fachada. Chama a atenção para a cor mmo um dos factores mais importantes na modelação da

superficie azulqads.ttz O padrão utilizado nesta obra é da sua autoria e é aplicado em várias obras

suas em co-autoria com Pádua Ramos. O módulo produzido baseia-se na estrutura básica do

azulejo quadrado e em princípios simples da geometria173, possibilitando a criação de padrões

diferentes na forma e escala, variando entre ritmos lineares com marcaçáo da horizontalidade ou

conchas/escamas.
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tig.2 120; Fig.2_121e Fig.2 122 - Edifícios na Rua da Alegria, no Lima 5. Projecto dos arquitectos CaÍlos Loureiro e Pádua

Rãmos tgZO.iOiÍÍcios Oe nove e doze pisos revestido com azulejos desenhados pelo arquitecto Carlos Loureiro. Existem tÍês

padóes diferentes no complexo, dois dos quais obtidos a paÍtir de modulos já utilizados noutros edificios dos mesmos auloÍes e

um outro novo, obtido a partir de um único módulo.

,7, José Cartos Loureiro - O Azulejo Possib lidades da Sua ReintegÍaÇáo na Arquitectura Portuguesa, Porto, 1962/19ô9, p 67
,73 Motivo s mples, baseado na diagonal do quadrado com discreta curvatura e que Íunciona apenas como o limite de duas

cores, o azul e branco Faz lembrar o azulejo muito úilizado no Porto e conhecido corno 'meia-caÍa". O padÍáo nicialmente

utilizado com a junÇão de dois rnódulos que apenas têm cores oposlas nos dois campos lmitados pela curvatura formando

conchas. lem influências dÍectas nos revestimentos populares na Nazaré a na Ria de Aíosa em Espanha, onde eram utilizadas

te has e conchas nas empenas. O resultado é também muito sernelhante ao revestimento com ardósia em escamas e que fo

targamente ut lizado na cidade do Porto no Íevesl mento de empenas A riqueza destes dois módulos é peÍmitir no entanto

outlos padróes, como o que Íoi exper mentado nos ediÍícios do Llma 5 na Bua da Alegria no Porto
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Toda a experiência acumulada pelos arquitectos, neste primeiro exercício, será aproveitada

posteriormente nos três edifícios residenciais com 9 e 12 pisos no Lima 5 (Campo do Luso), na Rua

da Alegria, construídos em í970, onde existe a diversidade de padrões associados a diferentes tons

de azul. Os dois blocos mais altos foram revestidos com azulejos de cor azuis-claros e branco

(iguais aos utilizados no ediÍício de Faria Guimarães) e formando um padrão tipo concha. No edifício

mais baixo e de maior desenvolvimento horizontal, Íoi utilizado o mesmo mÓdulo de azulejo mas de

cor mais escura (azul muito próximo do utilizado no azulejo conhecido como "meia-cara") colocado

de forma a reforçar a sua horizontalidade, A utilização do azulejo só no preenchimento entre vãos e

nunca sobre a estrutura tem duas razões íortes, uma estética - marcaçáo intencional dos elementos

estruturais horizontais - e uma outra técnica - o facto deste revestimento não ser colocado sobre

suportes com comportamentos diferentes, garante uma maior estabilidade para o prÓprio material,

evitando-se a fissuração e o desprendimento dos azuleios fase ao seu suporte.
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Fig.2_123: Ftg.2 124 e Fig.2 125 - Edilícios na Rua da AlegÍia, no Lima 5. Projecto dos arquitectos Cârlos Loureho e Pádua

Ramos 1970
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Fig2 126; Fig.2 127eF92 128- Ed f ioos na Rua da A egrla, no Llma 5 Proiecto dos arquitectos Carlos Loureiro e Pádua

RaÍnos 1970 O padrão utlzâdo nestes edific os é obt do a pârt r de módu os já uUlizâdos nouÍos edlÍic os dos mesmos aulores

e um outro novo, obt do a paíir de um únrco módulo

Fg.2 129:Fg2 130eFg.2 131 - Ed fíc os na Ruâ dâ Alegria no Lma 5. Projecto dos arqlitectos Cados Loureiro e Pádua

Ramos 1970. O padrão ut lizâdo neste edificio é obt do a parlr de urn único módu o.

I

E

tg

/

ç

-/

I

i

f

L
u

Í

I
I
I
I
I

I
I
I
I

I
I
II

I
I
I
I

I
I
I
I

I
I
I
I

ltltltlttl
llltrltlt

'I

-,|
,. I')
.t
't
.1

:)

I

.1

ç-:-:-: r--

,;_i*;
13:*
i.-..,**i:

I 1111 1t 1
l1l11111
,tlrlllL
llltlLlt
ltlllllt

ll
ll
ll
l1 tlltltltltt

ü

103
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Capítulo 2 - Revestimentos e acabamentos das superfícies arquitectónicâs nâ caracterizaçao da imagem uÍbana. O caso do Porto.

Os arquitectos Fernando Bento e Duílio Silveira (nasc. 1933), seguidores de Carlos Loureiro

conceberam também nos anos 60 padrões para azulejo,lTa respectivamente para um edifício de

habitação na Rua do Carvalhido e para o Lar Luísa Canavano na Rua de São Brás, ambos na

cidade do Porto. 0 Arquitecto António Menéres (nasc. 1930) utilizou o azulejo como revestimento de

fachada na Estaçá0, de Pilotos no Porto de Leixoes, em Matosinhos.

E

E

-

Fig.2_132 - Edificio na Rua do CaNalhido, no Porto. Edificio e az ulejos projectados pelo arquitecto Femando Bento.

Fig.2,133 - kr Luísa Canavarro, na rua de São Brás, no. 293, no Porto. Edificio e azulejos poectados pelo arquitecto Duilio

Silveira

171J. P Nroôtêiro, ob. clt., (2000). p.57
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Os arquitectos Maria José Marques da Silva (1917-1996) e David Moreira da Silva utilizaram um

novo padrão de azulejo num edificio marcante da cidade do Porto, na Rua D. João lV, construído

nos anos sessenta, a torre de habitação com oito andares da Cooperativa dos Pedreiros. Neste

edifÍcio foram utilizados materiais de acabamento tradicionais na "cidade histórica", como o granito e

o azulejo, pretendendo acentuar um sentido de continuidade plástica com a herança construída.175 A

forma na utilização destes materiais é muito cuidada, existindo a integração de um novo padrão de

azulejo no revestimento integral das fachadas que foi considerado como a medida base para todas

as dimensões de vãos e modelação do próprio edifício, permitindo uma forte coerência formal. O

granito tem a sua utilização relegada para um segundo plano, mas com notável presença nos vãos

de maiores dimensôes e na placagem de revestimento no envasamento do edifício. Nesta zona são

utilizados diversos tipos de granitos e acabamentos, e funciona como um espécie de "mostruário".

Fg.2 134t Fig.2 135i Fig.2 136i Fig.2-137 e Fig.2 138- Edifício da Cooperâtiva dos Pedreiros, na Rua D. Joâo iV, Porto

Várias vistas do edifício e azulejos projeclados pelos arquilectos lvaria José [.4arques da Silva e David [.'loreira da S va

rilAntón o Portovedo Lousa Ed,ícios Totre (1Xi11973) em AAW Pono 1901/2001 Gula de ArqurteclLrra Í\,4oderna, Porlo

Ed tora C vilzaÇâo 2001, p 17
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Capítulo 2 - Reveslimenlos e acabamenlos das superÍícies arquitectónicas na caracterizaÉo da imagem urbana. O caso do Porto.

Sâo da mesma êpoca dois dos edificios de maior altura ("Edificios{one") existentes no Porto: a tone

do Jornal de Noticias na Rua Gonçalo Cristovão, construída em meados da dácada de 60 pelo

arquitecto Márcio de Freitas e o Hotel D. Henriques de 1974, dos arquitectos José Carlos Loureiro e

Pádua Ramos. Estes dois edifícios utilizam o revestimento cerâmico como material principal de

acabamento das fachadas, sendo utilizado não como suporte de imagem ou mÓdulo de um padrã0,

mas como suporte de cor única. E evidente nestes edifícios a dicotomia tradição/modernidade ,

obedecendo a forma às teorias modemistas e oS materiais, principalmente os de revestimento, à

busca de uma tradição na construção.

O arquitecto Alvaro Siza Vieira (nasc. 1933) tem utilizado o azulejo como revestimento de fachada,

seleccionando azulejos lisos de produçâo semi-industrial. E um defensor do uso deste material,

apesaÍ de poucas vezes o utilizar. Utilizou mais recentemente no Pavilhão de Portugal em Lisboa

(Expo'98) e em parceria com o arquitecto Souto de Moura no Pavilháo de Portugal em Hamburgo.

No Porto, na Av. da Boavista, no Comptexo da Boavista, junto à urbanização Aviz, Siza projectou um

coniunto de edifícios em '1991 dos quais Íoi executado apena§ um (concluído em 1998)' sendo o

azulejo um dos materiais utilizados no revestimento da fachada. A razão de apenas um teÍ sido

proiectado e executado pelo arquitecto Siza, prende-se unicamente com o culminar de constantes

desacordos com o promotor. Um desses diÍelendos adveio da selecção e tipo de acabamentos

exteriores e interiores do primeiro edificio, propostos por Siza. A proposta de Siza nos revestimentos

exteriores consistia na utilização de três materiais: o granito Amarelo, o mármore Vidraço e o azulejo

Viúva Lamego, sendo o granito utilizado como lambrim, o mármore na fachada virada a norte e

remates e o azulejo na Íachada sul e poente. O promotor na altura era o multimilionário Stanley Ho

Íepresentado pelo Engenheiro RibeiÍo da Silva, Administrador delegado da empresa STDM -

lnvestimentos lmobiliários S.A, e este promotor achava que a utilizaçâo de um mateÍial pobre como

o azuleio numa fachada de um edifício de luxo, era impensável.

O uso do azulejo quadrado liso de cor clara na Íachada sul numa supeÍicie ondulada, tinha como

principal objectivo a cintilação dos elementos cerâmicos e a constante mudança de luz e cor.176 Em

1?6 O azúlêjo seleccionado pelo arquitecto Siza Vieira êra da Fábrica Viúva Lamêgo de ÍâbÍico manual e de cor branca dê

15x15cm com as noímais diíerenças neste materiâl próprias do ÍabÍlco ê das diferentes têmperaturas dê cozeduras das

fornadas. Foi estê o azulejo rêlerenciadô no Caderno de Ercargos de Janerro dê 1996 para o concuÍso da Emprêitada Geíal,

sendo posteÍiormente alterado pelo promotor paÍa um chamado "tipo Viúva Lamego". Assim a escolha recaiu num azulejo

sêmi-industÍial da Fábricâ Azupa rel. 17lt\, (de acordo com o Orçârnento Descrilivo Defênitlvo - EdiÍíclo 1 de Agosto de 1997 ê

aprovado em acta no. 39) Nestâ sêlecção Íêsidiu apenas o ÍactoÍ pÍeço. o az ulejo da Fábrica Viúva Lamego na ailura linha um

preço dê 6.547$OOrn2 enquanto o da Fábrica de Azulêjos Azupal era de menos de meiade (3.1MS00nr2). Foi seleccionado o
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termos técnicos acarretava alguns problemas de aplicação devido à superfície de supoÍte, tendo sido

ultÍapassados de uma ÍoÍma inteligente, mas como soluçâo bastante elaborada e onerosa. 0 ediÍício

é totalmente construido em betá0, de parede Única e com isolamento téÍmico pelo exterior

(poliuretano exturdido em placas de 3cm), sendo o sistema de revestimento grampeado ao suportê.

Como qualquer técnico ligado à construção compreenderá, o pÍoblema da colagem directa de um

mateÍial como o azulejo a uma superficie rígida como uma parede de betão, com as dimensões

deste edifício, sujeita a movimentos diferenciais, levaria a que num curto espaço de tempo

surgissem anomalias gÍaves (Ílssuras e desprendimentos). Além disso, por se tÍatar de um edificio

de habitação, tomava-se necessária a existência de um isolamento térmico, já que o sistema

construtivo adoptado de parede única não satisÍaz as condiçoes minimas de conforto. Assim, a

solução adoptada foi a de utilizar como suporte dos azulelos uns painéis préJabricados, çpm cerca

de 45x90cm, em betão com 3cm de espessura, sendo estes grampeados como a pedra. Sobre estes

painéis foram assentes os azulejos com cimento cola, de lunta aberta com cerca de 4mm. Esta

soluÇão permitiu que o azulejador pudesse mais facilmente assentar os azulejos numa superfície

côncava e respeitar os alinhamentos e a estereotomia definida desenha da arquitectura. Como

remate da parede revestida a azulejo foi utilizada uma faixa em pedra de mármore Vidraç0, com a

dimensão necessária para kzu o Íecho sem necessidade de existirem azulejos cortados.177 Esta

pedra funciona como moldura de toda a superficie azulejada.

Passados quatro anos da conclusão da obra, constatamos que os azuleios colocados nesta Íachada

evidenciavam patologia, nomeadamente de Íissuraçã0, fendilhaçao e desprendimentos. Por iniciativa

própria, Íoi nesta altura contactado o engenheiro Carvalho Lucas do LNEC que forneceu algumas

pistas importantes para o sucedido.tie

mals barato pelo promotor, náo tendo êm inha dê conta as caractêrístrcas do matêrial, nomeadamente sê era um mat$iâl
âdaptado à colocaçáo no êxtêror.
,77 O projecto de execuçáo contemplou já a existêncra desta Íachada íêvêstida a azulejo. fazendo-se uma modelaçáo tendo por

base â dimensão do azuleio inicrâlmente prevlsto (14x14cm) ê Lrma junta mínima dê 1 a 2mm. Posteriormentê veriÍicou_sê que

o azulejo dêverra ter 15x15cm e a junta nunca podena ser lnÍêÍior a 4mm, o que alteÍou sign ficatlvamente âs dimensóes

necessárias para quê não exislissem cortes nos âzuleios.
173 Em resposta a um err€,ü de 16 de Outubro dê 2002. o Eng.ô CaÍvalhos Lucas em 19 de NovembÍo de 2002, êsclarece
"Sobre o caso que rêfere na sua mensagem (e ilustra com belas Íotos), juLgo que a causa prêponderante da íendilhação seÍá o

CHOOUE TERI\,IICO. Dê facto, a êxistência de um isolante entÍe as placas e a paíede cria condiçôes para que o rêvêstimento

cêrâmico {e também a placa dê betáo que o suporta) seja submetido a choques térmicos muito lortês, a que, pêla suâ êlevada

Íigidêz. não consegue Íesistir. O isolante téÍmlco evita quê a têmpêratura do conjunto'placa+ÍevêsUmênto" seia inÍluênciadâ
pàla temperatura lnterioÍ do êdiiÍcio, fazendo com que permaneça sempre a temperatura muito pÍóxima da temperatuÍa do
ambiente e),1erior. As amplitudes térmicâs 'dia nojte" e, sobretudo, o choque térmico rêsultante, poí êxêrnplo, dê alternânciâs

'incidência dê râdiâçáo solar-chuva' pÍovocarão a lnstalaçáo nesse coniunto de tensóes muito elevadas a qúe o vidrado, e

êventualmente também, a basê cerâmica dos azuleios náo poderão rêsistir sem íendilhar'
Para a lendilhaçao podeíáo tambÉm concoíer dois outÍos tipos de causas:
- Arquêamento das placas por êíeito da tempeíatura, e eveniualmênle tambÉm da humidade, êm üttude da sLla

heterogeneidâde êm espessuÍa. Os coelcientes de dilatação lérmica ou de expansáo com a humidâdê dos pÍodutos
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Flg.2'139-EdificodoCoÍnplexodaBoavista,Porto,pDlectadopeloarquitectoSizaVieira

cerâmicos sáo mu to dÍerenles do dos produtos de cimenlo O coeÍrc ente de dilataçáo térm ca dos produlos ceÍârn cos é

rnesmo cerca de metade do dos produtos de cimenlo. OualqueÍ vaÍraçáo de temperatura
geÍaria dtataçóes ou conlracÇôes dúerentes nesses dois t pos de produlos se eles fossem independentes lvlas como esláo

so darizados, há restr çáo dos rnov rnentos A componente diÍerenclal desses movimentos var provocar deformaÇÕes e tensóes
que poderão conduzr à Íotura se os corn ponentes e as suas nteriaces náo forem suÍicientemente resistentes
- nsuÍiciente resistênc a à fendi haçáo do vidrado dos azulelos, islo é nsuf c ente resistênc a do vidrado para 'acompanhar' os

mov mentos da base cerám ca dos azulejos
i,4âs como comece por d zer parece-me que a causa preponderante teíá s do o choque 1érmlco
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Capítulo 2 - Reveslimentos e acabamentos das supeílcies arquiteclónicas na caracterizaÉo da imagem urbana. O cãso do Porto.

O arquitecto Siza Vieira faz uso mais Írequente do azulejo como Íevestimentos interiores, como no

caso da lgreja do Marco (1990-1997) e na Estação do l\íeúopolitano do Chiado (teÍminada em

1998), tirando todo o partido da cor, reÍlexão da luz e textura deste material. Na lgreia do Marco, o

azulejo ê quadrado, branco/amarelado de fabrico manual e Íoi utilizado como lambrim na lgreja e

como Íevestimento integral no Baptistério «o Baptistéio ê um poço de luz. O total revestimento em

azulejo dá-lhe uma ctaidade sonora e uma sonoridade 6/61'6»r7s 5gn(9 iluminado por uma grande

abertura existente na fachada transformando-se num espaÇo praticamente exteÍior. «Neste espaço

excepcional, alto e estreito (...) tenho intenção de desenhar figuras an cerca de sels meÍros de

attura, deformadas segundo a perspectiva (...) terão uma presença muito fofte, nun azul escuro ou

em preto, de modo a ressaltarem do azuleio branco.>»1gl

Siza Vieira justifica a sua opção pelo azulejo, essencialmente poÍ duas razÔes: a primeira «era

necessário um rodapé resisÍenÍe, que obviasse aos problemas da limpeza e manutençâo» e, a

segunda, «o azulejo tem a função de resolver o problema da continuidade, atenuando as rupturas

exisÍenfes». Como ele aÍirma «Pensei então no azuleio que, produzido aiesanalmente, conseua

uma superÍície levemente inegular; isso permite reÍlexos paítculares de luz, enquanto as iuntas, que

são derxadas vazias, manifestam uma presença sensíve/. Á continuidade com o reboco e a unidade

da cor são coftadas por essa presenÇa e por aqueles reflexos». Na Estação do Metropolitano do

Chiado, o azulejo é branco rectangular biselado, (semelhante aos utilizados nas fachadas do Porto)

nas zonas de passagem e quadrado nas zonas de paragem, com desenhos (signos) a dourado do

artista Ângelo de Sousa.

Um dos campos largamente explorado e onde tradicionalmente se utiliza o azulejo como

revestimento é sem dúvida nas EstaÉes do Metropolitano de Lisboa e, agoía, do Porto e nas

Estaçoes dos Caminhos-de-feno Portugueses. O nosso estudo não abarca esta vertênte, náo sendo,

no entanto, de excluir o grande contributo dado pela continua utilizaçâo do azulejo nesta situaçoes, e

que maÍcam um campo interessantíssimo a explorar, já que existem trabalhos notáveis de azulejaria

interiores desde os mais antigos, como a Estação de S. Bento, até aos mais actuais, como a

Estação de Contumil no Porlo (isso para só citar exemplos do Porto) e Casa da Música.

"q Álvaro Siza; Nuno Hijino - rgeF d€ SârJb Maia - lgreh do Marco de CanavesF-s, Edição da Paróquia dê Santa Marinha dê

Fornos e Francisco Guêdes, Santa Maria da FêiÍa, 1998, p 22

'N 
^lvaro 

Siza- hmgindÍ d Evidência Edlçóes 70, Lisboâ, 1998, p.63,64
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Na estação do Caminho de Feno em Contumil, o tratamento plástico das três plataformas de

embarque dos passageiros divide-se entre a aplicação de padrÕes a partir do mesmo módulo e o

uso de paináis figurativos com secções de locomotivas aplicadas no átrio da entrada do edifício

central e no lanternim da estação de passageiros.

0 módulo de padrão foi criado em 1966 por Eduardo Nery e é reutilizado nesta obra com cores e

contrastes entre figura e fundo, alteração que garante a unidade das superfícies pela continuidade

gráfica do motivo e permite criar composições de planos com diferentes intensidades luminosas,

organizadas em barras verticais.

As composições figurativas utilizam imagens coloridas de locomotivas do século XlX, desmontadas

em faixas verticais e remontadas segundo lógicas de impossibilidade real, absurdo e ironia18l
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F92 MA,FA.2 141 Figz.142e Fig2 143 - Estaçào de CP Contlnr I Porto. Projeclo do Íalarnento plástco das paredes da

estação de Eduardo Nery em 1993 O módulo de padráo criado ern 1966 e é reut izâdo nesta obra com cores e contrastes

enlre figura e íundo

!, NEFY Edrardo Exposiçáo Retpspectjv. TapeÇaÍ a Azue.c L/lcs3 co VtÍa l96l-20C3em ExposÇãono f"4use!r Na.onâ
de SoaÍes dos Re s 4 de f'4aíÇc a I de Nla c Ce 2004 pp 152 4157
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No Porto, apesar de não ser tão vulgar como em Lisboa, existe um painel em azulejo colocado num

muro da Ribeira que é de referência obrigatória já que Íaz parte da imagem do centro histÓrico - a

Ribeira Negra de Júlio Resende e foi executado em 1985.

Júlio Resende náo utiliza o azulejo de Íorma convencional, antes lhe imprime um carácter mais

caracterÍstico da pintura do que da cerâmica. No painel da Ribeira Negra, é visível um tratamento

com referências eruditas, com formas mais elaboradas do que as convencionais de trabalhar o

azulejo. Júlio Resende faz uso de uma liberdade formal de grande elementaridade e de uma espécie

de vocabulário básico de Íormas, integrando garatujas, rabiscos e salpicos. Este painel permanece

estático no seio de um espaço urbano, mas com uma dinâmica no seu interior com uma descrição

de cenas urbanas típicas da zona onde está inserido.

tig.2 144 - Painel existente junto ao lúnel da Rlbeira no Poío, conhecido como a Ribeira Negra de Júlio Resênde. Foi

construido em 1985 e sofreu obras de mânutenção em 2004.
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Um caso recente de utilização do azuleio porluguês é o da "Casa da Música" do Porto, em que o

autor (Rem Koolhaas, 1999-2003) reinterpreta a utilizaçao do azulejo em tom provocatório (ou não),

mas pelo menos atípico, em salas diferentes da Casa e num pátio exterior na cobedura. 182

Fig.2 145t F'tg.2'146 e Fig.2-147 - Câsa da Música do Porto. Foyer, revestido com azulejos tipo 'enxaquetado'e "meia câm"

com tÉs cores e três formâs diferentes: azul e blanco em losango e o azulejo verde é quadrado.

Fig.2_148; Fig.2_149i Fig.2 150 e Fig.2 151 - Casa da l\rúsica do Porto. A sala VIP é revestida com azulejos a imilar os

renascenlislas, em azul e branco.

'3, A sa a VIP é uma "sala renascentista' decorada com azuleJos c áss cos portugueses rép icas de quadros existentes em
pa ácios de Ltsboa e arredores O Foyer é revestido a azulelo serne hante ao 'enxaquetado" e 'meia cara' ut lzando cores
rnuito uti|zadas nô Porto os vêrdes azuis e brancos O terrâçô é também revestido a azulelo desta vez com marcaçáo nitida
aiô xadrêz verdê ê brânco.
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Na Expo'98 em Lisboa no Pavilhão de Portugal, Siza Vieira adoptou o azulejo quadrado liso de cores

fortes (vermelho e verde, as cores da nacionalidade) para revestimento da Íachada exterior que

suporta a pala monumental, enquanto no Pavilhão dos Oceanos (mais conhecido por Oceanário) os

projectistas, por intermédio de lvan ChermayeÍf, adoptam o azulejo de padrão como revestimento

integral da fachada, variando entre duas cores (associando o azul e branco, as cores da azuleiaria

portuguesa da primeira metade do século XVIII com a cor do mar). São duas intervençóes

importantes, onde um material de construção com tradições seculares em Portugal foi adoptado

como revestimento exterior, aliando a eficácia funcional e significante deste suporte cerâmico,

largamente comprovada na nossa cultura, mas estabelecendo uma nova Íelação entre as

convençóes da tradição e as concepções contemporâneas de arte pública e de produção de

imagens.

Fig.2]52 e F g. 2 253 - Pavi hão de Poíugal, Parque das NaÇÕes. Lisboa. Revestimento da fachada latera com azulejo iso

de cor Projeclo do a'quiteclo A vâro S za VieiB

Fig.z 154 - Oceânário de Lsboa Revestmento cerámico de lvan Chermâyefi, 1998, Fábrcâ de Cerâmica Constância.

Estampilhagem sobre v drâdo branco.

Fig.2 155 e Fig.2 156 - Catálogo museu Nacional do Azulejo e dive rsos tipos desses azu ejos uU l zados numa exposiÉo ern
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No Pavilhão de Portugal, a superfície azulejada é uniÍorme' com um valor plástico associado à cor, à

textura e ao brilho em mnstante mutação. No Oceanário, existe além destas caracteristicas uma

outra, associada ao valor Íigurativo, descritivo e narrativo (tantas vezes utilizada na azulejaria

portuguesa), sendo este caso bastante original, já que utiliza o azuleio de padÉo de produção semi-

industrialle de Íonna inovadora. A ÍeproduÇão das imagens foi mnseguida por intermédio de

tecnologia informática e de imagens digitalizadas de animais madnhos o que permitiu obter sinteses

das gradaçoes de luz e sombra das figuras a reproduzir, sendo codiÍicados estes valores em M

azule.jos de padrão (pad6es com extrema simplicidade geométrica) e de elevado grau de

complexidade pictÔrica. Estes azulejos têm como base um desenho geomélÍico e as linhas

estruturais do quadrado de suporte, nomeadamente as diagonais e as medianas que adquirem

diferentes valores de luz e sombra, sendo o íundo dado pela cor azul e a imagem pelo branco.lo1

A mlocaÉo dos diferentes motivos abstractos de padrão geométrico dos azulejos foi mnseguida

com recurso ao computador, com o objectivo de conseguir uma imagem monumental e Íigurativa das

imagens em ilusão numa primeira visão distante e global de todo o edificio. Com a apoximaçã0, é

possivel verificar os inúmeÍos azulelos de padrão articulados entre si, não de forma Íepeütiva a que

estamos habituados, mas através de uma nova lógica necessária à visualização e repÍesentatividade

a uma escala maior, tirando partido de mais uma das caracteÍísticas deste material, isto é, o azulejo

funcionar como unidade óptica de constru@o de imagens pot vezes abstractas' p9r vezes

Íigurativas.

As qualidades têcnicas e construtivas associadas às potencialidades plásticas do azulelo não se

esgotam, Sendo um material com forte carga tradicional que continua a suÍpreender pela sua

evidente adaptabllidade às novas tecnologias (e à industÍialização) e novas concepgoes de

arquitectura, transÍOrmandese num material Sempre actual. Por vezes, existiu uma carga negativa

associada a este material que está relacionada na sua maioria com o mau uso e deÍiciente

adaptação ao suporte, quer em teÍmos estéticos (caso das chamadas "casas de emigrantes'e dos

azulelos de casa de banho na fachada) queÍ em termos técnicos, devido á incompatibilidade entÍe 0

suporte e o material cerâmico.

1B os azulelos lorarn rêalizado§ eín chacôta industrial, com Íecurso à técnica manÚâl da estampilha, sendo utilizado uma única

coÍ sobrê oüdrado branco. A produçáo é da Fábrica Constância de Usboa'
1s P. Heiíi+,es, ob. cit, (1998 / 1999), pp. 253-269
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Se reconhecermos que o azulejo tem essas inegávers vifiudes, que cancteizam foftenente a

expressão de muitos edifícios e zonas urbanas das nossas cidades e vilas, há que retomar e

reconsiderar a sua utitização, não de uma forma esporádica, intercalada com a adopção

ecléctica e indiscriminada de oufros mateiais, proventura mais caros e menos eficientes, e

sobreÍudo alheios à nossa cultura e tradição, mas de uma foÍma sistenâtica e de apuramento

progressiyo. A integração da arquitectun moderna portuguesa no seu meio anbiente estará

mais proxima, se na sínÍese resultante dos seus condicionalismos, os matena,'s locais - e o

azulejo ê um deles - fiverem o seu lugar inrr,iante.lqs

's J. C. LouÍeiío. ob. clt, (196211969), p.48
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CAPÍTULO 3

CONSERVAçÃO DA IDENTIDADE E IMAGEM URBANA DO PORTO

0 processo de análise e mnhecimento de uma área depende da qualidade da leifura, da

compreensão e interpretação das realidades urbanas e territoriais e dos seus valores histÓricos.

«Para a consevação urbana o reconhecimento da persistencia dos sinar§ na fase de análise, foi e

continua a ser, de facto, o elemento fofte da avaliaçãn, mantendo-se como um elemento essencial,

indiscutível e inprescindivel (...) uma análise rigorosa é o único modo que permlte formar uma

consciênda segura dos vatores do teÍitorio históico; e porque a descobefta e a denonsÍraçfu

desses valores, desde que documentados com absoluto e incontestâvel igor, toma'se ela propria

um tactor de conseruação.»> 1

A cidade ê o resultado da expressão da actividade humana, enquanto ser sociável, de uma

comunidade ocorÍida num tenitório. Assim, é o resultado de várias geraSes, uma obra colectiva

num mesmo espaço ao longo do tempo e em constante mutafio. A evolução ou simplesmente as

tÍansfoÍmaÉes da sua estrutura enquanto espaço urbano é o resultado das diÍerentes intervenÉes

e op@es e consütuem a essência da vida humana de que a cidade é a expÍessão. Portanto' a

cidade deve ser entendida Como uma Íealidade social construida pelo homem, sendo necessário

para a sua compreensão conhecer a evolugão e ontinuidade histórica, bem como os princípios e

Íilosofias subjacentes (planos de urbanização e expansão), incluindo os factores sociais, culturais e

económicos da sua sociedade.

Neste estudo, serão abordadas as três escalas da forma urbana que definem a imagem da cidade,

isto é, a rua (ordenamento e relação com os espaços abertos ou públicos), o quarteirão (dimensão'

regularidade, parcelamento e capacidades associativas das parcelas) e por Último a cidade, numa

perspectiva de evolução histórica como o resultado da imagem actual (os limites geográÍicos e

administrativos de um território).

1 José AGUIAR - Estuós CÍg,nátic,s nas hteMerç.,ês de Conseí\rdçáo e/, Ceat os Hrbóricos, Eases para a sua aplicagáo à

realidadê portuguêsa, Dissertaçáo dê DoutoÍamenlo em Conservaçáo do Patrimonio Arquitectónico, Univêrsidade de Evora,

Evorâ, 1999; pp. 163-164
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Os planos, as posturas e regulamentos de construção e oS regulamentos camarários, serão aqui

reÍeridos como Íactores importantes e reveladores das estratégias preconizadas pela edilidade' para

a construÉo da cidade (e da sua imagem). O tecido urbano é compreendido como um todo n0 qual

as construÉes constituem os elementos que caracterizam o espaço que delimitam. A caracterizaçã0

da forma urbana do Porto, está intimamente relacionada com a avaliaÉo global da arquitectura

uÍbana e das tipologias de habitaÉo mrrente, sendo estas quantitativamente dominanles e

transÍormadoras de toda a cidade.
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1. A EVOLUçÃO DA ESTRUTURA URBANA DO PORTO

'1.1. 0rigens, desenvolvimento e kansformaçáo urbana'

A ocupaçâo do actual sítio conhecido como Centro HistÔrim do Porto, Íemonta ao sêculo Vlll a C',

acreditando-se que o Seu desenvolvimento urbano actual, provém das épocas romana e medieval.2

O Porto no século Xll eÍa <<um muro à volta do morro da Pena Ventosa com algumas casas lá

denÍro», existindo uma outra ocupação na zona da Ribeira e Banedo, na loz do rio da Vila onde

existiam «a,gumas casitas de pescadores e um banocallnóspido»:. Estes dois pÓlos em formação

de ocupação urbana, um no moÍrg da Penaventosa num ponto topggraÍicamente mais elevado - o

«castro novo» íortificado, constituído por um pequeno núcleo populacional em volla de um ediÍício de

carácter religiosol - e um outro no sopá junto ao rio Douro - o «portus» o cais de embarque e

desembarque de mermdorias, o centro piscatÓrio e o ponto de atravessamento para a outra margem

- são referenciados mmo existindo lá no século Vl5. Esta bipolaridade será marcante na evoluÉo da

estrutura urbana do Porto.6

Na segunda metade do século XlV, dá-se a primeira expansão urbana, o que leva à construção de

um novo perimetro de muralhas, que tem início a partir de 1334, durante o reinado de D. Afonso lV e

sâo terminadas em 1376,7 já no reinado de D. Fernando. Esta muralha com Íorma inegular (ver

2 SobÍê este assunto consultar: CÂVARA VUNtCtpnf DO POBTO - Pono futiÍroi.1io Mundbl, Procêsso de Candidatura do
Centío Histórico do Porto à UNESCO Llvro 1,, laEdiçáo, Porto, 1998, pp 27-35: J. M. PereÍa de Oliveira- O Esr}sço Ubdrb
doPoÍb, Co.mbra, Instrtulo de A ta CultuÍa, Cenrr o de Estudos Ceogr átrcos 1973, AA\lr' - Hrdóírb do Forto, (DiÍ Luis Oliveira

Bamos), PoÍto Editora, Porto, 2OOO| pp 44,'l87i BernaÍdo Ferráo - ProFo e r,anston}lf('Áo Utfutn do Potu na ElrEd &s
N./,adfls. 17fil181g,Porto, Ediçôes da FAUP, 2a edição, 19A9: pp.117 183; CÀMARA MUNICIPAL DO PORTO - Ca§as do Porro

- s&uloW rc)0X, Gabinete de Hastória da Cidade, 1931:p.21-22i Manuel Luis Rêal; Rui Tavarês - Basesp6ra a OorÍpêensiio
b DeseõrolvíÍÍr/lll, Utbaristico & Forto, Povos e Culturas, n o 2, Centro de Estudos dos Povos e Culturas dê Exprêssáo

Portuguêsa e Universidadê Católica Portuguesa, Lisboa. 1987: 389-417
3 Armindo de Sousa - Ieflpos l,ledieiBlis, em História do Porto, (Dir. Luís Olivêira Ramos), Porto Editora, Porto, 2000,

pp.125,126
;'O perímetro desta muralha sêlia aproximadamente de 750 metros, sendo a área amuÍalhada de cercâ dê três hectâÍes e

mêio. A. Sousa, ob. cit., (2000), pp.127 - 154
. <...Portucale era uma povoaçáo (locus) loÍtiÍicada (caslrum) com o seu porto no estuário do.io (Portus)> B. Ferráo, ob. cit.,

(1989), p.119
ô <EÁrà os dois pólos em Íormaçáo, umbilicalmente unidos pelo troço inicial da via Íornana, ligaçáo quê Íazôes topográíicas e

luncionais justiliquem plenamentá, tendem a acêntuar-se relâçôes de complêmentaridade urbana - contêxto muito coínum à

tormaçáo àas nossas cidâdes de oÍigem êspontânea - desênvolvendo-se o burgo baixo numa pêrsPecliva portuáia ê

comêrcial e assumindo o núclêo alto, náo só um carácter rêligioso corno também um valoí dê posiçáo, quê oG tempos que se

avrzinham justiÍicariam plenamênte > B. FeÍráo, ob. crt., {1989), pp.121,121', <Corno seíia de espeíar, o casaío Íoi alasÍando

em direcçáo à beira-rio. Bern elucidati é, neste sentido, a primeiE designaçáo de Bua Nova com que, nos docurnentos

anteriores ao século XV, âparece cognominada a Flua Escura. E natuÍal quê a zona rbeirinha, reÍerida como a vila baixa, tenha

sido habitada desde muito cedo, à semelhança do que já o lo.a na época romana, por força das âctividades ligadas ao rio>.

lr. L. Rêal; R. Tavares, ob. c,t., ('1987), p. 394
/ Esta datâ de 1376, apaÍece no êstudo de B. Fêráo, ob. clt, (1989), p.130, e no de MANDBOUX-FRANÇA' Mâíê Íhéràse -
auúo íases e Ufunizqáo do Potto no éc.lull CMP, Porto, 1986, p.2, nâo coincidindo com a data airibuida por um outro

estudo quê surge no processo de candidatura do CentÍo Hastorico do Poíto á UNESCO ê quê dá como data de constíuçáo o

ano de 1374. C. M. P., ob. c/t, (1998), p.28, existindo ÍeÍeÍência a este mesmo ano num outro estudo dê Rui Ramos Loza -
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planta, o Poío medieval - cartografia de apoio) obedece não só a principios tácticos de defesa,

como à topografia dos locais onde se implanta, bem como à necessidade de um aumento de área

urbana fortiÍicada, sendo notóÍio pela dimensão do seu perimetÍo8 a preocupação de abranger a

ligação existente entre parte alta (a antiga povoaçá0, a cidade medieval) e a parle baixa (zona

portuária extra-muros) que pÍovavelmente já estaria a ser urbanizadae, bem como o mono da Vitória

(Monte do Olival) onde o Concelho já tinha mandado mnstruiÍ um rossio em '1331 Íalta finalizar.

Todo este século corresponde a um periodo significativo de estratificação da malha urbana, mm o

aparecimento de numerosas albergarias e hospitais, exislindo uma notÓria preocupaÉo do

Concelho em organizar os rossios e lugares públicos, a acostagem de navios, etc.10

A população quase que triplicou desde o sêculo Xlll, até inicios do século XV.1l Esta nova muralha,l2

contribuiu de uma forma marcante para a deflniÇão de uma nova imagem da cidade e um papel

importante no desenvolvimento da urbanização posterior, já que em termos militares e defensivos a

época taÍdia da sua construçáo tende a tornála obsoleta.tl

0 desenvolvimento urbano intra-muros, soÍre um incremento consideÉvel na verlente oriental do rio

da Vila (actual Rua Mousinho da Silveira) até então praticamente desocupado, (morro da Vitória

oposto ao da Penaventosa), na sequência de uma determinação régia de 1386, que impõe a

concentração dos |udeus «membros do Povo Eleito»tl num único local e dentro de muralhasls' Este

local mais tarde veio a ser conhecido como a «judiaria nova do Olivabr, dando origem a uma nova

estrutura urbana planeada autónoma e encerrada através de um muro, 16onde existiam várias

portas. Mesmo após a expulsão dos judeus oconida nos finais do século XV, esta malha ordenada

Mo - O Centro Histotico. rra sa dioE,n§o r€]rinr{:,id, tem de seÍ e,ltendi& Çio,r,o um otganis,í]o viw, em CêntÍos Históricos,

Associaçáo Portuguesa dos lúunicipios com Cênlro Histôico, Lamego, n.o 2, Ano l, Outúro 1995: p.24, surgindo â data dê
1370, num outro estudo de Frarcisco Bibeiro da Silva - Ierrpos Modemos, em História do Poíto, (DiÍ. Luís OliveiÍa Bamos),

Porto Editoía, Porto,2000, p.256
s A extensáo desta muralha, bem como o seu traçado. náo sáo totâlmêntê conhecidos. Podemos veÍiticâÍ as divergências em

dois êsludos. Germâno Silva- Uala ciíâcb para o mundo, em Íevista Visáo, sêparata sobre o Património, 9 de Dêzembro 1996:

p.9 reÍere que a muralhâ Fêrnandina <apÍesentava uma altura madía de 11 metíos, por três de laryo. O seu petímet@ e@ dê

aprcima&menle 34@fietros, e es,ava sêmeado de portas e posrgos>, enquanto A. Sousâ, ob. câ, (20@)' p.142, aliÍma que

esta mesma muElha teria ceÍca de 26OOm e dezassete êntradas. Quanto à árêa murada, seíia apÍoximadamentê 44,shectares.

A. Sousa, ob. c,t, {2000) p.154
e A paÍtrr dê 1325, D. Aronso lV mandará construiÍ a AlÍârdega, o quê írá originar um dêsenvolümento uôânístico acelerado da

zona ribeirinha. 14. L. Rêal; R. Tavarês, ob. êí, (1987), p. 397
lDM. L. Heal; R. Tavarês, id e /bid

" B. FeÍráo, ob. cit, (1989), p.129
l'? A designaçáo desta muralha como a cerca Nova surge em vários estudos, como no dê A. Sousa oh cit, (20m), p l45
13 B. Feíráo, ob. cit, (1989), p.131
1! A. Sousa, ob. cll, (20m), p.152
15 Os iudêus por iniciativa própria há muito se tinham instalado em Monchique (próximo dê lúiragaia, áÍêa Íoía dê muralhâs) ê

construído umasinagoga. M. L. Rêâl; R. Tavares, ob. c,t, (1987), p- 397.
16 Este espaÇo tinha cerca de 2 hectarês, o que co[espondia a aproximadamente 4% da cidade inteira nessa época. A. Sousa,

ob. c/t, (2000), p.215
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definida através de um aruamento principal (rua de S. Miguel) e outros transversais de menor

importância, deu origem a uma malha urbana de grande coerência formal, que influenciaÉ o

desenho das urbanizapes posteriores nesta zona,17 tratando-se talvez do primeiro Íenómeno de

loteamento urbano nos inícios do século XV.ls

Após a conclusão da muralha e durante 0 século ru, o Porto como cidade, eÍa constituído por três

zonas distintas: a Alta, (a zona da Sé) a Baixa (o porto piscatório - Ribeira/Banedo) e o Monte do

Olival, (mono da Vitória) estando as duas primeiras densamente povoadas e a terceira enconlnando-

se em vias de ocupação.te Nos Íinais do século XVI (ano de 1583) a cidade do Porto é dividida em

três Íreguesias: a Se, a Vitória e S. Nicolau, que curiosamente se associam aos três pólos urbanos

principais: o burgo alto, a antiga judiaria e o aglomeÍado ribeirinho.20

As grandes obras urbanísticas do século XV que marcaram todo o desenvolvimento urbano da

cidade são essencialmente duas: a |á referenciada «urbanização» do morm da Vitória e a abertura

da Rua Nova ou Formosa2r (actual Rua do lnfante). O traçado desta rua recta e de largo perfil

tÍansversal, praticamente paralela ao rio, Íazendo a articulação com os arruamentos pré-existentes

perpendiculares ao cais da ribeira, e estabelecendo claramente a ligação entre a lá existente Rua

dos Mercadores e o Convento de S. Francisco foi muito impoúante na oÍganizaÉo de toda a cidade

já que permitiu reorganizar a cidade baixa. De referir que nesta época, não existia nesta cidade (de

características marcadamente medievais22) nenhum traçado urbano com características

semelhantes, tendo esta rua sido objecto de planeamento e tornando-se portanto modelo numa

época em que o urbanismo tinha um crescimento espontâneo, não planêado. Privilegia-se, assim, o

crescimento e o desenvolvimento urbano ribeirinho, sendo uma boa oportunidade para fixar a nova e

crescente burguesia ligada ao comércio mercantil nesta zona.23 Esta Rua Nova foi rapidamente

urbanizada, sendo grande parte das casas ai construídas, pertencentes à coroa.

17 A. Sousa, ob. clt, (2000), p.138.
1s lü. L. Real; B Tava.es, ob. ct, (1987), p 398
1q A. Sousa, ob. c,I, (2000), p.148
b B. FeÍÍáo. ob. cit., (1989), p.141
2! A construçáo tem inicio em 1395 e sêrá concluída o longo do século XV. B. FeÍráo, ob. cít, {1989), p.139; segundo A Sousa,
ob. cn, (20m), p.146, crê-se que esta rua têrá licado concluída cêm anos dêpois do sêu inicio.
2 <Porio medieval, labiríntico, tortuoso, ladeirênto, sujo e apeÍtado. Destinado a calcantes, FÉs e patas...> A. Sousa, ob. cit.,
(2000), p.146
ã <Com a abeÍtura da Rua Nova surgêm, tahêz pêla primeira vez na cidade, preocupaçóes corn a caÍacterizaÉo tipologica
das habitaçoes e com o ordênarnento conjunto de íachadas do arruamento, construindo-sê entáo naquêla artéria segundo
prescÍiçôes que pÍocuram sintetizar ambos os pÍoblernasr casas de pedra,ia e capintaria e sem sobrelojas, mas com balcôês
e departamêntos como sáo lêitos em outras casa da dita rua. Por outro lado, a Rua Nova tênde a uíbanizar-se râpidamêotê - a
coíoa possue ali, no século XV, seteítta e quatro casas - ündo a assumir, nas centúrias seguinles, uma impoatáncia sempre
crescente, que culminaÍá na pÍameira metade do século Xvlll, época em que o cenlro da cidade, até então a praça da Riberra,
sê desloca ascencionalmente paÍa aquele arruamento> B. Fêrão, ob- cn-, (1989), p.139 e M. L. Reali B. Íavares, ob. c[.,
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A cidade do Porto intra-muros entre o século XVI e XVll, z+ do ponto de vista urbanístico não Íoi um

período de expansãg, mas de consolidação urbana, devendo-se ao facto do crescimento

populacional ter sido muito reduzido,2s existindo um esÍoÍço na tentativa de urbanização do sopé do

morro da Vitória. A abertura da Rua de Sf. Catarina das Flores (actual Rua das Flores) entre í521 e

1526, e a de Belmonte (?) contÍibuiram significativamente para a ampliação uúana da margem

direita do rio da Vila, bem como as ouÍas vias secundárias (como as ruas de Ferraz, da Ponte Nova,

da Fenaria de cima, das congostas, etc.) signiícando tambêm a inteÍpretação portuense do

urbanismo Íenascentista. Foi neste sáculo que se deu início à construção de importantes ediÍícios

religiosos2e (o convento dos Loios em 149'1, os conventos de S. Bento e Avé-Maria em 1518 e o de

Monchique em 1535, o convento de s. Bento da VitÓria em 159727, de S. Lourenço dos Grilos em

1577 e de S. João Novo em 1592).za

Durante o século XVll, há um aumento da população residente intÍa-muros, densificando-se os

núcleos pré-existentes. Surgem alguns rossios e pEças dentro de muralhas, onde se realizam das

principais feiras semanais, privilegiando-se não sÓ o coméÍcio como o convívio entre moradores

(terreiro de São Domingos, rossio de Sáo Bento, Praça da Ribeira). Comepm-se a definir nesta

altura algumas das directrizes de desenvolvimento que vão ser assumidas e planificadas pelos

Almadas um século depois. Sáo criados largos espaços verdes especialmente concebidos para

fruição colectiva, havendo um reordenamento dos espaços pÚblicos, revelando-se um novo con@ito

de beleza urbanística2e. Destes espaços assim cÍiados e já de grande envergaduE, (alguns por

iniciativa regia) podem-se destacar a Alameda da Cordoaria (actual Jardim da Cordoaria), a Prap

(1987), p. 39S; Só na Bua Nova os rêis eram possuidoÍes dê 74 casas (64%), enquânto na Rua das cangostas dêtinham 27

(23%)
io Em 1594, ConíalonieÍi quando passa pelo Porto a camlnho de Compostela, dêscreve-o como sendo uma <cidade pequena,

muito linda, muitas hoÍtas, Íontes e dois mil íogos. Está cercada de muros, abundam os panos de linho a born preço o Íio é

branco e íiníssimo. Sáo os mais íamosos do rêioo. Os âIes são sâudávêis e os úveres baratos. Existêm muilos mostêiro§. A

catedíal do PoÍto é muito antiga embora não seja muito grande. Há muito pescado ê barato Tudo é Íresco, alegre e florido>-

B. FeÍáo, ob. cit., (198s), p.143
ã Em 1527 existiam cerca de 15 OOO habitântes e em 1623 apenas 18 0o0 habitantes, B FeÍtáo' ldem' P'141
5 Todos estes edifícios Íoram revestidos a êzulejo no seu inleíioÍ. com azuleios historiados píincipalmentê a partir dos Íinais do

século XVll lornando-se coÍenle do século XVlll ê pÍincipalmênte nas igrêjas Jesuítas, que aliâram a capacidade decoÍâtiva do

azulejo com a sua Íuncionalidade.
,7 projecto de Diogo Marques, discípulo de Filipe Terzio, arquitecto de Filipe ll. Agostinho Guimaráês ' kuleios e tuA (3)'

Mosüsiro dê Sáo Be/rlo ch t/Êórh, O Tripeiro, n.o B Agosto séÍie nova PoÍto, ano lll Poíto, 1 4'p 247
,ú 

l\,1. L. Rêal; R. Tavârês, ob. c,i, (1987), p.401
ã Existiram váios projectos de praças públicas, muito ao gosto dos espanhóis e das suas'Phza Mayot', mas que nurÉa se

chegaram a concÍetiza. soLrê este assunlo consultar: F R Silva, ob c't' (2000)' p263; M'L Real; u' TavaÍes' ob' cn' (1987)'

p.401
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das Hortas30 (actual PÍaça da Liberdade) e PÍaça da Nossa senhora da Batalha (actual Praça da

Batalha) estando estes tocais junto às principais portas da cidade mas fora de muralhas.

O Porto atê meados do século XVlll era uma cidade extremamente ligada ao rio, com uma economia

Ílorescente, cujos rendimentos provinham sobretudo do comércio dos já famosos vinhos do Porto

com a lnglatena3l. Nesta época Ó notória a ascensão socio€conómica da burguesia32 e

paralelamente o fluxo de novas populaçoes rurais dos aglomerados vizinhos. Toda esta aclividade

económica favorece e potencia profundas transformaÉes na estÍutura urbana,$ Sendo ÍetOmadas

algumas das já apontadas questões de desenvolvimento e expansão da cidade mas, no entanto,

agora norteadas por conceitos urbanos renovadoress. Assim, ao mesmo tempo que o P0rt0

delimitado pela sua cerca, se densificava e preenchia de construções, todo o espaço intra-muros no

exterior a cidade expandiu-§e e desenvolveu-se num primeiro anel concêntrico às muralhas e

linearmente ao longo dos velhos caminhos de saida que partiam das cinco poÍtas principais da

muralha.3s Nesta época questiona-se a posiÉo do centro da cidade, sendo em 1721 iniciada a

$ Na <pÍaça das Hortâs, existia dêsdê o século XVI um chaÍaÍiz Íodeado de choupos qLlê os vereadores do século XVll, iá

convêrtidos a novos padÍôês de beleza urbanística, melhoÍaram muito com a plantaçáo de álamos e com a construçáo de

bancos onde os moíadoÍes pudessem cavaquear calma e conlortavelmente sentados.> F. B. Silva, ob. cL, (2ooo), p.262.

3iO tratado de Methuen âssinado enkê Portugal ê lnglaterra (1703). iÍá beneÍiciar o comércio de vinhos poÍluguêses com

âquêlê país, aumentando ao longo do sécul, XMll o número de pipas exportadas. O Poíto será uma das cidadês que

bêneÍici;rá directamêntê deste acoído enkê os dois países, iá que como um dos pÍincipâis expo.ladores virÍcolas de urm

i-pàrtant" ,"giao demarcada e iá sobejamente reconhecida êm lnglaterra' B Ferão, ob' c, , (1989)' p'156 e p'177
posteriormentã em 17s6, Íoi criada por dêcrêto Íégio a companhia Geral da AgriculluÍa das Vinhas do Alto Douro, tendo poÍ

obiêctivo remêdiar uma crisê que vinha destruindd o Douro vinhateiÍo, resultantê do controlo da comercializaçáo do vinho do

Poho pela Fêitoria BÍitânica e d;1.ltade pÍojêcçáo destê pÍoduto F B Silva, ob. cí, (2ooo), p282; M'Í l'androux-Françâ' ob'

cn., {1989). pp171-181
o t,lum estuOo realizado poÍ lúaÍia Antonieta Cruz, é possivel veÍiÍicar a importância do§ burguesês como uma classe social

que ganha importância no poío êssencialmente na segunda metade do secLrlo XIX e qLle contribui de foÍma considerável para

a coistruçáo da cidade tal como hoje a conhecemos. Neste estúdo a burguesia do Porto é Íetratada e descÍita dê uma foíma

exaustúa, detinindo-se três gÍupos hieÍâíquizados de buÍguêses. A burguêsia do grupo superior, constitLlída por nêgociantes ê

industriais ricos, altos Íunci;níios do Estado, oÍiciais generais, categorias superiores das profissóes liberais, qlradros das

"rnpr"o" 
pnruà"" e um número importante de propriêtários. Na mália burguesia, materialmente más débil e com meno.

pr"jígio, 
",u. 

dominantes os retalhistas ê donos de oíicinas, pâtêntes médias das íorças atmadas, alguns prolissionâis

iib.r"É " o" êmprêgados das empÍêsas pÍivadas e dos seruiços públicos. No nivel inferi61 da pirâmide burguesa,

encontravam-se os eÃpregados mais modestos, tendêiros e outros agentês económicos de parcos recursos e pequêno nívêl

;ultural, estando muito próiimos materialmente do grupo popular, mas distinguiam-sê pelo tipo dê vida, formaçáo académicâ e

incessante pÍocuÍa de ascensáo social aos grupoi 
"up"iioi"" 

qu. pÍocuravam imitar Esta procuÍa da ascensão social é um

elemento Íundâmental da pGicologia burgue;. úaria Àtonieta Cruz - Os Buígi.reses do Po,úr. Na segunda aeàda do sécul,

)0(,FundaçáoEng'oAntóniodêAlmeida'Porto,1990'pp,497-504<oscomponentesêssenciaisdas@iedadebÚrguesanáo
se esgotaÃ na pósse de dinheiro, assumindo particulaÍ importância as Íunçóês exercidas, o nível dê vida, de cultura ê dê

educaçáo>. p.498
3 F. R. Siiva, ob. c/4, (2000), P 288, 289

sobrê as váriâs lases da urbanizaçáo do Porto no século xvlll consultar M. Í. Mandroux-Fíança, ob. clt, (1989).

s Esta êxpansáo linear/radial, é wlgarmente conhecida como o "desenwlimento em pata de galinha" - Na comêmoíaçáo dos

25 anos ào CBUABB o logotipo uúizado íoi uma mão simbolizando esla pata. A urbanizaçáo progrêssiva deú-se ao longo

destâs ligaçôês as povoãçoes vizinhas como Póvoa, Matosinhos, Gaia, Braga, etc. existindo no entanto uma_maior

densiÍicaiád da ocupaçáo n; Íaixâ ibeirinhâ, iunto ao riô Douro (Miragâia) e na saída para Pênaliel (Sto. lldefonso). B Feráo,

ob. cit, (1989), p.143
.À à"nàifi"u{ao 

"on"trutiva 
ocodda sob o domínio íilipino no interior da cêrca fêInandina provoca um processo dííêrenle dê

expansáo uúna - o desenvolvimento radial dâ cidade - constante do seu cíescimenlo postêrior. cujo primeiÍo e significativo

inàício se pode adivinhaÍ na criaÉo seiscentista dê inúmeros conventos ê estabêlêcimenlos assistenciais de desenho

maneirista, Élos de urbanizaçáo l;tura, em áreas já exteriores ao perÍmetro foÍtiticado e âdjacentês âs saídas da cidade

porque Íronieiros às suas portas (...) Um segundo i;dício do desenvolvimento centriÍugo da cidade.Sêiscertislâ' tamtÉm de

promoçáo Íilipina, é o ordenamento dos seus primêiros êspaços públicos, cuja localização coincide rigorosameote' e nâo seía

poí acaso, com as áreas onde se construíam também os novos ediÍícios rêligiosos ê assistenciais (...) lmportaÍá tamlÉm

1n
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Praça das Hortas (ou Nova, ou de D. Pedro, no local da actual Praça da Liberdade)' localizada no

antigo rossio uÍbano (1682), e que ganhaÍá importância ao longo da segunda metade do século

XVlll, tomandcse o ceniro da vida portuense durante o sêculo XlX. a6 A deslocação ascensional do

centro da cidade paÍa este novo local fora de muralhas torna-se evidente.

En 1725 durante o periodo conhecido como "sede vacante", surge um arquiteclo ltaliano na cidade

do Porto mntactado pelo poder eclesiástico para participar no embelezamento da catedrapze

construir o Paço Episcopalls. Este aÍquitecto, Nicolau Nasoni, apesar de não ter grandes

preocupaÉes quanto às polÍticas expancionistas urbanas em curso, marcou de Íorma inequivoca a

imagem da cidade dentro de uma perspectiva de concepção banoca.3e Entre 1730 e 1750, suÍge

uma nova arquitectura monumental muito ao gosto italiano, reCriando-Se uma nova imagem através

de pontos de reÍerência arquitectÓnica: as tones, as fachadas 'teatais", o recurso à escultura

monumental, os lontenários pÚblicos, etc.40

A evolução uÍbana do Porto e a sua Íisionomia arquitectónica até Íinais do sêculo XVll, esteve

fortemente condicionada à administaçâo centralizadora e dominadora da «nobreza eclesiástica»11.

A partir de meados do século /l/lll, a burguesia poÍtuense ligada ao mmércio mmeça a sofreÍ um

processo de transformação socio-culturat e económica, (de que é exemplo a companhia de

Agricultura das Vinhas do Alto Douro, fundada pelo Marquês do Pombal em 175742), resultando um

eÍectivo controle administrativo, econÓmim e cultural dos destinos da cidade, onde Se inscíevem as

profu ndas transformaÇôes uÍbanas.

acrescentâr quê estes tímidos mas signiÍicativos lndícios do desenvolúmento radial da cidade duíante o século XVll,

constituiráo pontos dê apoio ao desenvoúrmento urbano posterior, assumidos e íetomados, um século mais tardê e com novo

Íôlego, pelos Almadas, reÍormadores da cidade>. B. Feíráo. ob. cÍ , (1989), pp.154-155; F H' Silva, ob crr, (2000)' p 266- 273
tr M. T. MandÍoux-França, ob. crt, (1989), p.7
37 M. T. l\,landroux-Françâ, /dem, p.6
s B. Ferráo, ob. clt, (1989), p.159
e <A arte banoca iiiava-se por assim dizer, a uma concepçáo esÉticâ da modernidade quê, pelo seu caÍácteÍ monumentâl ê

pela implantaÉo êsiratá?ica dê certos edirícios, náo podia àeixar de íêpercutir na silhuetâ da cidade>. M. L. Rêal: R. Tavares,

ob. êít., l1g87t, p. 4O4. Sobre este assunto consultar B. FêÍáo, ob. crt , (1989), pp.158-160
rc M. L. Rêali R. Tavarês, ob. cit., (1987), p.404
n <Era ao Cabido que assümia a funçáo de urbânistâ, decidindo sobre os planos, a dimensáo das palcêlas, a laígua das

ruas, a quâlidade das Íachadas, as coÁdiçóes de higiene colectiva, os píazos de conslruçáo, etc...> M. T. MandÍoux-FÍança,

ob. crit, (1989), p.7
o, <ponio de'partida do acordar de uma região ainda suFdesênvolvida, a "Companhia. vai. durante todo o linal do século,

dorninâr o PoÍto nos planos tecnológicos, económicos e administrativos. No sêu progíama dê acÉo, a aÍquitectura ê o

uÍbanismo, inslrunêntos de que Pombal aprendia a seÍür'se ern Lisboâ, aparecêm em primeiro plano > M. T. Mandíoux-

França, /dêm, p.8
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Com a revolta de 1758, o Marquês do Pombal incumbe Joáo de Almada e Melo de impor a ordem

conÍerindo-lhe poderes de governador civil e militaÉa de toda a cidade do Porto. Neste mesmo ano,

Almada funda a Junta das obras PÚblicas do Porto44, que terá como pÍincipal obiectivo pôÍ em

prática os novos programas urbanísticos com vista à modernização e desenvolvimento da segunda

cidade do reino, muito ao gosto pombalino, marcando uma clara justiÍicação ideolÓgicars e uma

nítida opção estilística, utilizando um novo conceito de inÍeresse Wblico 1aÍa uma polÍtim de

expropriapes em aplicação em Lisboa apÓs o terramoto de 175546, existindo uma diminuição dos

dkeitos da propÍiedade individual, em face aos empÍeendimentos urbanos do poder central.4T

Segundo Marie-Thérese Mandroux-França, existiram quatÍo fases da urbanizaçáo do Porto no

século XVlll, coÍTespondente às várias transformaçoes urbanas, no período conhecido como dos

Almadasas. É com a Junta que surgem as primeiras preocupaÇoes com as inÍÍa€struturas básicas,

como a luz públicâ, o abastecimento de água potável alravés da construçâo de fontes públicas,

sendo estas despesas cpbeÍtas pelo imposto pago pela Companhia do Alto Douro e que durou até

180ô.ae «0s objectivos dos Almadas para a cidade do Porto eram Írés: a construção de novas áreas

residenciais para a rica burguesia mercantil fora do núcleo medieval; o estabelecimento de novas e

melhores comunicações entre o acfuo centro de negocios na pafte baixa da cidade, iunto ao rio, e a

nova cidade fora das muralhas; e o apontar de novas linhas de expansão para a cidade.$o

A Junta das Obras Públicas do Porto, favorece assim a edificaÉo de uma arquitectura de carácler

pragmático, orientada por condiçoes económicas e Sociais, promovendo a construção de uma cidade

moderna de amrdo com o êspiÍilo da burguesia comercial e virada para os contaclos intemacionais.

Desaparecem quase por completo os pÍogramas habitacionais de iniciativa individual, surgindo em

f CaÍgo que ocupa até à sua morle no ano dê 1786, a paÍtiÍ do qual lhe sucede o seu lilho Francisco de Almada ê lvlendonçâ'

até 1804
ra No estudo de Manuêl Luís Rêal e Rui Íâvares - Eases paIa a Co.rpí€ersáo do Desenrorviínento Úba! slijp ú Pot1,o, p.405,

é apontado o ano de 1762 para a criaçáo da Junta das Obías Públicas, e náo o ano de 1658 como no êstudo de BernardÔ

Feriao - Bo1êcto e lransÍorma 60 Ur&m do potu na Épw dc A!oa&s- 17§11813, p.174, sendo apontado no estudo dê

Marie Thérêse Mandroux-Franç;,- euaao laés aa UtfÉnbá]g8,.- do Fo/Ío ,?o sÉc. Mrl, p 9, o ano de 1957 como o âno de

lundação da mesma Juntâ.
6 Os trabalhos urbanos empreendidos pela Junta das Obras Públicas tendeÍam-se a antecipar às reais nêcêssidades dâ

cidade, uma vêz que náo decorrêm em gêÍal de uma prospêridade iá atlngida pela urbe, pautando-se mais pêla criaçáo dê

condiçóês urbanisticas potencializadoras dê um desenvolvimento futuro, do que por um loíte surto de urbanizaçáo A enoíme

quantidade de projêctos existentes nêsta época, sáo o Íesultado dêsta política, sendo de notaí a existência dê muitos que náo

chêgâram a seÍ íealizados. B. FeÍÍáo, ob. c/t, (1989), p.1 74

'õ B. FerÍáo, /dêm, p.171-181

'7 M. T. Mandroux-França, ob. c/1, (1989), p.7
4 Sobre êste assunto consultar: lü. T. Mandroux-França, ob. crt, (1989),
ao José Augusto França, êm AAW - PoÍto 1W - üm e.rysiç,irc., Expo'g8 - Comissariado da Exposiçáo Mundial de Usboa,

Lisboa, 1994, p.16
m Manuel C. Íeixeira - Do entendimento da cidade à inte^/ençáo urbana. O caso das "ilhas" da cidade do Porto, ern

Sociedade e Teniúio, Ano l, n.o2, Fevêreiro 1985: 77
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série os prédios de rendimento, compostos por habitaçoes pluriÍamiliares nos pisos superiores e

loias no rés-do-chá0sl. Na cidade intra-muros existem acÍescentos e coloCaçoes de mansardaS

sobÍe construÉes iá existentes, existindo um crescimento em altura e o recurso à sublocaçâo'

havendo um aumento significativo de populaçã0, (em 1787, no interior das muralhas exlstiam cerca

de 25 000 habitantess2) alingindo-se praticamente a saturaçã0. s

Após uma série de planos estabelecidos por volta de 1760 (terceira Íase da transÍorma@o urbana

Almadina) que corresponde ao crescimento da cidade num primeiro anel em tedor da muralha num

sistema rádio concêntÍico, tendo como eixos de desenvolvimento as saÍdas das portas da cidade

antiga, (de que a Rua do Almada é a primeira em 1761-1764). Existe a preocupação de fundir na

cidade antiga (malha medieval) a mancha uÍbana envolvente (novas áreas urbanas), dando

continuidade ao tecido urbano. Entre 1760-1780 surgem uma série de intervenções na cidade antiga

como o alinhamento de ruas, a abertura de novas, (rua de S. Joá0, 1765-1768) o embelezamento de

laÍgos, praças (praça da Ribeira 1763) e jardins públicos (Fontainhas, virtudes), etc.54 Surge uma

nova linguagem neopaltadíana em alguns dos ediíicios marcantes da cidade, ficando-se a dever a

um gosto britânico e nomeadamente o cÔnsul inglês Jonh Whitehead (1726'1802) e o arquitecto

John Can.

Em 1784, a Junta das obras Públicas do Porto elabora um documento escrito com as acÉes e

orienta@es a empreender, que seÍá conhecido como o primeiro «Plano de Melhoramentos», onde

estão explicitas normas relativas à edificagã0, surgindo pela primeira vez uma visão global da

tnnsÍormação urbana em cuÍSo, segundo duas grandes premissas já deÍinidas anteriormente: 0

desenvolvimento ndial da cidade e a redefrniçã/o das áreas de contacto, entre as novas malhas

urbanas e das zonas de transiÉo entre estas e o rids. Este plano alem de deÍinir oS vectores de

expansão da cidade, aponta normas relativas à construÉo dos edifícios, estabelecendo principios

gerais, à composição das fachadas, ç9m uma regularidade tipolÓgica e de inspiÍação neoclássica,s

definindo-se alinhamentos e cáÍceas.

51 M. T. Mandroux-FÍança, ôb. c/r, (1989), pp.g,11
5'z B. FerÍão, ob. crt, (1989), p.19e
n Ll. L. Rêal: R. Tavares, ob. cà., (1987), p.406
s Sobre este assunto @nsultar as obÍas reÍeÍenciadas ao longo dêste caPítulo.
s B. FeÍráo, ob. cit.. (1989), P.176
$ M. L. Real; R. TavaÍes, ob. c,t., (1987), p.406
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É desta época a conslrução da primeira rede de saneamentos e a construçáo de passeios e de

chaÍarizes, manifestando-se claramente uma preocupação de cariz urbano.57 A sobrelotaçáo do

centÍo da cidade nos Íinais do século Xvlll é já evidente, surgindo numa descrição de Agostinho

Rebêlo da costa de 1788 a caracterização e designação da primeira "ilha" do Porto.s

A redefinição da imagem ribeirinha levou à demolição das muralhas na Praça da Ribeira, e à

previsão de um grandioso projecto de ordenamento de edificios, praps e cais desde a Ribeira até

Miragaia, que nunca Íoi executado. (projecto de urbanização do Cais da Ribeira de Tenente CoÍonel

Reinaldo Oudinot - 1797).

Em 1813, é conhecida a primeira planta do Porto a famosa "Planta Redonda" de George Black,

sendo visiveis as grandes alterações urbanísticas produzidas pelo plano rádio concêntrim dos

Almadas.

Fig.3_01 - "Planta Redonda' George Black (original à esc. 1:15.000). Cidade do Porto em 1813, com a marcaÉo dos lrâbalhos

uóanos realizados e/ou propostos na§ qualro Ía§es de uÍbanizaÉo Almadina.

57 Teresa Pires Carvalhol Carlos GuimaÍáes i lváio Jorgê BaÍÍoca - kinl e sé & Poio. coritibt/o pm a s-,a @nde@
lrl*óro". erol""to piloto Teresa pires Carvalho; Cãrlos cuimaráes; Mário Jorge Barroca Urbano da Sé, Ediçáo C&nara

Municipal do Porto ê CRUARB/CH, PoÍlo, 1996, p 42
d i. Ê. Carvatho; C. GuimaÍáes; M. J. Baíroca ob. c,t, (1996), p 46, ob' Cit de Agostinho Rebêlo dâ Costa - Descngáo
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Almada foi sem dÚvida uma das Íiguras mais importantes no processo de transformação urbana

desta cidade, desde o último quartel do seculo XVlll, transÍormando a cidade medieval do Porto,

numa «noya cidade @mercial, erigida numa sobia e pragmática arquítectun clássica gue reflecte a

burguesia nercantil aque se desÍina, e a quem procura seyir». Esta transformaçáo urbana resulh

da acção concertada de três componentes: a Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto

Douro (promovendo e financiando), a Junta das obras PÚblicas do Porto (concebendo e

executando) e o idioma clássico neopalladano (exprimindo e formalizando), oÍiginando um tipo

ediÍcatório conhecido mmo a «ArquÍtectura do Vinho do Porto»sg '

,r.,L 1+, "*/,d!'U*r/ q ' )'
i7.';r.*;fuqtua. lil'

,lJp o.'; *., t /;,",. ,--.- '/ t/'. i "t
."rtdfhtl,*-,--. - !.!.-r.:..*" ' -

Fig.3-02 - Alts& de coniunto paÍa a Rua Nova de sP- Antói]io, 1794 (aclual Rua 31 de Janeiro). A ofdem arquibctinics

regulaÍdefnida, e imposla pela Junta de ObIas PÚblic€s
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s B. FerÍáo, ob. c,t, (1989), pp.l80, 181
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A intervençãO dos Almadas no Porto, introduzem um novo conceito de urbanismo como um todo,

privilegiandsse o conjunto urbano e não o edifício entendido como peçá isolada. Há uma passagem

do gosto Barroco para o Neoclássico de Íeição inglesa, existindo uma espécie de anonimato que

permite uniformizar e subiugar em função do poder instituído.m

Após as invasôes francesas (180S-1810) e a guerra civil entre absolutistas e liberais (1832-1834),

todo o tenitório português, e por consequência o Porto, teve uma diminui$o drástica na população

residenteol, entÍando-se num periodo de recessâo social e emnómica, de grande depressão política,

paralisando-se em toda a cidade oS úabalhos de urbanização em curso. Só em meados do século

XIX se reinicia a ampliação urbanísüca então inteÍÍompida, bem como a demoliÉo de treúos da

muralha, já que não se enquadravam na mncepÉo urbanistica de inspiração iluminista agora em

voga.

ourao ürxÓ0(0 - 0müIa0o6 fi I{roor5
.'§ütÚt{r]-uo!ÓrorsslúÚ!@e

oJrDro nlu&m - olllu{tMot !€ ÍÀo{{rs
ldrE{ÍJí].ur,etlMimÚuE

Fig.3_04 - AlFdo de conjunto p8Ía a Ru8 de s. João, Íaúadas nascente e poente, 1780 (coresponde à 20 tase de

urbanizaçao). Ó desenho d€ Íadlada não tem em consideração o parcelsmento preexistenle'

@T. P. Carvalhoi C. Guimaráes; M. J. BaÍroca ob. cd, (1996), p.50
6r Segurdo um inq-ráito realizado êm 1838 "Arredondamento Paroquial de 1838', existiam na cidade do Poto apenas 59 000

habtãnbs, enquanto poÍ volta de '1780 existiam 61 OOO habitantes. B. Feü-ao' ob. cit.' (1989), p 180
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í.2. Os principais Planos Urbaníslicos do Porto.

Em Portugal, o periodo de mudança do século XIX para o século XX foi marcado por um grande

desenvolvimento dos aglomerados urbanos, principalmente os de Lisboa e Porto, assistindo-se à

reestruturaÉo dos tecidos urbanos medievais e a construção das principais vias de expansâo para

zonas com caracteristicas marcadamente rurais.

A cidade do Porto no século XlX, principalmente na segunda metade, assistia a grandes mudanps

sociais, e económicas, sendo por vezes apelidado de "Porto-antinobres' e 'Porto Liberal',

defendendo ideias e ideais socialistas, onde vários cronistas e escritoÍes conhecidos (entre eles,

Camilo Castelo-Branco e JÚlio Dinis) teciam consideraÉes e satirizavam nas suas obras' os

costumes sociais, mundanos, políticos e intelectuais. O Porto era, a cidade privilegiada da liberdade

e da burguesia quase isenta de nobreza, «sendo dominada por un ertraordináio e vigoroso

movimento @mercial, onde pontuava uma burguesia endinheirada».a2 Esta cidade burguesa é a

génese da cidade contemPorânea.

A burguesia do Porto era ligada essencialmente ao comércio e indústria, tendo caracteristicas

diÍerentes da burguesia da capital. Esta burguesia portuense, segundo Maria Antonieta Cruz, era

«complexa, diversifiuda nos seus reflimentos e fortunas, na sua cultura, nas actividades que

desenvolvia ou mesmo nas opÇões políticas, unida peto sentimento de diferença em relação ao

grupo popular, pelo dexjo de se distingui da massa, na vida e na norte. Apostando na enetgia,

congem e valor individuais para alcançar o êxito, não se contundian com os nobres cuia posição

social e vantagens usufruídas apenas decofiiam do nascinento (...) a possibilidade de obtenção de

êxito com base no trabalho e esforço individuais».6t Era constituída essencialmente poÍ 'lngleses e

Brasileiros' bem sucedidos que mantinham uma actividade industrial e mercantil em paralelo com

uma outÍEt mais cultural e artística.ü Estas duas elites não habitavam o mesmo espaço da cidade'

estando os "brasileiros' localizados na zona oriental65 e os 'ingleses" na parte ocidental, ficando a

parte central reservada à população que dependia diÍectamente da indústria e comércio - a classe

ü José Coelho dos santos - o Paráci2 dê cÍrsrd/ ê a Nqlite(ílna ú Fetro rro futto dn ,,[€Édos ú §éc. )oc" FundaÉo Eng.

António dê Almeida, Porto, 1989, p '150

6 M. A. cruz. ob. ca, (1999), P. 497
d J. C. Santos, ob. c/t, ('1989), pp.137-173
6 Júlio Dinis no seu rotnance'Úma lamília lrglesa", mostÍa-nos corno os "Íêtomados-brasileiros' pêÍfeÍiam o lado nascênte da

cidade, onde construíam os seus palacetês e oe prédios de rendimento.
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média (pequenos comerciantes) e classe trabalhadora (opeÉrios). Foram estas duas comunidades

muito impoÍtantes para o crescimento e dinâmica urbana de ínais do século XlX.

0 crescimento urbano, reflectia estas caÍacteristicas sociais, suÍgindo em paralelo com as grandes

arquitecturas, (as maiores constÍu@es na cidade na segunda metade de oitocentos) como o Palácio

da Bolsa, a Alfândega Nova (1860)66, Palácio de Cristal (1865) os ediÍícios da Praça Nova (Praça de

D. Pedro e da Liberdade), os grandes palacetes dos 'brasileiros", etc. uma outra, mais pobre' de

construÉes correntes, e predios de rendimentos, onde a fachada principal era o única preocupafio

urbanistica que tapavam as inÍindáveis filas de pequenas casas nas suas traseiras, aS'ilhas", dando

origem a uma nova tipologia de habitação operária.67 (Fig.3-07)

Nos finais do século e devido à enorme insalubridade e à peste bubónica, existe um abandono do

centÍo da cidade, nomeadamente da Rua das Flores, S. João Novo e Belmonte da burguesia que

náo se encontrava ligada ao sec{or terciário, (como os serviços da AlÍândega) procurando espaços

em áreas desocupadas Íora da cidade. Poderemos considerar o primeiro zonamento social.

É também nesta época, e como já foi referido anteriormenteos, que viviam no centro da cidade do

Porto, intelectlrais como o Alexandre Herollano, Almeida Garrett e Camilo Castelo Branco, que viam

na degrada@o progressiva da zona cenlral da cidade a essência do romantismo ou a realidade

saida da vitÔria liberal. A Rua da Bainharia, era uma das ruas muito procuradas pelos escritores,

poetas e JbnoÍa§'desta época romântica.Ge

Os burgueses ligados directamente ao comêrcio e que ocupavam essencialmente a Rua dos

Mercadores, optam por virar «as trentes para a Rua de S. João, onde se crnram hchadaS falsas,

sem conesponderem aos loúes, para monumentalizar e valorizar a nova rua, muito nais larya e

impoftante que a dos Mercadores»1l. Podemos considerar como a primeira intervenÉO de

fachadismo.

6 Bui Tavares - Do ÁrrÉzáÍ, Pá€tb â Á/fiândegE ,úotá : Evdu@ de um liP de alqritú)B rr,tfi,á,ir, em CÂUeRl UUNtCtpt
DO PORTO - A Áltârdega do eotto e o aespctto aduaneriro, Catalogo da exposição temPoráÍia na Casâ do lnÍante Organizadâ

pêlo Arquivo Hisúico Municipal do Porto, Pono, 1999, p.53
h Ern tá99, dá-"" u, suno àe peste bubonica no Porio, sendo isolada através de um cordáo sanitário. É nesta altua quê se

Íêz um inquérito à "ilhas' e veílica,se que cêrca de um terç.o da populaçáo (49 OO0 habitantes) é aqui qLP vivem.
e VeÍ capítulo l, 1 .2.1- A reabilitaÉo urbana e a conservaçáo do Património em Portugal
@ T. P. Carvalho; C. Guimaráês; M. J. BarÍoca ob. cd, (1996), p.50
rc T. P. Caívalho; C. Guimdáês: M. J. BaÍroca /.bm, P. 53
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Fig.3-05 - Palácio de Cristal '18ô5. (demolido em 195í).

Fig.3-06 - Afând€ga Nova do Porto, conslÍuida em 1860-

Fig.3_07 - Habihçáo Popular, o surgimento das ilhas na cidade do Porto. Esquemas dos principâis lipos de ilhas: 1- ilha

mnstulda num único lote; 2- ilhs constuida em dois loles, com conêdot cental; 1 ilha consttuída em dois btes, mm as casas

disposhs mstas mrn costas ê dois corÍedores laterais dê acesso; 4- ilhâ constuida em tenenos de traseiras coÍíespondêndo a

váÍios lote§. Filas sucessivas de casss consbuidas cosbs com coslas-

Fig.3_OB - AdaptaÉo de uma casa de classe média pa€ a corstuÉo de uma ilha nas llaseiras- t- plania e alçado originsl da

naliUçAo; Z- àmáura ae umâ sêgunda portâ para acesso indepe enle à ilha; 3- âpmveihmenb da poítâ existenb (não

alteração de faúada)e ab€rfura de uma nova a meio do coÍÍedor, para acesso à casa à hsê de rua-

a

a

IIIII

.l- à

I

!II

12 !

ItI
I

I 7 3

131



O AZULEJO E A Ii'AGEM URBANA NO 'CE'''TRO H'SÍÓRICO" DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS OE CONSERVAçÁO.

Capitulo 3 - Conseruaçáo da idenlidade e imagem uóana do PoÍto

O Plano de Melhoramentos de '1892, é o primeiro levantamento rigoroso de todo o espap urbano

interior à circunvalaçâ0. Esta foi uma época de grandes transformaçoes da estrutura urbana,

resultante das transÍOÍmaçoes sociais, económicas e políticas do momento e, que marcaram

definitivamente a cidade desde essa altuE atê hoje. Este peÍíodo cotrespondeu a nível nacional ao

surgimento de regulamentos nacionais e municipais, onde eÍam definidos principios de ocupafro do

solo e da construÉ6, havendo altera@es em relaçâo à psse e controle colectivo do solo

(originando uma progressiva divisão de propriedade). Estas alteraÉes fazem surgir outros tipos de

ocupação do solo, que são por exemplo as 
-ilhas".

Quer a muralha primitiva (em Íedor da actual zona da Sé), quer a muralha Femandina, construída no

sêc. XIV e que deÍiniu os limites urbanos do PoÍto até meados do século Xvlll, marcaÍam de forma

deÍinitiva a imagem uóana actual. 0 desenvolvimento urbano do Porto f,cou desde cedo marcado

pelas linhas estruturais e oÍganizativas concêntricas definidas pelas muralhas, que durante séqrlos

delimitaram o tecido urbano do Porto medieval, bem como o parcelamento regular do solo

sistemaücamente utilizado a partiÍ dos Íinais do século XVlll nas novas áreas de cÍescimento urbano

do Porto.

A regularidade do loleamento urbano de 25 palmos de largura - corÍespondente a 5,5 ou 6 metros -
e profundidade que podeía aüngir os 100 metros, é muito caractelistico da cidade do Porto, tendo

sido utilizado durante o século XIX e tornando-se a unidade fundamental no desenvolvimento da

cidade. Este lote urbano estreito permitiu um aumento de construÉes com fiente para a rua

diminuindo signiÍicativamente o custo das infraestruturas por unidade. «A regulaidade dos ,otes

urbanos era ao mesmo tenpo a consequência e o padrâo lôgico para o desenvolvimento capitalista

da cidade» permitindo uma grande flexibilidade de intervençoes, já que «drferenÍes par@las podian

ser desenvolvidas sepandamente, por diferentes promotores em díferentes alturas, @n

caracferísÍicas tipotogins diferentes, tendo apenas en consideração os inÍeresses especulaÍivos

dos seus propietários e as condições de mercado»71 (Fig. 3-09 a Fig' 3-1 1)

?1 Manuel C. Íêixeira - Íb etffiflrJnt, & cidEí}- à intevs@ u,tE,rÃ. O caso das .,}lae dt cjrhde do P(,lo, êm Sociedadê

e ÍerritoÍio, Ano l, n. , Feveíeiro 1985, p.78
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Fig.3_Og - Alçâdo de coniunto paÍa a TÍavessa da Carvalhosa, 1802. LoteaÍrEnto regulaí do solo em lotes coÍn 25 palmos (5,5

metros) de largura. A repelição do mesmo modelo arquitecbnico em c€da p€rcelâ.

Fig.3_íO - Phno de uÍbanizaÉo da Quinta do Cúne, na zona orienhl do Porto. Loteamento regulsr do solo em h,bs com 25

palm@ (5,5 rctros) de laryura, Plano não datado, píncipios do séc. XlX.

Fig.3_11 - Parcehmenb regulaÍ de tereno ente a Rua do Almada e a Rua Nora da Picaria. totes com 25 palmos de largura e

340 palmos de omprimenb (os maiorcs). Planh não dalada, finais do sec. Xlvlll.
Fig.3-12 - Moífologia básica das ilhas, de acordo com levanlarnento ebctuado por Manuel C. Teixeira.

c
6

a

E

a

§.!

c
t!
ia
*s

rg
E-e

ã0
dl

=E'õtsP+

I

i-

133



o AzuLEJo E A ríAcEtú uRBANA No "cEIvIRo HrsIóR c0' Do PoRTo. PATOLOGIA E PRoPosTAS DE coNSERvAçÂO'

Capitulo 3 - ConseÍvaÉo da identidade e imagem urbana do Poío'

«o Polo era, sem dúvida, a ddade pivilegiada da liberdade e da burguesia, quase isenta de

nobrcza»l2 e, esta sociedade marcou as grandes opÉes urbanísticas, sêndo a imagem da cidade

actual o resultado evidente destas características. Podemos contar a existência de três tipologias

edificatórias características desta época, as "ilhas" zg, as casas burguesas e os edifícios de carácter

público.
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Fig. 3_13 e Fig. 3 14- Conjunto de edificios de c€rácter burguês com fachadas revestidas a azuleio biselado rectangular, de mr

verde, na Rua de S€nta Catarina, junlo à Praça do Marquês, Porto.

Fig. 3-15 - Casa burguesa com revestimento a azuld)o"neia<ard' naPraça Coronel Pacheco, Porlo'

fiõ. g_fO - Casa ó características burguesas (de toma-viagem) com revestimento a azulejo verde, nâ Rua de Bonjardim,

Porto.

?'?J C. Santos. ob. cll., (1989) P.151
73 llha - <coniunto de casas, separadas na sua maior extensão poÍ um estreito coíredor ao aí livre.> T P. Carvalhoi c
GuimaÍáes; [, J. BaÍroca ob. cit., (1996) p52
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A elaboração de um Plano Global de Urbanização para a cidade é um oblectivo a atingir desde o

inicio do século XX. As maiores intervençoes urbanisticas marcam a dialéctica entre duas estrutuÍas

urbanas diÍerentes - a cidade de estruturas antigas e velhos kaçados, e a cidade resultante de

profundas transforma@es das estruturas sociais e produtivas de oitocentos. Ao que se conhece,

existiram onze planos urbanísticos tornados pÚblicos e aprovados,i4 e cerca de tÍinta propostas

idealizadas, vinte e uma das quais figuram numa compilação de 1946.ts «ÁÍravessa verticalmente

todas as r'deias e propostas apresentadas a subordinação do tecido construído e urbano a uma

perspectiva de funcionalídade mecânica que o automÓvel afirmava e uma consideração de menor

valor face ao existente, habitualmente retratado a parlir de carências e insalubidades

reconhecidas»76

E curioso veriÍicar que em todas as propostas e até aos anos 60, a questão da acessibllidade é

colocada como faclor principal a ser solucionado num emaranhado de ruas do centro da cidade e da

diÍiculdade de aceder à ponte Luís ljá executada em 1886 não sendo descurados outros problemas

como a cenlralidade, a habitaÉo social, a qualidade estética dos ediÍicas propostos e a função

simbólica da arquitectura. Assim surgem sucessivos conceitos de monumentalização do espaço

urbano, os quais vão evoluindo de acordo com a época e os protagonistas

Será importante reÍerir que todos os planos e estudos referenciados, traduzem uma vontade de

salubrizar e libedar as áreas centrais da cidade, hoje "cidade histÓrica", conferindo-lhe um carácter

mais "moderno" e mais de acordo mm os novos padrões urbanos (dentro dos principios higienistas e

urbanistas da Carta de Atenas - 4'CIAM i Urbanismo, 1932) conferir uma maior mobilidadê em

termos de circulaçáo automÓvel e uma Certa monumentalidade ao centro Urbano. GÍaças à

inoperância da edilidade, e a outros Íactores (que agoÍa não importa mencionar) é possivel hoje em

dia, ainda termos grande parte da formaÇão histÓrica da cidade. Existem, no entanto, intervençoes

actuais que marcam (como a Avenida da Ponte e as demolipes das construçoes junto à Sé)' uma

.o 1914 "plano Geral de AÍruamentos" dê Jaime Cortesáo, DuaÍte Lêite e 3â Repartiçáo ê "Plano dê l\lelhoramênlos e

AÍnptiaçào da cdade do Porto- de Elísêo de Melo; 1915 -.Rênovaçáo da zona central" dê Barry PaÍcker; 1916 -

"Melhoiamentos da Cidade do Porlo" de A Cunha À/orâist 1932 - "Pró ogo ao Piano da Cidade do Porto. poÍ Ezequiê .le

Campos; 1938/1940 - estudos sob a oÍientação do arqLr têcto rtaliano Marce o Piacentinl; 1940/1943 - estudos sob a

orieniaçáo do arquitecto italiano Giovanni l\,4uzo; 1946/1947 - -Anteplano Hegional do Porto" de a Almeida Garrell e "Anteplano
negionàt de Urbanizaçáo"; 1952 , "Plano ReguladoÍ da Cldade do Porto" do mesmo autor; 1956 "Plano dê À,4elhoramentos

paá a cidade do portt" em 1962; 1962 - "Plano Director da Cldade do Pofio" de Robêrt Auzêlle e em 1987'Plano Geral de

Urbanizaçáo da Cidadê do Porto"
," N.4. L. Rêal - Projêctos sem íim...para uma idda com fim anunciado, êm CÀMAFA L4UNICIPAL DO PORTO - A Ponte ê a

Avenida. Contradtç;es urbanísticas no Cêntro Histór'co do Podo, Catálogo da Exposiçáo organizada pelo Depadamenlo de

Arquivos da Câmaia Municipal do PoÍto - Divrsáo de Àquivo Histórico, Casa do lnfantê, 22 de SêtembÍo a 16 de Dêzêmbro de

2001, Porto, 2001. p.11
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época e traduzem ideais que se enquadram dentro dos principios desse periodo sobre as formas de

fazer cidade.

Se por um lado os planos até '1916 (caso do plano dos Almadas) têm uma componente pragmática

muito forte, que Se convenem em instÍumentos de OrdenaçãO do desenvolvimenlO e renOvaÉo

urbana, por outro lado Sâo esses mesmos planos que mntêm uma maior componente ideológica,

preconizando uma ideia de cidade, dando signiricado à estrutura urbana.

Ao longo do século XX existiram vários projectos urbanísticos paÍa o centro do Porto que

evidenciavam a aplicação de conceitos e modelos vindos do exterior. Podemos dividir em três

conjuntos diÍerenciados de prolectos que por sua vez correspondem a trêS momentos politicos

diferenciados no conlexto histÓrico português. 0 projecto de Barry Parker, corresponde ao período

republicano e à afirmação de principios higienicistas de iníuência britânica, os projeclos de

Piacentini e de Muzio, que correspondem ao auge da aplicação da ideologia urbanística do estado

Novo às cidades do território nacional, e o projecto de Auzelle, no peÍíodo que antecede a mudança

de regime e em que a expansão da cidade será pautada por conceitos com raiz no movimento

moderno.TT

0 primeiro plano importante e que foi parcialmente executadoTs é do arquitecto inglês Richard Barry

Parker de 1916 "Renovação da Zona Centrct" e reÍlectia a procura de um centro e a imposição SobÍe

o tenitório de um traçdo urbano, como as caracteristicas de um novo urbanismo da transição do

século, onde a inovação e a renovação são as ideias chave das intervençoes, isto é, um novo

conceito de cidade. Assim, nas propostas apresentadas, propõe uma saída para o tabuleiro superior

da Ponte Luís l, através da demolição de toda a zona do Corpo da Guarda, e de pÍaticamente toda a

encosta voltada a poente do morro da Sé, propondo um desenho muito rigido e pouco adaptável à

topografia existente. Este projecto é «arrasador para o cerne da Cidade HístÓnca, não permitindo a

minima sobrevivência da escala ou da estrutura que a caracterizavamt».]s «O arquitecto inglês Barry

Parker, do movimento cidade-jardin impulsionado por Ebenezer Howard, chega ao Porto para

?6T. P Cârvalho;C. Guimârãês; M J Barroca, ob. crit., (1996), p.77
77SoÍiaThenarsrêCoetho-OCosriopolitismo-EntrêaaprodmaÉoamodelosesttangêiroseaidenüdadeurbanaportuense,

êrn CÀÀ,1ARA MUNlClpAr oo pomcj A Ponte ê a Avenida. coniradiçóes urbanísticas no Cenao Histórico do Porlo, Catálogo

da E4oosiçáo oÍganizada pelo Dêpartamento dê Arquivos da Câmara Municipal do Porto Divisão dê Arquivo Hlstórico, Casa

do lnÍantê. 22 de Selemúo a 16 de Dezembro de 2001, p.71
7s O projecto da Avenlda dos Aliados e a ideia de rasgar uma avenrda entÍê a Estaçáo dê S. Bento e o tabuleiro superior da

Pôntê Luís I - Avênida da Ponte
ru S. T. Coelhô. ob. c,l, (2001), p 75

136



O AZULEJO E A IMAGEM URBANA No ^CEI/IRO HI§IóR CO" DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSÍAS DE CoNSERVAçÂO

Capit{rlo 3 - Conservaçáo da ldentidade e imagem urbana do Porto'

transformar a Praça, as quintas dos laranjais, mas também o velho bairro medieval da Sé numa real

cÍdade-jardim»a\ (Fig. 3-17 a Fig. 3-19)

0 período até aos anos 30, é caracterizado por um grande desenvolvimento nos transportes

públicos, urbanos e suburbanos, passando a existiÍ um aumento do tráÍego que implicava novas

posturas perante a cidade. E também uma época em que se generaliza a constituição de sociedades

particulares com o intuito de construir, surgindo interuenções urbanísticas desarticuladas junto às

novas artêrias recentemente abertas. E um periodo de especulação imobiliária.

Os vários planos de urbanização para a cidade do Porto começaram em 1932 com Ezequiel de

campos,sl seguindo-se em 1938 os planos italianos (arquiteclos convidados pela câmaÍa) e em

1952 o Plano Regulador da cidade (somente aprovado em 1954), passando pelo Plano de

SalubrizaÉo das llhas de 1956 e finalmente o Plano Director lVunicipal de Robert Auzelle,s2 (sendo

o que mais foi respeitado). Em 1987 Íoi elaborado um Novo Plano Geral de Urbanização da Cidade

do Porto, que é o que ainda está em vigor. Esta longa lista de planos ao longo de todo o século xx,

apesar de aprovados, pouco fora executada.

m Domingos Tavarês - ACentualidade' um concdto uttrino em evoluçtu, em OAMARA [,4UNIC|PAL DO PORTO APanteea
Avenida.-contradiçoes uÍbanísticas na cenlÍo Histónco do Potla, caláogo da Exposição organizada pelo Departamento de

Arquivos da Câmára Munrclpal do Porto - Divisão de Aquivo Hlstónco, Casa do lnlante, 22 de Setembro a 16 de Dezembro de

2001, Porto, 2o01, p.16

", A f ilosofia dê intêrvençào na c dade histór ca d e Ezequiêl de Campos é em tudo sêmelhante às dos arquitêctos rtalianos o
engenheiro Ezequiel debampos no Prólogo ao p ano da Cidade do Porto dê 1932, diz sêr possívêl adaptar acidade antigâ à

vidã moderna sem completo uuu"ur"nú, se bem quê, na sua opiniáo. só "as greias ê algum raío ediÍíco Íespeitávê|"

podeÍiam ser consideÍados com valor artístlco ou hrstór co, chegando a dêsenhar o que consideÍava sel:-T:l!9,l1 '*u
ieforma do centÍo da cidadê Rute Felmão A ldeia - A, ptoqg,s de um no.- eir<o viárq em CAMABA MUNICIPAL Ilo
PORTO . Á portg e a Ávenida. Contadições urbanisticas no Centro Histórico do Porto, Calàlc,go da Exposição oÍganlzada pelo

Departamento de Arquivos da Câmara úunlc pal do PoÍto Divisão de AÍquivo HstóÍico, Casa do lnÍante,22 de Setembro â 16

de Dezembro de 2001, Porto, 2001, p.41
e Este plano denota uma peÍspecttva expansionista. retomando de certo modo o sentido do desenvolMmento radial, pala o

plano da Junta das obras Públicas. na segunda metade do sécu o XVlll. Surgêm divêrsos êixos em foÍma de lêque articulâdos

entre si po. ligaÇóes transversais, surglndo uma ideia original na história urbana do Porlo, isto é uma via qLle circunda ma s

interiormênte a cidade. a via de clnhlra interna. M L. Feal: B TavaÍes, ob. cjt, (1987) p.416
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F g.3 l7 e Fig. 3_18 - Cidade do Porto, renovaÉo das áreâs cenlrais. Plano Gioba das intervençÔes a realizâr do Arqf. Bâry

PaÍker (1916), com criação de urn centro monumenta (no cenÍo histórico).

Fig.319-ProjectodeedfíciosmsrginantesparaaAv.daPonte'Arqto.BaÍryParker(1916)

'.,,,1

*. -: ii;tn:*ffi

q;lj I r;rlr l.l,qp l :

i'' rr;-::i. r, r R(tt.l.l tr I'RO\] \'1.-\(";\O S.Bf-Nlí) l() PO\lt- D LUIZ

.-i:::rr-i :li: l l l;I'I i r

r§

:lr"l-'-lII J
tl i"tlr

,-71 r-'-T
! lt'! tt

iifi.,_i

Il-

I_-
r 1--; -1

4

.l

I
J

-":1i

--.lL
I I

L]::L ]I:r I

138



o AzuLEJO E A IMAGEM URBANA NO "CELRO HrSIÓR'CO" DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÂO

Capitulo 3 - Conservação da identldade e imagem uóana do PÔrto'

Em 1934, o Governo por iniciativa de Duarte Pacheco (Ministro das obras Públicas),83 promove uma

acÉo generalizada de planiÍicação uÍbanistica das cidades portuguesas (para os aglomerados com

mais de dois mil e quinhentos habitantess4), através do Decreto 240 802 de 2111211934, com o intuito

de controlar o seu crescimento de acordo com uma imagem mais conforme ao discurso estático da

politica de Estado Novo.8s Dentro desta ÍilosoÍia foram solicitados projectos de reconversão para o

centro da cidade do Porto aos arquitectos urbanistas italianos Marcelo Piacentini(1938)eo s 6s

Giovanonni |Vluzio(l940)87, conespondem ao auge da aplicaÉo da ideologia urbanística do estado

Novo às cidades do territÓrio nacional, conforme já reÍerido.

para Piacenlini, a cidade do Porto deveria ser uma cidade histÓrica monumentalizada, em torno dos

seus monumentos medievais, desimpedidos de uma envolvente pouco digna e de interesse

arquitectónico e uÍbanistico menor, «a escolha seria detenninada pela necessidade ou oportunidade

de Íazer valer razões de 'trafego ou estética", "economia ou grandiosidade", "singeleza ou

monumentalidade". As alternativas previam a existência de uma rotunda no início da actual Av.

Vímara Peres, da qual partiam três vias em direcção ao cenlro, de modo a criar, segundo o prÓprio

urbanista, uma "simetria conveniente e um ambiente moderno monumental"»,88 incluindo um iardim

como meio de resolução das grandes diferenças de cotas. As proposlas de Muzio eram também

dentro da mesma ÍilosoÍla de Piacentini, com uma diferença em termos de solu@o «a sé e a

Cividade tinham tal importância histórica e de localização que seria errado colocá-las no eixo da

Avenida dos Aliados, rêcente zona comercial e de negÓcios.»as

s DuaÍtê pacheco. êstavâ claíamente rnfluenciado pê as de as cla reÍundaçáo da c dade de Berl m projêcto de a bert Speer

de 1936- e de rênovaçáo da cidade cle Roma - aÍavés clo Plano Begulador de l,4arcêilo Piacentini de 1931 S T. Coelho' ob

crl.. (2001), p.75
u Joáo Vreira caldas - cinco E,tíeme ios sl:)bre o Arnbiguo M(//eÍnisrno em AAW Arquilectu@ do século xx catálogo dâ

Exposição ,ArqLritectura do século XX: Portugal" Cenko CultuÍal de Belém JunhêSetêmbro 1998 Portuga FÍankíLlrt. 1998' p 26

35 [,4. L Hea]; B. Íavares ob- c/t., (1987), p.416
0ô N,4arcelo pacentini desêmpenhava Íunçôes cle consuLtoÍ urban sta na Câmâra lúunicipal do Porto Era um dos arquleclos

lalianos Íâdicalmente reÍoÍmlstas. defenáendo a demolição dos bairros considêrados menoÍes no seio dos centíos históricos

em prol de uma cidade monumentalizada e de gÍande valor srmbólico Corrente opostâ aqueles quê deÍêndiam um llatâmênto

cirúigico dessas zonas. êliminando construçoes adventicLas ou que pudessem rmpedir a salubr dade dessês ba rÍos mas

procirrando respeitar a relaçáo ÍunrJamental enkê monumentos e êdi{ícios considerados dê ârqu tectuÍa mênor que constrtuíam

o vêrdadeiro tecido da crdide este extremo era polarizado em loÍno da figuÍa de Gustavo Giovannonique diÍundia a deíesa

das suas proposlas através do conhecldo i\tto "vecchi citlá ed edtfiia nuava' de 1931
s7 O arquiteclo urban sta talrano Giovanni lúuzo loi convldado pelo PÍesldênte dâ Câmarâ da época Àlendes Coírera - a

rêalizar o Plano de urbanrzaçáo e um Plano de Pormenor para a zona cêntÍa da ci'iâde
m R. Beimâo, ob. crt, (2001), p.aS
3q R Beimáo, /dem., (2001) p 45
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Fig.3_20 - qdade do PoÍb, renovEÉo das áreas centrais. Plano Gloôal das inteÍvenÉes a lEalizaI pelo slquitedo uóanisla

l&rceio Piaceniini (1(x18) e diveísos estudos para a zona em frenle à EshÉo de S. Bênb.

Fi9.3_2t - Cidadê do Potu, renovaÉo das áreâs centrais. Pl€no Globâl das inteÍvenÉes a Íealizar p€lo aÍquitecb uÍà8nisb

ciovanonni Muzio (1940) e divêÍsos esludos para a zooâ em trenb à EshÉo dê s. Benb.
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Na década de 40, o Estado Novo detendo um grande pgder de intervenção atavés da manipulat'o

das políticas urbanas, permile que a cidade passe a ter um desenvolvimento mais organizado. O

Estado Novo surge, também, gom uma nova política habitacional, reflexo de uma nova fase de

desenvolvimento emnómico e crescimento demográfico.e0 A partir de '1933 constroem-se os bainos

de casas económicas patÍocinadas pelo estado. Surgem transformaçoes morfológicas signiÍicativas

das tipologias habitacionais na cidade. Até entêio concebidas qomo elementos isolados ou

associados de diversas formas, mas sempre com regras que se reportam à cidade pÓs-almadina

com uma relação clara entre o edifício e a rua, as novas intervençoes, resultado de novas ideologias

de cidade, cÍiam bolsas de ocupação na periferia da cidade exislente, num crescimento descontínuo

e pontual, gaEntindo, no entanto, uma certa homogeneidade de cada coniunto edificado.
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Fig.3_22 - Plano ReguladoÍ aprovado pela CMP onde prevê a demoliçáo tohl e constÍuçáo nova da RibeiÍa/B8nedo (1954)

Fig.3-23 - Plano Oirêctor do Poíto do ArqP. RobeÍt Auzelle (1 962), onde pÍEvia a demoliÉo de uma grade parte da

RibciÍa/tsaíedo.

s O aumeÍto populacional no peÍimetro urbana da cidâde é enormê, basta veriticar quê nos cênsos realÉados eín 19m que

êxistiam 167.955 hâbitantês: 1911 - l92.0mi 1€.2o - 2O2.OOO;1930 - 230.0m ê êm 1940 - 259.00
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0s planos de urbanizaÉo apesar de serem reconhecidos pelo Estado Novo como importanles

tiveram grandes dificuldades na sua aplicaçã0. A autoridade municipal assume e absorve o plano

como um instÍumento burocrálico, autoc[ático e administrativo, fazendo com que funcione como um

'PtanoalibÍ'. Assim o plano passa a ser a melhor solução para salvaguardar a liberalização da

ocupação do solo, conciliando com os inteÍesses particulares e especulativos dos proprieÉrios e da

promoÉo imobiliária.sl O problema é que esta diÍiculdade mntinua a exisür nos nossos dias com

repercussoes nefastas cada vez maiores.

EntÍetanto, acontecimentos no campo disciplinar mmo a ODAM (fundada no Porto em 1947), o

Prirneiro Congresso Nacional de Arquitectura, (Maio e Junho de 1948) e o lnquérito à Arquitectura

Popular Porluguesa (1955 - '1961) ambos promovidos pelo SNA, os vários CIAM, reÍupm uma nova

orientaÉo dos arquitectos e por consequência a paisagem urbana. Em relaÉo às novas formas de

entender a cidade, os arquitectos procunm diÍerentes desenhos para a cidade (formas novas), como

resposta ao "esílo porluguês suave', um estilo nacional e aos desaÍios da noua"modemidadd.

Estes arquitectos pertencem a uma nova geração pÍeocupada não só com a renovaÉo de um novo

côdigo iónim, mas também com a exigência da organização Íuncional da cidade, a revoluÉo

tecnológica, a ética da consúução, etc. sendo Íortemente maÍcados pela dimensão humana, e pelo

desejo de conquista das liberdades democráticas, originando uma demarcação frontal das

orienta@es do regime vigents.sz

No entanto, em paralelo com esta preocupaÉo, a kansifro da década de 50 para a de 60, tanto o

país como o Porto, passam por uma fase de afirmaÉo da arquitectura do regime, patenteada nâo sÓ

em iniciativas de caÉcter social (bainos, escolas, etc.) mas também na construção de ediÍicios

públicos.ss A área urbana do P0rt0 aumentou significativamente, existindo uma densifica$o da

construção.

e1 Manuêl Mendes - Entre a autonomia cÍiâtiva do 'novo" e a crítica âo êspaço indiÍerenciado, ao modelo tÍansfêível - o§

cornprqnissos realistas do "estalo intemacional", em Rêüsta da Faculdadê de Arquitectura da Universdade do Porto, Ano l, no.

O, Oúubro í987, Publ;caçáo tímestral da Faculdade de AÍquitêctuÍa da UniveÍsidade do Porto (dir. FeÍnando Távoía), Poíto,

1987125-24
Q Manuel BOÍEIHO - Os aíps 40; Á &ira ch esúáira e a edáioa ch éüca, em Revista da Faculdade de AÍquitectuía da
universidade do Porto, Ano l, no. O, OutubÍo 1987, Publicaçáo tÍimêstral da Faculdâde de ArquitectuÍa da Univêrsidade do

Porto (dk. FeÍnando Íávora), Poíto, 1987: 7-10
s Exêmplo desta ariÍmaçáo é o Plano de Melhoramentos de 1956-66 para a cidade do Porto, em quê em no pÍazo de dez anos

loram csls[uíCos 6000 fogos de rendas econornicas deslinados s(clusivamente a habitaçáo de famílias pÍor'enientes de

coostÍuçóes a dêmolir ou a beneficiaÍ. O problêma da irradicaÉo das 'ilhas" era um dos prioíitários. Estê inullgar
emprcendimênto da construçáo dê milharês dê moradias num pÍazo limitado só foi possível devido à publicaÉo do Decrêto-lei
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Num contexto político, social e económico em contínuos sobressaltos a imagem uÍbana poÍtuense é

de hcto reveladora da inoperância da edilidade, do oportunismo dos promotores privados e do

afastamento progressivo do arquitecto como agente primordial da transformaÉo da paisagem

urbana no fim da década de 60 e início da 70. Exemplo disso ê o plano para a renovafro urbana do

Barredo elaborado pelo arquitecto Femando Távora em 1969 pan a Càmana Municipal do Porto e

que só será aproveihdo pelo CRUARB após a sua criação em '1974.

Uma das maiores interven$es urbanísticas (e talvez a mais polémica) no inicio do século )fi, terá

sido a abertun da Avenida D. Afonso Heníques, mais mnhecida como a Avenida da Ponte. Apesar

do primeiro proleclo que apontava para a rasgamento do moro da "Cividade' para uma abertura de

uma nova artéria de ligação entre o novo centro e o tabuleiro superior da ponte Luís I (1886) ser da

primeira década do século passado, só na década de 50 é que será concretizada, devido à sua

urgência, apesar de não estrr ainda definido o tÍatamento a dar quer aos remates, quer às zonas

marginais.sa

Fig.3_24 - Fobgrafa A€Íe€ do inicio das demoliÉes (ceÍca de'1953)

Fig.3-25 - FotogÍafia Aérea apó§ as demoliÉes e coÍrslÍuÉo da Avenida da Poríe (cerc8 de1960)

n.o 40616 de 28 de Maio de 1966. CÂMAFA MUNICIPAL OO PORTO - Pt6{p dê 
'ne 

r,E,t.Etfrs 
'9566q, 

Direcçáo do§

Serviço6 do Plâno de Mêlhorarn€ntc, EdiÉo dâ CâÍnaÍa Municipal, PoÍto, 1966
q 

ExistkaÍn cêrca de 20 soluçoes propostas para a ligEçao do centÍo da cidade coín o tabulêiro superiq da Poote Luís l, +re
foram apÍesêntadas por Ahtónio Boríim BaÍÍeiros eíÍl 25 dê l.lov€Ínbro de 19,t6. Nêstas propostas as soluçoês ap$tadas
passavam quasê todas pda destruiçáo maciça do núcleo iunlo à Sé e dê grande paÍte do têcido mediê/al, que Íelizmente

ainda hojo exjste. Sobre este assunto coÍrsulhl lMo editado pêla CÂMAFiA MUNICIPAL DO PORTO - Á híIÍE e a ,q€r,fth
Corúadbõês .rüaÍúúbas rD C-Éfrto tffi*u (b FoÍro, Caáogo da Exposiçáo organizada pelo Depatamento dê Arqui\,/os dâ

Câmara Municipal do Poíto - DMsáo de Arquivo Hislóíico, Casa do lníante, 22 de Sêtemb|Ío a 1 6 de DezembÍo de 2001 , Poíto,
2m'l
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Fig.3_26 - FotograÍlas das diferentes Íases da demolição nos anos 50
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Fig.3 27 - Estudo histórico da zona da Sé, apresentado
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Existiram, após a abertura desta artéria, vários estudos que procuravam resolver o problema urbano

criado pela abertura do mono da Cividade. O primeiro projecto apresentado à Câmara Municipal, foi

elaborado pelo Gabinete Politécnim - Antónb Bonfim Baneiros em 1949 - sendo proposta uma

frente urbana construida e contínua de 5 pisos.

Em SetembÍo de 1955, o aÍquitecto Fernando Távora como técnim da Câmara Municipal do Porto

elabora um estudo onde é notória uma forte componente paisagística. Neste projeclo a pÍoposta

passa pela recusa de construçoes de edificios marginais que limitassem e ompdmissem este

espaço da Avenida de forma a não introduzir mais elementos que criassem um fosso com os

espaços adjacentes, islo é, com as zonas envolventes da cidade. As únicas constru@es previstas

de raiz reÍerem-se a remates das pré-existências tendo como ocupação actividades culturais do

município e denotam a adopção clara dos principios deÍinidos pelo Movimento Moderno'e5 A enmsta

da pedreia era mantida, deixando bem visível a cicatriz uúana criada pela abertura da Avenida,

sendo diluida pela aóorização do local e por espaços de lazer.
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Fig-3_28 - Estudo para I Avenida da Ponle (Av. 0. AÍonso Henriques) do AÍqP. Femando Távora de 1955.

s O Arquitecto Távora era o arquitêcto do Porto que se encontÍava 'mais próximo' das @n€ntes inteÍnacioais lbadas ao

Movimênto Modemos, (lendo participado êm 195'1 no 10 CIAM, e depois participou nôs outros três que se Íêalizaram nessa

década), vendo confrmadas as $as preocupaçóes com a arquitêctura modeÍna e a necessidade desta ser caPaz de sê

identificar corn os valorês foÍmais e êspaciais da tÍadição, deíendendo .uma âÍquitêctura mode.na sensível a valores e ,oÍínas
locais, , iso é, "derende a reüúo do Movimênto Modemo numa óplica que náo ignore os valoÍês regimais. Luís Írigueiros -
Fer ndo látoía, Usboa, EditoíialBlau, 1993, p.23-46
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Em Maio de í957 (e por iniciativa própria) Manuel Lima Fernandes de Sá e Beniamim do Carmo

apresentam à Câmara Municipal do Porto um novo estudo, em que propunham transformar a

Avenida numa artéria{únel sob uma sequência de edificaçoes. Em 1958, o arquitec{o Luis Cunha e

Rogério Banoca são convidados pela Câmara Municipal do Porto a apresenhÍ um projecto' O

projecto apresentado previa a conslrução de edifícios contínuos. A preocupação de integragão

destes novos edificios de traçado e implantação nitidamente contemporánea, numa malha antiga,

era feita através do recurso a uma linguagem arquitectónica e utilização dos matedais de construÉo

inspiriados «na arquiteclura clássica do Porto setecentista, nomeadamente na relacfio entre os

che:os e vazados e na apliação de um revestimento de azulefos».s6 Este projecto foi reformulado no

inicio dos anos 60.
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Fig.3-29 - Estudo para a Avenida da Ponte (Av. D. AÍonso HenÍiques) dos Arqf. Manuel Femandes de sà e Ben amin do

CaÍmo de 1 957.
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Fig.3-30 - Estudo pam a Ayenida dâ Ponb (Av. D. AÍorso Henriques) do§ AÍqf. Luis Cunha e Rogério BaÍbos8 de 1958.

s MaÍia Paula Cunha - A cicâbiz - A aMrrá da Awnlla ê os píojedos para a sua e€labilizqão 5md, srn cliÀrAffA
MUNICIPAL DO PORÍO - A Pontê e a Avenida. ContÍadiçoes urbanísticas no Cêntro Histôiêo do PoÍto, Catálogo dâ ExposiÉo
organizada pelo Departamento de Arquúos da Cârnara Municipal do Porto - Diüsão de Arquivo Histórico, Casa do lnÍantê, 22

de SeternbÍo a 16 de DezembÍo de 2001, Porto, 2001, p.59

146



oAzuLEJO E A tÍúAGEu URBAIA NO "CEÍYIRO HrSróR CO" DO PORTO. PAÍOLOGIA E PROPOSÍAS DE CONSERVAçÃO.

Capítulo 3 - ConseÍvaÉo da identidade e imagem uÉana do Porto.

Em 1968, depois de aprovado o Plano DiÍector da Cidade do Porto de Robert Auzelle, o Arqto Âvaro

Siza Vieira é mnvidado pela Câmaa Municipal do Porto a elaborar também um prolecto para esh

mesma Avenida. «Partindo de uma reflexáo sobre os planos pÍecedentes desenvolvidos para o local

e sobre as reacçoes das entidades oficiais a algumas das propostas, Siza procura no seu projeclo

sintetizar dois conceihs base: o respeito pelo espaço libertado pelas demoliçoes e o remate do

tecido urbano entretanto interrompido»s7. Propoem assim um ediÍício adoçado à pedreira serdo

adoptada uma linguagem aÍquitectónica @ntemporânea, em que toda a fachada virada para a

Avenida era em vidro onde era reflec{ida a imagem das casas antigas, localizadas no lado oposto.

Fig.3_3í - Estudo pam a Avenida da Ponte (Av. D- Atunso Henriques).Exfacb do Plano Director da Cidade do Poíto, 1962
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Fig.3_32 - Ante projecto para ediÍício na Avenid8 D. AÍonso Henriques, do Arqf. Siza Vieira, 1 968
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'o7 M. P. Cunha, /dem, p. 60
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Este pÍo,ecto foi aprovado pela Câmara Municipal do Porto em 19ô8, sendo adiudicado o proiecto de

êxecuÉo. Após a entÍega do projech de execução em 1975, foi abandonado. Mais uma vez não bi

concÍeüzado este projeclo, o que originou «um complhado diferendo entre Si23 Vieira e a Càmara

do Porto».s Em 1989, o CRUARB apresenta uma propo§ta em que pÍevia construÉo do lado

nascente da Avenida, «preseruando na totalidade a escarya e iuslapondoJhe uma nalha núelar

en estrutun de betã0, que criaia sucessivos planos de daroúscuro, de awrdo con o ffu

preendúmento por lojas e percursos, assim cpmo pela emeryência da pedreira enwlvida em

vegetaúo»es Em 1995, ê construído um mercado de levante, baseado no projecto do Arqt" AntÓnio

Moura do CRUARB, sendo até hoie a única estrutura construida neste espaço.

§..a.\11r.\ .{.L .1..- l-rrrrrrr
r-í

Fig.3_33 - Estüdo préüo paÍa o irtercado de Levante S. Sebastiâo, junto ao tereim da Sê, AÍqt'. Anbnio Moura (CRUAR&CH)
't995.

Fig.3_29 - Anb pmiec.to para arranio uÍbanlstico do lado nascente da Avenida D. Afonso Henriques, do Arqf. Albêtb lvlarcos

(oRUA,RB-CH), 1989.

CtÍüa, /dem, p. 60
cunha, /d e ibd, p. 60
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Pode-nos parecer longa esta descrição das várias tentalivas de resolução de um problema urbano

cÍiado no inicio do século XX e que persiste até hoje, mas é relevante todo este processo, uma vez

que a imagem que actualmente temos deste espaço urbano, pertenc€nte à cidade histÓrica do Porto,

não seria o mesmo, se üvesse avançado qualquer uma das inúmeras propostas existentes

(principalmente as que apontavam para a destruição maciça do baino da Sé). Mais do que a

tentativa de resolu$o deste problema concreto, é a noção de que qualquer intervençáo levada a

efeito neste espaço, acarretará alteÍaçoes significativas em toda a cidade, reÍlectindo-se na imagem

que actualmente temos do centro histÓrico.

Mais recentemente, foi solicitado um novo projeclo ao Arquiteclo Siza Vieiria para a RequaliÍicaçáo

da Avenida D. AÍonso Henriques, pela Sociedade Porlo 2001, na qualidade de promotoÍa da

renova$o urbana no âmbito do Porto Capital da Cultura. Siza Vieiria, nesta nova proposta que

apresenta passados mais de três décadas, deixa transparecer um novo entendimento súre o sÍtio e

sobre os actuais desaÍios, nomeadamente a decisáo de Íechar ao transito rodoviário, o tabuleiro

superior da ponte Luís l, para ai desembocar em túnel a nova linha do Metro, deixando transparecer

uma mudanp de mncepção. Assim, o poecto de requalifica@o urbana apresentado agora, é o

resultado de um «progresslvo conhecimento das interuenções efecÍuadas nos centros hrsÍónoos das

cidades europeias [que] foi conciliando a consciência da relação da complementaridade entre

monumento e tecido urbano e entÍe testemunhos de diferentes épocas, como condição es*ncial de

$esevaçtu». Ákaro Siza acrescenta que o projecto da Casa dos 24 da autoria do Arquitecto

Fernando Távora e o seu projecto actual para a Avenida da Ponte, concoÍTem para a reinserção do

morro da Sé no Centro Histódco, tendo como base o estudo da evolução da cidade através dos

documentos históricos e dos testemunhos directos ou indirectos gravados no tenitório. too

A solução apresentada propõe a manutenção da encosta rochosa a nascente, mantendlse como

teslemunho de um corte (polémico) efectuado em meados do sêculo tendo prevista apenas a

conslrução de dois edifícios de remate (habitapo e comércio) nas ruas do Loureiro e Chã. 0 lado

poente da Avenida será ocupado por uma sequência de edificios que em ternos de programa

incluirão espagos comerciais, habitação e um parque de estacionamento para 370 veiqJlos e uma

,N Ávaro Siza Vieira, no Joínal do§ Àquitectos, n.o 199, Publicaçâo Bime§ral do Jomal dos Arquitectos - PoítugEl, JaneiÍo

/Fêr'eÍeÍo dê 2m1, p. 82€7
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área destinada ao Museu da Cidade.1ol Esta construção em termos de mancha de ocupação e

volumetria será muito próxima das construções que foram demolidas nos anos 30 a 50, existindo

como aÍirma Siza «uma apoio na envolvência histÓrica da Sé e a conciliação da ruptura

coffespondente ao traçado da Avenida com um prciecto de reinserçáo assenÍe ern vaiaçoes de

cérceas intencionars», Quanto à detlniçáo arquitectónica, à Iinguagem e materiais a adoptar, Siza

afirma que «será baseada nos condicionalismos programáticos e na complexa coexistência de

diferentes expressões arquitectÓnicas, de diferentes épocas, amalgamadas cam o Esphito do

LugaDl02

Fig.3_34 - RequalifcaÉo da Avenida D. Afoflso Henriques, intervenÉo proposta e conespondência com a malha urbana pré-

existente, do Arqf. Siza Vieira 2000.

Fig.3 35 - Requalificaçáo da Avenida D. Afonso Henriques, maqueta, Arqf. Siza Vieira 2000.

,0, E curioso verÍicar que em teÍrnos de programa, desde os pÍimeiros pÍojectos na década de 50, se mantém pÍaticamenlê

inaterado. Um dos grandes pÍoblemas entre a autarquia e o arqu tecto para apÍovaçáo deste proiecto, passa pelo número e

áreas de habitaçáo que a CâmaÍa exige e que o Siza contesta Será que é desta?
lu A. S. Vieira, ob. cit, (2001), p. 82
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1.3. Tipologias das habitações corrêntes portuenses na definiçáo da imagem urbana actual.

Não existem testemunhos das tipologias de habitação conente do século XV, sendo apontado por

Bernardo Ferrão, no seu estudo aqui referenciado que possivelmente a ediÍicação corrente seÍia de

Írente estreita com reduzido número de aberturas, constituida por um nivel térreo de tosco granito

sobre o qual se situavam quando muito, uma Sobreloja, ou mais raramente dois niveis, construidos

em tabuado, tipo casas "com balcoes", como as previstas para a Rua Nova. Existiam outros dois

tipos de construçã0, estes provavelmente de características excepcionais. Um de inspiração

flamenga, sendo totalmente constÍuida em granito103, e um outro tipo de construção com ameias e

pequenas ianelas sendo mnhecidas como a "casa Íone", existindo alguns exemplos ainda no

Porto.104

Quanto à habitação conente do século XVl, é difÍcil determinaÍ uma tipologia dominante,1os sabe-se

que existiam dois tipos diferenciados de construçoes: a "casa nobre" - um tipo de casa até então

inexistente na cidade - e a "casa dos burgueses e artesáos", As casas dos nobres, em muilo menor

número e actualmente prAticamente desaparecidas, faoeavam SempÍe com a rua, tinham uma frente

larga e geralmente eram constituidas por dois pisos totalmente executados em pedra. Estas

fachadas tinham inúmeros vãos em torno dos quais existia uma demração muito singela manuelina

ou Íenascentista.l06

As casas dos burgueses, tinham estruturas Íormais e construtivas muito semelhantes às do século

anterior, (frente estreita1o7, duas ou três aberturas por piso, rés-do-chão em granito, destinado a loja

ou oÍicina, com um, dois ou raramenle três pisos) existindo uma inovação tecnolÓgica conslruliva

importante: a taipa. ESte novo Sistema construtivo, era muito semelhante ao "fachwerV' dos países

do norte da Europa, consistindo na construÇâo de uma grelha em madeira, utilizando banotes na

rG Ainda exlste um destes êxêmplarês no beco de Redemoinhos sendo considêrada a "casa mais antiga do Porto" Exislem

Íeíerênc as a esla casa em B Feíáo, ob. cit , (1989), p.140; e num a(igo de Germano Silva - Umá cidade 4m o mundo em

revlsta \4sào, sêpalata sobre ô Patrlmónlo, 9 de Dezêmbro 1996: p10
iü Em AAW - Casas D o Porto - sécuto XN ao XX Gablnele de Hislória da Cldadê. Câmara i,4 un c pa do Porto. Porto, 1931 ,

extstem ÍotograÍas de a gumas destâs casas ainda existentes no Porio e nomeadamente no Centro Históíico do Porto. Na Flua

de Reboleirá o n.o 55 e 59; TÍavêssa do Baíedo e Largo do feÍrêirinho n.o 3. A casa dos Paços do Concelho era em tudo

semelhanle às casas-torrê.

'05SobÍê a casa-tipo dos portuenses nêsta época consuLtar F B Slka ob cí. (zo1q' p 268-2f5
,6 <Nos Íins da ldade N.4édia a aristocracia mo,ava na Rua Chá das Elras a qual ainda no século )0/ll conlava ediÍícros

sumptuosos como o Palácio do Marquês da Fontês e Condês de Penaguiáo ê Matosinhos; mas a abertura da Rua Nova cujos

inícios datam de 1395, akaiu pâu atrnamente a melhor gente dâ cidade, juntamênte com a Rua de Santa Catârina das Flores,

aberta em 1521>. F. R. Sllva, /dem, p.266
,o7 A largura de uma casa variava êntre os 2,2 e os 7 mekos, podêndo o sêu compÍ mento variâr êntre os 7 7 ê os 21 melros F

R Silva, ob. cd, (2000), pp.266'273
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horizontal e a prumo e cortados por tábuas na diagonal, com preenchimento dos panos de parede

com um pequeno tijolo maciç0, sendo posteriormente revestido com uma argamassa pobre. As

grandes vantagens deste sistema residem essencialmente na leveza da parede (em vez das

alvenarias de granito) e na economia da sua execuçã0. Este sistema conshutivo veio substituir o

tradicional tabuado, muito comum no século XV, demonstrando ter melhor comportamento em

termos de segurança e conforto da habitaçã0. Existem alteraçoes a nível dos alçados neste tipo de

construção, Sendo introduzidas algumas inovaçoes a nÍvel dos pisos superiores, nomeadamente o

uso de andares em ressalto, (semelhante ao "encorbellemenf' Írancês), ou o uso de fachadas lisas

com varandas em madeira a todo o comprimento e a substituiÉo das.lanelas por portas.1o8 Os

andares superiores eram muitas vezes em ressalto de forma a ganhar espaço interior, sobrepondo-

se ao inferior, tornando as ruas muito sombrias.los

Fig.3-36 - Conjunto de imagens de edifíclos construídos entre os séculos XIV e XVll

Edifíc os conslruidos entre séc. XlVeXV, imagens: 1- Rua de Redemolnhos (casa gótica); 2 Largo do Terreirinho; 3 e 4 -
Íravessa do Barredo. Edificios conslruidos entre séc. XV e XVll, imagens: 5 e 6- Viela do Buram; 7- Viela do Anjoi 8- Rua dâs

Taipas

'os Este tipo de Íachada sa com varanda coíida a todo o cornpr mênlo para a érn de seÍ o mais vulgaÍ ainda hoje na cidade e

lambém o mas importante pois será com base nesla lpologa de íachada que se fixará a lpooga dilica generalzada no

século segu nte (século xvl) B Ferrão ob. clr, (1989) pp143-155
'oqT.P Carvalho C Gu maráes lú J Barroca ob cll. (1SS6) p.28
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O ÁZULEJO E A IMAGEM URBANA NO 'CEAIIRO H'SIóRICO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÀO

Câpitulo 3 - Conservaçâo da identidade e imagem ubana do Porto.

As habitaçoes no Porto nos primórdios do século XVll espelhavam o dinamismo e o progresso de

toda a economia da cidade110. Neste século, a tipologia dominante da habitação corrente é em tudo

semelhante à do século anterior, mas privilegia-se a construção totalmente em pedra, tendo na

maior parte das vezes apenas um piso111, ou dois e, muito raramente três pisos, (náo existindo

casas com 4 pisos112).

A fachada da rua, identiÍica-se como uma unidade, fazendo muitas vezes parte de um coniunto. As

varandas corridas de um lado ao oulro da Íachada continuam a existir, sendo servidas por duas ou

mais raramente tÍês portas envidraçadas, que tendem a deslocar-se mais para os extremos da

fachada (empenas), criando um pano central de parede fechado onde grande parte das vezes estão

localizados elemenlos arquitectónicos secundários, (como óculos, janelas, brazões, etc.),

Fig.3-37 - Conjunto de imagêns de edifícios construidos enÍe os sécu os XVll e XVlll

lmagens: 'l- Rua de Belmonle; 2 - Rua Dr. Barbosa de Castro, n.37 (c€sa onde nasceu Almeida Garrett em 1799, lem um

medalhão ovalem gesso demrado mm fesiões de folhas de louro com uma inscriÉo, colocada pela C[,lP em1964), alteraÉo

da Íachada pâra colocação do painel comemorativoi 3 - edrficio ao lado mm trâçâ original; 4 - Rua dos Clérigos; 5 - -Praç€ dâ

Ribeira; 6 - Frenle uóana da Ribeira.
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o AzULEJo E A TMAGEM URBANA No "cEÍÍIRo HIslóRlco" Do PoRTo- PAToLoGIA E PRoPosTAs DE coNSERVAçAo

Capitulo 3 - Conservação da idenlidade e imagem urbana do PoÍio

A decoÍaÉo das fachadas e a estrutura compositiva assume um carácter maneirista, existindo um

tÍatamento diferente no enquadramento dos panos cheios e vazios dos alpdos, bem como o uso de

áreas rebocadas e caiadas entre uma malha de pedra, evidenciando-se o uso de cantaria (mais ou

menos trabalhada) não só nas padieiras, ombreiras, peitoris e soleiras, mas também na cornija,

pilastras e varandas (sempre apoiadas em Gchorros).113 «As fachadas (...) são agora forradas de

azulejos, definindo una nova policronia na imagem da cidãde»».ttt

Os aspectos organizativos e compositivos da casa burguesa na primeira metade do século XVlll

mantêm-se idênticos, havendo, sobÍetudo, uma alteração no tipo de decoração utilizada, bem como

o aumento da cércea de construção, ultrapassando em muitos casos oS quatro pisos, A partir de

meados do século, e mm a crescente densificação urbana, alám do já reÍerido aumento de pisos,

existe um acÍéScimo de pé direito dos andares dos ediÍicios, alterando a expressão e a escala

seiscentista. Pela primeira vez, existe a pÍeocupação da deÍinição de frenles urbanas, isto ê, a

caracterização da imagem da rua, surgindo ordenamentos de conjuntos de grandes áreas de

alçados.

Em relação á imagem individual da fachada da casa burguesa, assiste-se à generalização de um

maior número de aberturas por piso, desaparecendo o pano cheio cenÍal característico da Íase

anterior. 0 desenho dos vãos modifica-se, havendo a utilização de padieiras arqueadas ou

apontadas, e existe um novo vocabulário decorativo dos elementos arquitectónicos das Íachadas,

com um caÍiz manifestamente rocaille,1ls E neste século que cresce o gosto pela construção de

habitaçoes foÍa do centro, em espaços amplos e rurais, aumentando o número de quintas em redor

do Portol16, criando-se uma nova tipologia de habitação a de casa isolada e a casa de quinta

Quanto às tipologias da casa portuense (habitação corrente) no século XVlll, mantém-se no

essencial as caracteristicas da oÍganização interna iá existente em meados do século anterior,

alterando-se do ponto de vista formal e da linguagem estilística essencialmente ao nível do

r,3 Em rêlaçáo à estÍutura organizativa inteÍna destas habitaçóes: 'O Íés-do-chão quê dispoe em geral, de trés abeÍtuÍas e

s jstematicamente desUnado a loja ou armazém, sêrvindo umàs das portas atêíais. de acesso, poÍ escada de UÍo, aos nívers

superioresi inteÍloÍmente a habttação organiza-se na lrenle e iÍasêiras de caixa de êscadas central (iluminada por clâaboia e

artlculada com aquela escada deliro) possu ndo cada p so duas alcovas rnteÍiorês. iluminadas a partir do vâo das escadas e

duas salas, mais espaçosas iluminadas diÍectamentê pêla rua e logÍadouro ' B Fêrráo ob. c/t, (1989), p 156
lra T. P. CaÍvalho, C Guimaráes; lvl. J. BaÍroca ob. cir, (1996), p 3s

"5 B. FeÍrão, ob. cit, (1989), p. 160
116 F B Silva, ob. cit, (2000) p 260
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O AZULEJO E A I]úAGEiI URBANA NO 'CE'I]IIRO IíISTóR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO'

Capítulo 3 - ConservâÉo da identidade e imagem urbana do PoÍ10'

tratamento das Íachadas.rrz A noção de "regutaidade urbana" resultante da introduçáo de novos

conceitos urbanísticos pautados pelo iluminismo, alleraram de forma significativa a morfologia das

tipologias habitacionais portuenses. Com a tipificação, a sistematização dos elementos

arquitectónicos e do sistema construtivo resulta uma nova imagem uóana para esta cidade até

então com características marcadamente medievais.

Esta imagem resulta da imposiso das constru$es almadinas terem que obedecer a uma regra de

conjunto, mantendo-se embora a indlvidualização do elemento, este, deverá ser perfeitamente

integrado num conjunto mais amplo, estando o conjunto referenciado iá a elementos da estrutura

urbana previamente definidos e aprovados. A principal preocupação era a deÍinição e caracterização

de uma nova imagem da cidade em hansÍormação.

Fig.3_3& projecto e Realizaçoes das Fachadas Urbanas resultântes da lntervenção dos Almadas (1774-1844). Plantâ de

Si"ntese das quatro fases de Úrbanização do PoÍto na épocá almadina, com marcaçáo da área classiflcada como Património

Mundial. Planta base de LuÍs BerÍânce.

r,7 Ern 1788. Rebe o da Costa descÍeve as casas do Porto corno que <ordinariamente sáo de três andares muitas de qualro e

algumas de cinco, além das sobÍecoz nhas e lolas subterrâneas. A sua Íábrica é toda de pedra e ca; os portais, lanelas

cu;hais e balcóes Sáo de canlaria flna e bem lavrada ( ) QUás todas as casas, principalmenle aS modernas. têm os Seus

qLtarlos intêÍiores ilustrados com allas e grandes c ârabóias, que lhes comunicam luz quanta poderiam Íeceber se faceassem

com a Íua; os poltais sáo altamente elevados e à sua proporçáo as janelas ornadas de grandes e cÍistalinas vidraças; pela

parte exterior tóm largos balcóes ou sacadas com parapeito de Íeno lavrado em grades que se rematam corn p râmicles

douradas (. .); o resto como sáo os tectos, paredes, etc é tudo pintado, segundo o drÍerente gosto dos seus moradores. > B

FeÍeo ob. cit., (198S). p.233
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O AZULEJO E A IiIAGEM URBANA NO "CEII'IRO I,,SÍóR'CO" OO PORÍO. PATOLOGIA E PROPOSTAS OE CONSERVAçÃO.

Capitulo 3 - Conservação da identidade e imagem uôana do PoÍto

Surgem os primeiros planos de alçados, onde as Íachadas São entendidas como elementos

eskuturais dessa nova imagem. Assim, na 1" fase de urbanizaçã0, as preocupa@es da Junta

parecem orientar-se para critérios e regras de desenho gerais, permitindo o estudo mais ou menos

livre da cada alçado, sendo definidos regras ao nivel da eslrutura compositiva das hchadas, e dos

alinhamentos previstOs, no Sentido de controlar a imagem e a escala de cada rua de acordo com a

hierarquia pretendida.l 18

Fig.3_39 - Ordenamentos de Fachadas - Realização de Projecto na 1'fase de uôanizaÉo (data aprcx. 1775). Quadro

tpolôlico de ordenamento de íâchadas na Rua do Almada. Trabalho de Fachadas Urbanas,esludo realizado por Luis Benance.

1is Luís Berrance - Erc/uçáo do deserào das,bêàadas das àabÀbq5ês coírerbs al,Í,6dine!s 177+1U1, Câmara Municipal do

PoÍto, Arquivo Histórico, Porto, 1993, p.19-24
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1' íase de Utbânização- Rua do Almada (Íãchada po€nte - oásâs 321/371)

1' íase de tlÍbaftzâção - Rua do Almada {Íachada poenle _ casas 373/509)
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1' Íase de LjÍbanrzaçáo - Rua do Àmad€ (íaóada ÍÉsceole _ cá§â§ 52&610)
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O AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO 'CE'VIRO IIISIÓR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÀO

Capitulo 3 - ConservaÉo da identidâde ê imagem urbana do Porto.

Na 2" fase já existe uma caracterização arquitectónica, onde é visível a grande influência inglesa no

desenho das fachadas, (modiÍicação do vocabulário estilístico)1le sendo definidas a cércea, o

número de vãos e a sua mlocação.

Fig.3_40 - Ordenamenlos de Fachadas - RealizaÉo de Proleclo na 2" fâse de Urbanização. Praçâ da Ribeira fachada poente

Foi respeitado o prolecto da Junta das Obras Públicas do Poío na sua totalidade, alé ao desenho de pormenor, tendo nos

séculos ores exislindo vànos acréscimos aos úllimos

Fig.3 41 - Ordenamentos de Fachadas - Realização de Poeclo na 2'fase de UrbanizaÉo. (data aprox. 1780). Quâdro

tipologico de ordenamento de fachadas na Rua de S. João. Trabalho de Fachadas Uôanas, esludo realizado por Luís Benânce

r', São deÍin das novas regras de desenho, como o avanço e recuo das supeíícles das fachadas uso de remales superlores

em frontáo tÍiangu ar e com decoraÇóes Nesta Íase é notóra a adaptaçáo dos alçados à noíologiâ uÍbana, utilzando
ressaltos cla céÍcea para adaptaçáo ao dec|ve da rua. criando compassos e ritmos de Íachada bem como a ap caçáo do
princíplo de espelho e a dobragem dos a1çados nas s tuaçóes de cunhais L. BeÍrance ldem, p22,23
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o AZULEJO E A ITIAGEM URBANA NO .CE,{IRO H,SIÓRICO, DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçAO

Capitulo 3 - ConseívaÉo da identidade e imagem uÔana do Porto'

A 3a fase de urbanização parte de uma visão mais global ao nível da moÍologia urbana e da

caracterização arquitectónica, funcionando com os me§mos princípios já presentes na anterior

urbanização do Bairro dos Laranlais (actual Avenida dos Aliados), corresponde ao crescimento radial

da cidade.

Fig.3 42 - Ordenamentos de Fachadas - RealizaÉo de Pmjêcto na 3" fâse de UrbanizaÉo. Quadrc tipologico de ordenamento

de-fachadas na Rua de S. João. Trabalho de Fachadas Urbanas, estudo realiza do por Luís BerÍance
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O AZULEJO E A ITIAGEII URBANA NO "CE'{TRO 
'IISÍÓR'CO' 

DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO'

Capítulo 3 - Conservação da identidade e imagem urbana do Poío

A 4a fase em termos de caracterização arquitectónica do alçado de conjunto, passa pela definição da

cércea, número de vãos e colocação de sacadas no terceiro piso.

ntrE
EME E.

trE tr c*
o@

4. fase de lJóanização - Ruâ dos Ct&igo§ (data do proieclo 1793). Fachada Sul(c6es 3r3). Compaíaçao enre o prcjeclo e o que foiÍealizâdo

.-.1

L*."

4. fese de uÍbanização - Ruâ de santo António (datâ do trojecto 1793). Fachadâ Sul (cásâs 3/73). CoíÍparaÉo ênre o pojeclo Ê o qL€ Íor Íealizádo.

ENE

Fig.3_43 -Odenamentos de Fachadas - Realização de Projecto na 4â fase de Urbanização. Trabâlho de Fachadas Urbanas
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o AzULEJo E A TMAGEM URBANA No "cE^,ÍRo H,sIóRlco" Do PoRTo. PÀToLoGlA E PRoPosTAs DE colJsERvAÇAo

Capitulo 3 - Conservação da identidade e imagem ubana do PoÍlo'

A rua como elemento oÍganizador da cidade, para além da Íunção de acesso aos ediÍícios vai tomar-

se, no período barrom, percurso de efeitos cénicos e estêticos. E neste periodo que a Íachada vai

adquirir autonomia como elemento da composição urbana, tendo sido utilizado pelas classes mais

Íavorecidas (burguesia e nobreza) como símbolo de ostentação de riqueza, prestÍgio social e podeÍ.

Apesar destes aspêctos terem origem na arquilectura eÍudita, serão posteriormente assimilados pela

construÇão coÍrente.

A noção de escala do projecto, a tipiÍicação e sistemalização dos elementos arquitectÓnicos, o

sistema construtivo bem como o cuidado colocado em situaçôes complexas de transição ou remate

de volumetrias urbanas planeadas, sêrão sem dúvida alguns dos conÚibutos para a alteração da

imagem urbana do Porto durante o sáculo XVlll, XIX e consequentemente o século XX.

Ao longo do século XlX, a casa burguesa portuense (estreita, alta, do tipo Íuncional, com habitação

em cima e loja, armazém ou oÍicina em baixo) Sofre uma grande alteração em termos de uso, apesar

de se manler a tipologia existente, «a casa deíxa de ser funcional, dlssoclando-se a habitação da

loja. Esta drssociação parece estar lígada a novas concepções de público/pivado, na assumpção

burguesa do sêculo XX, onde a família sÓ tem lugar e vive na intimidade do interior da sua casa,

não se misturando com o trabalho. E por isso que se começa a deftnir un zonamento na distibuÍção

das várias áreas urbanas com base socíal.»tzo

No centro antigo da cidade, continua a existiÍ em simultâneo a habitação e a oÍicina, ou o trabalho de

artesãg, mas o que veÍdadeiramenle maÍca e caracleiza esta zona, é a sobreocupação habitacional

de uma crescente imigraÉo do campo ou de Espanha. Existem registos das pássimas condi@es de

salubridade existindo as maiores concentÍações de pessoas sobretudo no lvlorro da Sé, Ribeira e

Barredo. A sobrelotaÇão da população em espaços exíguos e as Íracas condiçoes econÓmicas dos

novos locatários, levaram à expansão do Íenómeno das "lihas" e de outras formas de locaçã0, numa

progÍessiva apropriação do solo urbano por parte da burguesia que detinha o poder econÓmico.

Podem-se apontar três tipos de locaÉo mais mmuns nesta época: "lkas", "Colmeias" e "Casas de

Malta". Surgindo nos finais do século XIX uma quarta, os "Á/bergues Noclurnos'.121

1áT. P CaÍvalho:C. Guimaráês; lü. J. Barroca ob c,;t, (1996), pp 50,51
r2r <llhas: ÍoÍma de a ojamento mais vulgarizada. Crescem em consequência das sucesslvas demoLiçóes nos baLÍros pobres,

dos dêspêjos para a construçáo dê vias novas (como por exemplo a R. Mouzinho da S lvêira) e do aumênlo da populaçáo

trabalhad;a.(...) "Colmeias": Áão ilhas êm altura - diviúo dê prédios para alojamento de várias famílias ("') "Casas de Mâltâ"r

abundantes no Bairro da Sé Sáo o alojamento prêlerencial dos que vêem trabalhar para a cidade durante a semana, bem

como dos aguadeiros galegos (. .) "Albêrgues Nocturnos" - giandes cámafatas que abrigavam por poucas noúês os
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o AzULEJo E A IMAGEM URBANA IIo "CEIíIRO H,SIóR,CO" DO PORÍO. PAÍOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçAO.

Capitulo 3 - Conservação da idenlidade e imagem urbana do Porto.

As moradias existentes na cidade antiga foram sendo sucessivamente divididas em cada vez mais

pequenas habitaçoes que foram ocupadas pela população operária. Surge o "suba/uga" que é o

inquilino que (sub) aluga os pequenos espaços que vai subdividindo, recebendo elevadas somas dos

moradores e que geralmente paga pouco ao senhorio. Este intermediário, era um parasita social

movido pelo lucro máximo e imedialo, que não tinha qualqueÍ responsabilidade na manutenÉo do

edificio (pois não era o dono). Assim os novos moradores não tinham quaisquer direitos e os

senhorios não sentiam quaisquer obrigaçoes.

No século XX, as constru@es no centro urbano do Porto, retomam a matriz da tipologia almadina,

principalmente nas habitaÉes unifamiliares, o que permitiu manter a imagem de edificios individuais

de frente estreita.

A utilização do azulejo de fachada nas constÍuçoes já existentes, processou-se de forma sistemática

e com grande adaptabilidade a qualquer desenho de fachada, sendo utilizado tanto em construçoes

do século XVll, como do século )«.

«Nos conjuntos urbanos do século XlX, as fachadas das casas, decorativamente mals stmp/es do

que as do séc. XVtll, passam a utítizar sistematicamente o azulejo não como elemento decorativo,

mas fazendo parte da estrutura arquitectóníca, animando fachadas'de prédios de desenho passlvo

e pobre". Para atém do azutejo e, em cenas partes da fachada, da lousa, utilizavam-se também

combínaçoes diferentes de ianelas, óculos e varandas, variando-se o trabalho de ferro, com

soluções diferenciadas, único marco de indivÍdualidade.»

Em meados do século XlX, as fachadas de muitos dos ediÍicios passam a ser revestidas a azulejos,

definindo uma nova policromia na imagem da cidade.

necessitados ê onde se podeíia comêr por vezes um caldo de sopa. A sua fundação ioi em 1881> T P. CâNalho; c
Guimaráês; M. J. Barroca lden, p.52
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Fig. 3_44 - Conjunto de fachadas azulejadas na Praç€ da Ribeira, Porto. EdiÍícios do século XVll, com revestimento das fachadas

a azulejo êm meados século XIX
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Capitulo 3 - conservação da identidade € imagem urbana do PoÍto-

2, A IDENTIDADE E IMAGEM URBANA DO "CENTRO HISTÔRCO' DO PORTO

«Pode-se dizer que para cada lugar não exisÍe só una cidade, mas muiÍas. A cidade das lendas e

dos drscursos, dos sonhos e das nenÓrias, ligadas de forma inseparável à cidade da tem e da

pedra, do trjolo e do ferro; à cidade construída, sobrepÕe-se a cidade do mito e da cultura; e face à

cidade do quotiüano, do edifício que se consÍrg,, da casa que se denuba, pode chegar a ser mars

impoiante a inagem do discurso que a descre ve, a que sugere o viaiante que uma noite a descobre

num jardim com uma flor que se vê, numa rua que não separa casa§ numa casa que é un pátio,

num pátto que é o céu de veráo. Essa cidade cuio valor, cuia impottância @meç4 não quando se

constói mas anÍes quando Se toma crença dos seus habrÍanÍes e esÍes a transmiten, entfu cidade

universal poryue esfá em lodos, e Íodos não se po den equivocar iá que o eno nfu está na imagem;

a mentira está nas coisas.»l22

«A imagem de um conjunto urbano está em grcdual e perpétua transformaçãsn.l23 afzl çe1119 um6

obra arquitectonica, a ddade é uma construção no espaç1, nas uma construção em grande escala,

algo apenas perceptivel no decurso de longos periodos de tempo.»124

«A cidade, como expressão mais qualificada de cada civilização, guarda um repositôrio de

referências identitáias de todo o patrimÓnio cultural que encefia. Dentro da cidade e em cada uma

das parÍes em que se organiza, razões diferentes determinam uma configuração especitica. Quanto

mais autónomo e identifrcável, mais depndente do ecossisÍema se torna o quadeirão, o bairro, o

Centro Históico. Entã}, a coesâo do coniunto explica-se por un sentido imateial, conum a0

imagináio dos cidalfr e5.; t25

lu Fêrnando Villanueva Sandino - Consruri. sobre o Psssado, em "Reabilitacion y Ciudad HistoÍica" Seülha: COAAO, '1988, Cit

por lúânuef Mendês - Oa ht€,wnçÁo tá Ci.fÉ,e ttsútica - LonW UaFo ê DesÉrào êm Re-hat'ta, Centtog Antigc'
AAP/CMG, Guimaráês, 1999 (têxto manuscrilo) p.'l
1^ J. Aguiaí, ob. cit., (199s), p.713
''?1 Keün Lvnch - Á líEgeín rÉ CíCade. Ediçoes 70, Porto 1982, p.'1 1

'* cÂrr,tarin uutrCtpÀr Do poRTO (org. têxtos de Joáo Campos) - Porto. Á d,iner,sío inbt:fl.lvc, t d ci*,de hi§ótic,. Pono,

2002, contra-capa
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Capítulo 3 - Conservação da identidade e imagem uíbana do PoÍto.

2.í. O caso em estudo - Caracterização da imagem urbana actual.

A imagem urbana de uma cidade está associada à leitura de todo o seu mniunto. Esta leitura resulta

de factores Íísicos e objectivos, como sejam os seus diferentes espaços construídos e edificados,

em resultado da sua história e do seu processo de consolidação e de uma enorme multiplicidade de

outros factores que podem ser considerados sublectivos, como as memórias individuais e colecüvas.

Poderemos ainda dizer que não existe uma imagem mas sim uma infinidade de imagens urbanas

sobre o mesmo espa@.

A cidade do Porto, como já foi referido anteÍiormenle, deve sem dÚvida a sua imagem uÍbana aGlual

a hctores fisicos de localização, mas sobÍetudo ao resultado de uma longa histÓria, onde se suzam

factores politicos, sociais, culturais e estratégicos. Cltando o ProÍ. José Aguiar, "A identidade de uma

cidade pode resultar daquilo que a cidade decide ser, do paryl que escalhe representar ao lugo do

tempo, com as funçoes gue o processo historico, a evolução urbana e as mutaçoes sóct'e

economiCaS Solicítaram, nas SUas relaçoes interuhanas e regionais. Surgem, assim, as diferentes

identidades das cidadesporlos; das cidades-capiÍais; das cidades-santuáios; das cidades-

fortabzat"126 Dentro deste contexto, e de acordo com MaÍia Antoniela Cruz a cidade do Porto foi

uma cidade-porto, onde era privilegiada a burguesia e os seus gostos muito peculiares reflectiam-se

nas suas casas e na sua cidade.

Actualmenle, a imagem urbana da cidade do Porto é bastante diversificada, mantendo apenas esta

característica de cidade medieval, introvertida e bairÍista no seu núcleo histórico. Na Íaixa mais

exterior da cidade existe uma ceÍta perda da denominada 'identidade portuense" (ou a existência de

ouira mais cosmopolita) devido a uma excessiva homogeneização e desqualif,cação dos lugares e

das arquitecturas, na expansão explosiva dos finais do século XX e de uma certa mutação do

ambiente urbano. É evidente que a cidade é uma única, mas dividida em cidade nova, núcleo antigo

(centro histórico) e peÍiÍeria devendo ser assumida como expressão de uma relaÉo social, cultural e

urbana integrada.

t6 J. Aguiar, ob. cit, (1999), p.145
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Nuno Portas, defende a necessidade cada vez maior de investir na requaliÍicação da «cidade toda»

devendo ser esbatida a dicotomia cidade velha e cidade nova, quer em teÍmos funcionais, quer em

termos de arquitectura urbana. DeÍine como um terceiro momento da própria reabilitaçâo urbana,

esta Situação passando a ser entendida como a integÍação social e íísica da cidade na sua

totalidade: «(...) de uma ddade que cresceu por partes e mal, ainda que sob pincípios de

f,anificação (...), cidade herdada do urbanismo que nos ensinaram (...) da planilicação modema,

modernista, enfim, frlhos da Carta de Atenas se quiserem. E ê esta a cidade que hoie é problema e

que hâ 30 anos era sotução para a cidade mais antiga, que antes era problema e que agora é

solução, ou pincípio da solução».tzt

A questão da "ideniidade urbana de natureza histÓrica" lem uma importância vital quando se Íala da

imagem urbana do Porto, já que a cidade que é conhecida além Íronteiras, jâ que comummente é

representada e apresentada como um núcleo medieval com um crescimento muito controlado e

habitada por gentes típicas (tripeiros), e muito bainislas, já que cientes da defesa de um tenitório à

muito conquistado. 0 arquitecto Rui Loza, conhecedor desta realidade reÍorp esta ideia, quando

apresenta a sua ideia sobre o 'património inlangível no Porto' afirmando "a medida da colectiva na

construção da cidade será assrm a pincipal dimensão que utilizo para valonr o pafimônio", (...)'

será a acumulação de séculos (ou milénios) de esforço traduzido em trabalho, luta, gestão e criação

que tnnsformou o sitio en cidade, e, no caso do Porto, a cidade em obra de arfe, mas sáo as

memoias e os saberes que se continuan e transmitem de geração em geração que constroem a

identidade de uma populaçâo que forma o tdo entre esÍe síÍro e obra hunana, integrada com

sls.\28

A morfologia do sítio e o parcelamento urbanol2s, originam uma imagem com características únicas

a nÍvel nacional e europeu. A proporção da cércea e a dimensâo exígua da fachada principal

(algumas vezes inferior a 4 metros de largura), o número de pisos, o caracteristico aumento em

altura de grande parte dos edificios (mm acrescentos de sacadas com um ou mais pisos),

contribuem para uma grande diversidade na arquitectura dos edifÍcios, mantendo no entanto uma

forte componente de unidade.

fl PORTAS, Nuno - Fassddo, PÉsenb y Futu@ & las ch.dades fuifl1ot1b de b HufiDni&d.1, êm Actas do Congresso

lnternacional, em Urbanismo y Consêryacion de cuidadês Património dê la Hümânidade, CácêÍes, 1903, p.283

1's CÂMARA MUNICIPAL DO POBÍO - Rui Ramos Lozâ, .àii,,,&io infr.ngh.{, rb Potto, in tu o. A d,I':f,/t§o it b/i,gívd na
ciffi Àisúica, (dk. JúoCampos), CRUAFB, Pono,2oo2, p.27
1a Já rêferidas antêÍioÍmentê.
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Capitulo 3 - ConseNaÉo da identidade e imagem urbana do Porto.

Esta unidade é conseguida apesar da irregularidade da malha urbana medieval, existindo uma

coerência formal nas superfícies arquitectónicas. Assim, a identidade visível, isto é, o "rosto da

cidade histórica", é conseguido através da aÍquitectura da cidade no recurso á composição das

fachadas e uso dos mesmos matérias.

A existência de inúmeros vãos com modela@es semelhantes e ritmadas (lanelas e janelas de

sacada), a utilizaçáo de materiais da regiá0, (granito, azulejo, reboco e ferro), o uso da cor (cores

bastante fortes e cores pasteis), as texturas (dos materiais naturais e dos azuleios relevados), o

mesmo tipo de cobertura (telha vermelha e beiral), as caixilharias em guilhotina ou de batente

(madeiras pintadas ou ao natural), os acrescentos (sacadas revestldas a ardósia ou chapa zincada

pintada), etc, permite criar uma uniformidade muito grande na imagem global, apesar da diversidade

pontual. Esta situação é comum náo so no centro histórico, como principalmente nos arruamentos

que fazem parte das saídas da cidade do núcleo histórico e que fizeram parte do crescimento

espontâneo conhecido como 'a pata de ganso".

Fig. 3 45, Fig 3_46 e Fig. 3_47 - Vista genal da Rua de S. Miguê|.

Fig. 3 48 e Fig 3_49 - LaÍ90 de S. Domingos.

Fig. 3_50 - Vistá Aérea do Centro Histórico (vista do Largo do Colegio).
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A imagem urbana de interesse histórico, está directamente relacionada com as capacidades

expressivas dos materiais de que são feitos os edificios (pedra, guarnecimentos, pinturas de cal,

azulejos, etc.) bem como os revestimentos das coberturas, dos revestimentos dos pisos dos espaços

públicos exteriores, da qualidade e desenho do mobiliário urbano, dos tipos de vãos, das cores dos

caixilhos, do ritmo enhe cheios e vazios,.. A frente urbana da Ribeira, pelo seu valor estético e Íormal

do conjunto, é um caso paradigmático desta realidade, tendo-se transÍormado numa imagem de

marca de toda a cidade do Porto, tendo sido lançado um concurso de ideias em 15 de Maio 2007

para a sua requalificaçã0. Esta imagem da frente ribeirinha do Porto é muito utilizada em campanhas

publicitárias, em postais da cidade, out-doors, etc.

,t{.

, &L-, Alí!Í

Fig. 3 51 - Frente uíba1a da Rrbera, !,sta do ado de Gâia

9
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A imagem actual da "cidade histórica", resulta de uma estrutura urbana ainda fortemente

caracterizada por um haçado com características medievais com intervenções pontuaisl30 e algumas

de maior dimensão como a conclusão da Írente urbana (muito polémica) e alguns ediÍícios como o

elevador e os "ateliers da Lada".

A inclusáo do "centro histórico" do Porto na lista do Património Mundial reflecte o reconhecimento de

que esta realidade urbana deverá ser preservada, mas coloca a gestáo do "centro histórico" como

um bem cultural, cada vez mais exposto ao criticismo geral.

eI

E

Fig. 3 52 - Elevador do Barredo (projecto do CRUARB sob a responsabilidade do Arqt. António [4oura, 1994) e aleliers para

Artistas e Espaço Cultural da Lada, (projecto do CRUARB sob a responsabilidadê do Arqt. ViÍgínio Moutinho, 1996). O edifício de

ateliers da Lada foiconlemplado com o Grande Prémio da Trienai de Sinlra de 1998.

r3o Algumas nteNençóes lêm um catáclet de fachadtsmo, unrndo-se parcelas e procedêndo-se a urn Íeordenamento cadastÍal

mantendo as fachadas antiqas mas operando-se mod ficaçóes t pológicas e tunciona s
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No decurso da candidatura do CentÍo Histórico do Porto a Património Mundial, íoi feita uma

avaliação por um técnico do Comité CientiÍlco lnternacional para as Cidades e Vilas HistÓricas do

lCOlVlOS. Podemos ler no seu texto que: «O Centro Historico do Porlo preserva de modo

considerávet o testemunho duma longa e continua historia que data à mais de um milénio, nas

esÍruÍuras do seu tecido urbano e das suas componentes. A sua paisagen urbana ê de qualidade

excepcional, quer pela sua homogeneidade, quer pela sua osrnose com o rio e as co/lnas».131

«Recomendação - o bem deve ser inscito na Lista do Patrimonio Mundial, com base no crítêrio lV: O

Centro HÍstorico do PorÍo oferece, além do seu tecido urbano e numerosos edifícios histôricos, um

testemunho notâvet do desenvolvimento duma cidade europeia que, no decurso deste milênio, se

voltou para o ocidente com o objectívo de eniquecer as suas /rgaçÕes culturais e comerciais.>t1l2

ICO[/OS, Outubro de 1996.

Pode-se ler no processo de candidatura e nas palavras do arquitecto José Gomes Fernandes

(Vereador do Pelouro do Urbanismo e Reabilitação Urbana da CMP) que «Podo a PatimÓnio

Mundial ê um conpromisso e uma rcsponsabilidade mútuas dos portuenses consigo propios e

numa corresponsabilizaçâo desÍes com os oufros cidadãos do Mundo»133. No mesmo processo de

candidatura, o aÍquitecto Rui Ramos Loza (Director do CRUARB/CH) aÍirma que «esta candidatura

não ê um acto desapaixonado, é pelo contráio uma homenagem quente que a Câmara Municipal do

Po4o quer prestar ao local de origem e dos desenvolvimenÍos ,nais antigos da cidade. Pretende'se

com esÍe processo dar a conhecer melhor o Porto...»13r e uma das principais razões apresentadas e

que «Á c/assifica ção do Centro Historíco do Porto como patimonio Mundial é um fofte contibuto

para a sua permanência, dentro de valores culturais de unidade, de íntegridade e de autenticidade

do tecÍdo construído. Se enÍendemos que o Centro Historíco do Porto deve ser assu/nr'do pela

Humanidade como patrimonio seu, ê tambêm no sentido de que apesar de tet de funcionar, de se

adaptar às necessidades de cada periodo histÓrico, há peças essencla/s que têm de ser

salvaguardadas.»135

r3r CMP, ob. c,t, (1998), pp.33,34

'P CMP, /dem p 35
1B CMP,ldem, p.11

'34 CN4P, /dem., p l9
'35 CMP, /dem., p.34
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A salvaguarda da imagem urbana da área classiÍicada como patrimÓnio da humanidade, deve

garantir a sua autenticidade patrimonial, salvaguardando a sua identidade e carácter dos seus

espaÇos urbanos, não permitindo a substituição do "velho" pelo "novo", o que pode levar ao

fenómeno cada vez mais vulgarizado nos nossos cenÍros hisfórico s, o fachadismo.

O fachadismo, «por toda a Europa (...) constitui um fenomeno que hoie se muftiplica

explosivamente, sendo tomado por muitos operadores e por algumas administraçoes locais, como a

solução ideal (e mais expedita) para a resolução do problema da integração de novos programas no

patimónio edificado.»136 «O fachadismo ê, não so entre nos, uma das nais vlsíveis expressÕes da

predominância de uma cultura consumisfa na arquítectura, cultura que quer delapidar ou esgotar

hoje, todos os espaços ainda livres na cidade e reformular o produto arquitectónico de Íodos os

outros Íernpos. Consumo, que, paradoxalmente, se desenvolve na cidade existenÍe com o pre|erto

de salvaguarda do patimónio, de salvaguarda da "menoría" da imagem urbana e de "ertremo"

re speito pelo pa ssa d o ». r st

Existem dois tipos de fachadismo: o que preseÍva a Íachada e esventra todo o interior, substituindo-o

por uma edificaçáo nova, na qual a antiga fachada não tem ÍunÉes estruturais e o segundo tipo, que

promove a demolição integral do edifício e (re) mnstroi um novo edifício com uma fachada a imitar a

anterioÍ, feita com materiais e tecnologias mais actuais. A falsidade resultante destas interven@es

deslÍôi a "imagen urbana de caficter histórico', apesar de ser por esse ideal que é aponlado como

a solução mais adequada.

«O fachadÍsmo é, hoje, uma das máximas expressÕes de un processo substitutivo da cidade

histórica e do seu patrinónio edificado, recusando ou impedindo as expressões da arquitectura

contemporânea - porque, na prática, impede que esta tenha um rosto publico - destruindo valores

essencials da arquitectura antiga ao fragnentar as relaçÕes entre fachadas e organização dos

espaços interiores , desarticulando as /,gaçoes entre tipologia do edificado e nortobgia uhsnxv.13'

136J. Aguiaí, ob. c/t, (1999), p.171
137 J AguiaÍ, /dem, p.173

'3s J. Aguiar, /dem, p.174
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Fig. 3-53 - Poslal PoÍto Antigo e fotogralia do Lârgo do Colégio, antes da intervenÇâo, 1996
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F g. 3_54 - lntervenÇão no Largo do Colég o. Projecto promovido pelo CRUARB em 1996. Arquitecto responsável Sérgio Secca

Fig. 3_55 - lntervençâo no Largo do Colé910. AcÉo de reâb itação Urbana ou fachadisno?
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Câpitulo 3 - Conservação dâ idênl dade e imagem urbana do Porlo.

T pologrâ H;lrlaÇio 35 Focos 11 eitá..i! Lonr-lrcr. i .i rrn .q! prnrenlo .. erl v. rAIL,
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Fg.3 56 - lntervençáo na Lada Projecio promovido pelo CRUARBem 1991. Arquitecto responsávelAntónio l'y'oura

Fiq.3 57 - Contuntô Írente u rbana construído em 1991 . Não seÉ também 'Íachad smo ' por imitaçáo de uma siluação íctícia. 0s
mateiais são completamente diferentes, mas a imagem a determinâda distânc a é igua e "engana bem"
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E quando temos de intervir no património urbano, surgem muitas dúvidas... «l§ inteÍogações sobre

o hchadisno, acom@nharn-se por outras perptexidades: o que é hoie a inagem uüarc de natueza

historica?, quat é a identidade do patrimon:n uhano?, a imagem e a identidade quivalem-se?, ê a

imagen a identidade e a identidade a fachada? »t s

rr J. Aguiar, de/r, p.175
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Capítu o 3 - ConseNaçâo da identidade e imagern urbana do Porto

2.2. A reabilitação urbana e a conservação do património arquitectónico.

O Porto, enquanto cidade portuguesa, teve o mesmo tipo de preocupações na conservação do

Património Arquitectónico, soÍrendo dos mesmos males e das mesmas virtudes que o restante pais.

A reabilitação urbana da cidade do Porto tem uma história ímpar e recheada de acontecimentos,

fundindo-se com a criação do Comissariado para a Renovação Urbana da Área da Ribeira-Barredo

(CRUARB) em 28 de Setembro de 1974.il0 Em 1985 e por deliberaçâo camarária nasce o

CRUARB/CH - Projecto Municipal para a Renovação Urbana do Centro HistÓrico do Porto, que

passa a ser responsável por toda a área do Centro Histórico do Porto e não só pelas áreas

degradadas dos quarteiróes da Ribeira e Barredo, o que corresponde a uma área de 90 hectares e

cerca de 3,000 edifícios com uma população actual de cerca de 17.000 habitantes.r4l

Ê

É

li il

Fig.3 58 - F.ente urbana Riberra/Baredo e ponle D. LJ z I

r4 O CRUARB é Íormalmente e cíaoo por decÍelo governamenla (despacho conlunlo do l\,4 nrsléno da Admrn straÇáo lnlerna e

do lú n stér o do Eq uipamento Socia de 2B,Og,/7.1 pub rcado ôo DiáÍ o do Governo de A7 i1Ai7 4. sendo declarada a área de
nlervenÇào com- 'zona degracada pea Pcnara ca SEHU oe 11107175 erb cada na I sére do Dárlô da Repúb ica de
24lA4i6 \,/eÍ CAIúABA [,4UN CIPAL DO POBTO íArq Ru Bamos Loza) Potto Patimónio Mundíal CRUARB 25 aoos de
teabilibçáo Uúana. CRUARB Podo 2000 pp 218-225t CtlrlP, /dem p 134
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Podemos considerar que um dos primeiros momentos de intervenção urbanistica no Porto com

carácter de reabilitação urbana se deu na transi@o da década de 50 para 60 com a aplicação do

Plano de Melhoramentos de 1955-1960 e com a adopção do Plano de SalubrizaSo das llhas em

í956.142 «Em 1956 o pioneiro Dec.Lei n"40616, de 28 de Maio, exewtando na prática o que jét

estava previ§o na Lei 2032, vai confeir à Câmara do Porlo especiais poderes nos domínios da

renovação e reabilitação urbana, fornecendolhe meios iuridins e financeiros para ensaiar a

reso,uçáo de sénbs problemas de higiene e salubridade que atingiam a§ 'tlhasÍ.143 Convêm referir

que o inquérito de 1939 feito às'ilhas" existentes na cidade do Porto constata a existência de 13.000

casas em "ilhas", albergando cerca de 45.000 habitantes, numa população total existente na cidade

de 240.000 habitantes.l44

Como será possível constatar com poÍmenor neste estudo, a estrutura urbana do Porto soÍeu

grandes alterapes, não só devido aos inúmeros planos urbanísticos existentes para a resolução de

problemas reais mais ou menos identificados, mas sobretudo devido às altera@es na sua estrutura

económica e social nos finais do século XIX e todo o século XX. De cidade industrial, que ettt, passa

duranle o século XX a transformar-se progressivamente numa cidade de serviços, tendo tido

necessidade de adaptar estruturas urbanas já existentes (principalmente no centro) a novas funÉes.

«As populaçÕes mais desfavorecidas sâo progressivanente "empuÍada' para as freguesias

priféricas e desenvolvem-se os conce/f,os limítrofes»14s surgem nesta época muitos dos bainos

sociais de casas de rendas económicas/limitadas nas freguesias mais periféricas da cidade do

pqrts.ra6 frn rns3flos do século XX, a época era de constÍução e nâo de Íecuperação.

1€ Este assunto é tratado com mais poÍmenoI no Capítulo 2, pontô 1.2.- Os principais Planos Urbanísticos do PoÍto-
1a José Aguiari A. M. cabrita; João Appleton - cuitu de apoio à rcatiliryo dê edÍficic§llE,bituionais, Vdumê 1 , LNEC/DGoT,

Lisboa, INEC, 1997, p.70
rü Manuel C. Teixeira - Do en.bJy|d,hrcnto & ciNe à inteMe'1.f-Áo ubana- O caso chs.itlp.* ctr ctchde do PoÍb, em Sociêdadê

ê ÍeíitoÍio, Ano l, n. , FevereiÍo 1985: p.82

'6CMP, oô. cà., (1998). p 32
i.6 Sobrê êstê assunto consultaÍ os vários relatórios de actvidadês da CâmâÍa Municipal do PoÍlo. Entre outros: CAMARA

MUNICIPAL DO PORTO - Ctuihs - Revislâ Ííimestral, Ano Vl. no lJlll-N Edrção da CâmaÍa Munjcipal do Porlo, SêNiçoc

Cultura;s e Sociais da CMP., Porto, 1950. E cuÍioso verúicar poÍ exemplo que a população residente no cênto antigo desceu

de 2', parâ 6% apenas num prazo de noventa anos (1900 para 1991) e a Íêstante áÍea da cidade. ou cêntÍo moderno, desceu

de 45 paÍa 27%, no mesmo per'rodo de têmpo. Já a áÍêa pericentral passou dê 13 para 20% e a periferia de 21 para 47%. No

início do século, dois lerçoc dos portuenses viviam no cêntro da cidade, noventa anos mais tarde, a mesma populaçáo de
pessoas residia Íora deie. François Guichard - Sécuf, )0(, em Histôia do Porto, (Dí., Luís A. de Oliveira Bamos), Porto EditoÍa,
Podo, 2000: p.535
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Em 1969 o arquitecto Fernando Távora elaborou para a Câmara Municipal do Porto um estudo sobre

a zona da Ribeira-Banedo. Este trabalho mnstituiu uma experiência inauguralllT e apontou novas

peÍspectvas paÍa a intervenção em centros históricos, surgindo como alternativa a uma sugestão de

demolição integral da zona da Ribeira, realizada nos anos 50 por questões higienistas, e a uma outra

posterior proposta efectuada em 1962 no contexto do Plano Auzelle que previa a demoliÉo parcial

da mesma zona agora na base do estabelecimento de áreas de interesse aÍqueolÓgico apenas

deÍinidas segundo critérios de conservação e valorizaçáo 'monumental". Neste estudo de Távgra

Surgem preocupapes sociais e ambientais que o Íazem propor somente a deslocaÉo do excedente

de população residente na zona a Íecuperar e a adoptar um critério de renovação preconizando a

preservaÇão quase integral do velho tecido urbano pré-existente, de forma a garantir o reencontro da

identidade da zona pelo re-uso e valorizaÉo de um património edificado considendo indissociável

da imagem global da cidade. As grandes preocupaçoes deste estudo apontam para a manutenção e

ÍecuperaÉo desta estrutuÍa em termos morfológicos mas também uma gÍande preocupaÉo com a

identif cação e recuperação tipologicas.l4s

Fig. 3.-59 - Levanhmento da ocupaÉo de um quarteirão do BarÍedo anles da recuperaÉo (Quarleirão Ql ? Piso)

1a7 <Tíata-se de um píoiecto pionêiro, na óptica dos princÍDios da Carta de Veneza, e que petmitiu arÍâncar corn a recupeíação

do centro históÍico logo apos â Revoluçáo de 25 dê Abril de 1974, com a criaçáo do CRUARB - Comissariado para a
Recuperaçáo da AÍêa da Flibeira e BaÍredo> CMP, ob. c,t, (1s98), p.42
14 L. Triluêiros, ob. cÍ., (19S3) p.3a
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De acordo çqÍn ftui l-sTstae as principais caracteristicas de degradaÉo de grandes áreas do Centro

Histórico do Porto devem-se essencialmente ao processo histórico a que estiveram submelidas

desde há mais de 100 anos. As grandes alteraçoes funcionais e sociais na cidade e o seu

crescimento remeteram o seu Centro Histónco para um processo de abandono por parte das classes

sociais capazes de o manter e de o preservar em bom estado.

Durante os séculos XIX e XX, os mercadores, os burgueses e os grandes comerciantes tÍocaram as

casas na cidade antiga por novas construçoes na periÍeria onde usufruíam do privilégio de viver em

zonas de urbanização recente e saudável,lm como por exemplo na Av. Marechal Gomes da Costa'

As suas antigas moradias, desocupadas Íoram sendo sucessivamente divididas em cada vez mais

pequenas habitaSes que Íoram ocupadas pela população operária emigrante. Assim os moradores

deixam de ser os propíetários dos prêdios, e surge uma Íigura muito mnhecida na cidade do Porto -
o Subaluga - que é o inquilino que (sub)aluga os pequenos espaços que vai subdividindo,

recebendo elevadas somas dos moradores e que geralmente paga pouco 39 sgihgrig'l5t Com este

intermediário, não só a responsabilidade da manutenÉo se dilui, como, moralmente, deixa de haver

força para impor aos proprietários obras de manutenção ou conservaÉo.

Na cidade antiga, o estado de conservação dos edificios atê à intervenção do CRUARB era mau, ou

muito mau, e o risco maior era o do colapso, por fadiga, dos mateÍiais sujeitos a um uso prolongado

e em muitos casos desprotegidos pelo abandono da conserva$o das partes estruturais e

revestimentos dos ediÍícios, incluindo telhados, empenas, clarabólas, redes de águas e esgotos, etc'

A degradação era a@ntuada e contagiosa, iá que os edificios construídos encostados e por vezes

encaixados uns nos outros, diÍicultava a sua recuperaÉo individual.

Em termos de políticas de intervenção, o CRUARB defendia a criação de grandes áreas a proteger'

lendo como sua estratégia a cuno e a médio prazo a intervenção nas píncipais manchas de

degradaçã0, actuando sobre os ediÍícios, sobre o espaço urbano e de Íorma integrada sobre a

populaçã0. Pretendia-se a par da salvaguarda do tecido constÍuido, enquanto patrimÓnio, conferir

r40 O aÍquitecto Rui Bamos Loza foi Dtectoí do CBUARB desdê 1990 até à sua êxtinçáo.

'' cÀúml MUNICIPAL Do PoRTo - Potu a PafiÍónb MuÍrdra,,, Processo de candidatura da cidade do Pono à
ctassiÍicaçáo pela UNESCO como Património Cultural da Humanidadê, 2â Ediçáo, Po.to, 1996: p.32
151 Este aÀsunto é tratado com mais poímenor no Capílulo 2, ponto 1.2.1. - Tipologias de habitaçáo corÍêntes na deíiniÉo da
imagem urbana actual.
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qualidades fisicas e ambientais ao meio urbano para poder albergar com plena satisfação oS seus

habitantes.l52

«Até 1974, ano da fundação do ?R|JARB, nâo §e, mandestou no Pofto qualquer esforço c,oncertado

no sentido da conseruação. Por negligência, grayês riscos de derrocada aneaçaram numerosos

edifÍcros. 0s trabalhos desenvolvidos pelo CRUÁRB desde a sua fundação permitiram iá assegurar a

presevação de 50% dos editicios da Ribeia e Banedo, estando presentemente a trabalhar n0

conjunto do Cenlro Historico»l'3 «A operação Ribein-Banedo foi nos seus pnmeiros tempos, não

so una expeiência impar em termos nacionais cono também un momento de grande proximidade

- em tetmos de estratégia, oblectivos e método - ao que melhor se fazia no estrangeio.»1il O

método utilizado pelo CRUARB/CH não é, no entanto, isento de problemas, criando uma certa

dependência e exigência da população perante um organismo PÚblico.tss

Em 1985, e ao abrigo do Decreto Lei no.794/76 de 5 de Novembro (Lei dos solos), a câmara do

Porto solicitou ao Govemo que fossem declaradas 8 zonas do seu concelho como áÍeas de

reçuperaÉo e reconversão urbanistica. Assim, o Governo declarou como áreas críticas as áreas

assinaladas nas plantas e que engloba 4 freguesias: Freguesia de Miragaia, Freguesia de São

Nicolau, Freguesia de Vitória e Freguesia da Sé, cabendo à «Câmara Municipal do Porto promover

em colaboraçÁo com as demais entidades inÍeressadas, o processo de recuperação e reconversão

urbanísfica das refeidas áreas.» Decreto Regulamentar n". 54/85 de 12 de Agosto. Esta área é

posteriormente rectiÍicada, (Decreto Regulamentar n.o 14/94) passando a coincidir a Area Crítica da

Remnversão Urbanistica com a zona de lntervenção do Comissariado pam a Remnversão Urbana

da Ribeira-Banedo. Esta medida permite ao município expropriar qualquer prédio por utilidade

pública, accionando sempre que os pÍoprietários Seiam incapazes de proceder à sua reabilitação.

rr CMP, ob. êit, (1996), pp. 33,34
1s CMP, ob. cia, (1998),, p.33
1sJ. AguiaÍ;A. M. Cabrita;J. Appleton. ob. cit., (19s7), p.48
,* <Nã anáise da experiôrciá Ribeira-BâJredo encontram-se alguns problêmas típicos: o custo de mantel o que já Íoi

reabilitado é extraordinariamente êlêvado; a populaçâo exigê que o "Cornissariado" se ÍesPonsabillzê Por todo e_qualquer

banal tíabalho de repaÍaçáo ou manutençáo (da resoluçãá do vidro partido oU da janela empenada, à pintura cíclica dos

inte.iores ê exteriores;, abdicando êla própria da sua responsabilidade ênquanto usukutuária; no surgir deste êíeito per\êrso

podeíáo tâmbár estâÍ os êÍêitos de uma política de aquisiçáo sistemática dos editícios a reabilitar, a que alguém É chamou

umâ ,,política de baraltE de caÍlas", ou seia, toma-se quasoobrigatório comprar todos os imóveis degradado6 paÍa @nseguiÍ

" 
reabilitaçâo .om razoá*l grau de eÍiciência e êste investimento náo é minimamentê comPnsado pela gestáo posterior dos

imóvêis.> J. Aguiar; 4. M. Cabritâi J. Appleton, /dem, (1997), p 50
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Desde 1990, que o Centro Histórico do Porto é colocado como aposta da autarquia nos objectivos a

curto, médio e longo prazo. Os meios Íinanceiros colocados à disposição do CRUARB são

multiplicados, sáo criados novos mecanismos de intervenção como FDZHP (Fundação para o

Desenvolvimento da Zona Histórica do Porto)rs6, bem como o RECRIA (Regime de lncentivos à

Recuperação de lmóveis Arrendados) e o PPUB-SÉ (Projecto Piloto Urbano para a recuperaÇão do

Bairro da Sé). 0 Centro Histórico do Porto passa também a constituir um desaÍio mais exigente com

a formulação da candidatura à classificação como PatrimÓnio Mundial pela UNESCO, apresentada

pela Câmara Municipal do Porto ao Governo, em 1993. Esta candidatura veio a colocar num nível

elevado de exigência qualitativa da operação, e a alargar o seu âmbito territorial.lsT

ú

r.,i,í *o o

Fig. 3 60 - Plantâ do Porto apresentada para a cândidatura do Porto a Património Mundial. ldenlifcaçâo da área para a

classiÍicaçâo, com marcaÉo dos imóveis classilicados e outros com manifesto valor histórim e cultural.

rr FDZHP criada em 1991 esta ÍundaÇáo tem um âmblo de actuaçâo que abrange as freguesias da Se e S Nicolau Conta

com a participaçâo flnanceira do l\,4unicípio e do Estado Português através do Comissariado do NoÍ1e para a Luta Contra a
PobÍeza canalizando para estas Íreguesras verbas provenienles do Orçarnento Geral do Estado e do Proleclo Pauvreté lll

C[,4P. ob. c/t, (1996) p.36
I'CN4P ob. clr, (2000) p.134
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Com a candidatura à classificação como PatrimÓnio Mundial pela UNESCO foram apresentados os

principais obiectivos deÍinidos no 'Plano de Mêdio Prazo - 1989ií993" pelo Pelouro do Urbanismo e

Reabilitação Urbana - CMP para o Cenlro Histórico. Resumidamente foram deflnidos os seguintes

objectivos:

1. Fortalecer a mmponente social;

2. Dinamizar os processos de recuperação e renovaçáo habitacional;

3. ReÍoçr a rede de equipamentos colectivos;

4. Renovar e recuperar as redes de infra-estruturas e arruamentos;

5. Disciplinar e melhorar o trânsito e a circulação de peoes;

6. Aumentar e melhorar os espaços de lazer e animação;

7. lncrementar o turismo e a acção cultural;

8. Diversificar e melhorar o comêrcio e turismo.158

Destes obiectivos deÍinidos para estes quatro anos e pormenorizados nesta candidalura, poderá

dizer-se que neste período foram apenas parcialmente cumpridos.

A 24 de Janeiro de 2000, a Assembleia Municipal do Porto aprovou uma nova ampliaÉo da área

critica de requperação e reconversão urbanística, a qual passa a abranger mais 4 freguesias: a

freguesia de Santo lldefonso, a freguesia de BonÍim, a freguesia de CedoÍeita e a Íreguesia de

Massarelos, «com o objectivo de acelerar e operacionalizar processos de requalifaação tisica e

sócio-economica que inveian as siÍuaçÔes de degradação urbanistica e de desefificação

populacional e residencial.» Decreto RegulamenlaÍ no. 11/2000. Este novo limite ultrapassa em

muito os timites do Centro Histórim do Porto. (Anexo 2)

O CentÍo HistóÍico d0 Porto sob o ponto de vista da sua preservação pelo CRUARB/CH foi dividido

em três áreas distintas, a primeira, a área de Ribeira/Barredo (freguesia de S. Nicolau), a segunda, a

área da freguesia da Sé e a terceira a área das Íreguesias de Miragaia e da VitÓria. A recuperaçáo

na área da Ribeira /Banedo atingiu cerca de 5070 dos edificios, mnstituindo a áÍea reolperada um

importante espaço continuo. Nas restantes, a intervenção foi muito pontual, sendo o bairro da Sé um

1s CMP, ob. cA, (1996), p.36 e pp.8$87
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dos mais problemáticos pela enoÍme degradação e colapso de quarteirões inteiros, e pelo

degradado e enfermo tecido social dominantemente.

A recuperaÉo levada a efeito pelo CRUARB durante mais de vinte e cinm anos, (1974-2000)

resume-se a cerca de 200 obras de reabilitação urbana (de acordo com as Fichas de obras

apresentadas em anexo ao livro sobre os 25 anos de Reabilitação Urbana levada a efeito pelo

cRURRByss tendo estas intervençoes sido efectuadas sobre edifícios isolados, conluntos, ruas,

praças e outros espaços urbanos, de várias épocas e aÍquitecturas que Íoram restauradas ou

profundamente remodeladas, sob a responsabilidade dos diferentes autores. «Á,guns são de

consÍruçâo nova, com desenho e linguagen arquitectÓnica do nosso tempo, que comprlvam 0

carácter dinâmíco do desenvolvimento da cidade antiga que não se pretende inobilizada.»160

As políticas de planeamento e acção propostas pelo CRUARB/CH aquando o seu 25o aniversário

para uma restruturaÉo dos seus serviços, propunha a realização de uma estratégia de reabilitação

extensa, cobrindo 16 opençoes em toda a área classiícada pela UNESCQ (incluindo área de

protecção). Estas operapes contariam com a experiência das operaçoes iá praticamente realizadas

da Ribeira/Barredo e das iniciadas na Frente de Miragaia e do Proiecto Piloto do Bairro da 5ê.16r

«Atravês de um exercicio de análise da área do Centro HrbÍórico é possÍvelidentificar un total de 16

operaçoes com carccterísticas frnparáveis a estas Írês, embora @m carácter disfinto em alguns

parâmetros de caracterizaçã0.»162

Num extenso artigo elaborado pelo arquitecto Rui Ramos Loza (director do CRUARB) apresentado

no livro 1á largamente citado "PorÍo Patimonio Mundial. CRUARB 25 anos de reabilitafio Urbana",

intitulado "Há uma cultura de reabilitaçâo urbana no Podo\63, é notÓrio o esforço no apontar de uma

nova estratêgia de planeamento e de acção, para curto e médio prazo na actuação do CRUARB

afirmando várias vezes da necessidade da reorganização dos servips, sem o tornar pesado, mas

.* <Já loratr, recupêrados mais dê cinco centenas de habiiaçóes e milharês de metros quadrados de êspaços comêrciais O

têcido insütucionai, quê vai desde mercados, igrejâs e escolas até pequênas creches ou asscriaçóes desponjvas ê

rêcrêatúas, ocupa mais de i50 locais, em muitos àsos resultado dos espaços rêcuperados. A interverçáo no êspâço público

compreende a maioÍia das ruas e praças do CentÍo HistóÍico, corn muitos milhares de metros quadÍados de pâvimêntaçóes e

infÍa-estruturas realizadas.> CMP, ob. c,í., (2000), p.156

'e CMP, /dem.. (20m), p.6
,n <No BairÍo d; Sé- á operaçáo é mais íêcente mas le'r'a já oito anos dê esfoÍços intensos do CRUARB, incluindo o Projecto
piloto Urbano, firsnciado pêlo FEDER, e da intêrvênçáo da Fundaçáo paÍa o Deseôvolvimento da Zona Histódca> CMP, ldem,

p.124
ie CMP, dêm, p.130
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dotando o CRUARB da capacidade de resposta em tempo útil à iniciativa privada, isto é, que os

investidores possam ver aprovados os seus p§ectos, licenciadas aS suas Obras, terminadaS as

obras municipais da requalificação do espaço público nos prazos definidos e disciplinada a limpeza

urbana e a organização do transito e do estacionamento. Aponta a elaboÍação de um plano de

urbanizaçâo mmo a Íigura mais adequada para produzir uma fenamenta de planeamento capaz de

assegurar a coerência de todo o conjunto e a sua articulação com o resto da cidade.164

Envolto em polémica, a criaÉo da SRU- Porto Vivo e a extinção ou absorção por esta do CRUARB

e da FDZH em 2005, e novo PDM de 2'geraçâo deixa em aberto a forma como será salvaguardado

o centro histórico do Porto e que estratégias serão implementadas para o desenvolvimento urbano

sustentável de toda a cidade.

"repensar citicamente a imagem da cidade histÓica, considerando-a un organismo vivo, tratando-a

como qualquer outra arquitectun de inÍeresse patimonial que se aboda rcflexivamente face à sua

conplexidade, globalidade e contextualidade.il 165

16 ClüP, /dem, pp.87,88
r Como obpáivos pâía o Centro Histórico do Pofto, aíirma:<A operaçáo de reabilitaçáo do Centro HistoÍico úo podê ser

dissociada dos oblectilos que se prêtendêm atingir em termos de actividadês êconómacas, de peÍíil social, de atractiüdade

turísticâ, dê interesses pâtrimoniais, arqueológicos e museológicos a salvaguaÍdâr. Ouando se interván proíundamente na

reabilitaçáo do espaço Íisico, muitas alteÍaçóês tuncionab podem ocoíreí. lnterê§sa, pottânto, que as inteNençóês sejam

previstas e subordiÁadas a uma programaçáo cuidada paJa Er'ital o Sutgimehto de tendências de dê§ênvolvimênto

indeseláveis, ou em escala excessivâ, conkaditórios com a estíatégia delinida pelo município.> CLíP, /dem, p.138
rsJ. Aguiar, ob. c/t, 11599), p.727
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2.3. A Teoria da Conservação Urbana versus Prática da Conservação Urbana

A intervenção no "centÍo histórico" do Porto obedece a mecanismos legais de conlrolo e protecçâo

do património, em tudo semelhantes aos que exislem para outro§ centros histÓrios no pais. Estão

deÍinidos níveis e cÍitérios de protecçâo de acordo mm os diferentes tipos de intervenÉg n0

património ediflcado. 1s

De acordo com a classificaÇão do IPPAR no perímetro urbano classifcado como Patrimónb

MundialloT exislem 12 Monumentos Nacionais, 27 lmóveis de lnteresse Público e 1 lmóvel de Valor

Local ou Concelhio. Existe uma outra classificaçâo levada a efeito pelo Arquivo Histórico Municipal

do Porto e que aponta paÍa a existência de cerca de 80 principais lmóveis de lnteresse Patrimonial

no centro histÓrico do Porto.lm

Qualquer que sela o grau de protecção a salvaguarda do PatrimÓnio Edificado e uma tarefa que não

pode depender da exclusiva responsabilidade dos orgâos do poder central ou local. Enquanto hctor

de identidade cullural e referência de uma comunidade mais ou menos alargada, a sua conservafro

é taÍefa que diz respeito a todos.

A área do cêntro histôrim do Porto até finais de 2004 estava subordinada a dois niveis de controlo,

no que respeita às intervençoes no espaço edificado:t0s

. Nivel l- Câmara Municipal do Porto - CMP

l.1.Plano Director Municipal (PDM). Ao nível do PDM a área do Centro Histórico está

subordinada a toda a disciplina urbanistica que em lermos estratêgims, pÍoiecla o futuro da

cidade, quer nos aspectos Íuncionais quer nos aspectos patrimoniais. Em todos os lotes

ediÍicáveis a volumetria máxima estava Íixada no PDIVI de 1993 em 5m3im2, bem como

outros paràmetros relacionados com a área de estacionamentos, ocupaÉo do interior dos

quarteirões e aspectos funcionais dos ediÍícios.

rú VeÍ Capítulo 1 deste estudo: 1.2. A rêabilitaçao urbana e a conservaçáo do património arquitectónico êm Portugal-
1fl O limiie da âea classiÍicada como Patri;ónio Mundial (inscrito na Listâ do Património Mundial - Zona HisloÍicâ corno
patramónio Cultural da Humanidadê), corresponde praticameírte ao limitê da antiga murâlha Fernandina, incluindo algumas

âêas adjacentês valoÍizadas poí impoÉantes Íealizaçõês postêrioíes, como a ponte D. Luís l, a SerÍa do Pilar (lado dê Gaia), a

Torre e lireia dos Clérigos, o quaÍiêiráo do Passêio das Virtudes, a Bua de 31 de Janeiro ê o coniunto de êdilícios que inclui o

Teatro dã S. loao e o G]ovêÍno Civil (antiga Casa Pia), náo sendo o seu limitê o mesmo do actual cêntro historico do Porto.
1il CMP, ob. clt, (1996), p.102
re CMP, ob. cit, (1998), pp. 137-141
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a

1.2.pro.jecto Municipal para a Renovação Urbana da Área da Ribeira Banedo (CRUARB).

Através do 0RUARB eram apreciados todos os proiectos de obras particulares requeridas à

CMP para esta área (grandes ou pequenas intervenÉes). 0 CRUARB apreciava os

projectos e emitia um pare@r vinculativo que era considerado na informação final

transmitida ao requerente pelos serviços de licenciamento da Câmara. Além das obras o

CRUARB informava sobre o licenciamento de reclamos, de instalaÉes de novos

estabelecimentos e de ocupação do espaço público para esplanadas, de amrdo com

regulamentos municipais em vigor, geralmente elaborados pelo prÓprio CRUARB e

aprovados pelo executivo da Câmara e pela Assembleia Municipal.

1.3.Comissão Municipal da Defesa do PatrimÓnio (CMDP). A CMDP (art"8 do regulamento do

PDM em vigor) era um orgão de mnsulta da CMP presidido pelo Vereador do Pelouro da

Animação da Cidade, nela estando representadas diversas instituições do Porto -
Faculdade de kquitectura, Faculdade de LetÍas e Ordem dos Arquitechs - além de

serviços municipais, incluindo o CRUARB para o CH, e um mnsultor para aspectos

paisagisticos. A CMDP era chamada a pronunciar-se sobre licenciamentos e loteamentos,

obras ou altera$es de utilizaçâo nas zonas de pÍotecção arquitectÓnica, urbanistica e

paisagística, definidas no PDM, estando o CHP inserido nume mancha que acumula duas

categorias. Qualquer pedido de licenciamento ou projecto de arquitectura que proponha

alterações de volume, função ou linguagem arquitectÓnica deveria ser apreciada por esta

Comissã0, que sobÍe ele emitiria parecer consultivo.

Nível ll - lnslituto Português do Património ArquitectÓnim - IPPAR. Ao nivel do IPPAR era

obrigatório a apreciação de todos os projectos interiores aos peÍímetros de protecÉo de imóveis

classificados (Zona Especial de Protecçâo), e no caso em que existisse um perímetro de

protecçáo especial delimitado, todos os proiectos paÍa ediÍícios ou espaços exteriores num raio

de 50 metros traFdo a parttr dos limites do imóvel ou conjunto classificado eram atvo de

apreciação pelo IPPAR.

Será oportuno fazer referência ao regulamento em vigor durante uma grande parte da existência do

CRUARBiCH que tinha como obiectivo seÍ um instrumento de orientação para todos os

intervenientes no processo de recuperaçáo na área deÍinida por CH. Este regulamento encontra-se

transcrito no Anexo 2 (Regulamento para ser aplicado no Centro HistÔÍico do Porto aprovado em

88.04.1 1, enquanlo insúumento de actuação juÍídica).
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«A autenticidade do tecido urbano do Poto é total, teslemunhando mais de mil anos de ocupação.

Con interuenções sucessivas que fo ran deixando a sua marca.»170

«Nenhum fragmento de cidade foi da mesma maneia suieito a um tal número de ensaios

urbanisticos, como o foí o cerne da cidade hisffca. Lugar de soÓreposÍas e antquíssimas

memorias, rasgada peta introdução da Ponte Luís l, nele foram experimentados os mais avançdos

concerÍos de intelenção urbana. O local nais simbolico da cidade tomar-se-ia assim o obiecto

privitegiado de uma nuvem cosmopolita de reflexoes urbanísÍicas, centradas na fyra de homens do

mundo, aryuitectos e urbanisÍas que transpoftavam na sua expeiência o contacto com a

probtemática de inter|lenção em cidades esÍrangeiras. » t zt

«A c/assrficação do Centro Históico do Porto pela UNESCQ cr'au novas expectativas na ddade, e

mesmo fora desta, quanto ao desenvolvimento qualitativo e quantitativo da reabilítação urbana. Não

será compreensível, para os moradores e para a população em geral, que o itmo e a intensidade da

operação continuem a ser os mesmos, e para isso, é necessário que o 9RUARB assuma ínarb e

melhores meios de intevenção.»ll2

Como já foi amplamente descrito, o organismo responsável pela preservação e conservação do

Centro Histórico do Porto ó a Câmara Municipal do Porto, inicialmente através do CRUARB, e

posteriormente CRUARB/CH e recentemente através da Porto Vivo, SRU -Sociedade de

Reabilitaçáo Urbana da Baixa Portuense S.A.

Ate Íinais de Novembro de 2004, o CRUARB eÍa um serviço dirigido por um Director de Serviços,

directamenle responsável peÍante o VeÍeador do Pelouro do Urbanismo e da Reabilitação Urbana' O

agente responsável pela preservação do CenÚo Histórico do Porto era assim o CRUARB. O projeclo

municipal do CRUARB, na altura em que Íoi feita a candidatura da cidade do Porto à classificação

pela UNESCO como PatrimÔnio Cultural da Humanidade em 1993 assentava «a sua acÍuação nas

seguintes premi§sasr

no CMP, ob. cit., (19S8), p.33
171 S. Í. Coelho, oh êif., (2001), p.71
172 CMP, ob. cit., (2000), p.130
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1. A pré+xistência enquanto tecido urbano deve ser mantida, respettando a estrutun viáia, os

quaftei&s e, seínpre gue possível os edifícios na sua composição oiginal

2. Entenda-se como fazendo paie do patrimÓnio cuftural do Pofto, não sÓ o coniunto das

consÍruçoes anigas, mais eruditas, de maior expressão funcional e esÍéÍica, mas também os

edifícios corrcntes, de dimensôes variâveis, mas eventualmente pequenos, sern expressáp

estética notávet enquanto objecÍos isolados , mas que ganham enorme valor e dimensões

quando integndos no seu coniunto e participantes de um tecido complexo, ico em

diversidade, mas coerente, quer do ponto de vista fornal, quer construtivo, quer funcional.

3. A aceitação no Çentro Históico do Polo de obns de expressão plásfica nova, obns

modernas ou obras slngulares, deve ser entendida como a excepçÂo, deseiada e Úfi\, mas

contida e limitada a siÍuaçoes ponÍuais. Quer isto dizer que, na generalidade, as interyenções

devem aceitar a linguagem formal dominante, resevando a obras de excepÇao o papel de

desÍaque e a possibilidade de evidência.0s edlfclos com expressão plásfba dtssonanÍe são

possíveis e deseláveis, mas não pdem ser banalizados. Pineiro, porque se fossem viriam

produzir um impacto visual que a paisagem urbana não suporta; segundo, porgue sÓ se

justificarâo obras dissonanÍes quando alcancem qualidade npaz de enparceinr com os

elementos notáveis presenÍes nesÍa área.

A possibilidade de aceitar, no Centro HistÔrico do Potlo, edifíiros inovadores, concebidos

segundo cnÍéríos poventura estranf,os aos tradicionais - nas formas e nos materiais

utitindos - deve ser antes de mais condicionada ao local, à dimensão da obra, às funções

para que é destinado, ao período de vida espendo. Devem poftanto ser situações ponfitais, e

assim tem sido atê agora.

4. O carácter nuti-funcional da área do Centro Historico é essencial para que se nantenha a sua

autenticidade e a sua tradicional relação com o coniunto urbano e con a região em que se

insere.

5. 0s prolecÍos são do nosso tempo e a operação utilin todos os recursos téaticos disponiveis

conforme o fipo de cada intevenção, iá que a diver§dade de siÍuaÇÕes de degndação cobre

o leque que vai da ruína inecuperável à construção estável, saudâvel e convenientemente

equipada. Ássrh é de aceitar nuns casos a /nera inteNenção de restauro e, nos casos do

ertreno oposto, a rcnovação do tecido com consÍruçÕes de raiz, subordinadas a critéios de

coerência.
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6. A renovação urbana do Centro Históico do Porto não visa apenas recuperar o patrimônio

construído da cidade, mas essencialme nte atingi de forma integrada as populaçÔes /ocats,

que sfu parceiros de pleno direito da obra de reconstruçãl. Trata-se antes de mais de vítimas

da situação prê-existente, alheias ao processo de degradação dos edifrcros pela sua propia

marginalização tace à sociedade.

7. Quaisquer atteraçOes ao tecido construído actual, como pr exemplo a demolifio de parcelas

para dar lugar a percursos, ou a reconstrução de /oÍes desocupados, assenlam, e terão de

assenÍa4 essencialmente em razões de orden funcional, não sendo de pivilegiar as

intevençoes que se justifiquem apenas por questoes formais. Concrefizando, queremos dizer

que a abertura de ceftos percursos no inteior dos quaúeiroes, por exenplo, poderá iustifrcar'

se se as populações fiverem necessidade desses percursos, seia para encurtar caminhos,

seja para abtir aos cidadãos a possibilidade de aceder a elementos val,bsos do patrimÓnio

arqueoluico ou arquilectonico. A construção em áreas livres, resuftado de demolições

antigas, justifica-se pela necessida de de habitaçoes e não pela necessidade formal de

preencher os espaços.

A rewperação surge desÍa forma, não como um processo arbitráio, variável com o

pnsamento de cada técnico ou de cada responsâvel autârquico, mas como um processo

aparentemente espontâneo de resposta do local às soÍbrtaçÕes de um determinado período

hittórim.r,rt

Com a criaçáo da Porto Vivo, SRU -Sociedade de Reabilitação Urbana da Baixa Portuense S.A.

constituida a 27 de Novembro de 2004, cabe a esta entidade o papel de oíentar o processo de

reabililação uóana da Baixa Portuense, (á luz do Decreto-Lei 10412004 de 7 de Maio) elaborar a

estratégia de intervenção e actuar como mediador entre proprietários e investidores, entre

proprietários e anendalários e, em caso de necessidade, tomar a seu cargo a operação de

reabilitaçã0, com os meios legais que lhe Íoram conferidos. Esta sociedade anÓnima é uma empresa

de capitais exclusivamente públicos, do Estado (60% do INH) e da Câmara Municipal do Porto (40%

da CMP). O objecto primordial desta entidade é a de <<promover a reabilitação e reconversão do

patimónio degradado da Área Critica de RecupraÉo e Reconversão Urbanistica do Concelho do

PoÍto.»174

173 cMP, ob. cit, (1996), p.34
1/a De âcordo com a escritura pública da sociêdade anónima "Porto Vúo, SRU - Sociedadê dê Rêabilitaçáo Urbana da Baúa
Porluense, S.A.", como êndêrcço na internet: www. oortovivosru.ot
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São apontados cinco grandes obiectivos da Porto Vivo: a requalificação urbana, a reabilitação

económica, a ÍecomposiÇão social, a modernização infraestrutural e a gestão eficaz do centro

urbano. Estas metas resultam de diversos estudos sobre a caÍacterização do ediÍicado, da

população e do tecido económico da Baixa Portuense, que permitiram delimitar uma Zona de

lntervenção Prioritária (ZlP), elaborar estratégias, pólos e Íileiras de desenvolvimento sustentável e

identificar actores e alternativas.

A Porto Vivo, SRU tem, estatutariamente, como área de intervençã0, a Area CrÍtica de Recuperaçáo

e Reconversâo Urbanística (ACRRU), com cerca de 1000 hectares, ou seja, cerca de um quarto do

concelho do Porto. Por razões operacionais, foi delimitada uma área menor, denominada Zona de

InteÍvenção Prioritária (ZlP) com cerca de 500 hectares e que engloba o Centro Histórico do Porto

(área classiflcada como PaÍimónio da Humanidade), a Baixa Íadicional e áreas de quatro

freguesias, conespondentes ao crescimento da cidade nos séculos XVlll e XlX. Nesta área o esforço

será mais signiÍicativo na reabilitação urbana,

A deÍinição da Tona de lntervenção Prioritária (ZlP) foi delimitada com base numa análise

multicritério realizada sobre dados estatísticos, no levantamento da concentraQão das oportunidades

e das áreas onde a degradação económica, social e urbana se faz sentir com maior intensidade. A

divisão desta Zona de lntervenção Prioritária é feita em nove sectores homogéneos. Com estes

sectores homogéneos obtém-se uma distinção de unidades urbanas e temáticas através de

problemáticas e potenciais diíerenciáveis. Abordam-se assim as diÍerentes vertentes de actuação

enquadradas no terreno a uma escala intermédia,

: ,i tê! À!, nr il it ,a,i
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Fig.3 61 - Enquadmmento, limites administrativos e mites de intervençã0. ACRRU -Área Critica de Reconversão Uóanislica
(1 unldade): ZIP - Zona de lnteryenÇão Prioritária (9 SH sector homogéneo)
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O Estudo Estratégico para o Enquadramento de lntervenções de Reabilitaçáo Urbana na Baixa do

Porto, elaborado pela Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP) em 2004, bem

como os relatórios elaborados para a execuÉo do novo Plano Director Municipal de 2005175,

serviram de base à construção de "um Contrato de Cídade, o Masterplan, que orienta quem gere e

intervém, vincula aS en dades tutelares e comunica uma estratégia aos rinyesÍrdores, con vista à

reabilitação urbana e social da Baixa poftuense" .tta

O Masterplan é um documento de enquadramento e de orientação do processo de reabilitação

urbana da Baixa Portuense, no qual se deÍlnem os objectivos e as metas a atingir, a estratégia e os

instrumentos operativos. Segundo o Masterplan, a adopção de uma eshatégia clara é indispensável

para que se possa promover a transformação da Baixa Portuense, dos pontos de vista físico,

económico e social, reunir recursos, aproveitar as oportunidades e diminuir os riscos Este

documento pretende funcionaÍ como um instrumento de comunica@o com a opiniáo pública, com as

populações envolvidas e as instituiçoes, com os investidores e de um modo geral com os agentes da

transformação,

Fig. 3 62 - ldentif,câÉo dos sectores homogéneos dentro da ZIP

r75 O Ptano Director lüunicipal do Porto (PDM - 2a geraÇão) foi aprovado e publicado em Diario da Bepúb ica ern 5 de FeveÍerÍo

de 2006
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Fig. 3 63 - Estado de ConservaÇào do ediÍlcado denlro da ZIP
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Sector H

Fig. 3-64 - Principals características funcionais no sector homogéneo H (abrange todo o Centro Histórico do Poío)' e

conesponde sensivelmenle à área de actuação do CRUARB/CH no fnal da sua existência.

,- CÂMARA MUNtc pAL DO PORTO e POBTO vlvo Socredâde de Reabi taÇáo utbana - Reabilib,Éo Uthna e Social da
Baira do Potto. blasterylan (SÍnte* Execdim) Proposta Abr I 2005, Cl\,4P- SRU Porto 2005, p 8
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O Masterptan, não é um instrumento tipim de planeamento, com normas rígidas e impositivas,

sendO antes um dooumento com OrientaÇÕes e prOCedimentos que Se destinam a transÍOrmar a

realidade actual, baseando-se na sua capacidade de influenciar e ganhar os agentes da

transÍormação. Trata-se de um documento cultural preparado e desenhado através da participação

de inúmeros acloÍes sociais, económicos, operadores, agentes pÚblicos e privados.

O Masterplan pretende responder aos problemas identiÍicados com propostas de susÍentablldade

economíca e socla/, tornar os projectos elegiveis ao nível dos critários políticos e de Ílnanciamento

da Uniâo Europeia, garantindo por esta via o apoio e as atenÉes, incluindo a económica,

necessárias à sua concretização eÍectiva. Assume que o problema base reside na perda de

influência do poder económico da cidade, na desertificação, no envelhecimento e abandono da

populaçã0, no estado de conservação dos edificios, na debilidade e escassez de infra-estruturas e

na necessidade de coesão social. Aponta para a metodologia do Uhanismo de Conveniêncialll ,

como o mais adequado ao processo da Baixa do Porto dado esta ter uma dimensão económica,

política, cultuÍal e social que apela a relaçoes de mnveniência, à gestão de inteÍesses e pressÔes

várias, concorrentes no todo das perspectivas de investimento malerial e imaterial, e resultados que

se adivinham.

A proposta apresentada pelo Masterplan, para a Revitalização Urbana e Social da Baixa do Porto é

acima de tudo um processo de análise, diagnóstico, levantamentos e discussâo aos mais variados

níveis e com um vasto conjunto de agentes e interlocutores. A proposta apresentada em 19 de Abril

de 2005 é composta poÍ dois volumes, com cerca de 300 páginas. Nesta altura foi divulgada via

inteÍnet (vwvw.portovivosru.pt) uma versão mais cuÍta (Síntese Executiva) onde são apontadas todas

as estratégias a utilizar e os objectivos a atingir. Foi também disponibilizada na sede da Porto Vivo

(Rua Mouzinho da Silveira, 212) o acesso informatizado do Masterplan na integra. Mais

recentemente, foi aberta uma Loja da Reabilitação no Largo Duque da Ribeira sob a slogan "amar a

baixa" e divulgados via desdobrável, os programas Viv'a BaÍxafrl, conViver na BaixalTe e RecrialB0,

bnveniercia é deÍin do pela combinaçâo e lntêrligação necessáÍra dos d {erentes inte.esses dos maLs

variados agêntes públcos e prvados, indlviduais e colectivos Crra, como estratégia integrada, dêpendências e reacçôes

recíprocas num processo abÍangêntê ê sustenlável nâ repÍoduçáo dárla da vlda urbana. O Urbanismo de Convênlência.

deÍende uma lnteNenção PaÍticipativa e lntegrada (llPC), a âceitaçáo mútua de dire tos legílimos de intêrvençáo ê dêÍesa dos

rnleressês por partê de todos os agentês partilhando a responsêbilidade C[.4P e PORTO WO, ob. crt., (2005), p 001
,'3 VIVA BÀ)..4 é um pÍogÍarna quê visa coniribuir paÍa a dinam zaçáo da reabiiitaçáo Ííslcâ de pralos e fogos implantados nâ

Zona de lntervençáo PrioÍtárla Íem como prncipais objectivos: facrlitêr a aquisição a custos reduzidos de equ pamentos,

componênlês ê matêriais de constÍuÇáo â utilzaÍ na Íeabilitaçâo de ed fíc os; Íacilitar o acesso a equipas projectistas nas árêas

de arqurtectura e de engenharia, com vista a prestar um conlunto de serviços técn cos essênclais à rêcupeÍaçáo dos imóvers;
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bem como as parcerias e Íinanciamentos bancários, tudo isto como Íorma de divulgar e chegar à

populaçã0.

O Masterplan, aponta assim alguns vectores de desenvolvimento para a cidade que vale a pena aqui

referir, já que será a partiÍ desta nova estratégia que advém o ÍutuÍo do'centro histÓÍico" do Porto.

Este ConÍraÍo de Cidade não é pacíÍico e é considerado por muitos como "um eno estratégico da

actual Câmara" e um recuaÍ na Íorma de reabilitar e fazer cidade.l81

0s principais vectores de desenvolvimento com vista à revitalizaÉo urbana e social da Baixa

portuense §ão os seguintes:

1. RE-HABITAÇÃO OR aRtXA DO P0RT0 (0s habitantes como pilar fundamental de uma

área urbana viva);

2. DESENVOLVII/ENTO E PR0[/0ÇÃO DO NEGÓCIO NA BAIXA D0 PORTO (Os negÓcios

como oportunidade paÍa a aÍirmação da Baixa na cidade, e da cidade na regiáo);

3. REVTTALIZAÇÃO DO COMERCIO (O comércio como factor determinante na revitalização

da cidade);

4. DINAMIZAÇÂO D0 TURISMo, CULTURA E LAZER (0 turismo, cultura e lazer como forças

intrinsecas à cidade);

5. QUALIFICAÇÃO DO DONIíNlO PÚBLICO (o espaço público como suportê de mnvivências);

6. ACÇÔES ESTRATEGIAS (As acçoes estratêgias, determinantes para o sucêsso da

operação).

«O PorTo deve posícionar-se, desde iá, como um caso europeu de Revitalização Urbana, Social e

Economíca. A Europeizaçãto do processo de Baixa do Porto, será uma mais valía para a cidade e

para o país,» 182

promover a rêduçáo de taxas de licenciamento e o agilizar de procedimentos qle contribuam paÍa a realizaçáo de obÍas de

reab itação do êdiÍicado.
,^ ConúVER NA BAIXA é um programâ dê actuaçáo sôbre o espaço público, tendente a ircentivar o "uso da rua" pelos

cidadáos e pelas actividades ao ar llvre.

's0 BECRIA é um programa que visa Íinanciar a execuÇáo dê obras de consêNaçáo e benêliciação de móvêis de arrendamenlo

mediantê a concessáo de incêntivos pelo INH e pala Câmara Municipal do Porio PodeÍáo têr acesso ao Bêcria os propr etános

e senhoíos que procêdam a obras deshnadas à rêcupeÍaçào de lmóveis degradados.
,3,E inteíessanlê ler os artiqos publicados na RevstaARCHl NEWS 10 Anos de hnevenç,,o Url}€nístj(á e kqlitecóni@ na

Cidade do PoÉo. Jane rolFevereiro 2005, Westwing, Lisboa, 2005, nomeadamênte o aÍtigo de Gomes FeÍnândes "Qúe lutuío
para o centÍo hrstórico? 2 pp.24 25
'P ClúP e PORTO V,VO SRU, ob. cil., (2005), p.B
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A Porto Vivo, SRU promove a reabilitaçáo urbana mediante a deÍinição de unidades de intervenção

que, em regra, mrrespondem a um quarteirâo e para as quais elabora um documento estratégico

que traduz as opçoes de reabilitação e revitalização urbana da unidade em causa. A reabilitação dos

imóveis deve ser efectuada prioritariamente pelos proprietários nos termos deÍlnidos no documento

esÍatégico que a podem assumir directamente, celeblando com a SRU um contrato em que se

estabelecem os prazos para a execução das obras ou podem encarregar a SRU da execução das

mesmas mediante o compromisso do seu pagamento acrescido de uma comissão de gestâo. No

caso da SRU ter de comprar imóveis ou expropriar para execuqão integral do projecto, os prédios

podem ser após intervenção alienados. No caso de primeira alienação de prádios que tenham sido

adquiridos por expropriação, os antigos proprietários têm direito de preferência. A SRU, garante

ainda a aprovação dos projectos de arquitectura num pÍazo máximo de 90 dias.

Com o objectivo de avaliar as metodologias operativas a PORTO VIVO - SRU, desenvolveu

documentos estratégicos para diversos quarteirões situados na Zona de lntervenção Prioritária, os

chamados projectos-piloto (P-Pl). Nesta fase estão definidos cinm P-Pl dentro da ZlP, que

conespondem a 5 Unidades de Intervenção (UI). São eles: os quarteirões de Carlos Alberto, do

lnfante, das Cardosas, do Bolhão e do Cais das Pedras. Destes cinm quarteirÔes, dois (Cardosas e

lnfante) situam-se dentro do perimetro da classificação do Porto - Património da Humanidade. O

projecto base do Documento Eskatégico elaborado para os quarteirÕes de Carlos Albertols3 e

lnfante, encontram-se numa fase final de implementaÉo. A elaboração e apresentação pÚblica

destes projectos foi precedida pela deliberação municipal que isenta aquelas áreas da realizaçáo de

planos de pormenor, coníorme o Art.o 12, do D.L. n". 104/2004 de 1 
'l de lvlaio.le

reForam concluidas as negocraQóes com os proprietáÍ os dôs êdifícios a necessitar de obras no quaÍteiráo de Carlos Alberto

Neste quarteiráo com 185 edificos 30 necessitavam dê inteNençáo < yÍnte e circo ptopietários dos 30 ediíícios a necessitar

de tnteNençoes na QuaÍtetrào de Calos Nbefto assinaÍam os respectivos contraclos de ÍeabilitaçÀo com a Pono Vivo SBU, um

das quais já cam obra a decarrct. Os /estanles clnco imóveis iao set alvo de el.pÍopiaçÂa e, a paiit da sua tonada de^posse

administativa poÍ pafte da Soóêdade, seÉo abeÍtos concursas públicas pan o tnicio da p@cesso de inteNerÇao> CAMARA

À,4UN|C|PAL DO PORTO - PORTO *mpe nó 10. Revstada.C[,1P, Porto, AbÍil de 2006, p. 32

'e E tà notrcra na Bev sta da CámaÍa l\,lunicipal do Porto Porto semprê no. l0 de Abril de 2006 a Becuperação do pÍédio da
Fua das FloÍes a pÍ meira obÍa conclu«1a <O pnmeio prédio a set alva do pÍocesso de reabilitaçào da Bai(a poiuense na
âmbito da actuaçá,o da Pano Vtvo, SRU encontÍa-se já concluido. estando, poÍtanto em condqoes de ser habitada. O inovel de

ttês pisos, pÍoptiedade da Sociedade de Reabilitaçao e situado no númerc 1501160 da Rua das Florcs, é constituído pot se;s

apaftamentos T2 e um essnça comercial...A inteNençao rcspeltou a taça inicial do edificio, que se encontÉ agon apetrecha.lo
cam tadas as modemas candtçaes de conlaio e habnabilidade > p. 32
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O Masterptan, detine dentro da Zona de lntervenção Prioritaria (ZlP) 36 Areas de Operaçóes de

Revitalização, (AoR) sendo 6 Areas de lntervenção Prioritária (AlP) mm um pmzo previsto de

realização em vinte anos.

Aéás dê Opêràçó6 de

ffi

Fig. 3-65 - ldentiÍicaçâo das 36 AÍeas de Op€raçoes de RevitalizaÉo
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Quanto ás novas políticas da SRU para a intervenção no Centro Histórim e mais especificamente na

área classiÍicada de Património lVundial da Humanidade elas Íazem parte do MasÍerp/an e seguem

os mesmos critérios que para as restantes áreas. Em lodo este estudo não verificamos qualquer

refeÍência a uma politica diÍerenciada de inteÍvenção para a área que está classiÍlcada.

Numa entrevista 1s6snls185 a Joaquim Branco, Presidente da Comissão Executiva da Porto Vivo -

SRU, este afirma que o processo de reabilitação uÍbana é algo complexo e abrangente,

confundindo-se muitas vezes a reabilitação urbana com a recuperação física dos edificios. Para o

pÍesidente o grande problema na Reabilitação Urbana, sobretudo no centro histórico, não reside na

reabilitação dos ediÍicios, já que existe material, mão-de-obra, empreiteiros, Íinanciamento bancáno,

mas falta o mais importante: o investimento humano, isto ê, o grande desafio da reabilitação uÍbana

passa por convencer os proprietários e investidores a aplicaÍ Íundos paÍa a recuperação dos seus

prádios. Quem investe quer uma garantia de que haverá retomo, essa é a grande missão da SRU,

criar confiança aos investidores e conceber credibilidade ao pÍojecto em vigor.

Nesta entrevista foiJhe perguntado se achava que a indústria da cerâmica de acabamento estava

preparada para a reabilitaçâo de ediÍicios com características tão especificas como as do centro do

Porto, tendo respondido que «nesle mercado há espaço para novos materiais e tecnologías. Temos

edificios que permitem a íntrodução desses maÍenals, pois não podemos cair nos mesmos enos

estruturais do passado. O objectivo é adequar a modernidade à historia, sem ofuscar a oiginalidade

do objecto a interagir. A questão estétíca do que concerne ao azuleio tipico porluguês, terâ que se

manter sempre, com a adaptabilidade aos novos produtos mmo pano de íundo.»186

ls Rêvista ReceÍ, no.20 LlaÍço 2007 pp.10-13
rffi Revista ReceÍ lden (2oo7) p12
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Segundo dados do Estudo Estratégico para o Enquadramento de lntervençoes de Reabilitação

Urbana na Baixa do Porto, elaborado pela Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto

(FEUP) em 2004, e dos censos de 200'1, cerca de 85% dos imÓveis necessitam de intervençoes de

conseÍvação nas coberturas, 80% nas estruluras e 84% nas paredes e caixilhaÍias exterioÍes. lslo

quer dizer que existem no núcleo histórico cerca de 2ô00 imóveis a necessitar de intervençoes de

conservação nas cobeÍturas. Destes, 1300 necessitam de reparações consideradas grandes ou

muito grandes. 0s niveis de superlotaçâo nos alojamenlos são muito elevados no núcleo histÓrico,

onde atinge quase 40% das Íamílias existindo quase duas mil familias nesta situaçã0. Existe ainda

uma grande quantidade de edificios devolutos. Cerca de 80% das famílias residentes, habitam

alojamentos arrendados ou subarrendados, No núcleo histórico predominam as construÉes com

raiz tipológica residencial, sendo cerca de 71% dos edificios exclusivamente residenciais.

De acordo com o mesmo estudo, no núcleo histórico, reside uma população com uma estrutura

etária envelhecida (base e no topo), pouco instruída, com Íracos niveis de qualificação profissional e

com indicadores de desemprego altos. A populaÇão residente diminuiu muito nas últimas décadas

mas a densidade populacional continua elevada. As familias habitam em alojamentos na maioÍia das

vezes arrendados, muitas vezes superlotados e sem as infra-estruturas minimas de conforto. 0

paÍque edificado mostra sinais de degradação física muito intensos. 0 abandono do núcleo histórico

manifesta-se pelo número de alojamentos vagos existentes e nos processo de desocupaçáo e

degradação registados na última década.

Nesta proposta, sáo signiÍicativas as áreas de tipologias de habitação pequenas no núcleo histÓrico

adequadas preferencialmente para estudantes, "singles" e "city users", jovens casais. teTAliás a

habitação e a necessidade de re-habitar o núcleo histórico "foram eleitas como as pioridades de

interuençãl, sendo o ponto de paftida e de chegada de toda a inteNenção de Reabilitação Urbana e

Social da Baixa do Pofto' ,188

13r ci,4P e PORTO VIVO SRU ob. crt, (2005), p 106
r* CMP e PoRTO VIVO SRU /de,r., (2005), p 67
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Tem sido feita uma grande divulgaçao através da lnternet sobre a actividade da PORTO V|VO,

Sociedade de Reabilitação Urbana. Assim, e em resumo propõem a curto prazo o seguinte:

P reseryar
O usar
R esidir
T rabalhar
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V iver
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F g. 3 67 - EsqueÍna das activ dades propostas pela PORTO VlVo - SRU a curto e méd o prazo.
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Fig. 3_68 - Esquema das actividades propostas pela P0RT0 VlVo - SRU a curto e médio prazo, para os quarteirôes defnidos

como prioritários. Destes sete quarteióes, quatro encontÍãm-se dentro da área classiÍicâda mmo Património Mundial. O

quaÍteirão do lnfante e das Flores/l.íouzinho, já sê enmntra a ser inlervencionado.
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Fig. 3_69 - Esquema das aclividades propostas pela P0RT0 VIVO - SRU a curto e médio prazo, para as áreas de inteÍvenção
priorilária (AlP). Dêstas seis áreas, tÉs encontrâm-sê dentro da área classificâda como Patdmónio Mundial.

Os documentos estratégims para cada um destes quarteirões encontram-se divulgados via lntemet

numa versão adaptada para divulgação Web no site da PORTO VIVO - SRU de uma forma bastante

simples e acessível a qualquer pessoa,

A área de intervenção proposta a curto prazo abrange cerca de dois terços da área classificada

como Património Mundial da Humanidade.
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CAPíTULO 4

o AzuLEJo E A tMAcEM URBANA No "cE rrRo H,stÓmco'Do PoRTo.

O AZULEJO COMO MATERIAL DE REVESTIMENTO DA FACHADA

1.0 AZULEJO NO PORTO

1.1. O Azulejo de Fachada. As suas especificidades como material de constÍu9âo.

No século XlX, o azulejo como revestimento de fachada adquire extrema importância no panorama

social e cultural da cidade do Porto tomando-se uma das principais caÍacieristicas da casa

portuense.l A arquitectura tradicional é contaminada com o novo-riquismo.0 gosto altera-se ao

longo desse século. Proliferam casas onde a variedade, coloração e luminosidade dos revestimentos

exterioÍes são eSSenciais na expressão de uma nqva cultura aceSsivel a uma grande camada da

população, provocando uma alteraçâo significativa na imagem urbana da cidade do Porto. A

alteração na animação das superfícies mais visíveis dos ediÍicios no tecido urbano, irá repercutir-se

na forma de como os seus habitantes sentem e vivem a sua cidade, transformando e dando a

conhecer um novo 'caÍácter do Porto".

Esla característica peculiar das fachadas serem revestidas a azule.los, comepndo pelos edificio§

arquitectónicos mais eruditos com grande presenp na malha urbana, o caso dos ediÍicios religiosos,

ale às cgnstruções anónimas civis pertencentes a parcelas mlnimas, exibindo pequenas fÍentes

urbanas individuais (e individualizadas) passa a deÍinir uma nova imagem para a cidade do Porto.

O revestimento integÍal de superfícies arquitectónicas urbanas mm o azulejo, transforma-o num dos

materiais de construÉo mais vulgarizados do sêculo XIX e XX, sendo produzido um novo lipo de

azulejo vulgarmente designado por azulejo de fachada.

1 <só dêpds da crise do azJlejo, quê se êstêndeu pela primeira metade do século XlX, é que o Porto nâsceu para ele se tomar

uma "cidadê dê azuleio" como acontecêu a Lisboa, no século Xvlll, ao Íorrar inteÍioÍes ê jardins com painéis histoÍiados>.
Aqostinho Guimaráes - Âzulejo6 do PoÍto (l). Azuleios dê fâcf|ada, Sêgunda rnetâdê do século XX êm O Íripeiro, sériê nor'a

PoÍto, ano lll Porto, n.os, Maio, 1984, p.140
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Neste trabalho centramos o estudo essencialmente nos azulejos semi-industrializados dos finais do

século XIX e inicio do século XX, por serem os que actualmente existem nas Íachadas urbanas do

'centro histórico" do Porto.

Os azulejos manufacturados e os primeiros semi-industrializados, realizados segundo métodos

tradicionais, possuem três canacterisücas particulares, a cor, o volume e a cintilação, que conÍerem

caracteristicas únicas às superfícies arquilectónicas onde São colo€do§ em termos de animaçáo

parietal que deixaram de existir nos mais recentes revestimentos cerámicos.

Estas caracteristicas resultam directamentê do método de produção:

. a cor, conseguida através da adição de pigmentos 'a olho" permite ligeiras diferenciaçoes

cromáticas bem mmo o uso de aponlamentos manuais (pintura) que fazem com que cada peça

seja única;

. o volume, e pequenas variaçoes nas dimensoes, resultante do empeno não controlado da

superÍície dos azulejos durante o seu processo de fabrico, devendose essencialmente às diversas

temperaturas de cozedura;

. a diveÍsidade de cintilação, directamente relacionada com a capacidade de reflexâo da luz

através da superficie vidrada, com brilho.

«EsÍas caracteísticas contibuem para o encanto e vaiedade do azuleio aiesanal, e a sua

ausência nos produÍos industializados tornaos nornalmente peças frias e inexpressivas, quando

mat explorados, embora adaptando-se bem ao revestimento da fachadas de prédios, onde os

e/emenÍos maÍs sal,entes são o bilho cintilante do esmalte e a densidade da manúa cronática»2

No caso dos azulejos "padronados'3 muito utilizados nos revestimentos das Íachadas do Porh' 0

eÍeito conseguido com esquemas muito simples e por vezes geométricos através de uma

composição livre, peÍmite a cÍiação de diferentes leituras das superfícies azulejadas.

' José Meco - O ÁEuEi, em Mugd - ltlgpns r,,ó/É-n,as cb seu est do e coÍrse.rraçáo, êm vátice, n.o '152, coimbÍa, JaneiÍo-

Feveíeko de 1983, p.2o
3 Esta capacidadê dê atrâvás de esquernâs simplês F,Íoduzir êÍeitos diversos já tinha sido testada no século Xvlll no§

revêstimênlos inteÍiores píincipâlmente na'padÍonagêm de tapête'. À
*:

201

§-



O AZULEJO E A Ii,|AGEM URBANA NO "CEIVIRO T,,STÓRICO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPO§TAS DE CONSERVAçÀO.

Capitulo 4 - O azulejo e a imagem urbana no 'Cenlro Histórico" do Porto. O Azuleio como malerial de revesUmenlo de fachada
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Fig.4_01 - Azulejos com ligeiras diferenciaçôes cromáticas e com apontamentos manuals.

Fig.4,02 - Azulejos blselados, com ligeiros empenos e pequenas va açoes nas dimensôes devidas à cozedura.

Fig.4 03 - Azulejos relevados vidrados permitem uma Ínâior cinlilaÉo e reflexão dâ luz
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Capitulo 4 - O ãzuielo e a imagem uôana no "CenÍro H,stó,?co'do Podo. 0 Azuleio como mateial de revestimento de fachada

Tornam-se possíveis os mais diversos padrões (partindo do mesmo mÓdulo), residindo nesta

possibilidade uma das maiores riquezas e diversidade conseguida com o uso de um elemento

modular, Paralelamente a esta qualidade, o uso de diferentes escalas nos ornatos e a possibilidade

de criação de diÍerentes padrões com base em diferentes módulos, permite adaptarse aos vários

espaços de dimensoes distintas4, podendo ser utilizados de modo a compensar oS erTos de paralaxe

(segundo os quais o olho humano vê reduzidos os objectos que estão mais afastados).

Fig.4 04 - Azulelo conhecido como 'barba dê gato'hue permite obter diferenles composições/padrões de azulejo

Fig.4_05 - Conrposi€o/padrão de azulejos obtida a pârtir do rnesmo módulo. Composição a parl r da translaçao e rotação da

unidade.

F g.4 06 - Cornposição/padrâo de azulejos obtida â part r do rnesmo módulo. Composlção a pârtir da tEnslação e rotaÉo não

uniíorme da unidade.

Fig.4 07 - Composição/padráo de azu elos obtida â partir do mesmo módulo. Compos ção a pârtir da translação da unidade.

a Náo podemos esqueceÍ que por vezes as d mensôes dos espaços a revestir entre cantar as lornam pratrcarnenle impossivel

a co ocaçáo de um âzulelo rnlerro pe o que a opçác de desenhos rna s pequenos nos azu elos ou pela subdivrsáo desles

contendo lá um padráo autónomo é por vezes a seleccronada

e
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Capitulo 4 - O azulejo e a imagem uÍbana no "Centro Hrstónco' do Porto. O Azulejo como mate al de reveslimento de fachada

Com o mesmo módulo podem-se obter diferentes padrões. Neste exemplo é apresentado um

pequeno estudo sobre as diferentes formas de colocação do mesmo módulo na obtenção de

diferentes efeitos e que foi utilizado num edifício na Rua do Fluvial. Julgamos que a sua colocação

foi deixada ao critério do aplicador e este decidiu por uma composição pouco ortodoxa. Assim com

um módulo muito simples, conseguem-se efeitos totalmente diferentes no revestimento de uma

fachada.

§ti\'r\,4\í\t\ú
\\\\\\

\.n
\

\,ji
\

§r.
\

\i,\'í
\\

\t'!,\'!i
\\\r,\ü;

\\

\l*§t\+
\\\

Fig.4_08 - Azulejo obtido a partir do azulejo "meia cara" com inlÍoduÉo de uma decoração floral na parte branca o que permite

enÍiquecer o desenho do padrão.

Fig.4 09 - ComposiÉo/padrão de azulejos obtida a pa I do mesmo módulo. ComposiÉo a partr da translaÉo e rctaÉo da

unidade.
Fig.4 10 - ComposiÉoipadÉo de azulejos obtida a paíir do mesmo módulo ComposiÉo a partir da translação da unidade.

Fig.4_1í - Composiçâo/padrão de azulejos obtida a parlir do mesmo módulo ComposiÉo a partir da rotaçâo da unidade.

Fig.4_12 e Fig.4 13 - ComposiÉo/padrão de azulejos obtida a partir do mesmo módulo ComposiÉo a partir da translaÉo e

rotaçào nâo uniforme da unidade.
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Capitulo 4 Oazueloea magemurbafano Centra Histónca da Porto. O Azulejo como mate rial de revêstiÍnento de fachada
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Fia.4 '14 e Fg.4 16 [4ódu o e padrâo de um azu eio oblido a partiÍ das diagonais, com um florão central destacado e ern

re evo

Fg.4 15 [,4ódulo e padrão de uÍn azulejo obtido â paíir de un eemenlo cenÍal con] um florào em re evo e marcaçâo

destâcada dos quatro lados do quadrâdo.

F g.4 17 - Módu o e padrão de azu ejos obt da a partrr do mesmo módulo Corrrpos ção a partr da rotação da unidade com lorte

mâÍcaçào das d agona s
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Capitulo 4 - O azulejo e a imagem urbâna no 'Centro HisÍónco'do Porto. 0 Azulejo como malerial de revêstimento de Íachada

O revestimento exterior de uma superfície com azulejos de fachada, transforma este material num

material de construÉo em que existe um sistema de revestimento constituído por: elementos

cerâmicos (azulejos); produto de assentamento (cola, ou estrutura de Íixação ao suporte) e produto

de preenúimento das juntas entre os elementos cerâmicos (refechamento).5

Fig.4_18 - RepÍesentação esquemátic€ em mrle e em alçâdo de um reveslimento cerâmim adercnte e dos seus pÍincipais

consütuintes.

5 José A. CaÍvalho Luc as - Arr(,rnatias eín rane§imertcs ceráÍr bos cohdos, LNEC, Lisboa, 2001 p.1 eJoséA. Carvalho Lucas;

lúiguel M. Mendes Abreu - Âêvesúi,ngíros cerámicos colados. DêscohrneÍ,to. LNEC, Usboa, 2005, p. 1
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Capítulo 4 - O azulejo e a imagem urbana no 'Centro Hlstónao' do Porto. O Azulejo como material de revestimento de fachada

Normalmente, o azulejo quando é utilizado como revestimento integral das fachadas, cumpre um

papel de revestimento e de impermeabilização, sendo esta muitas das vezes apontada como uma

das razões porque foi tão massivamenle utilizado em locais como a cidade do PoÍ0, onde o índice

de pluviosidade foi sempre muito elevado.

De acordo com dados do lnstituto Geofísico, o Porto no ano de 2003 teve um elevado número de

dias com precipitação (48%), sendo no primeiro trimestre do ano que ocorreu mais preclpitação,

atingindo cerca de 38% do valor anual. No ano anterior, este valor foi ainda mais elevado atingindo

os 50,1%. Entre os anos de 1961 e 1990, o lnstituto de Meteorologia de Portugal - observatório da

Serra do Pilar, divulgou os seguintes quadro médios que apontam para amplitudes térmicas e

índices muito elevados de pluviosidade muito elevadas entre os meses de Verão e os de lnvemo.

1961 -1 990
rcFo/r.ãua (s46)

ÍEMPEFÂÍIJFÁ OO ÁF
lNsoL^Ç^o

VENÍO

;

Fig.4 19 - Temperatura do ar, Precipitação, lnsolação e Ventos na cidade do Porlo. Periodo entre 1961 e 1990. Dados do

lnstituto de Meteorologiâ de Portugal.
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Capitulo 4 - O azulejo e a imagem uÍbana no 'CenÍro Hislónbo" do PoÍto. O Azulêjo crmo material de Íevestimento de fachada

No levantamento eÍectuado ao nÚcleo histÓrico do Porto, no âmbito deste estudo, poderemos

veriÍicar que 35% dos edifícios existentes tem revestimento cerâmico a azuleloo, e cerca de 45%

destes edifícios utiliza{ na totalidade da fachada. Os outros 55% dos edifícios utilizam este

revestimento parcialmente e preferencialmente em pisos superiores. Foi possível verificar no

decurso deste levantamento, que esta última situaçáo (revestimento mm azulejo existente só em

pisos superiores) sendo a mais Írequente resulta quase sempre da opção pela retirada deste

material dos pisos inÍeriores devido à degradação a que este está suieito.T

0 uso de azulejo em paramentos exteriores de paredes funciona quer como elemento de decoração

das fachadas, quer desempenhado esta função em simultâneo com a camada "de desgaste" das

paredes, melhor que o tradicional revestimento a reboco. Ao seu uso associa-se a ideia de

durabilidade que normalmente a simples caiação não assegum, e na realidade existem inÚmeros

exemplos de fachadas de edifícios antigos revestidos a azulejo, que se mantêm integralmente, com

danos pouco significativos, mesmo em situa@es de conservaçâo incipiente ou nula.e

No núcleo histórico do Porto, é muito fácil veriÍicar esta situação, podendo-se concluir do

levantamento efectuado que apesar de existir segundo os Censos de 200í, cerca de 85% dos

imóveis a necessitar de intervenção nas coberturas, 89% nas estÍuturas e 84% nas paredes e

caixilharias exteriores, o estado de conservação das fachadas revestidas a azulejo, é considerado

bom em 57% dos edifícios, razoável em 15%, sendo apenas considerado mau ou muito mau em

26% das fachadas analisadas.

I Bom

260/"

I Flazoável

r Mau/Muito mau

570/" ! Rêcuperado
Flecentemênte

Fi9.4-20 - GráÍm sobre o estado de mnservação do revestmento de fâchada a az ulejo (área de esludo)

6 Na âea em estudo, das 2 324 fachadas existentes com fÍente para a rua, 660 delas sáo revestidas a azuleio. (ver capítulo 5)
7 No capítulo S é tratado com mais pomenor a patologia do êzulejo e da degradaçáo pÍecoce deste material em pisos

demasiadamente acessíveis como o caso do rés-do-cháo junto a áreas de grande trátego de peóes.
s João Appteton Reabilitaçáo de Editicios Antigos, Patologias e Tecnologias de lntervençáo, Ediçóes Onon,la Edição,

Amadora, 2003, p. 61
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Capitulo 4 - O azulejo e a imagem urbana no 'Centro Hislónco' do Porto. O Azuleio como material de revestimento de íachada

segundo João Appleton, «o segredo desta durabitidade reside em dois nÍveis de questoes. Em

primeiro tugar, o azulejo pode constituir um excelente naterial de revestimento, iâ que a sua

supefície vidrada apresenta boas características de resrstência necânica e química, sendo por isso

adequada para resisti à acção dos agentes meteorolÓgicos. Em segundo lugar, é essencial ter em

conta a forma como se fazia a aplicação dos azulejos nas paredes; o uso de argamassas

suficientemente foftes para garanti uma boa ligação ao tosco da parede e ao azuleio, e

suficientemente fracas para que sejam mínímos os efeitos de retracção durante a secagem, parece

ser a chave do segredo.»s

Joáo Appleton, afirma ainda: «é rnÍeressanÍe verifícar que, dispondo-se hole de uma gama muito

mais vaiada de materiais, nomeadamente de tigantes hidrâulicos e sinÍéÍicos, é sem dÚvída cada

vez maís diÍícil fazer aplicação adequada de azulelos em paramentos exteriores de paredes. A

obseNação de Obras recentes, e a SuA comparaÇão com o desempenh1 de revestimenÍOS Com mats

de dois sécu/os, fornece informação do maior interesse, sobre o qual há que reflectir. Será da maior

importància organizar esÍUdos de base para a caracterização das argamassas de assentamento e

azulejos em paredes antigas, ao mesmo tempo que se deve empreender estudo idêntico de

caracterização dos próprios azulejos antígos; a anâlise de documentação exlstente poderá sempre

fomecer um bom ponto de pafiida, mas admite-se que, de novo, deverá prevalecer a aplicação de

métodos científtco.s de anáiise quimica e míneralÓgica, a palir dos quais $e poderâ determinar a

conposição das rnlsÍuras argliosas usadas no fabrico dos azuleios, na preparação do vidrado,

etc.»10

De acordo com o Eng.o Carvalho Lucas11, a Íorma como os revestimentos cerâmicos são utilizados

na construção «podem assumir essencialmente uma das seguintes formas:

1) revestimentos aderentes tradicionais, em que os ladrilhos sáo assenfes dlrectamenÍe nos §uporÍes

com aryamassas espessas Íradicionais:

2) revestmentos aderentes colados. em que os ladrilhos sáo colados dire ctamente nos suportes com

argamassa+ola delgadas (não tradícionais), obtidas a palt de produtos preparados e prédoseados

em fábrica;

o J. Appleton, ob. ci., (2003), pp 61 62
loJ Appleton, /dem, pp 61 62
rlJ A C Lucas. ob. clt., (2001), pp.4,5
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Capitulo 4 - O azulejo e a imagem !rbana no "Ceotro Hislórco" do Porto. O Azulejo como material de revestimento de fachada

3) revesÍrmenÍos desso/idanzados. ou sep revestimentos que fican desligados do suporte pela

interposíção duma nembrana ou canada de dessolidarização:

4) revestinentos independentes do suporte, e que os ladilhos são afixados mecanicanente ao

supoÍte por íntermédio de uma estrutura de madeia ou metálica que, portanto, toma o revestimento

independente do su porte.

Os dols prlmerros tipos de revestimento são utilizáveis em paredes ou pavimentos; o terceiro apenas

em pavimentos;o úlfimo apenas em paredes.»

Em relação ao tipo de Íevestimento em que este Íica desligado do suporte pela inteçosição duma

membrana ou camada de dessolidarizaçã0, podendo esta membrana ser uma impermeabilizaçã0,

poderemos provavelmente aÍirmar que no Porto, (e no Norte) esta solução foi amplamente utilizada

em paredes, existindo inúmeros exemplos desta aplicação,
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Fig 1 ' Reveslmenlo ceÍámrco aderente lradicioíal
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Fig 2'Revêsimenlo cerâmm aderentê colado
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Fig4 - Reveslrmenlo ceÍâmico independeírle do supoÍle Elemenlos cêÍâmEos lxados

em eslrúura inteÍÍnedB de ÍnadeÍa com sobrep6r@ dupla de eementos.

Fig. 4-21 RepresentaÉo esquemática das diferentes formas de fixaÉo do [eveslimento ceÉmico
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As paredes antigas desempenhavam fun@es estruturais e de protecção à água através de

espessuras elevadas, sendo mnstituídas por revestimentos com várias camadas, o que permitia

conlugar as características dos diversos constituintes. Tanto o modelo como a sua constituição e

funcionamento eram bastante diÍerentes das actuais paredes exteriores, sendo bastantes

permeáveis ao vapor de água.

Assim as paredes antigas tradicionais, eram mais espessas e porosas, sem cortes de capilaridade,

permitindo a entrada de água mais facilmente, mas proviam a sua rápida saída para o exteíor. No

caso das paredes com revestimento cerâmico assente sobre as kadicional argamassas de reboco e

emboco, permitiam através das juntas enhe azulejos a entrada e a saída de água, (figura 4-18) o

que foi alterado com a introdução do banamento asfáltico que à primeira vista poderá parecer que é

uma óptima soluçã0, mas com o passar dos anos, poderemos veriÍicar por toda a cidade exemplos

de degradação acentuada dos reboms e desprendimentos de grandes superfícies de paredes

revestidas a azulejo (figura 4_24)

Fig.4_2'l - RepresentaÉo esquemáticâ em corte de um Íevestimento cerâmico assenle sobre parede eíêrior com barÍamento,

ou argamassa asíáltica e dos seus principais mnstjluintes.
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No Norte do país, e por questões relacionadas com a grande pluviosidade a que está sujeita durante

a maior parte do ano, nos finais do século XlX, começou-se a impermeabilizar as paredes exteriores,

utilizando um barramento de asfalto ou argamassa com um aditivo asfáltico, aumentando a sua

estanquidade. A existência de um banamento asfáltico aplicado directamente sobre a parede

exterior em alvenaria (tosco) de modo a aumentar a capacidade de impermeabilização da parede foi,

e continua a ser, muito utilizada na construÉo no Norte de Portugal, onde a pluviosidade atinge

valores altíssimos como já referido. Este banamento pode variar em termos de espessura, entre os

0,6 cm e os 2 cm.

Este sistema retira à parede a permeabilidade ao vapor de água, podendo estar na origem de uma

série de anomalias existentes como o destacamento em bloco do azulejo e argamassa de

assentamento, as eflorescências e criptoflorescências com incidência no tardoz dos azulelos e

juntas, levando muitas vezes ao envelhecimento precoce do material ceÉmico.

No caso do Porto, e nas construções antigas, o revestimento de paramentos exteriores em azulejo

sobre paramentos rebocados era normalmente Íeito seguindo a técnica de aplicação da argamassa

de assentamento no tardoz dos azulejos com uma espessura de cerca de 0,5 e 1 cm, sendo em

seguida pressionados e batidos com um martelo de madeira sobre o reboco ligeiramente molhado.

I

it
a'I

ASCENSÃO POR CAPILARIDADE ASCENSÀO POR CAPILARIDADE

Fig.4-22 -Azulejos com ligeiras diferenciações cromáticas e mm aponlamentos manuais.
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As juntas entre azulejos servem para dissipar as tensões que se instalam entre os elementos

cerâmicos, permitindo absorver as inegularidades dimensionais das peças, melhorar e optimizar a

ligação com o reboco e argamassa de assentamento e permitir ao revestimento alguma

permeabilidade ao vapor de água. Como tal o seu preenchimento deverá ser efectuado com uma

argamassa muito pobre (e nunca com cimentos brancos que além de serem exhemamente rígidos,

não absoÍvendo as tensóes entre os elementos cerâmicos, permitem a introdução de sais nos

elementos cerâmicos, tornando estes muito vulneráveis).

A Paredes com sais (surgimento de 'salitre") é um dos problemas mais difíceis de resolver na

recuperação de edificios antigos. As soluções usadas durante muitos anos, baseadas na

impermeabilização das paredes, provomram em muitos casos danos irreversíveis

As anomalias mais frequentes nos revestimentos de azulelos (como veremos mais à frente) são a

perda de aderência, a deterioração da camada vidrada e a quebra por agressÕes fÍsicas e

mecânicas. No caso da perda de aderência, que pode culminar com a queda dos azuleios, muitas

vezes esta poderá estar relacionada com o sistema conshutivo adoptado. É o caso da existência das

argamassas asfálticas colocadas directamente sobre o supoÍte

Fig.4_23 - Duas situaçóes esquemáticas de destacâmento do reboco e das argamassas de assentamento do suporte (parede).

SituaÉo muito comum na cidade do Porto, onde os destacamenlos dos azulejos se fazem muitâs vezes em bloco e

arÍancando paíes das argamassas de regulaÍizaçâo e assentamento. Por vezes é possíYel Yer o tosco da parede,

noutras situaçoes Íca agarada à parede â aEamassa asfálticâ.
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Câpílulo 4 - O azulejo e a imagern urbana no "Cenlro Hislór,co' do Porto. O Azuleio mmo matedal de revestmento de Íachada

As eflorescências e as criptoflorescências resultam da migração de sais minerais dissolvidos na

água através dos poros dos materiais, cristalizando-se nos paramentos, Para isso terá que existir

humidade na parede, Quando esta cristalização se dá à superfície da parede tem a designação de

eflorescências, quando a cristalização se dá ligeiramente abaixo da supeíicie do paramento,

provocando a desagregafo da camada superficial pelo aumento do volume, dando oÍgem a uma

"barriguinha", chama-se criptoflorescência. Este fenómeno de formação de sais quer à supeíÍcie

quer no interior da parede está relacionado com a secagem e a humidificação em ciclos contínuos,

A criptoflorescência resultante da ascenção de água por capilaridade do suporte, trata-se de uma

das anomalias mais difíceis de tratar e talvez uma das comuns na cidade do Porto. Esta anomalia é

de difícil resoluçáo, uma vez que passa pela necessidade da eliminação das humidades nas paredes

e fundações, já que esta tem tendência a subir por capilaridade e dissolver-se com os sais que

existem nos próprios materiais de construção. 0 azulejo é um dos elementos do revestimento que é

muito vulnerável à existência de sais solúveis na superfície onde se encontra aplicado.

Fig.4 25 - Esquema do fenórneno de ascensão de água por cápllaridade numa parede com reveslimento a âzulejo exterior e

surgirnento de eflorescênclas e criptofl orescências.
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A caracterÍstica mais visível do tipo de deterioração provocado pelos sais solúveis que passam da

parede de alvenaria para os azulelos, lrata-se da forma como o vidrado se destaca do corpo

cerâmico (chacota). Assim o vidrado começa por se destacar da periferia para o centro do azulejo.

Este fenómeno de "descasque" dos bordos do azulejo resulta do facto da água deslocar-se por

capilaridade no interior da parede e chegar à superfície das paredes principalmente através dos

espaços existentes entre os azulejos, A água evapora-se e os sais1z acumulam-se nesse§ espaços,

migrando progressivamente para o interior do azulejo, nomeadamente para o interfacê entre o corpo

cerâmico e o vidrado. Desta forma o vidrado destaca-se progressivamente da chacota de Íorma

progressiva do bordo exterior para o interior, ficando a junta entre os azulejos impregnada em sais. A

evolução do processo depende do tipo e quantidade de sais solúveis e da circulação/evaporação de

água nas paredes.

'ô

.=

o

a

I

E

..rr 1.. r:i. . _ Í_r.
ir,e,lr,lr - !!!:.,!::

+

€
TI I.

t
!r. t,rrri. r l. irir ,r.r: ri :.,r I r:lrr: f .ii .."r'rd.:1. rlr'r.,,!,:

.- lrL r., e rf I trtlt 1..111....r
: I rÊr.ri.r.i..irlÍ r

a
I
g

E

E

Fig.4_26 - Esquema da evolução típicâ dâ detêrioração de azulejos devidâ à acçâo conjunta de água e de sais solúveis.

lmagens de azulejos existentes numâ fachada existente na Rua de TÉs no c€ntío h;btónco do Pofto.

12 Esles sais solúveis são compostos por clorelos, sulfatos e nitÍatos. Os cloretos resultam essencialmente das atmosÍeras

marílimas (caso da cidade do Porto) e da acumulaçáo desles na supeíicie e juntas dos azulejos, e os sulfatos surgem muilas
vezes como resultado de se adicionar cimentos às argamassâs de assentamenlo. Estas siluaçóes podem seí ainda mais
agravadas quando se entrevem paÍa recupeÍaÍ um paramento e náo é tido em conta os compostos dos novos materiais

autilizaÍ.
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í.2. Principais tipos de revestimento cerâmico utilizado. Características técnicas dos azulejos.

No Porto existe um Centro de Recolha e Recuperação de Materiais de Construçáo - Banco de

Recolha de fuulelos, departamento da Divisão do Património Cultural da Câmara Municipal do Porto

que tem por objectivo recolher azulejos de demoliçoes e fornecer para obras que os necessitem.

Esta é uma forma de sensibilizar os cidadãos para a necessidade de recuperarem as fachadas em

azulelo das suas casas, podendo-se servir de "novos" azulejos para mlmatar os elementos em falta.

Segundo a responsável pelo Banco de Recolha de Azulejost:, este serviço é ainda pouco utilizado,

apesar de ultimamente existir uma maior preocupa@o em manter as Íachadas com este material.

Fig.4_27 e Fig.4 28 - Noticias publicadas em revislas e jornais locais. A primeira foipublicada na P0RTo informaÉo

'3 A Dlt t\.4aria Auqusta lüarques é técnica responsável pelo Banco de Becolha de Azulelos existente na Casa Tail no Porto
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DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÀO

Capítulo 4 - O azulejo e a imagem urbana no 'Cenlro Hlslórbo' do Porh. 0 Azulejo como material de reveslimento de fachadâ

Enquanto o Banco de Azulejos da casa Tait tem como objectivo a recolha de azulejos para posterior

utilização e colmatação de Íalhas deste material nas fachadas dos edifícios existentes, surge em

paralelo um negócio (pouco claro) de venda de azulejos de fachada, sem um Íim definido, podendo

estes apenas servir um Íim decorativo, emoldurados e Íixos em paredes como de quadros se

tratassem ou para aplicação em obiectos como mesas e revestimentos de lareiras. A proveniência

destes azulejos poderá ser apenas de demoliçoes, mas poderá também provir de azulejos retirados

indevidamente das fachadas urbanas (roubo) sem o consentimento dos donos.14
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Fig.4 30 - Loja de antiguidades existente na Rua da Conceiçâo, Porto (próximo da Cámâra Municipal do Porto). ExposiÉo de

artigos na monlra.
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Fig.4 31 - Mesa e laleira revestidas a azulejo de figura avulso. Pequeno Hotel local no centro de Santarem.

14 JN 23 de Junho 2006 - <O aumento'consideável" da númeo de fuios de painéis de azulebs, sobÉtudo na átea de Lbboa,

levou o lnstítuto Superior de Polícia Judiciáia e Ciênctas CÍiminais (ISPJCC) a criar um pÍoEama paa a sua pÍotecçÁo, que seÊ
lançado em Setembrc.O'SOS Ázuielos" consÀle na "identificaçáo dos ptoblemas e apontar soluçóes, íazendo depois a

sensibitizaçáo das pessoas através de uma exposoàa, do póprío Labalho que vai set desenvolvido no tereno e de íotmaçâo'.

Os painéis que noínalrnente sâo fuftados pettenÇem a particulares que teriam tudo a ganhar se os lotograÍassem e terla§sem
gue os /oca,s orde êsláo /hserdos üVessem alguma segurança. Éo que se prctende com o proleclo'> Foiassinado em 15 de
Março de 2007 o protocolo e o programa do pÍoieclo SOS Azu eios (Anexo 5).
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capitulo 4 - o azulejo e a imagem urbana no 'cenlro HisÍóíco' do Porto. o Azuleio comÔ material de revestimenio de fachada

Os objectivos do Banco de Azulejos são basicamente dois: recolher e restaurar azulejos para serem

elementos de documentaçáo histÓrica do edificado do Porto. Após a recolhal5 todas as peças são

tratadas numa pequena oficina de tratamento e limpeza e terão um dos dois destinos possiveis:

guardadas para mais tarde Serem apreciadas num museu municipal que Se está a pensar criar ou

integradas nas Íachadas urbanas, já que são cedidas gratuitamente azulejos a pessoas que queiram

reparar falhas nas Íachadas de suas casas. 16

A identiÍicação dos azulejos e sua referência ao local de fabrico por vezes não é tarefa fácil, já que a

atribuição de um determinado padrão a uma fábrica não á linear. Durante a mesma época era

possivel encontrar-se o mesmo padÍão em mais do que uma fábrica, sendo tácil de conÍirmar

através da análise feita aos catálogos das fábricas. O mesmo padrão produzido por diversas Íábricas

pode ter variantes de cor ou de desenho baseado no mesmo modelo ou maÍizes, sendo

provavelmente importadas do estrangeiro, ou mpiadas entÍe si. Existem os mesmos padrões

utilizados em simultâneo em Íábricas do Porto e Lisboa.

De acordO com a Dr". Maria Augusta existem duas Íormas de obseÍvaçâo macroscÓpica de Íorma a

proceder-se à identificação dos azulejos e possível atribuição a uma Íábrica: pelo tardoz,17 ou poÍ

analogia de padrões com os catálogos.1o Outra das formas de identiÍicação seria através da análise

15 A recolha mutas vezes é ferta por seÍviços camarários, já quê muitos conslrulorês quando procedêm à demolçào nao

querêm perdêr lempo corn isso Por vezes quando este serviço é aleÍtado pela com ssão de Delesa do Patr mónio (entidade

que dá pareceres a pedldos de ltcenciamênto para obras e dêmo lçóes) já é multo tarde para se poder salvar os azuleios

óutras vezes apesar dê os propÍrelários saberem que não têm autonzação para a aieraçáo da lachada reuram os azuleios

sem darem coni.recimento às entidades competenles. Como o caso de um edilícro no LaÍgo lunto à Bua de VilaÍ e Bua Enlre

ouintas (num local dê passagem, muilo próximo cla casa Tart) em que num sábado ou domlngo dêsâpareceÍarn todos os

azulelos exlstêntes na Íachada lêndo sdo substtuido por Íeboco pintado...
,6 Baseada em convêrsas pêssoais com a DÉ N4arla Augusta lüarques ê Ana Cnslina PeÍeia - BarÊo de Azuldos gr6da a

tettorb &s Írchadas do Polo, JoÍnal Públco em PúblrcoLocal, de 15deOutubÍo2001 p 58
f As íábricas in c almente náo utrlizavam qualqueÍ idêntlÍcaçáo nos tardozes o quê diÍiculta a idenUíicaÇão dos seus produtos

rdentiÍicavam os seus produtos no entanto numa época dé maior concorrência as íábÍicas começaÍam a ldenti{icar os seus

azulejos, chegando a uiiiizar inscíiçoes com o nome da fábrlca. Assim: Fábrlca das Devesas Lltilizou uma recticulâ de 6x6

quadiículas eicavaclas com 1 .5cm i i.scm de argura com a inscÍiçáo "A A COSTA &C/F DEVEZAS". podendo ou não estaÍ

llmitada dentÍo dê um quadradoi Fábrica do Caívalhinho utilizou um cânelado transveÍsal de aÍgura variávê], podendo ou náÔ

teÍ um reboÍdo lso e poÍ vezes contnha a inscÍlção "CARVALHINHO/PORTO". Ut izou tarnbém uma Íeclicula dê 4x4

quadricLrlas escavadas com 2cm x Zcm de largura com a inscrlção ao cênlro dê 'FC"; Fábrica de À/assaÍelos utrhzou um

esquemadeLinhashorizontaiseobliquascomãinscnçáodê'FÁBRICAiDELOUÇA/DEi1üASSABELLOS/PORTOiDE
loÀO / on BoCHA / E / S Llt!,4A'; A FábÍica dê Santo António do Vale da Pedade. utillzou lambém uma recticula de 5x5

quadriculas escâvadas com 2cm x 2cm de iarguÍa com a inscriçáo "FÁBRI / CA DE / Sto NA / TONIO / POBTO tendo também

uiillzado uma oulra dentlÍlcação que consiú na utilizaçáo de quadriculas escavadas com a idenlÍ caçáo num quadrado

centÍal "FÁgBtCA DE GAlA"i A Íábrica de f,4rÍagaia e Cávaquinho náo uulrzou nenhuma rnarca de identiíicaçáo no tardoz

Sandra Araújo dê Amorim - ÁzuleFre de Fachaàa na Pwu de Vatzin (1Éç1C5O) Câmara l\,4L16icipal da Póvoâ dê Varzim,

Póvoa do Vazlm, 1996, p 91 95
is Fábrica de CeÍâmicâ do Carvalhinho (Cotoce ía) Caâí/ogÍo de kulejos. FaiançÂs de PlÉnb,sh A. N. Dras de FÍertas e

Filhos Podo, 1905; Fábnca de cerâmica do carvâlhinho - catabgo de Azuleios cf.1alhinl:p. A P. Dias de FÍêitas, Lda. Porto,

s/d. aorox. êíIre 1913 e 1923 (com 39 modelos de padÍonAgem com Cercaduras); Fábica de ceÍámica do carralhinho

Aàm Cotnemontiw do Pimeitg Cents.jnatio da Ff.bríca de Ceálnicá cJo Catvakinho, Lda , 1B4o-1940, Ediçáo do Autor' Porto

1940; Fátrica de Cerâmica do Carvalhinho - Catábgo de Azuteios - Estlo sáu/os Xty't e Wrlr, Àco do Prado, Vila Nova 'lê
Gaia.Fábrica de ceÍâmicâ Fundiçáo das Devezas - Caábço, lcatábgo FaÚtjE de ceíamba Fudção das Devezas I Antónro
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da composição quimica das pastas, cores e vidrados, origens das matérias-primas bem como

caracteristicas técnicas de fabrico.

O Centro de Recolha e Recuperaçâo de [/ateriais de Construção - Banco de Recolha de Azuleios

do deparlamenlo do PatrimÓnio Cultural da Câmara l/unicipal do Porto está a proceder a um

inventário e catalogaçáo dos azulejos da cidade do Porto, (estando parado desde 2001) registou

mais de 500 padroes diferentes, sendo possivel veriÍicar pelo trabalho já elaborado que 70% dos

azulejos de fachada desta cidade são executados na técnica de estampilhagem, utilizando-se

basicamente duas mres (estampilhas), predominando o azul e o castanho. Existe uma percentagem

minima de azulejos de produção das fábricas de Lisboa, nomeadamente do Desteno e de Sacavém

(alguns padrões são iguais em ÍábÍicas do Porto e Lisboa, não sendo possível aÍirmar sem os retirar

do suporte, qual a sua proveniência).

Existe um estudo com a data de publicapo de 2001, mas sÓ colocado e apresentado na lntemet a

17 de Dezembro 2006, cujo autor é Manuel Cabralle e que tem como obiectivo registar e apresentar

fotograficamente, o uso do azulejo de Íachada e mais especificamente o caÍacteristico azulejo de

padrão que revestia massivamente gÍande parte das Íachadas das Íuas da cidade do Porto entre

'lBS0 e 19S0. Segundo o autor iá foram identiÍicados mais de 500 padrÔes difeÍentes e a iniciativa

deste trabalho Íoi motivada pela uÍgência de registar fotograÍicamente um elevado númeÍo de

padroes únicos e raros em risco de extinÇão e ainda, pelo pÍazeÍ da descoberta de uma tão

diversificada gama de modelos.

Este Será sem dúvida um primeiro passo para a inventaÍiaÉo dos azulejos de Íachada em toda a

cidade do Porto Íuncionando como um guia para localizar difeÍentes padroes. Falta no entanto um

levantamento técnico e cientiÍicamente exaustivo, onde conste a origem, data de fabrico, tipologia,

localizaçã0, estado de conservaçã0, etc., Íuncionando como inventário técnico de dados que permita

salvaguardar e preservar o património azule.jar existente.

Almêida da costa ê câ., Gaya,Porto: EdiÇáo real, Typ. Lith Lusrtana, 1910 (com 61 reÍêrências de padróes policromados, com

e sem cercadura); Fábrica dã Cerâmica de lUassaÍetos - Catálogo da ExposLção 1763-1936, Ediçào do Autor, Porto

,§ córat, Manuei, kutejos de Fdchada do Pono. lJm sécu,b de luubjos (1w1w).
WVUÀLLIE:hfio://azuleiosdooorto.iorumvilacorn/azuleiosdooortcoost-s7.html,Arquivovisitadoem23dêSelembrode2007
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Capitulo 4 - O azulejo e a imagem urbana no "Centro Hislóflco' do Por1o. O Azuleio como malerial de revestimento de fachada

A importância da caracterizaÇão mineralÓgica e quimica dos azulelos antigos mais comuns

existentes nas fachadas do centro histÓrico do Porto torna-se necessária e urgente para que as

medidas a serem tomadas para a salvaguarda das superficies arquitectÓnicas Sejam aS mais

corÍectas possiveis e SuportadaS nãO sÓ em teoriaS, mas em estudos científicos concretgs'

Como não existe nenhum estudo deste género levado a efeito em azulejos oriundos das fachadas do

porto2o, optamos por apresentar em Anexo um estudo (indicativo) levado a eÍeito em azulejos "muito

semelhantes" aos existentes nas fachadas do centro hístoico, para servir de orientação a uma

possível inteÍvençãq. Nesse anexo são apresentados três estudos existentes e publicados na

/nÍernet levados a efeito por técnims brasileiros qualiÍicados (áreas da Geociências, GeoÍísica,

Química) em amostras de azulejos de Íachada recolhidos em três cidades brasileiras (Belém'

Santiago e São Luis do Maranhão). Estes estudos Íoram Íeitos tendo mmo obiectivo subsídios para

a produção de réplicas para Íestauro ê artesanato e determinação de matérias e procedimentos a

serem adoptados numa interuenÉo de restauro-

Em Portugal, ainda não estão divulgados estudos deste género, mas possivelmente será uma

questâo de oportunidade. Este trabalho que agora é apresentado teve como objectivo, no inicio da

proposta, (Julho 1999) levar a efeito um estudo do género destes publicados pelos técnicos

brasileiros (o primeiro artigo aqui referido Íoi publicado numa revista em Outubro/Dezembro 2004,

tendo sido recebido em 18t0912002; o segundo e teÍceiro Íazem parte de um relatÓrio Ílnal de

actividades e foram apÍesentados em Agosto 2006).

Por uma série de acontecimentos (que não importa agora referir), foi sendo alterado esse objectivo,

e neste momento existem lá algumas amosÍas de azulejos que pertenceram a fachadas de ediÍicios

da cidade do Porto e que foram cedidos pela casa TAIT que estão disponiveis e podeÍáo ser

utilizadaS posteriormente para esse fim, EStaS amostras não foram limpas, enmntrando-se ainda

com a argamassa de assentamentdl.

o Foram cedidos pela DÉ. l\4aria Augusta da casa TAIT oito azuleios (aqui apresentados) para qúe íosse evada a eÍeito uma

análise química ê mineraLóg ca só que durantê o dêcurso deste estudo não houve oportunidade para quê tal acontecesse
para um Íuturo estLldo mais aproÍundado em termos de técnlcâs para a íêcuperaçáo dê azuleio de lachada e elaboraçáo de

réplicas, serla muilo tmportânte que tal estudo Iosse reito
,r Estas argamassas poderáo ajudar também numa caracterizaçáo do tipo de assentamento a que estas amostÍas êstiveram

sujeitas Em nenhum destes casos extste a.galrassa asÍáltica adossada no entanto é Íácll de veriíicar que mesmo que

existisse ao serêm Íetirados, normalmente este tipo de bêtuminoso lem lendência a Íicar agarrado à camada dê regularizaçao

da parêde sepaÍandcsê mais facilmentê do emboco, do que da parede dê suporte
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Alguns dos azulejos de fachada existentes no centro histÓrico" do Porto

F 9.4 32 Fot0graías das anostras dos azu elos ced dos pe a casa TA T

Amostra P'1 - azueto iso biselaCo reclangJa' [,4ur1o coí'urN nas fachadas da cdade pode ser ap cado de d Íerentes Íormas na

horizonta ou vedica . Çon1ra fado ou em ôha Pode ter as na s diversas coÍes ser 1so de cor ún ca. com desenhos ou fing dos Ne

área er estudo a sua u1r zação nas facradâs atinge os 13.02 % em re ação a oulros 1 cos Ce azu elo

Amostras P2, P2 A, P3, P4e P6 - azuelo iso estarlp lhado Esles lDos Ce azuelos Íoran produzrdo e come'cralzado pQrváras

Íábncas do Po.to NorÍr"a mente pode te. varâdas deco,aÇôes e !tlzarate t.és co'es sob'e frndo branco Faz parte dos t pos de

azulejos des gnados cono azuelo so modu oipadrâo Na área en estudo a sua ullzaçâo nas fachadas alnge os 59,16 % eÍr
re açâo a outros t pos de azu elo

Amostra P5 - azJ elo I so Jti zando a tecn ca decorat va da Íoto flrpressào ou n'a s colhec da deca coman a Pouco comum no Porto

Amostra P7 azueto de relevo. class fcado no iosso esludo comoazllelode nie o-re evo Na área em estudo a sua ut I zaÇão nas

fachadas ât nge os 9,97 9'i, e 0 azulejo de re evo atfge 0s 6 48q,ô Este tipo de azu elo e mu tc cor'rur nas fachadas u,ba'ras do Porlo

apesar de em re aÇão ao I so estamp lnado e no caso da área e.r estudo altig r apenas os 16 ,15%
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Quadro 1 - Primeira caracterizaÉo das amostras

Fig.4 33 - Quadro '1 - Primêira caracterizaÉo das amoslÍas quanlo à sua origem/lábrica, técnic€s de fabrico e decoratavas, cores e

eshdo de conseruaçâo

Quadro 2 - Caracterização das amoslras

Fig.4_34 - Quadro 2 - CaracterizaÉo das anEstras quanto às suas dimensões, espessuras, marcas ro tardoz e tipo de argamassa

utilizada no seu assentamento

Esverdeada RazoávelPorto Biselado

Azul mbalto
Amarelo

Fundo Brânco
RazoávelDevesas

Estampilha
Módulo/padrão

1t4

Estampilha
Môdulo/padrão

114

Azul mbalto
Amarelo

Fundo Branco

MauDevesas

Verde, castanho, preto,

sobre Íundo branco
RazoávelPorto

Estampilha

IIódulo/padrão
1t4

BomPorto
Estampilha

Elemento cercaduÍa
Verde, castanho, preto,

sobre fundo branco

Bom
Fotoimpressão/
Decalcomania

Ver sobre fundo branmLusitania

cortado / imcompleto
Estampilha

Móduloi padrão

111

Dois tons azul cobalto

Fundo branco
Carvalhinho

Verde, amarelo

Apontamento castanho
Fundo branco

BomMassarelos
Devesas

Relêvo /mêio relevo

Limpo 015,5 X 7,5 '1 e 0,5 Liso

Cimento cola +

emboço
0,6+ 4,014,0 X 14,0 0,8

OuadÍiculado

0,5+2,0Quadriculado
Cimento cola +

emboço
14,0 X 14,0 0,8

Argamassa tradicional 2,014,5 X 14,5 0,8 Liso ?

Argamassa tradicional 2,00,8 71

00,7
Cruz na diagonal e

nome fábrica
Limpo15,0 X15,0

Argamassa tradicional 1,515,0 X 12,5 (15,0) 10 Listas hoÍizontais

Argamassa tradicional 3,014X14 0,8
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Um dos objectivos destes estudos deverá ser o Íacto de se conseguir retirar informaçoes úteis por

forma a que possam influenciar directamente os técnicos nas suas opÉes na escolha de materiais e

dos procedimentos a serem adoptados durante uma interven@o de restauro de azulejos, ou

Íachadas azuteiadas. Assim a composição mineralógica, porosidade e densidade da base cerâmica

de azulejos antigos, são estudos impoÍtantes para opçoes futuras de recuperaçã0.

Do primeiro estudo referido importa salientar, que foram analisadas vinte amostras das quais dez

eram de origem portuguesa. Em relação à sua composição da matéria prima (argila), consiatou-se

que oito das amostÍas, eram constituídos por uma mineralogia variada, furmada principalmente por

argilominerais (provavelmente a caulinita), quartzo, calcita e/ou dolomita, e hemaüta ou goethita, e

que a sua temperatura de queima se situa-se entre os 900 e os 1200"C. Estas amostÍas pertencem

ao grupo 2 (ver anexo). Em relação à sua porosidade esta varia enúe os 1ô,37 e os 2'1,580/0 e a sua

densidade vaía entre os 1,55 e os 1,70 (g/cm3).

As outÍas duas amostras tem uma mmposição mineralogia variada, com argilomineral

(provavelmente a caulinita), quaÍtzo, calcita e/ou dolomita e hemaüta ou goethita e que a sua

temperatuÍa de queima se situa-se entre os '1200 - 1565'C. Estas amostras pertencem ao grupo 3.

Em relaÉo à sua porosidade esta varia entre os 24,42 e os 42,39o/o e a sua densidade varia entre os

1,12 e os 1,60 (g/cma).

Os outros dois estudos Íoram levados a efeito sobre as mesmas amostras, (dezanove amostras de

azulejos históricos euÍopeus produzidos no Íinal do século XIX e inicio do §éotlo XX, sendo

dezasseis de origem portuguesa), em que o primeiro fez a CaracterizaSo mineralógica e química

dos biscoitos (chamta) e o segundo a Caracterização mineralógica e química do vidrado.

Da caracterização mineralógica e quimica dos bismitos (chacota), podemos mncluir que: As

análises de absorçáo lotal em água nas dezasseis amostras portuguesas apresentam uma maior

absorção de água em relação aos azulejos alemães e ao francês analisada, com uma variação de

15,750/o a 34,0ô%. Esta variação expressiva pode está relacionada com a existência de espaps

vazios (provavelmente resultantes da liberaçao de gases da matéria orgânica existente na pastr

cerâmica e que são libertados durante a queima, originam espaços vazios na chacota) e também

pela existência de íssuras, presente em algumas amostras. As amostras apresentaram c0m0
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resultado das análises de densidade sem vidrado uma variação de 1,38 kg/cm3 a'1,93 kg/cma. O

resultado da densidade com vidrado também apresentou variação expressiva de 1,40 kg/cm3 a 2,20

kg/cmr, indicando uma diferenciação entre as amostras de uma mesma procedência, que pode ser

explicada também pela presença ou não de Íissuras e espaps vazios.

Em relação à composição mineralógica, o quartzo está presente em quinze das dezasseis amostras

analisadas, existindo apenas uma quê apÍesenta a tridimita no lugar do quartzo. Quatro destas

amostras apresentam como composição mineralógica o quaÍEo, anortita, calcita, diopsidio e

gehlenita, duas das amostÍas apresentam quartzo, calcita, gehlenita e wollastonita. As reslantes

amostÍas de origem portuguesa apresentam uma mineralogia diÍerenciada, estando presente fases

cÍistalinas como: albita, anortita, calcita, cristobalita, diopsidio, epídoto, gehlenita, tridimita e

wollastonita.

Conclusão: «As informações obtidas mostran claramente uma diferenciaSo entre os azuleios

provenientes de grandes centros produtores do final do século XIX e inÍcio do século W, cora

Alemanha e Fnnça, que apresentam uma composição mineralqica alcanpda a temperaturas

supeiores a 120fflC, cuja natéria-prima utiliada foi possivelmente composta de caulinita e quartzo.

Já as demais anostras apresentam diversas fases denVa das da presença de cahonatos na matéria'

prima, muito utilizado como fundente, caracterizando assim uma amosta que não ultapassou os

120OoC necessâios para formar mullita, mas que foi superÍor a 100@C. Outra diferença pode ser

veríficada pela porosidade, que para os azuleios provenientes da Alemanha e da França são

menores que os valores encontndos para as amostras portugueas, e a densidade revebu que as

amosÍras portuguesas são menos densas quando comparados com os azuleios alenães e o

francês, indicando assi'm uma possíve I preocupação dos centros produtores com esta propiedade.»

«A químin dos azutejos também apresentou algunas diferenças enÍre os representantes de

Podugal e os provenientes de Alemanha e França, revelando que os pimeiros apresentan

características de una matéia pima rica en outros co,rposlos guímicos que não apresentam

concentrações representa{Mas nos dois segundos, tais como CaO, FezOs.e MgO'».zz

2 Cristianê Pêíeira Silva, Azulêjos HístoÍicos Europeus píoduzidos no Íinal do século XIX; e início século XX. Cat?rlÉ'izaçá.o

MiÍval'gi@ e quinia dos b,iscoíps; Disponível na Intêrnet via \Ul{rylEL:
htto:r\,v\rú.uíoa.br/rcientiÍica/relat tinâs/arquivos pdÍ/410.Dd1. fuquÚo visitado em l0 lllaÍço 2007
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Neste segundo estudd3 foram analisadas as mesmas vinte amostras das quais dez eram de origem

portuguesa e teve como obiectivo especííco lem <<a caracteização das possíves fragilidades

(craquelê e espaços deixados pela tiberação de bolhas de ar durante a cozedura): a veificação da

aderência do vidrado na chacota; a identificação dos e/ementos cromoforos utilizados como

ítgmento nas camadas de pintura usado na decoração do vidrado, e a identificação da presença de

fases cnsÍalrnas no vidrado.»

Em relação à caracterização Física dos Azulejos Portugueses, verificou-se que existiam

semelhanças com as amostÍas alemães, isto ê, a presença de micro-fissuras (craquelê), que cortam

a secçáo transversal do vidrado. «Qbservou-se ainda a presenp de espaços vazios deixados

possrVe/menÍe peta ilberação de gases provenientes da matéria-prima da pafte eràmica. Ne§es

azulejos, a característica física mais importanb obsevada, ao contrilio dos azuleios alemães, está

relacionada com a heterogeneidade do vidrado, que está diectanente ligada à quantidade de

minerais existente,s. Neste caso trata-se de quantidades bastante significativas.». As espessuras dos

vidrados variam entre os 0,04 mm a 2,4 mm.

Em relação à caracterização MineralÓgica, «foram identificadas a/gumas fases cn§alr:nas, sendo as

principais Íepresentadas pelo quarÀo e cassiúeriÍa. Esporadicamente oanem linnaeilite, hematita,

bindheimita e eastonite. A fase amola é bastante abundante sendo caracterizada por un afto

background identificado nos dif ratogramas.»

Em relação à caracterizaçâo Química do vidrado, verificou-se que a sua composição básica é

essencialmente constituida «por Si Pb e Sn. Foram obse ruados ainda as presenças de Fe, Sô, Co,

Zn e Sb, que são elementos possive/menÍe responsávels pelas cores da decrlraçáo dos vtdrados:

anarelo (Fe e Sb); verde (Fe, Co, Cr e Zn); azul (Co), larania (Sb) e branrc (Sn) que se apresentam

como ele mentos-traço.»

,3 MâÍcelo Farinha Silva, Azuleios HistóÍicos Erropeos pÍoduzidos no final do século XIX: e início século XX. Ca/acrêrâçiio
MAalôgi@ e ryínia dê vidm&l Disponivel na lntêínet üa WWW.UBL:

http:r\rí,vw'2. uíoa. t)r/rcientif ica/Íêlat íinais/arouivosJdf/41 1 .odí. Àquivo visitado êm 12 M3útlo 2@7
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No estudo e levantamento feito no "centro histórico" podemos observar que apesar de existir uma

enorme variedade de técnicas decorativas e técnicas de fabrico do corpo cerâmim, podemos

agrupaÍ algumas e aÍlrmar que as mais aplicadas são a estampilha/fotomontagem (63%) e os

azulejos moldados ou prensados - relevados e biselados (29%). Todos os azulejos existentes têm

como acabamento o vidrado ou esmaltado.

As técnicas de decoração dos azulejos semi-industriais do século XIX e )(,X sâo várias, podendo-se e

de acordo com as Normas de lnventáio da cerâmica de revestimento adoptada pelo lnstituto

Português de Museus e pelo lnventário do Cenho de Recolha e Recuperação de Materiais de

Construção - Banco de Recolha de Azulejos da Câmara Municipal do Porto, classificar como:

alicatado, aerografia, corda seca, esgraÍitado, estampilha, fotoimpressáo, reflexo metálico, serigrafia,

aresta, cromolito, esmaltado, estampagem, majólica, relevo e tubagem.

Podendo-se associar a estas técnicas a existência ou não de imagem ou desenho, podendo portanto

ser lisos ou agrupados em azulejos de padrão, figura avulsa ou elemento pertencente a um painel. O

azulejo como unidade de construção da superfície arquitectónica adquire uma importância ainda

maior na deÍiniçáo da imagem urbana, podendo funcionar como "elemento continuadoÍ' ou

dissonante num conjunto.

8%

29'/"

630/

t Estampilha/fotoimpressão I Moldaclos ou prênsados (biselados ê íelêvados) tr NovoddivéÍsos

Fig.4 35 - Gráfim de percentagens sobre as diferentes lécnicás decorativas e técnic€s de Íabdco dos azuleios êxistentes nas

fachadas dos edificios na áÍea em estudo.
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Alguns dos problemas técnicos do uso e aplicaÇão do azuleio são inerentes à ÍabricaÉo e ao uso

do próprio material de base. Tratando-se de um material de construção composto, resultado da

junção de várias matérias-primas com comportamentos diÍerentes entre si, que sáo submetida§ a

elevadas temperaturas (e por vezes mais do que uma vez, caso das bi-cozeduras) sofrendo

importantes dilataçoes e contracÉes resultantes das varia@es térmicas, podem levar à exislência

de alguns defeitos importantes no produto final, mesmo antes de este vir a ser utilizado, e muilas

vezes em situa@s altamente desfavoráveis.24

Em meados do século XX, existiu uma mudança importante no sector cerâmico, com a criaÉo de

empÍesas tecnologicamente desenvolvidas e de dimensão consideÉvel e o declínio de pequenas

unidades de cariz artesanal. Em resultado destas transformações, assistiu-se à adopção de

biqueima (bi-mzeduras) e monoqueima (mono-cozeduras) rápidas em detrimento da biqueima lenta

e em fomos túnel. A crise energética mundial da década de 80 determinou a adopÉo preÍerencial da

monoqueima rápida e a temperaluras relativamente baixas na Íabricação de revestimentos porosos,

designados vulgaÍmente por produtos de monoporosa.

'A monoqueima rápida porosa é o resultado da aproximação do tenpo real de queima ao tempo

teótico minimo necessário, para que oconam todas as reacÇões do processo cerâmico' Pode-se,

desta forma, diminui os tempos de aquecimento, durante algumas etapas do processo, assl'Ín colno

aunentar a velocidade de resfiamento, o que permite alcançar elevadas taxas de produçã1 em

tempos menores. lJma das principais vantagens é a eficâcia con que permite responder às

exigências do mercado, que tendem para pedidos cada vez menoÍes e variados. A verntilidade

desÍe processo pe rmite a possibilidade de se poder produzir pavimento ou revestimento, optanú-se

por produzi nais o produto que tiver maior procura amercial. Veifica-se ainda redução dos custos

energéticos (só exisÍe uma queina rápida), econonia de mão de obra pois a naior pade do

processo é mecanizado, utilização de materiais de baixo cu§to e soluçÔes esÍéÍ,cas de elevado

valof .25

,r<AespessüamínimadêTaBmmtoína\€-opesadoeatendênciapâraoêmpenonâcozêdura,aÍectavaapíoduçáo.Asua

aderência às paredes, Íactor dê extrêma importância para um material quê deve permaneceÍ em posiçáo vertical, depois de
soíreÍ as ditataçóês ê contÍacçoes Íesultantes das variaçóes térmicas, eía notável. Ela resulta êssencialmente da natureza
porosa do bâÍro. Agora que a técnica do labrico evoluiu no sêntido dê obter menores espessuras e de Íêduzir o ernpeno,
âproximando-se cada vez mais dâ poícêlana, esses coeíiciêntê dê adêrência diminuiu perigosamentê.> José Carlos Loureko -
O Azulejo. Pd§skiffiês da Sw Reinb,gÉçáp m Anuiecn ra PotugtêsE, Porto, 1 962, p. 69
ã Hélder J. Oliveira, Joáo A. Labrinchâ Esrmie.r e EÍ,gobes pola mc'roporc§€, Cêrâmica lndustrial, MaÍço/Abril 2002,

WWW.URLT httpr/www.ceramicaindustrial.oro.br/odÍtu07n02v7n2 4.pdf , Aquivo visitado êm 12 Mar@ 2007, p. 25
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A qualidade destes produtos passa por um bom desempenho entre as duas partes mnstituintes do

azulejo: pasta-vidrado, sendo optimizado muitas vezes por uma camada intermediária bem

desenvolvida, o que pode compensar diferenças minimas entre os coeficientes de dilataçáo dos

constituintes destes dois produtos. É comum aplicar-se uma subcamada de engobe na peça, antes

do vidrado, pois este vai atenuaÍ as diferenças de composição entre os dois corpos (suporte e

vidrado) que se querem bem unidos e coesos, limitando os riscos de aparecimento de deÍeitos nos

vidrados e mascarando e alterando a cor do Suporte sempre que necessáÍio. Serve também para

impermeabilizar a peça ceÍâmica a vidÍar e permitir a aplicação de camadas de vidrado menos

espessas, o que peÍmite diminuiÍ o custo. Sobre esta camada, o engobe, ê que e aplicado o üdrado.

Durante a queima, a liberação de todo o diÓxido de carbono gerado pela decomposiÉo da pasta

(em geral até aos 900 'C) é conseguida devido ao amolecimento mais tardio do üdrado (entre os

900-950 "C), o qual ê compensado por uma fusâo brusca, necessária devido ao curto tempo de

maturaçáo. Desta forma consegue-se obter produtos de qualidade com ciclos de queima da ordem

dos 35-45 minutos para formatos pequenos (15 x 15), (20 x 20), dimensoes dos azulejos mais

comuns e 60-70 minutos para Íormatos grandes (30 x 40), (30 x 60). Verificam-se ainda variaçoes

dimensionais inferiores a 'l%.26

Em geral, os vidrados utilizados podem seÍ dos seguintes tipos: opaco brilhante, cristalino ou

transparente, mate acetinado e mate sedoso. A opacidade é conseguida pela adição de compostos

que não se Íundem Completamente, Sendo mais ou menos intensa COnforme O tamanho e o Carácter

dispersante das particulas adicionadas. Um vidrado mate, em geral contém, partículas opaciÍicantes

de tamanho reduzido à superficie, as quais quebtam a refÍacÉo espectral, enquanto que um vidrado

cristalino envolve uma parte vítÍea e um material cristalino que retarda a maturaÉo da Írita mas que

acaba também por fundir completamente, sendo geÍalmente brilhante e lransparente.2T

As composiçoes quimicas destes tipos de vidrados diferem entre si, contendo quantidades muito

pequenas de óxidos alcalinos. "Comparando os vidrados opaco e cristalino verifica-se que as suas

composiÉes são apÍoximadamente iguais, sendo o óxido com variação mais significaliva a zircônia,

pois esta é opaciÍicante, não sendo, por isso, adequada a um vidrado que se pretende tÍanspaÍente.

5 H. J. Oliveira, J. A. Labrincha, ob, cít, l2fo2), p.25

'7 H. J. olivêira, J. A. Labrincha, /dem, pp. 25-26
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0 engobe e os üdrados mate possuem tambêm bastante zircônia, devido não só à opacidade, mas

também à brancura que esta conÍere. O cálcio também vai ter um papel importante no grau de

brancura. OS mates distinguem-se pelas quantidades de úlcio e zinco existentes, assim como pela

existência de chumbo no sedoso. Sendo o engobe uma camada intermédia, entre o Suporte e 0

vidrado, vai seÍ constiluido pelos materiais que compoem o vidrado, mas com teores elevados em

argila ou caulim"28

O Íacto de se tratarem de materiais que são submetidos a temperaturas muito elevadas para a sua

ÍabÍicação, Íaz com que muitas vezes não sela de fácil observaÉo e detecção o que origina os

defeitos de fabrico. Deve-se teÍ presenle que muitos dos problemas que se observam à saída do

fomo náo derivam de uma só Íase operativa, mas são o resultado de caragterísticas

comportamentais daS matérias-primas e de várias mndiÉes de operação imperfeitas, pelo que, paril

eliminar o deÍeito é pÍimeiro necessário conhecer a causa, dado que esta nem sempre é evidente.

Na monoporosa os defeitos mais comuns são basicamente quatro: bolhas, picado, enrolamento e

fissuramento. As bolhas são um fenómeno indesejado mas, qualquer que seja a sua origem estão

presentes em quase todos os vidrados, pelo que devem ser estÍitamente controladas e mantidas a

niveis aceitáveis (quantidade e dimensões). Na maior paÍte dos casos podem ser ignoradas porque

não são numerosas, têm pequeno diâmetro e pouca influência sobre a qualidade do vidrado se

permanecerem inclusas no seu inlerior2e. A formação de bolhas é provocada por desgasificaçÕes, as

quais geÍalmente comepm por originar um pequeno volume de gás que tende a iuntar-se, durante a

queima, originando bolhas maiores. Esta malescência facilitará a saida de bolhas e minimizará o

risco de opaciÍicação por bolhas muito pequenas e abundantes.30

'?8 
H. J. Oliveka, J. A. Labrincha, /dem, p. 26

ã <Os gases que otígham as lúlhas têfi várias oigens: Decomposiçáo da matéia orgànica Nesenle na susper§io;
Decompõsiçáo quhníca de carbonatos, etc., du@nte o aíífiazenamento da suspen§io; A,nlazenahento insufrciente ou

excessivo, éspecialmente êm locais quentes, o que pode levar ao acumular de gases, pêlas ausÉ,s anteiorcs; Agitaçao

deírasiado vigoÍosa na tina do vid@do pt vezes, devido a níveis de vidado nuito baixo: lnteNalo demasiado bwo ent,?- a

apticaçÂo d; carnadas sucesslvas de vidftdo. Se as eplicaçóes eáo êontrolacks paÍa se daÍefi logo a seguir ao

desafirecimenlo do btitho húmido da aplicaço prccedente, náo há toÍma?Âo de bolhas; Deconrysiçao e inte@cçáo enlre

alguns componer,tes do vid,ado e deste cofi o engobe ou supoie: At atnoslético que pÍêenche os e§paç'os do v/drêdo após

sãagen; lmpossibilídades das bolhas fofiladas escapaÍem, devido à víscosidade elevada do vidmdo: Espessutd do vid6do

demasado elevado; Desg,asrrêâÇáo dos suportes porosos; O aunénto da tenpeatuâ de queima dimínui a tensáo supeficial,
encorajahdo o crescimento de bolhas.> H. J. Oliveira, J. A. LâbÍincl\a,ldem, W.27,28
& <O picado Wo poto (ou picado de tinha) consiste num conjunto de pequenas depressôes na upeficie do vidmdo,

seme/hántes ês que seaam prcvocadas p, um alfrnete. E§as dêpressóes sáo causacías poÍ: A secagem do viúado eldr
engobe r?áo se dat uniformenente: Náo unilormidade da tempeE,tua de sêc€gem do surj.,r'.:e; Má dísttíbui3o da ágtn do

spray; Dilercntes pressõês de prensagen ê de ganubfielia ao longo da peça, o que oigína densidâdes diíeentes.> ld,

lMem.
<lJm outto li@ de picado consiste numa tugosi&de sêmelh'ante ao aspecto de casca de ovo ou pele de la@nja, o qual pde
ocoÍet devido ao úso de vidados com vlscos/dade dentasiado elevada à tempeÍatum máima de queÍma, o que inibe o seu
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NO enrolamentO aparecem zonas nãO vidradaS Ou com espessura inSuÍiciente, as quaiS Se podem

atÍibuir a um mau espalhamento do vidrado, o que pode resultar do estado do prÓprio suporte3l.

A causa mais comum do Íissuramento reside num valor de expansão térmica do vidrado supeÍior ao

do suporte (no resfriamento o vidrado contrai mais que o suporte, ficando submetido a forças de

tração), o que origina pequenas íssuÍas perpendiculares à superfície do vidrado. Para precaver esta

situaçáo deve-se utilizar uma curva de queima adequada. 0 Íissuramento pode-Se dar tardiamente

(Íendilhamento lardio), devido à expansão por humidade do suporte, a qual pode ocoÍTer em dias,

Semanas ou até anos após a produÉg. Esta expansão por humidade depende das CaracleríSücas

superÍiciais das fases presentes e de como evolui a energia das ditas superficies ao produzir a

absorçâo de água.:z

É evidente que com o apeÍeiçoamento da indusúialização do seu fabrico, com a existência de uma

procura cada vez maior de conhecimento técnico sobre a composição técnica e laboratorial das

pastas e vidÍados bem como das temperaturas máximas a que se pode levar determinada peça, Sem

esta apresentar danos (empenos) permiüÍam um maior contÍolo da qualidade deste material de

revestimento e que tem um papel importante como camada de sacrificio. Daqui se conclui que dois

dos principais factores a ter em conta quer na recuperaÉo do azulelo quer na hbricaÉo de novos,

deverá ter em consideração a matêria-prima e a tempeÍatura de queima a que devem ser

submetidas as peças, sendo também sobre estes dois aspeclos que se toma cada vez mais

importante os estudos laboratoriais da caraclerização mineralógica de azulelos antigos, conÍoÍme já

foi referenciado e que oportunamente será tratado.

BaSicamente aS matérias-primas que se entram na composição do azuleio são o caulino e aS argilas

plásticas em maiores percentagens, e a silica, Íeldspatos e cal em menores quantidades de acordo

des€Nolvimen?) completo. O picado fino à supóície é devido ao excesso de fusibilidade o! sobrcmoage'r, do vid@do.> ld,

lbdem
31 O suporte pode ser: portadd de eÍlorescências de sais solúvêis que hajâm migrado durânte a secagem; estar suio com

poeiras, óeo ou marcas de dedos, o que náo peímite a adesáo de uma espessuÍa de üdíado uniÍorme. Outras causas podem

Àer devido à textura superÍicial que o processo de conloÍmaçáo determina; ou dê íactores quê inÍluenciam a retracçáo dos

vidrados, corno por êrêmploi vidrado dêmasiado plástico (rêtrai mais quê o suporte); presença de mateÍiais como o óxido dê

zinco caractêÍizado por uma ampla retracçáo na Íase de sêcagem; excesso de vidrado pode causar lsrantamento; moagem

excessiva, peÍda de coesáo intéma do viàrado devido à dêgÍadaÉo de aditivos de moâgêm iipo CMC, o que oíigana rrvá

ligaçáo do vidrado; um vidÍado Íundido com uma tensáo superficial êxcessivamentê alta nâo está em condiçôês de cobrir a

sup.rtí"i" ao supoÍtê ê portanto, podê deixá-lo descobeÍto; vidrados quê permanêcêm em repouso úrias horas ou dias

lrêquêntemente enrolam. A alteraçáo é quimica e vai ser apÍessada pelo calor e possivelmentê pêla acçáo bactêiológica.

Neste tipo de matêrial o tenpo de espêra deve ser inÍêioí a 48/72 hoÍas. ld, lbdem
32 Outras causas podem sêr: carnada dê vidrado dêmasiado espesso; camada intermêdiâia mal conÍormada (reacçao entre

pastâ e vi&ado dêficiente); rêslÍiamento demas,ado rápido, o quê oÍigina deíeilo tipo "cabelo" devido ao choquê térmico. ld,

lMem
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com Íórmulas químicas pré-estabelecidas. A silica actua como estabilizador da elasticidade e do

empeno e os feldspatos como Íundentes que dão coesão à mistura. Da variação das percentagens e

da temperatura resultam diferentes tipos diÍerentes de faiança, mais ou menos porosos.

Uma das características principais que é exigida ao azule.io de Íachada está Íelacionada com o seu

aspecto e aparência. Assim a sua superficie exterior (frente) deve ser livres de deíeitos, como

superfície do vidrado irregular, livre de formação de bolhas à superÍicie e em profundidade, chacota

livre de irregularidades, com espessura uniforme e desempenada e deverá ainda apresentar a

superÍície contrária (tardoz) com uma texluÍa que se adeqúe à superÍície e às caracteristicas da

parede onde vais ser colocado.

0 azulejo como mateíal de construção que é, tem um determinado compoÍtamento fisico que ê

importante ter em consideração quando se pretende utilizar, náo descurando da sua composição

química. As propriedades mecânicas de qualquer mateÍial, incluindo a dos azuleios' dependem de

vários Íactores e resultam da resposta que deteÍminado material dá à actuação de forps exteriores

que sobre ele actuam. Basicamente existem quatro factores a mnsiderar na classificação das

propriedades mecânicas: aelasticidade,,,aplasticidadd4,adureza3seatenacidade.s

Existem outros Íactores importantes a considerar nas propriedades dos maleriais como sendo as

suas propriedades térmicas, isto é, a reacção ao calor (dilataçã0, condutibilidade e fusibilidade), as

propriedades ópticas (cor, lransparência e opacidade) e as propriedades electricas, isto é' a

condutibilidade elécúica. az

No levantamento sistemático que foi levado a eÍeito na área classilcada como 'PatrimÓnio Mundial"

existe uma percentagem elevada de Íachadas de ediÍícios revestidos a azulelo produzidos neste

período (92%), surgindo uma percentagem mÍnima de edifÍcios (870) revestidos mm azulejos

produzidos exclusivamente de forma industrial já nos Íinais do século XX e com novos padrÕes,

regra geral de má qualidade e vocacionados mais para o interior dos edifícios do que paÍa o exteÍior.

3 Ver clossário ê DaÍlindo Baptistâ Lucas; Henrique Manuêl M. Diz - Iecnobgia & flÉtêtidis esÉdrcos, MinistéÍio dâ

EducâÉo, UniveÍsidadê dê Avêiro, Aveiro, 1987, p.4
& VêÍ Glossário e D. B. Lucâs; H. M. M. Diz, /dem, p.6
s Ver Glosúrio e D. B. Lucas; H. M. M. D;2, /de /bid, p.6
s. Ver Glossário e D. B. Lucas; H. N,í. M. Diz, /dem, p.B
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Fig.4_36 - GÉfim de percenlagens sobre a épocê de fabrico dos diferentes azulejos existenles nas fachadas da áreâ em

estudo.

Fig.4_37 - lmagens exempliÍicativas dos novos deserhos de paddes de qualidade duvidosa existentes nâs fachada da área

êm estudo.
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Surgem já algumas réplicas de azulejos (cerca de 3 o/o) pa,a colmatar lacunas dos revestimentos

antigos, apresentando já alguma preocupaÉo na sua reprodução, Tratam-se de réplicas de

produção industrial com apontamentos manuais, existindo já bons e maus exemplos. 0s maus

exemplos devem-se essencialmente à falta de cuidado no que se refere ao pormenor nos desenhos

ou detalhes a reproduzir, bem como às coÍes utilizadas ou às dimensoes dos azule.jos a substituir.

Fig.4 38 e Fig. 4 39 - Rua do Cimo do l\.4uro da Ribeira, n0. 43, Íachada com répllcas de azulejos.
Fig.4 40 e Fig. 4 41 e Fig. 4 42 - Rua do Souto, fachada mm réplicas de azulejos, com dimensôes diferentes dos originais.

São ainda visíveis os danos causados pela introduÇão de argamassas de assenlamento nâo adequadâs, levando à

degradaÉo precoce e acentuada dos azulelos originais.
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Alguns dos problemas mais evidentes na utilização das réplicas sáo os que se visualizam nestas

últimas imagens:

o falta de rigor na reprodução do pormenor e do desenho (no caso dos azulejos relevados, a

deÍiniçao do relevo pode ser tão má que a leitura surge como um "borÍão" sobre o azulejo, pode ter

sido intencional, ou não!); (Fig. 4-38)

. dimensão da réplica do azulejo diferente do original o que provoca uma pertuóação na leitura

quando inserida no mesmo pano de fachada; (Fig. 4-40 e Fig.4-43)

. comportamentos diferenciados ao longo do tempo (envelhecimento diferencial) quando

colocados lado a lado com o original, e/ou aceleramento no envelhecimento dos elementos

originais por inhodução de sais nas argamassas novas de assentamento; (Fig. 4-40 e Fig.4-4'1)

. espessuras da chacota diferentes das originais.

a

E

.9

=

Fig.4_43 e Fig.4_44 - Muro dos Bacalhoeims, no. '1Í7, Íachada mm réplicas de azuleios, com dimensões diferentes dos

oÍiginais.

Fig.a_a5 e Ffu.4_46 - l\4uro dos Bacâlhoeiros, no. 117.obras de beneÍciação em 2005, tendo sido Íeposlo o rêvestimenh

cerâmico no piso do és{orhão. As réplicas são muilo semêlhantes âos originais, variando ligeirarn€nte no tom.
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lmagens comparativas dos azulejos originais e das réplicas executadas para colmatar lacunas nas

fachadas existentes na Írente urbana do Porto.

Fig.4 47 eFig.4 48 - Átr.ulejos originais e réplicas exislenles na fachada de um edifício no l\ruro dos Bâcalhoêiros, n0. 117.

Fig.4_49 e Fig. 4 50 -Azulejos originais (montageÍn)e replcas existentes na fâchâda de um edifÍcio no Cais da Estiva, no.78.

Fi9.4 51 e Fig. 4_52 - Azulejos originais e répllcas existenles na fachada de um edificio na Rua do Cimo do l\4uro da Ribeira,

no12
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1,3. Estâdo de conservação e patologia do azuleio.

Existem dois casos mais comuns de patologia3s em paramentos interiores ou exteriores de paredes

revestidas a azulejos, são: o desprendimento e a fissuraçã0. As principais causas do

desprendimento e da fissuraÇão de azulelos aplicados em paramentos de paredes resulhm

basicamente de dois tipos de causas: causas intrínsecas ao funcionamento do conjunto azuleio -

produto de assentamento (ou argamassa/cola) - suporte (parede) e/ou causas externas ao conjunh

azulejo - produto de assentamento-suporte (parede).

De acordo com o Engo. Carvalho Lucas, embora seja dificil estabelecer uma Íronteira nítida entre

estes dois tipos de causas, podem-se considerar como causas intrinsecas do desprendimento ou

da fissuração de azulelos à íorma como o conjunto solidário azuleio - produto de assentamento -

suporte funciona e se adapta às variações dimensionais diferenciais dos elementos deste mnjunto,

tendo em consideração variaçÕes de temperaturas e dos teores em água'3e

As Causas exteÍnas são consideradas aS deformaçÕes do suporte em consequência de movimentos

diferenciais da estrutura do ediÍicio ou de assentamentos diÍeÍenciais das suas funda@es, as acÉes

de choque mecânico e as deÍlciências de mncepçã0, de programaçáo ou de execução das obras de

aplicação do revestimento cerâmico. Como exemplos corÍentes dessas deficiências poderemos citar

. desrespeito pelas juntas de constÍuÉo (iuntas de dilataçã0, juntas de esquartelamenlo, etc.)

. execuÉo do revestimento em continuidade sobre materiais de suporte e comportamentOs

diferentes;

o inexistência de juntas elásticas nas conÍinações do revestimento como §aliências rigidas das

paredes ou molduras;

r inadequação dos produtos de assentamento utilizados, uso de colas ou argamassas com

presas desaconselhadas para o tipo de cerâmica utilizada;

s Patologia, vem do grêgo "p€thos" (doênça) e de "/ogos" (tratado, razáo) ê segundo FIui Calejo (FEUP) signiíica "fodo o

coniunto-de manilestacóàs ánórr€las assoc/âdas a umo 99!&ia-49-bgfuÊ@§.@_9!9b que estí subTãcente a essas

nanilestaçUs.. EÍectnrnente "pgj!991lg§9' é eperas a parle detectátel de urna anoÍnalia. Em edilcíos é comufi exisd'em

sublacenies a una manltestaço pataogica náo apenas uma causa mas um @niunto de câusas e elertas intemátíos que a

codiciomm. Muitas vezes aiaa, é posiívet otseMat que uma detêininada causâ é iá a roanieslâçáo ou cohseqoêtr,ia de unÉ

outfi causa anterioÍ e asslm sucess,'vâmêrte, Bui Calêjo - Á ,ÍEir&,cà & lElc,tor humk de m p€bfc€Ê dê êdfubs ern AAW -
63 Jomr.ras de Corsruçoes Civis - Huuii&& na CcÍrfiçjÉ, FEUP, Porto, 26 NovêmbÍo de 1998, p l48
s Conduzem, natualmãntê, a variaçoes dô teor em água a secagêm inicial dos produtos dê assent'âmento ê dos supodes, as

alternâncias dê humedecimeítto-sêcaqem ê â tÍansmissáo dê vapoÍ de água aÍavés das paÍedes. J. A. Carvalho Lucâs -
,A&r,,s Casos de Patoiog',hs emÁarleios, LNEC, Lisboa, 1988, pp 1,2
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. utilização do Íevestimento em situaçoes náo previstas no seu campo de aplicaçâo;

. insuÍiciente peÍmeabilidade ao vapor de água do Íevestimento;

. falta de cuidado na preparação dos suportes, produtos de assentamento ou azulelos;

r falta de cuidado na cura dos produtos de assentamento;

. deÍiciente qualificação da mão-deobra.

0 desprendimento ou fissuração devem-se essencialmente às lensões que se instalem no conlunto

azulejo-produto de assentamento-suporte como resultado das restriçoes introduzidas às variações

dimensionais diÍerenciais desses elementos. Estes tipos de patologia ocorrem se estes elementos

náo possukem características que lhes permitam resistir ou dissipar aquelas tensões.

O desprendimento acontece quando as tensÕes de corte que se instalam no conjunlo forem

superiores à aderência nos planos azuleio-produto de assentamento ou produto de assentamento-

suporte, ou superiores à resistência ao corte do prÓprio produto de assentamento.

A fissuração de um azulejo indicia que existe uma Íorte aderência azuleio-produto e produto de

assentamento-suporte, resistindo às tensões de coÍte, mas as tensões instaladas no prÓprio azulejo

são superiores à sua resistência mecânica, a atracÉo ou à compressão. Este tipo de Íssura@o

afecta toda a espessura do azulejo, ao mntrário da fissuração que resulta de algum defeilo de

fabrico que poderá ser superficial. *

Numa circular tôcnica elaborada pelo LNEC em 195í, sáo apresentadas algumas consideraÉes

relativas ao aparecimento de fissuras no vidrado dos azulejos de faiança fina, analisando-se aS Suas

causas, e estudando-se um ensaio destinado a prever a Íissuração dos azulejos em obra. Assim São

apontados ensaios paÍa a veriÍicação de um dos principais defeitos no fabrico do azulejo.

Desta circular importa referir que o os azuleios de Íaianp sendo essencialmente constituídos por

dois elementos - o vidrado e a chamta de caracteristicas físicas diferentes, estão sujeitos a

@ J. A. Carvalho Lucas -Á&rrrs Casos de Patologirs e"rr ÁzuEos, LNEC, Üsboa, 1988, pp.1,2
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deteriorar-se sempre que certas acçoes, pondo em evidência essa diferenp, actuem de modo a

provocar a rotura do vidrado - elemento menos resistente - originando-se assim a fissuração.tt

A fissuração do vidrado que manifesta-se pelo aparecimento de linhas de rotura na supeíície

vidrada, e podem resultar quer de esforços de tracção, quer de compressão. No primeho caso

(tÍacção) as linhas de rotura são geralmente numerosas e dispostas irregularmente sobre quase toda

a superficie vidrada, enquanto no segundo caso (compressão) as Íissuras dispõem-se apenas junto

às arestas. 0 tipo de fissuraçâo provocado por esforços de tracção é mais grave e de diÍicil soluçã0,

sendo também a mais frequente e a mais dificil de evitar. Neste tipo de fissuração (tracção) as linhas

de rotura sâ0, por vezes micro-Íissuras e dificilmente visiveis, o que toma diíícil a sua observação e

pesquisa. Pode ser necessário o recurso a uma soluçáo mrada que se espalha sobre o vidrado e

que toma visivel as Íissuras que surgem distintamente assinaladas pela cor que tomam.

As causas da fissuração do vidrado, por tracçã0, pode considerar-se como resultante da coniugação

de três Íactores principais:

. CoeÍciente de dilatação térmica do vidrado superior ao da chacota.

. Expansão da chacota por molhagem.

. Pequena Íesistência do vidrado à tracÉo.

Sendo o coeÍiciente de dilatação térmica do vidrado superior ao da chacota, ao dar-se o

anefecimento dos azuleios após a Íixaçâo do vidrado, acontece que esle fica sujeito a uma tensâo

de tracçâo cujo valor depende da, diferença entre os reÍeridos coeÍicientes de dilata$o. Pode pois

surgir o aparecimento de fissuras quer por um aumento dessa tensão durante o assentamento

provocado pela expansão da chamta devida à humidade da argamassa, quer por fadiga Íesultante

das varia$es de tensão em resultado de o azulejo depoi§ de aplicado Íicar sujeito a variaçoes do

teor de humidade e temperatura ambientes. É conveniente notar que uma diferenp, mesmo

pequena, entÍe os coeficientes de dilataÉo do vidrado e da chacota é suÍiciente para dar lugar a

relativamente grandes tensÕes visto a carga de rotura do vidrado por tracção ser muito baixa. lsto

explica o aparecimento de Íissuras nos azulejos quer apÓs longo periodo de armazenamento ou de

assentamento, quer logo após a sua molhagem para efeitos de coloca@o em obra.

1i Este pÍob,ema, que têm preocupado os labricantes, originou um estudo destinado a prever o apaÍecimento, com o tempo,

de lissuras no6 azulêios. Os ensaios de autoclave rêalizados no Laboraúio dê Engenharia Civil conduziram já a resultadG
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Por vezes aponta-se a aÍgamassa de assentamento como uma das causa suplementar da

Íissuração visto que, nos azulelos armazenados ou sujeitos ao ensaio de autoclave, as fissuras se

apresentam geralmente concêntricas, enquanto nos azulejos assentes seguem, algumas vezes,

certas direcçoes, parecendo prolongar-se de uma peça vizinha; ensaios realizados no LNEC

permitem, no entanto, concluir que a Íissuração provocada pela argamassa se é possivel, é pouco

provável. Neste caso a fissuraçáo provavelmenle terá mais a ver com causas externas e serão por

ventura fissuras em toda a espessura do azulejo e não só no vidrado.

A fissuraçáo en@ntra-se intimamente ligada a todas as outÍas caracteristicas dos azulejos, pois a

sua ocorrência depende do modo como ê mnduzida a mzedura dos produtos, e das composiÉes

da chacota e do vidrado. Quer a composiÉo da chacota e do vidrado, quer o modo como estes são

cozidos têm influência directa nos coeficientes de dilatação térmica, mas também naquela em que

determinam a resistência do vidrado à tracção. Assim, e de um modo geral, de entre os produtos da

mesma fábrica, as peças das mesmas dimensões comerciais, mas de menores dimensões relativas,

são as mais resistentes á fissuraçã0.42

De acordo com o Engo. Carvalho Lucas «os trpos mais coffentes de anomalias que afectan os

revestimentos cerâmicos ou os seus consliturnÍes e as causas mais prováveis, podem'se dividir em

lrés grupos:

1. Anomalias dos revestimentos cerâmicos devidas fundamentalmente às defcténcias dos

azulejos;

2. Anonalias dos reyesÍrtnenÍos cerâmicos em uso devidas f undamentalmente a deficiências dos

produtos de preenchimento das juntas entre azulejos;

3. Anomalias mais correntes en azulejos cerâmicos quando em uso, resultante de defrciências

de concepção ou execução do revestimento.»,1

inteÍessantes, qrre justiucam o pÍosseguimento do estudo. AÍoôso. R. J. FeÍnandes - Á F6§.üaçáo cbsÁz/rqas, LNEC, Lisboa,

1951
o'?J. A. C. Lucas, idem, (1988), pp.3-8
e J.A. C.Lucâs, ob. cí., (2001), pp.11-15
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Em relaçáo ao primeiro caso das anomalias dos revestimêntos cerâmicos devidas

fundamentalmente às deficiências dos azulejos, pode-se registar quatro tipos de anomalias:

r Eflorescências ou alterafio de coloração

. Crateras ou lacunas volumétricas

. Fissuração do vidrado

o Nódoas

0s sintomas variam de acordo com o tipo de anomalia, assim no caso da existência de

eflorescências, estas podem surgiÍ como manchas esbranquiçadas à superfície dos azulejos eiou

alteracão da coloracã0. Estas manchas devem-se essencialmente à presença de sais solúveis nos

azulejos, que resulta da existência de humidade ou água (do assentamento, mau uso ou dano, e/ou

foÍte exposiÉo do revestlmento às agressões alrnosfêdcas), são transportados para a superÍicie e aí

se depositam, à medida que a água se vai evaporando. Estes sais podem provir das matéÍias-primas

ou de posterior contaminaÇão dos azulejos por gases sulfurosos (S03) do fomo, ou até por cinzas

dos combustíveis, durante a cozedura ou na secagem, quando para esta se aproveitam gases do

Íomo. Sâ0, em geral, sulíatos de sódio (Nae S@), de potássio (K2 SOa), de magnésio (Mg S04) ou de

cálcio (Ca SE), estes são menos solúveis.

NocasodaexistênciadecraterasoU!@3§,estaspodemsersuperficiaisou
proíundas, apresentando no seu Íundo um ponto branco e as causas podem ser várias, resullantes

de expansão (explosiva), por hidrataçao, de partículas de óxido de cálcio (CaO) quando em

contacto com água, nas formas liquida ou de vapor. Podem teÍ origem em defeitos de fubrico ou

acção directa do homem - mau uso ou mesmo vandalismo.

Em relação à fissuracão do vidrado, este conesponde a pequenas Íissuras que afectam apenas o

vidrado e que se entrecruzam em forma de rendilhado, (craquelá). A fissuração poderá ter várias

origens:

. resultar do coeficiente de dilatação térmica do vidrado, que o coloca em tracção, ou

insuficienlemente comprimido, durante o arÍefecimento subsequente à cozedura (os üdrados sáo

fracos sob tracção, e geralmente possuem um maior coeficiente de dilataçâo do que a chacota

ficando sob tracção no anefecimento, devido à contÍacção da chamta, o que provoca o

gretamento ou fissuração superÍicial). Na superfície vidrada as diferentes tensões de compressão
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entre os constituintes do azulejo, podem causar o gretamento, isto é, descascar ou escamar em

zonas mais sensíveis como os bordos e cantos do azulejo acontecendo isto sempre que, o

coeÍiciente de dilatação é maior na chacota;

. na altura do assentamento em obra pode ocorrer a expansão da base cerâmica, causando

tracção no vidrado podendo ser o suÍlciente para o Íissurar;

r na contracção dos produtos cimentícios de assentamento dos ladrilhos que, hansmitida ao

vidrado e adicionada ao estado natural de pré{ensionamento em compressáo dos azulejos

(propositadamente imposto no fabrico), pode conduzir à ultrapassagem da resistência à

compressão do vidrado; ou resultante do choque térmico.

. pode ainda ser o resultado de defeitos de fabrico e da acção directa do homem - mau uso ou

mesmo vandalismo

E por último o surgimento de nódoas ou manchas suoerficiais, que podem resultar da textura

superficial que favorece a retenção de sujidade (o caso de azulejos de relevo muito comum no

Porto), ou pela existência de poros abertos à superfície, que favorecem a retenção de sujidade, ou

ainda da acção directa do homem - mau uso e/ou de agentes atmosféricos.

a

É

E

Fiq.4 53 - Azulejo 'Íneia{ara" com crâteras e fissuração do vidrado (craquelé). Ruâ Cimo de V la.

Fig. 4_54 - Azulejo de relevo com lacunas volumétricas e nódoas. Escadas Codeçêl.

Fig.4 55 -Azulejo em estampilha com lâcunas volumétícas graves de vidrado e chacota. Rua dos Caldeireiros.
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crateras e lacunas volumétricas. fissuraÇão do vidrado e nódoas)
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Em relação ao segundo grupo, anomalias do§ revestimentos cerâmicos em uso devidas

fundamentalmente a deficiências dos produtos de preenchimento das juntas êntre azulejos,

podem-se determinar quatro tipos de anomalias mais comuns:

. Fissuração

. Descolamento dos bordos

. Desprendimento

. Enodoamento

Os sintomas variam de acordo com o tipo de anomalia, assim no caso da existência de fissuraçã0,

as Íissuras normalmente surgem no seio do produto e afectam toda a profundidade da iunta. Estas

Íissuras devem-se essencialmente à retracção de secagem inicial (ineversível) do produto de

preenchimento da junta ou conkacçoes - expansões cíclicas devidas a variaçôes termo-

higrométricas. Estas Íissuras podem surgir também devido às extensÕes de rotura, em tÍacÇão ou

compressão, insuficientes para absorverem os movimentos tÍansmitidos à junta pelo revestimento ou

pelo suporte, ou ainda da acção directa do homem - má execuçáo ou mau uso.

No caso de descolamento dos bordos, este pode corresponder à abertura duma Íissura enÚe o

produto e os bordos do azulejo e deve-se essencialmenle à aderência insuficiente do produto de

preenchimento da junta aos bordos dos azulejos, particularmente quando estes são pouco p0r0s0s

ou quando são vidrados e há esconência do vidrado para os bordos; lnadequação da granulometria

ou da consistência do pÍoduto à largura ou profundidade da iunta; relação inadequada

largura/proÍundidade da junta; Acção directa do homem - má execuÉo ou mau uso.

Em Íelação ao enodoamento isto é, uma alteração inestática da cor das juntas devida à Íixapo de

sujidade, deve-se principalmente à absorçâo e retençã0, pelo produto de preenchimento das juntas,

de produtos enodoantes, em forma de pó ou veiculados pela água, e aos agentes atmosÍéricos
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No caso do terceiro grupo, anomalias mais correntes em azulejos cerâmicos quando em uso,

resultante de deficiências de concepção ou exêcução do revestimento, podemos apontar nove

tipos de anomalias comuns:

.Descolamento

.Fissuração

.Esmagamento ou lascagem nos bordos dos azulejos

.Enodoamento prematuro e/ou riscagem ou desgaste prematuro dos azulejos

.Alteração de cor

.Desprendimento do vidrado

.EÍlorescências

.Deficiências de planeza

.AlteraÉo da leitura de conjunto

Os sintomas variam de acordo com o tipo de anomalia, assim ro caso da existência de

descolamento, este apresenta perda de aderência, relativamente ao suporie, com 0u sem

empolamento. Na maior parte dos casos não é possivel recolocar os azulejos por estes não caberem

no espaço que anteÍiormente ocupavam. As causas mais prováveis são:

. movimentos diÍerenciais suporte-revestimento;

. aderência insuficiente entre camadas do revestimento,

. rotuÍa adesiva na interface azulejo-argamassa de assentamento, devida à falta de qualidade

da argamassa e/ou Íim de vida útil da argamassa de assentamenlo, com predominância em

azulejos pouco porosos;

. rotura coesiva na interface argamassa de assentamento-camada de regularização (ou tosco

do suporte) surge sobretudo em azulejos bastante poÍosos;

o .juntas mal defenidasentre azulejos, sem preenchimento ou com preenchimento incompleto;

. Íalta de juntas elásticas no contomo do revestimento;

o deÍiciências do suporte (deÍiciências de limpeza, planeza, porosidade e/ou Íalta de coesão da

camada de regularizaÉo);

. acÉo directa do homem - má execução com materiais inadequados ou mau uso

246



o AzuLEJO E A IMAGEM URBANA NO .CEIÍIRO H'SÍÓR CO', DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CoNSERVAçÃo.

Capítulo 4 - O azulejo e a imagem urbana no "Centro H,slónco'do Porto. 0 Azulejo como material de revestimento de fachada

Ainda dentro desta anomalia, descolamento, e de acordo com Engo. Carvalho Lucas o descolamento

é mais frequente em revestimentos que tenham sido executados no Verã0, e no caso de obras

novas, esta anomalia surge apÓs o ano de vida e até uma idade na ordem dos sete anos, acrescenta

ainda que «as co/as com adiuvantes oryànicos parecem ter melhor comportanento ao

descolamento»a4

I

E

Fig.4-57 -Azulejo biselado em queda eminente. Descolâmento do azulejo do seu suporte. Rua da Alegria

Fig.4_58 - Fachada revestida a azulejo relevado, onde é visível o desmlamento do revestimento do seu suporte. Este tipo de

oconência surge @m mais Íequência em fachadas acessíveis aos peôes, junto aos passeios urbanos. Escâdas de

Codeçal.
Fig.4 59 - Fachada reveslida a azulejo, onde é visível o descolamento do revestimento e argâmassa de assentamenlo do seu

surcrte que contem uma argamassa asÍáltica. Trata-se de um fenómeno muito comum na cidâde do Porto. Rua do

Clube do Porto.

Fig.4 60 - Fachada revestida com azulejo, sendo visível a fraca adeÉncia deste ao supoíe. Escadas da Vitória.

44J A. C. Lucas /den, (l9BB), p.1B
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No caso da ÍissuraÇão, estas atravessam toda a espessura dos azulejos e a sua origem pode dever-

se a:

. fendilhação do supo(e, ou movimentos diÍerenciais suporte-revestimento que provocam

trac$o nos azulejos.

. contracÇão ou expansão do produto de assentamento dos azulejos;

. choque violento ou choque em azulejos mal assentes;

. rotura por flexão em azulejos mal assentes,

. acção directa do homem - má execufro com materiais inadequados e/ou mau uso

Podem surgir ainda o esmaqamento ou lascaqem nos bordos dos azuleios, devendo-se a

movimentos diferenciais suporte+evestimento, que resultam numa compressão nos azulejos

No caso de enodoamento orematuro (que resulta em manchas de produtos enodoantes na face útil

dos azulejos) e riscaqem ou desqaste orematuro dos azuleios, evidenciando zonas riscadas ou com

desgaste profundo, incluindo o desaparecimento do vidrado na supeíicie dos azulejos, este devem-

se essencialmente a:

. selecção inadequada dos ladrilhos, que não teve em conta a severidade do uso inerente

ao espaço revestido; azulejos com classificaÉo funcional insuíiciente para o espaço

revestido;

. abertura de poros na superficie dos azulejos, em consequência do desgaste, ou de ataque

quimico, que retêm a sujidade;

. Acção directa do homem - má execuÉo com mateÍiais inadequados e/ou mau uso

A alteraçáo da cor, correspondendo a uma alteração localizada da coÍ inicial dos azuleios, deve-se

essencialmente a:

. desgaste nas zonas de maior circulaçáo;

. ataque químico;

. acÇão directa do homem - má execuçâo com materiais inadequados e/ou mau us (pinturas,

grafites, colas);

. agentes atmosféricos
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O desDrendim tô ou destacamento do vidrad que origina crateras rodeadas de fissurasn o

concêntricas, surge da selecção inadequada dos azulejos que não tiveram em conta a Severidade

das ac@es de choque ou do gelo que se verificaram quando em uso.

No caso do surgimento de eÍlorescÔncias, que se maniÍesta pelo surgimento de manchas

esbranquipdas na face útil dos azulejos, resulta da cristalizaÉo à superÍície dos ladrilhos de sais

(provenientes dos próprios azulejos, isto á, dos produtos de assentamento ou do suporle) até aí

transponados pela água e da acção diÍecta do homem - má execuÉo com materiais inadequados

como caso de cimentos cola e/ou mau uso

A deficiências de olaneza, pode ter como causas mais prováveis as seguintes

. iÍregula.idades de superfície do suporte que o produto de assentamento não pode disÍarçarem;

. o não cumprimento das regras de qualidade sobre planeza geÍal ou localizada da superfície do

revestimento;

. empeno dos prÓprios azulejos;

. Acçao directa do homem - má execução com materiais inadequados e/ou mau uso

A alteracão da leitura de coniunto deve-se essencialmente ás acçóes directa do homem, abrangendo

a má execuçâo com materiais inadequados e o mau uso. As causas mais prováveis são:

. mlocaÉo anárquica dos azulejos (não respeitando o padrão ou desenho);

. colmataÉo de lacunas (falta de unidades inteiras ou partes de azulejos), provocando

descontinuidade e perda de unidade da superÍ1cie azulejar;

. e recuperação indevida, com materiais inadequados e sem uma prespectiva global de

recuperaÇão obedecendo aos principios actualmenle aceites.
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Capitulo I - O azu elo e a íragemurbanano Certro Hrstóíco do Porlo O Azu elo cono maler a de revestmento de fachada
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O AZULEJO E A IMAGEM URBANA I,IO 'CEAITRO HISTÓRICO'DOPORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÀO,

Capílulo 5 - Salvaguarda da lmagem Urbana do 'Centro Histórjco' do Porto. Estudo de cásos.

CAPíTULO 5

SALVAGUARDA DA IMAGEM URBANA DO "CENTRO HISTÓRICO" DO PORTO.

ESTUDO DE CASOS,

A área de estudo corresponde ao núcleo histórico e mais precisamente à área classiÍicada como

Porto - Património da Humanidade. Dentro desta área, foi feito um estudo particular para a frente

urbana Ribeira/ Barredo, tendo sido seleccionada pelas características peculiares que apresenta em

termos morfológicos e que de certa forma e utilizada como o "rosto" da cidade do Porto-Património

da Humanidade.
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Fig.5 0í - Limites propostos para Área classificâda como "Porto Património l\,íundial"
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o AZULEJO E A TMAGEM URBANA NO 'CEMRO HISÍÓR CO" DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃo.

Capitulo 5 - Salvaguarda da lmagem Urbana do'Centro Históico" do Pofio. Estudo de casos

A metodologia adoptada para o levantamento desta área foi a seguinte:

l) Ahavés da cartografia existente e cedida pelo CRUARB/CH íoi trabalhada uma planta à escala

1/1000, sendo feito um primeiro registo por ruas, dos números de porta edifÍcio a edifíciot.

ll) ldentiÍicação de todos os edifícios com revestimentos ou elementos cerâmicos e sua localizaçã0,2

lll) ClassiÍicapo dos diferentes edificios de acordo com quatro parâmetros: Tipo de Revestimento3,

Tipos de Azulejo4, Relação Azulejo/Edifícior e Estado de Conservaçãoo. Deste levantamento em

campo resultou uma síntese que se apresenta neste trabalho e permite tirar algumas conclusÕes

importantes,

Durante o levantamento de campo foram registadas cerca de 2500 fotografias.

Fig.5 02 - Planta do levantamento em campo da Área clâssiÍcadâ corno "Porto Palrimónio da Humanidade". ldentiícação de

todos os ediícios com revestimento da fachada a azulejo dentro da área em estudo

I De reÍerir que o estudo é feto tendo em conslderaçáo o número de Íachadas com frenle para a rua (fachadas princ pais) náo

sendo feita qualquer referência a Íachadas náo visiveis para a rua
2 Anexo2 1.'l-Plantacom dentiÍcação de todos os Edrficios com revestimento§ da Fachada aAzulelo
3 Tlpo de Bevesl menlo: lotal ou parcia - Anexo 2 1 2 Relação do Revestimento com o EdlfÍc o
a Tpos de Azulejor Liso - coÍ únca, módulo/padráo fgura avulso, paire fgurativo e frngidos; Relevados - relevo ou mero

reevoi Biselados - cor ún ca, com desênhos ou frngidos e Novos Anexo 2 1 3 ' T pos de Azuleios ulrlizados nas Fachadas
5 Be açáo azuleio/ediÍício corn ceÍcaduÍa e sem cercaduÍa Anexo 2 1 4 - Re aÇáo dos Azuleios com o Edifício.
6 Estado de Conseívaçáo: Born, Bazoável lúau/Muito lüaLr Recuperado recentemente e Em Obra Anexo 2 1 5 Estado de

Conservaçáo do Revest mento
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O AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO 'CE'VIRO HISIÓR'CO' OO PORTO, PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÃo.

Capitulo 5 - Salvaguarda da lmagem Urbana do 'Centro HistÓÍico" do Porto. Estudo de casos.
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Fig.5 03 - Levanlâmento por ruas do número de fachadas rcvestidâs a azulejo.

vesrihê roãaurei. vêsnmenroa &urqo

Fig.5_04 - Compilação de dados dos levantamentos em câmpo, por numeraÉo de íuas e número de Íachâdas revestidas â

azulejo existente em câda rua.
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O AZULEJO E A Ii'AGEM URBANA NO 'CE'\'ÍRO HISIóR'CO' DO PORTO, PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃo.

Capitulo 5 - Salvaguarda da lmagem Ubana do 'CenlÍo Históim" do Porto. Estudo de câsos.
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Fig.5 05 - Compilaçao de dados dos levântâmentos em campo de amrdo com quatro critédos pé estabelecidos.

1 - Íipo de Revestimento: Revestimento Total ou parcial

2 - Tipos de azulejo utilizado:Liso (cor únicái módulo/padÉoi figura avulso; painel Íiguratjvo; fingidos)

Relevados (relêvo; meio-relevo)

Biselados (cor única; mm desenhos; Ílngidos)

Novos (indeÍinidos)

3 - RelaÉo dos elementos cerâmicos com o edifício: com ou sem cercaduÉ; oulros elementos como lelhões,

jan6es, etc.

4 - Estado de ConservaÉo: Bom
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O AZULEJO E Â IMAGEM URBANA NO "CE'',IRO H'SÍóR'CO" DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Capitulo 5 - Salvaguarda da lmagem Uóana do 'Centro Histórco'do Porto. Estudo de casos

Fig.5_06 - Levanlamento da frente uÍbana da RibeiÍa/Banedo e compilaÉo de dados dos levantamentos em campo.
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O AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO 'CEA'IRO H'SÍóR'CO' DO PORTO, PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÃo.

Capítulo 5 - Salvaguarda da lmagem Urbana do 'Centro Históím" do Porto. Estudo de câsos.

Em relação ao estudo da frente urbana, começou-se por fazer um levantamento rigoroso e exaustivo

no campo, de todos os seus edifícios constituintes, onde existiu a preocupação de definir com

clareza todos as fachadas com elementos cerâmicos de revestimento tendo sido posteriormente

reÍerenciado em alçado à escala l/200.

Posteriormente íoi elaborado um inventário individual para cada um destes edifícios, tendo estes

sido numerados de um a quarenta, de nascente para poente, e preenchidas umas fichas onde

constam os dados relativos à:

. l) ldentificação e Carâcterização do edifício;

. ll) Caracterização Tácnica dos elementos Cerâmicos de Revestimento no ediÍÍcio

o lll) Estado de Conservação dos elementos Cerâmicos de Revestimento no edifício.
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Fig.5 07 - CompilaÉo de dados dos levanlamentos em c€mpo
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O AZULEJO E A II/|AGEM URBANA NO "CEIí7RO i'ISIÓR'CO' DO PORTO, PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçAO.

Capítulo 5 - Salvaguarda da lmagem Ubana do 'Centro Histórico" do Porto. Estudo de casos.

Este levantamento em campo teve três fases: a primeira em Agosto de 2001; a segunda em

Setembro de 2002 e a terceira em Abril de 2007. Os dados considerados relevantes em termos de

alteraçÕes entre as diÍerentes datas estão assinalados nas fichas e servem para podermos aferir da

evolu@o do estado de conservação dos ediÍícios e dos elementos cerâmicos ao longo destes

últimos seis anos, correspondendo também a uma época de transição da responsabilidade de duas

entidades, CRUARB e SRU, Todos estes levantamentos e estudos se encontram no ANEXO 2

A área em estudo tem como limite a área classificada pela UNESCO que é de 49,2 Ha, sendo a área

total do Centro Histórico de 90,0 Ha e a área de protecçáo de 130 Ha. Segundo dados de 1989,

fornecidos pelo CRUARB/CH , a área do Centro Histórico ocupada com ediÍicaçóes é de 252 500 m2,

a área conslruída (em pisos) é de B1B 000 m2, a área construÍda degradada (em pisos) é de

297000m2, o número de edifícios implantados é de 3 220 unidades, o número de edifícios

implantados degradados é de 1 160 unidades, o número de habitantes é de 20 200, o número de

habitantes em prédios degradados é de 8 200, a área de habitação a reabilitar é de 210 600 m2 e a

área de Comércio e Serviços a reabilitar é de 69 200 m2.
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SÉ. rores Homogeneos

Fig.5 08 - [,4asterplan l. ldenl]ÍcâÉo de sectores homogéneos, para posterioÍ adopÉo de medidas de inlervenÉo
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O AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO 'CE'''ÍRO H'STóRICO" DO PORTO, PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÀO.

Capitulo 5 - Salvaguarda da lmagem Urbana do "centro Históico'do Porto. Éstudo de casos.

Segundo dados do estudo elaborado pela FEUPT e dados do lNE, na "década de noventa o nÚcleo

histórico perdeu sete mil habitantes (mais de um terÇo da sua população)", e em.2001, a população

com mais de 65 anos representa 24% do total do núcleo histórico, enquanto no total do concelho o

valor conespondente é de 19% (...) e a populaÉo com mais de 75 anos representa cerca de 11% da

populaÇáo residente, enquanto o valor de referência no mncelho do Porto é de 80á' acrescendo a

isto o facto de que em dez anos, isto é, entre 1991 e 2001, "o número de habitantes com mais de 65

anos supera o número de habitantes com menos de 14 anos de idade", constituindo "um indicador

do processo de envelhecimento da populaÉ0" 8.

Segundo os Censos de 2001, cerca de 85% dos imóveis necessitam de intervenção nas coberturas,

89% nas estruturas e 84% nas paredes e caixilharias exteriores. Assim existem cerca de 2 ô00

imóveis a necessitar de intervençoes de conservação nas coberturas e destes I 300 necessitam de

reparações consideradas grandes ou muito grandese. Neste núcleo histórico existem cerca de 230/o

de alojamentos vagos e de 14% de edifícios total ou parcialmente devolutos. Predominam as

construçoes com raiz tipológica residencial, sendo 71% dos edificios, exclusivamente residenciais. 10

Convêm referir que esta área esta localizada na zona de intervenção prioritária definida pela P0rt0

Vivo, SRU, que é a sociedade que actualmente é a responsável pela recuperafro e reabilitação da

Baixa do Porto

A área classiÍicada como paúimónio mundial, conesponde ao núcleo histórico definido na proposta

do Masterplan para o Porto. Como já foi anteriormente reÍerido, o Masterplan, deÍiniu uma Área

Critica de Reconversão e Recuperação Urbanística (ACRRU com cerca de 1000 Ha, um quarto do

concelho do Porto), que poÍ sua vez contem uma Zona de lntervenção Prioritária (ZlP mm 500 Ha).

Nesta Zona de lntervenÉo Prioritária estão definidas 36 áreas que coÍrespondem a Areas de

Operaçoes de Revitalização (AOR) e que por sua vez contêm 6 Áreas de lntervenção Prioritária

7 ln: Estudo Estratégico para o Enquadramento de lnteÍvençóes de Feab itação Urbana" FacLrldade de EngenhaÍia da
Universidade do Podo. 2004

' cÂl,lnnn uUntctpaf Do PoBTo e PoBTo VIVO SocLedade de Reabilrtaçâo Urbana Beabilits,çÂo UttE.na e social da Baixa

do Poto. Píom'sb de Masteplan Vol I 1S Abril 2005 C[.4P- SRU. Porto 2005, p.68
9 De acordo com os dados apÍêsentados no Masterplan. no núceo h slórico exlstem 35.7% dos êdiíícos a necessitar de

rêparaçoes mulo gÍandes ou gÍandês na estrutura, e cerca dê 44.6% a necessitar de uma médra ou pequena nlervenção na

estrutura, isto ó só 19 77. dos edifícios êxislentes náo apÍesentam nêcess dades dê repaÍaçáo em têrmos êstruturais. Ouanto à

necessidadê de inteÍvênçáo na cobeÍtura. existem cerca de 41,9ol. dos ed fícios a necessitar dê repaÍaçóes muilo gÍandes ou

grandês, e 43,2% a necessitar de uma média ou pequêna inlervenção, êx slindo apenas 14.97. que náo necêssilam de
qualqueÍ intervençáo de reparaçáo na cobertura Em re açáo à necessidade de ÍepaÍações nas paredes ou caixilhos ex stem

39,4% dos edlÍÍcios a necessitar de repaÍaçóes muto grandes ou gÍandes. 45% a necessitar dê uma média ou pequena

ntervençáo, existindo apênas 15,5% quê náo necêss tam de qua quer lnlêrvençáo dê Íeparaçáo nas parêdês ou caixilhos p.69

10 ClilP e PORTO VIVO SFU ob. cit, (2005), pp 67-70
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Câpitulo 5 - Salvaguarda da lmagem UÍbana do "Centro Histórico" do Porto. Estudo de câsos.

(AlP). Dentro destas áreas estáo deÍinidos 5 quarteirÕes que funcionam como Unidades de

lntervençáo (Ul) e como Projectos Pilotos (P-Pl). O núcleo histórico e mais concretamente a Area

classiÍicada como Porto - Património da Humanidade contem 7 destas áreas de operaçôes de

revitalização.

Comparando os dados de 1989, (CRUARB/CH) e os dados actuais, verifica-se um aumento

progressivo mas acentuado da degradação das constru@es existentes, devido sobretudo a uma

desertificação e ao envelhecimento da população ainda residente, sendo a sua maioria inquilinos,

com rendas baixas. Em 199'1 existiam na área em estudo 863 alolamentos vagos, sendo o seu

número de 1950 em 2001, isto é, houve um aumento de 133% alojamentos vagos, representando

mais de um quarto dos alojamentos existentes. Esta situação manifesta-se e toma-se bem visível

nos processos de desocupação e degradaçáo registados na última década.

E interessante verificar e comparar os dados aqui referidos com os que resultam de uma primeira

análise ao levantamento efectuado à área alargada em estudo que teve como principal preocupação

a identificação das fachadas revestidas a azulejo.

Áreâs dê 0pêíaçôes de

Revilalização

,It,;. i,.1.' . I.)-.- i

_ i ),-
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Fig.s 09 - Masterplan L ldenlificaÉo das Áreas de Opera@s de RevitalizaÉo
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Capítulo 5 - Salvaguarda da lmagem Uúana do 'Centro Histórico'do Porto. Estudo de casos

Fachadas existentes na Área em Estudo. Fachadas com revestimento a azuleio
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de fachadas revestidas a azulejo.
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o AZULEJO E A IÍúAGEM URBANA NO 'CEVTRO H'SIóR CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃo.

Capitulo 5 - SalvaguaÍda da lmagem tJrbana do 'Centro Hislórico'do PoÍto. Estudo de casos.

Percentagem de Fachadas existentes em cada arruamento com Revestimento Cerâmico
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Fig.s í 1 - Grafim de percentagem de Íâchadâs revestidas a azulejo em cada aruamento em esfudo.
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Capitulo 5 - Salvaguarda da lmagem Urbana do 'Cenho Histórim'do Porto. Estudo de casos'

Foram identificados e analisados 87 arruamentos num total de 2 324 fachadas. Destas 660 Íachadas

encontram-se com revestimento a azulejo, correspondendo a 622 ediÍicios. Daqui mncluiu-se que

existem cerca de 38 ediÍicios com mais do que uma Íachada revestida a azulejo, sendo a maioria

das situaSes em edificios de gaveto.11

As ruas com maior percenlagem de fachadas revestidas a azuleio dentro da área classificada mmo

Património da Humanidade, acima dos 60%, como se pode veÍiícar pelos gÍáÍicos apresentados,

são sete:

. Rua Nova da Alfândega (73,9%);

. Rua de Trindade Coelho (68,8%);

. Rua Sousa Viterbo (68,8%);

oRua da Assunçao (67,6%);

.Rua dos Clérigos - lado impar (66,770);

.Rua Arqf. Nicolau Nasoni (62,5%);

oRua de Saraiva de Carvalho (60,07d.

Arruamentos com uma percentagem de fachadas Íevestidas a azulejo entre os 50 e 60%, existem

cinco, sáo:

.Rua 31 de Janeiro - lado par (59,5%);

.Largo das 0liveiras (58,30/o);

.Largo de S. Domingos (50,0%);

.Rua Azevedo Albuquerque (50,0%);

.Travessa do Cimo de Vila (50,07d.

rr Ver anexo 2 - NúmeÍo ê localizâÉo de lachadas de ediÍícios rêvestidos a azulêjo existêntes no Centro historico dentro do

perímetro classilicado corno Património À/undial.
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Arruamentos com uma percentagem de Íachadas revestidas a azulejo enlre oS 25 e 49%, existem

vinte e cinco, são eles:

.Rua de Ferreira Borges (49,0%);

.Largo dos Lóios (45,20lo);

rRua Dr. Barbosa de CasÍo (45,2"/o);

.Rua dos Caldeireiros (45,0%);

.Rua de Trás (44,6%);

.Rua Mousinho da Silveira (43,770);

oRua do Belmonte (43,1%);

.Rua das Flores (42,9%);

.Rua lnfante D. Henrique (42,40l")

.Rua do Cimo de Vila (41,4/,);

.Praça da Ribeira (40,0%);

.Travessa da Banharia (40,070)

.Escadas do Codeçal (35,0%);

.Rua do S. João (33,3%);

.Rua do Cativo (33,3%);

.Rua Escura (33,370);

.Cais da Estiva (33,370);

.Rua das Taipas (32,1%);

.Rua Chã (31,4%);

rEscadas da Vitória (28,6%);

.Rua da lVadeira (28,6%);

.Travessa de Santa Clara (28,6%);

.Av. Vimara Peres (27,870);

oRua do Comércio do Porto (25,0%);

.Travessa do Outeirinho (25,070)

o ÁzULEJO E A tMAGEi, URBANA No "CEI{IRO H,sIóR CO" DO PoRÍO. PATOLoGIA E PROPOsTAS DE CONSERVAçÃO.

Capitulo 5 - Salvaguarda da lmagem Uóana do 'Centro Histórim'do Porto. Estldo de casos.

DoS 87 aÍruamentos analisados, existem apenas dezassete que não têm qualquer fachada revestida

a azulejo. São eles:

oEscadas das verdades;
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.Largo do Colégio;

.Praça da Liberdade (Íundo);

.Rua D. Hugo;

.Rua da Alfândega;

.Rua da Bolsa;

.Rua da Pena Ventosa;

.Rua da Sr." Das Verdades;

.Rua de AÍonso Martins Alho;

.Rua de Baixo;

oRua de S. Nicolau;

.Rua de Santana;

.Rua Estreita dos Lóios;

oRua S. Francisco de Borja;

.Travessa das Taipas;

rTravessa de Santana;

.Travessa do Loureiro.

Nos restantes trinta e três arruamentos, a percentagem de fachadas reveslidas a azuleio situa-se

entre os 0,1% e os 24,5%.
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Em relação ao Tipo de Revestimento, isto é, se o revestimento cerâmico utilizado reveste totalmente

a fadrada ou apenas parcialmente, mncluímos que dos 622 edifícios existentes,339 estão

revestidos totalmente (podendo estes ter í, 2, 3 ou mais pisos revestidos) e que apenas 283 esEo

revestidos parcialmente (na sua maioria este revestimento está localizado em pisos superiores, não

existindo a nível do rés-do+háo).

Em algumas das fachadas analisadas, e que actualmente só tem revestimento nos pisos superiores,

foi possível veriÍicar através de alguns vestÍgios que a nível do résdo+hão este deixou de existir.

Uma das explicaSes para o desaparecimento e a não existência do revestimento cerâmico a nível

do piso téneo, deve-se ao vandalismo e destruição gratuita dos azulejos e ao roubo.

Relação do Revestimento a Azulejo mm o edifício: Revestimento Total ou Parcial.

45i 
- I Revest Total Azulejo

I F€ved Pa.cial A:úêjo

Fig.5_12 - RelâÇáo e percentagem de edificios revestidos a azulejo, com Íevestimênto total ou parcial..
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Quanto ao Tipo de Azulejo utilizado nas fachadas, veriflcamos que denho dos critérios que foram

previamente seleccionados, existem: azulejo liso 393 (sendo 11 de cor única, 369 módulo/padÉ0, 1

Íigura avulso, 5 com painéis Íigurativos, 7 azulejos fingidos); com azulejos relevados '10í (sendo 40

relevo e 61 meio relevo); com azulejos biselados 81 (sendo 79 de cor única e 2 com fingidos); com

azulejos novos foram identiÍicados 47 edifícios, sendo a sua qualidade algo questionável.

Tipos de Azulejo: Liso (Cor única, MóduloiPadrã0, Figura Avulso, Painel Figuntivo), Relevo

(Relevado, Meio Relevo), Biselados (Cor única, Com Desenhos, Fingidos) e Novos

Fig.5 13 - Relaçao e númem de ediÍícios revestidos com diíerentes tipos de az ulejo: liso, relevado, biselados ê novos

Fig.5-14 - Percentagem de edifÍcios revestidos mm difêrêntes tipos de azulejo: liso, relevado, biselados e novos.
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Tipos de Azulejo: Liso (Cor única, Módulo/PadÉ0, Figura Avulso, Painel Figurativo)

93,E6%

a Cd única

I Módulo/padrão

tr Figuíâ Avulso

I Painel Figuralivo

I Finqidos

2,814o

1,79./ô

Fig.5_15 - Percenlagem dê edificios revestidos com diferentes tipos de azulejo liso.

Tipos de Azulelo: Relevo (Relevado, Meio Relevo)
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Fig.5 í6 - Percentagem de ediÍícios Íevestidos mm diÍerentes tipos de azulejo em relevo.
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Tipos de Azuleio: Biselados (Cor única, Com Desenhos, Fingidos)
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Fig.5'17 - Percenlagem de edifícios reveslidos com azulejos biselados

Tipos de Azulejo: Novos e Antigos

Fig.5-18 - Percentagem de edifícios revestidos com azulejos novos e antigos (séc. XIX e XX)
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Quanto à Relação do Azulejo com o EdiÍício, foi analisada a forma como este está aplicado na

superfície, tendo em consideração se existe algum tipo de preocupação na sua colocaçã0,

nomeadamente se existem muitos azulejos partidos a fazer o fecho ou se existe um critério pé

definido quando à sua aplicaçá0, nomeadamente a existência de cercadura (elemento de menores

dimensoes em azulejo que Íaz o remate). De referir que em todos os edifícios analisados apenas

um, situado na Rua Mousinho da Silveira no. 115 apresenta azulejos feitos à medida para esta

fachada. Dos 622 edifícios, 491 não têm qualquer cercadura e 131 tem ceÍcadura junto ás cantarias

das janelas ou cunhais. De uma forma geral na cidade do Porto, não é muito comum a uülização de

cercaduras, o revestimento é colocado sem um critério pré definido, ao mntrário do que se passa em

Lisboa, em que parece existir um cuidado mais acentuado na mlocação do revestimento na fachada.

Relação do Revestimento a Azulejo com o Edifício / Fachada

21W/"

53,2/"
25.72%

Fig.5-í9 - Relaçao do âzulejo com o edificio (exislência de cercaduras ou oúms elementos ceÉmicos
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A analise ao Estado de Conservação foi feita só tendo em consideração o revestimento cerâmico e

não o ediÍício, apesar de existir uma relação muito directa entre o estado de conservação do

revesümento cerâmico da fachada e o estado de conservação do edifício no seu todo. Assim, foi

considerado que 352 dos edifícios com revestimento da fachada a azulejo apresentavam um estado

considerado bom, 95 razoável, 160 estavam em mau ou muito mau estado, existindo'15 que foram

recentemente recuperados. Se considerarmos que actualmente os revestimentos que se

encont6vam razoáveis não tiveram qualquer manutenção nestes seis anos, poderemos considerar

então que são cerca de í75 que actualmente estão em mau ou muito mau estado de conservaSo,

isto quer dizer que cerca de 41o/o dos revestimentos se encontram em mau estado de conservaÉo.

Estado de Conservação do Revestimento de Fachada a Azulejo
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Fig. 5-20 e Fig. 5-2í - Estado de mnseÍvaçá) do revestimento de fachada a azulejo, do§ edificios em esludo
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1. BASES METODOLÓGICAS PARA PROPOSTA DE INTERVENçAO CONCRETA.

A FilosoÍia de lntervenÉo subjacente a qualquer intervenÉo no patrimÓnio arquitectÓnico deverá

garantir o cumprimento dos princípios éticos da conservaçã012, nomeadamente os que estão

apontados na Carta de Veneza de 1964:

(i) autenticidadel3 - a exigência de autenticidade histórica, estética, construtiva e tecnolÓgica, com

clara identificaÉo aos materiais e partes originais e/ou novos;

(ii) durabilidade - a questão da durabilidade dos materiais na intervenÉo, sem por em causa o bem

que se pretende salvaguardar;

(iii) compatibilidade e a reversibilidadel4 - o uso de materiais e lecnologias novas na inteÍvenÉo

devem ter sempre em consideração a compatibilidade e a reversibilidade dos mesmos;

(iv) economia - a opÉo das diferentes intervenpes no patrimÔnio podem ser postas em causa pelo

extremo condicionamento económico, transferindo para depois a resolução de problemas que

poderão por em causa a salvaguaÍda do prÓprio bem. Assim as diferentes opçoes deveÍâo ser bem

pondeÍadas e ter em consideração as exigências econÓmicas, de forma a conseguir-§e um

compromisso equilibrado.

1.í. lntervenções nas superfícies arquitectónicas. Metodologia.

As flnalidades e critérios gerais que devem presidir à intervenção de conserva@o e restauro das

superfícies arquitectónicas azulejadas é o mesmo que se deverá ter em conta em qualquer

intervenção do património cultural e arquitectónico. Assim deve seguir uma metodologia de

intervenção pÍé definida:

. A intervenÉo de conservação e restauro deve ser precedida por um exame metÓdico e

Íigoroso, visando a compreensão do objecto na integra, nomeadamente no que diz respeito à sua

história, arquitectura e estrutura, bem como ao seu estado de conservação geÍal e dos materiais

que constituem o seu reveslimento, isto ê, o Íuncionamento do conjunto azulejo - produto de

,, Conservaçáot teÍmo gênérico quê engloba todo o conjunto dê acçôes que visam prolongaÍ a vida Útil de um objêcto

SigniÍica êvitar, b oquêa; ê delectar em tempo real Pode-se subdividiÍ em consêÍvaçáo preventiva e activa PoÍ conservêção

páentiva entenda-se êvitaÍ os ÍactoÍes dê delêrioração qualquer quê seja a sua natuÍeza; bloquear caso ele sê manlÍestê.

in b ndo o; detectar quando estas duas primeías fasei Íracassarem. Sáo necessáriâ urna manutenção ê vigilância preventva.

Conservaçáo activa sgniÍica eliminaÍ o agente de degÍadaçáo, isto é. iniervir, repaÍar coÍrigindo anomalias derivadas.lê

patologia
i3 A q;stáo da auienlicidade é ÍeloÍçada no Documento dê Nara de 1994 sobre a Noqio de Autenücidade na ConseNaçáo do

Patimónio Cukual.
la Beversibilldade , possibllidade dê um dado malerial sêr removrdo no ínal da sua vida útil sêm causaí dano§ ao restantês

materiais e sem contÍiburÍ para a pêrda da obra.
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assentamento - suporte (paÍede). 0 estado de conservação do edificio deve ser tido em conta

como um todo, náo sendo possível a intervenção num revestimento sem ter em consideração o

estado do suporte onde vais ser colocado (existência de fissuras estruturais ou ná0, a existência

de humidade eflorescências e bolores, etc,)

. Os trabalhos de conservação e restauro devem obedecer a critérios que garantam melhores

resultados e o respeito pela integridade do objecto a ser intervencionado, nomeadamente o

revestimento azulejar em todas as fases de trabalho. Tendo em consideração o respeito pelos

materiais originais, não se deve proceder à sua substituiçáo ou eliminação, a menos que isso se

manifeste absolutamente imprescindivel para a conservaÇão e preservação do objecto;

. As técnicas e os materiais a utilizar na intervenção de conserva@o e restauro, devem ser

escolhidos tendo em consideração a sua compatibilidadels com o obiecto, a sua estabilidade no

tempo e a sua reversibilidade;

. As intervenÉes e a utilização de produtos que possam modiÍicar deÍlnitivamente os mateÍiais

oÍiginais da peça, queÍ na sua composição quer no seu aspecto, devem ser evitadoslô;

o A integridade físico-química dos azulejos a ser objecto de intervençã0, deve ser preservada

durante toda a intervenÉ0, nomeadamente nas Íases de maior resistência fisica;

o Devem ser Íeitas Íecolhas de material para análise e para tesles laboÍatoriais para posterior

definição de normas e pÍocedimentos a utilizar nas consolida@es pontuais e preenchimento de

falhas e lacunas, bem como na pintura e consolidação das lacunas preenchidas.

. As reconstituições, integraçoes ou cópias (reproduçáo Íiel ou imitaÇão da obra oÍiginal mediante

técnicas e procedimenlos originais; respeitando sempre a composição, a textura e c0Í em

detrimento da expressão ou estilo da obra que serve de modelo), devem ser Íacilmente

identificáveis a fim de se evitarem conÍusÕes mimétricas ou ÍalsiÍicaçoes, mas sem contudo

quebÍarem a unidade do conjunto.

15 No caso da opçào pela subst lurçáo parclal ou lota o rêvêstimento de substitu çáo a escolher tem qLle recorrer a mâtêrlais e

técnicas compalívêis com os elementos pÍé existentes, lendo em consideÍaçáo os Íêquistos de compatib ldade: Funconais

slo é. não contÍ buir para a degradaçáo dos e ementos pró-ex stêntês; protegeÍ âs paredes e serem durávets e contribuLÍ para

a durabllidade do conjunto (à escala dos êdlííclos antigos)i De aspecto náo preludicar a apÍesentaçáo visual nãô

descaÍacterrzar o êdificio e náo soÍreÍ envelhecimento diieÍencial
16 Náo dêvem contribuiÍ para degradar os elementos pré êxrstentês, isto é. náo ntÍoduzir tensôês excessivas no suporte,

Íespêitar o móduto de elasticidadà barxo e aderência modeÍada, consideÍar coeíicientes de dilatâçáo téÍm ca e higÍométri.á

semelhantes aos elementos antigos Náo devem contÍibuú para reter a água no suportê e devem pêrmitf uma permêabilidade

êlevada ao vapor de água ê evada Não dêvem ntÍoduzir saLs so úveis: nem conter mateÍiais ricos êm sais solúveis (por ex. o

caso do c mento)
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. O revestimento cerâmico deverá continuar a cumprir a sua função principal de pÍotecção à

parede onde se encontÍa aplicado, nomeadamente como camada de sacriÍício ru

. Elaborar um cademo de encargos de medidas preventivas de conseÍvação, nomeadamante

Evitar a acumulação de água: conecção de inÍiltraçoes, coÍrecÇão da drenagem, protecção contra

escorrimenlos e contÍa a formação de caminhos preferenciais Reparação das lacunas no

revestimento, nomeadamente nas camadaS de acabamento. Tratamento com biocidas. limpeza,

de elementos da poluição ( SO2, N02, C02) e conÍolo de cargas a que o revestimento está

sujeito.

2. PRINCIPATS TÉCUICIS DE C0NSERVAçÃO E RESTAURo DO AZULEJO.

A questão da metodologia que deve ser seguida para a recuperaÉo de fachadas exteÍiores

revestidas a azulejo pÍende-se com vários íactores que devem ser bem ponderados, para que se

possa decidir entre as duas hipÓteses colocadas logo á partida:

.Tratamenlo de conservação e/ou restauro tn siÍu.

.Levantamento dos azulejos do seu suporte, tratamento de conservação e/ou restauÍo e

recolocação;

E evidente que numa mesma Íachada poderão Ser adoptadas as duas hipÓteses em simultâneo,

resultante de uma análise proÍunda que deve ser feita ao seu estado de conservaÉo, podendo seÍ

necessários meios complementares de diagnÓstico além da vista macroscÓpica cuidadosa.

Deverá ter-se em consideraÉo o tipo de revestimento da fachada a Ser inteÍvencionada, isto ê, as

caracteristicas dessa fachada, nomeadamente, que tipo de revestimento (total ou parcial), tipos de

azulejo (liso - cor única, módulo/padráo, figura avulso, painel Íigurativo e fingidos; relevados - relevo

ou meio relevo; biselados -coÍ única, com desenhos ou Íingidos), Relação Azulejo/Edif Ício (com ou

sem cercadura) e Estado de Conservaçáo (bom, razoável ou mau).

,7 A pÍotecçáo da paÍede, passa por protêger da acçáo da água e das acçóes climáticas em gerâ|, peÍmitindo a absorçáo de

água moderada e permeabilidade ao vapor de água elevada e Íêsistâ'rcia mêcânica suÍiciêntê Além disso deve protêger de

aãçóes mecânicas de choque e eÍosáo, ter resistênciâ mecânica suíiciênle e pÍotegêr de acÇôes químicás (poluiçáo,.sâis

solweis) e resistência aos sais. Deve ainda apÍesentar caracleÍíslicas e garantias de durabiidade, com uma Íesislêncra

mecânica (moderada), adeÍência ao suportê e entre camadâs (moderada), pêrm t ndo â absorçáo de água lenta ê Íacllidade de

secagem e resistência química e resistência à colonização biológica
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2.1. Tratamentos de conservação ê restauro'. in situ e/ou desmonte, tratamentos e

recolocação

As diferentes fases:1e

1. Registo gráfico e fotográfico exaustivo - antes, durante e após tratamento;

O registo é importante para se poder documentar a evolução dos tratamentos a que foi

necessário submeter o revestimento, Serve também como ferramenta auxiliar na

recolocação. Uma das primeiras acçoes a levar a efeito é o registo fotográÍico e gráÍico da

supeíície a ser alvo de intervençã0, principalmente no caso de se optar por retirar uma

grande quantidade do revestimentole. Se o revestimento tiver características particulares (o

caso de painel figurativo) será necessário numerar toda a superÍície, de acordo com o

critério universalmente aceite

ln Situ

Ê

E

e

p

E

Fig. 5_22 - Vista geral do painel a ser âlvo de interyenÉo. Convento de Cristo em Tomar.

Fig. 5 23, Fig.s 24, Fig.5-26 e Fig. 5 27 - Registo gráÍlco do painel e estado de conservaÉo dos elementos cerámims

ls Os tratamentos e as diÍerentes Íases aqui aponladas basearam-se em estudos publicados pela Fundaçáo RicaÍdo do

Espírito Santo Silvat Antón o Latino Tavares RecupeÊçáo do Azuleio. 1984. (texlo nranuscrlto) José AguiaÍ Recu!ÉJ€.Éo do

Ázule./b, ConstruÇáo Civ I e Obras Públicas Bestauro e Beab litaÇáo de Ed Íícios Guia do Forrnando, B blioleca Mult média

Efp L sOoa 1995i e aponiamentos das aulas com o Professor Joáo Antunes no lV Curso de I'restrado de RecuperaÇão do
Patrmóno kquitectónico e paisagístico na Un veÍsidade de Evora OutubÍo Novembro T998 bem como nos estudos de casos

nestetrabalho mencionados
rs Vamos abordar do s tipos de situaçóes: o azu elo de padrão do f nal do século XIX ret rado de Íachadas urbanas do Porto

(neste caso pertencentes ao Banco de Azulelos da Casa Ta1- CMP e retirados durante urna opeÍaçÕes de demoliçAo de

editícios), tntêtuencionados peia Univers dade PortL.rcalense em aboratório e para posteíor reul izaÇão numa fachada uícana:

e o caso de painéis figurat vos neste caso nos c ausÍos do Ny'osteiro de T báes e no Convenlo de Cristo êrn Tomar.
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lsolados do suporte

Fig. 5_28 - Montagem do rEvestimento e poshdor registo fotogÉfm. Vish geral dos azulejos a seÍem alvo de irÍeÍvenÉo.

Azulejo de Iabdco industiâ|, com lécnica demÍativâ de máscâra, pmvavelmenle de fnai do século XlX. Conjunto de

49 azulejos de padÍão peÍtencentes à casa Tait (CMP) Íesultante de uma demolição. Objectivo, rcstauro para

posterior aplicâção em Íachadas urbanâs existentes com azulejos em Íalta iguai§ a estes.

Fig. 5_29 - Azulejos de padrão com molivos geoméldco6, de tipologia árabe (flor esílizada), composb por lÍês cores: azul

ullramaÍino, bordeuauxrlinoso (mangânês) sbÍe fundo branco (vidÍado estaniÍero). ApÍesentam na supeÍircie vidrada

áreas signmcaüvas de ladlnas.
Fig.5_30 - Vistâ do tardoz. Os azulejos não apresenlam, no sêu hrdoz quahuer marca de ÍabÍico. Os azulejos sáo quadrados

com as dimensões de í4x14 cm com uma espessuÉ de 0,75 cm.

Fig.5_3í - A pasla da chacota é de coÍ branca, com foÍte teor de caulino, apresenh pouca poÍosidade. Apresenlam espessas

camadas de argamassa relâüvamente recentes de cimento Portland e de oufâs mais tardias de cal e areia.

Fig.5_32 - Regislo gÉfim do painel e estado de mnserva@ dos elementos cerâmicos.
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2. Levanlamento dos azulejos do seu suporte, com o faceamento dos mesmos;

O faceamento ("facing") é efectuado quando o corpo cerâmico se encontra em mau estado

de conservação e existem fortes possibilidades de haver novas fracturas e/ou

destacamentos de vidrado. Devem-se fazer consolidaçoes pontuais se o vidrado se estiver a

destacar. Este hatamento consiste em colar à superfÍcie de todo o vidrado que se possa vir

a destacar um material inerte (gaze ou papel neutro e absorvente)

Flg. 5-33 - Após a etiquetagem é Íeito o facring do painel a ser retirâdo. Convenlo de Cnsto em Tomar

Fig. 5_34 e Fig. 5 35 - lnício do plocesso de desmontagem do painel, com recurso a um cinzel

Fig.5_36 - Desmontagem do painel do seu suporte de cima para baixo, sendo retirado o azulejo mnjuntamente com a

argamâssa de assentamento.

Fig.5-37 - Estado de conseNação do suporte. E vlsível a existência de fungos no tardoz do painel.

Fig.5 38 - Decuso do trabalho de desmontagem do painel.

Fig.5-39 - Vista gerai do suportê após a retrrada dos painéis objecto de inlervenÉo.
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3. Remoção e limpeza de argamassas velhas do tardoz dos azulejos;

Consiste em remover mecanicamente as argamassas duras e calcinadas existentes no

tardoz dos azulejos. Poderá utilizar-se diferentes instrumentos para auxiliar a esta remoçã0,

como espátulas e bisturis para argamassas mais pobres, e no caos de ter sido utilizado

cimento poderá ser necessário efectuar incisôes longitudinais com disco diamantado e ir

retirando com cuidado o cimento em pequenos fragmentos até deixar apenas uma camada

lsolados do suporte

v.

Fig. 5 60 - Azulejos ret rados do pa nel do Convenlo de Cristo em Tomar

Fig. 5 61 - V sta de um dos azu ejos com a gaze utilizada no fac,ing. Os âzulejos deveÉo ser separados se liverem saÍdo em

bloco, sendo cortada a gaze com o auxilio de um bisturi

Fig. 5_62 - Vlsta de um dos azulejos ârnda com a argamassa de assentamênlo fixa ao lardoz.

Fig. 5 63 - Preparação dos azulejos para posteror limpeza.

Fig. 5 64 - Azulejos mercu hados em água para Íacilitâr o processo de remoÉo das argamassas de âssentamento.

Fig.5 65,F9.5 66,Fig.5 67, Fig. 5_68, F g. 5 69eFi9.5 70 - Várias íases da remoçao de argamassas, utilizando diferentes

inslrurnentos de auxilio, nomeâdamenle, escopro. broca, bistui e espátulas.
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4. Limpeza das superfícies vidradas;

A limpeza pode ser efectuada por via húmida ou seca em conformidade com o tipo de

sujidade a tratar. Os instrumentos a serem utilizados são o bisturi, cotonetes, escovas de

cerdas de nylon e outros mmo o algodáo hidrófilo, panos macios e papel absorvente. Pode

ser necessário recorrer a soluções para dissolver a sujidade, como álcool etílico a 50%,

água destilada, detergente neutro, acetona, enhe outros.

In SrÍu

Fig. 5-7'1 - Limpeza mecánicâ dasluntss e matedais à superficie do azulejo

Fig. 5_72 - Limpeza por via húmidâ.
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5. Recolha de amostras para análise de sais e fungos;

A análise a amostras para detectar a presença de sais e fungos toma-se importante, para

verificar-se a necessidade de proceder à remoção de sais (dessalinização) e à aplicação de

pesticidas.

6. Aplicação de um pesticida quando necessário;

Deve ser aplicado a pincel, a injecçáo ou por aspersão um pesticida, como por exemplo o

desogen em sotuçoes aquosas de baixa concenÚaçâo, se Íor indicado mmo sendo

necessário. Esta solução poderá ser aplicada varais vezes. O pesticida a ser utilizado

depende do tipo de micro organismos existentes e pode ser aplicado mm o recurso a uma

cotonete.

Para o tratamênto de fungos e algas pode ser necessário a utilização de uma solução de

acetato de cobre em meio acético 0,1 mol dmi requerendo uma aplicação muito cuidadosa

com o auxilio de cotonetes podendo Ser mlocada nas Íssuras e vidrados em destacamento,

que apresentem vestígios de micro-organismos.

Após algumas horas de actuação destas soluçôes, devem ser limpas todas as superfícies

tratadas com uma mistura de 50% de álcool e água destilada com detergente neutro

aniónico na proporçao de 0,1%.

7. Dessalinização, sempre que se verifique a existência de sais;

A dessalinizaçã0, ê um katamento que consiste na remoção de sais solÚveis, e deve

eÍectuar-se preferencialmente no local onde se encontra localizado o revestimento. A água

utilizada deve ter uma condutibilidade muito baixa e a pasta celulÓsica ou o algodâo

empregue deve ser isento de sais inorgânicos solúveis. Devem ser feitas repetidas analises

antes, durante e após o tratamento, devendo este processo ser considerado concluido

quando a amosÍa de água, isto é, a pasta proveniente da dessalinizaÉo tiver uma

condutividade semelhanle à água da tomeira.

Nos locais em que o teor de sais seja muito elevado, deve-se remover o revestimento em

azulejo da parede e retirar toda a argamassa de regularizaçã0, picando a parede até ao

suporte de pedra. Deve-se depois proceder a uma lavagem cuidadosa, e depois de
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completamente seco, ser coberto com uma película de Óleo orgânico e posteriormente , com

uma argamassa tradicional tendo previamente adicionado 2 a 5o/o de Óleo, criando batreira

natural impremeabilizante, mas permitindo a parede 'tespiraí'. SÓ depois de tratado o

suporte se deve proceder ao assentamento dos azulejos devidamente lratados'

No caso de azulejos soltos do seu suporte, esta remo$o de sais solúveis é feita através da

imersão dos azulejos em água destilada, devendo este processo ser cuidadosamente

controlado. Depois da dessalinizaçã0, os azuleios devem secar à tempeÍatura ambiente.

8. Limpeza da matéria orgânica, por oxidação e limpeza de concreçôes calcária;

Esla limpeza pode ser feita por acção de solventes orgânicos, como por exemplo: 1,1,1-

Ticloroetano (comercialmente conhecido por Ínssolrze), propanona (vulgaÍmente

denominado acetona'1 e átcool etítico. Quando for necessârio eíectuar uma limpeza por

oxidação, esta poderá ser feita com água oxigenada a 40vol. em meio ligeiramente básico

(pH-7,5 a 8).

A limpeza de mncreÉes calcárias deve ser Íeita por via mecânica, ou quando for

necessário, e em casos pontuais, por decomposição dos carbonatos existentes, utilizando-

se para esse efeito uma solução ligeiramente ácida, sendo necessário controlar o processo

de modo a que o pH seja neutro.

Para a destruição de organismos inÍestanles como líquenes, algas, musgos, fungos e

bactérias, deve ser utilizado um biocida. A água oxigenada (HzO) pode ser utilizada em

aplicaçoes pontuais para tirar manchas de liquenes (produto muito Íorte), o acetato de cobre

com amóniaco (5%), limpa e destÍÓi os organismos (por causa do cobre) mas pode deixar

manchas sobre a superfície. 0s sais de amÓnio qualernário (Hyamine, Preventol R80,

Bradofen, Dosegen) actuam como detergente e destÍuidor de algas, fungos e líquenes. Os

mais activos (e tóxicos) têm também metais pesados na composição - Estanho e Cobre.

Estes sais têm uma acção duradoura por dois anos. 0 suporte onde é aplicado (pedra,

cerâmica, ...) deve ser tapado com plástico logo a seguir à aplicaÉo para permitir a inibição

do produto.
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ln Situ
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Fig. 5-73 e Fig. 5 74- DesparasitaÉo de um painel de azuleios, utilizando uma seringa.

Fig. 5-75, Fig. 5 76 e Fig. 5 77- DessalinizaÉo do reveslimenlo em suporte arquitectónico

lsolados do supoÉe

Fig. 5-78 e Fig. 5-79 - Testes e preparaÉo do pÍocesso de dess€linizaçao êm água desionizada.

Fiõ. S_aO - tuulejos imersos em águâ destilada. Para facilitar a operâção íoi criado um espaç€mento enlre os azulejos

utilizando fÍagmenlos de mateÍjal reÍÍactário.

Fig. 5-81 -Após a dessalinização os azulejos devem §ecar à temperatura ambiente
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9. Limpeza e colagem de fracturas existentes;

Esta limpeza poderá ser feita por processos mecânicos ou por via húmida. A limpeza por via

mecânica deve ser feita com o auxilio de um bisturi. Já a limpeza por via húmida poderá ser

efectuada de diversas formas: com água destilada, à temperatura de cerca de 750C, para

amolecer o adesivo e facilitar a remoção do mesmo; ou utilizado um solvente orgânico, como

por exemplo Írsso/ve, acetona, etc.

Se o azulejo estiver partido, deve-se proceder antes de retirar a gaze à colagem dos

fragmentos, No caso de azulejos a serem colocado§ no interior, será utilizado Paraloid B72,

no caso de azulejos expostos no exterior, poder-se-á utilizar uma resina epóxida tipo Devcon

de dois componentes.

lsolados do suporte

F g. 5-82, Fig. 5 83, Fig. 5 84 e Fig. 5-85 - L mpeza da supeíicie vidrada por via seca e via hÚmida.

Fig. 5-86 e Fig. 5 87 Colâgem de fragmentos de azu eio, colocação do adesivo e iunção de dois fragmenlos
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10. Consolidações pontuais e consolidação inorgânica;

A consolidação pontual, deverá ser feita a pincel com um consolidante orgânico, emulsáo de

Plefigum N80 ou Paraloid 872 em acetona.

ln SiÍu

Fig. 5 88 - Preparaçao de uma emulsão de Paraloid B72 em acetona

Fig. 5-89, Fig.s 90 e Fig.5-91 - Consolidações pontuais.

lsolados do suporte
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Fig. 5 92, Fig. 5-93 e Fig.5 94 - Consolida@s pontuais e consolidaÉo inorgânica.
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1'1. Preenchimento de falhas e lacunas. Pintura e consolidação das lacunas já

preenchidas;

No caso desta operação ser executada em azulejos que não tiveram necessidade de ser

retirados do seu suporte original (fachada) o preenchimento de falhas e lacunas deverá ser

efectuado com argamassa Ílna à base de cal apagada e farinha de sílica. Neste caso, a

pintura deverá ser feita sempre que possível com o auxílio de pigmentos inorgânicos

compatíveis com a argamassa utilizada. Poderá recorrer-se ao uso de pasta sintética em vez

desta argamassa à base de cal, dependendo das condiÉes atmosÍéricas a que o

revestimento está sujeito. Neste caso tanto se podeÉ utilizar tintas acrílicas como pigmentos

de PbrtoLzo

ln Situ

g
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Fig. 5 95 e Fig. 5_96 - Painel no Convento de C sto em TomaÍ, onde são visíveis a falta de imagem, resultante de uma

intervenção minimalisla. VenÍcáção de um novo lipo de inlervenção.

Fig. 5_97 e Fig.s 98- Painéis nos claustros do i.íosteiro de Tibães.

Fig. 5 99 - Pormenor de um painel onde são visÍveis existentes no vidrado do azulejo o que diÍculta a leitura da imagem.

Nestes painéis poderá vir a seÍ utilizada uma nova tecnologia Wide)olors.

'?o Urna inovaÇáo que comêça a daÍ os pri.ne Íos passos é a nova tecno ogia Widecolors, que permile atÍavés da anál se da coÍ
veriÍicar e prevenir deieitos na recuperaçáo de azu ejos, e que in ciou esle trabaho em parceria com o lnstilulo Português de

ConservaÇáo e Bestauro no Mosletro de T bães Trata-se de uma parceria entre o Laboratório de Ciências e Tecno ogra da CoÍ
(LCTC) da UnveÍsidade do N,4 nho e com a criaÇão de um protecto empresarial dê base universrláÍia Anigo pubiicado na

Fevista Visáo Os nJmercs & Cot tecno og a no 707, 2l de Setembro de 2006 pp 92-93
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No caso de azulejos soltos, o preenchimento de lacunas poderá ser feito com gesso de

dentista, somente depois de isoladas as superfÍcies de fractura.

Em pequenas lacunas e/ou falhas de vidrado poderá ser utilizada pasta sintética,

Depois dos preenchimentos feitos e secos, deve-se proceder ao seu acabamento, retirando

os excessos por via mecânica de modo a que a superfÍcie dos mesmos fique preparada para

a consolidação e posterior pintura. Para terminar este processo deve ser utilizada lixa de

água muito fina, para preparar a superfície para a pintura, A pintura poderá ser feita com

tintas acrílicas.

Depois da pintura seca, poderá ser feita uma consolidação da mesma com recurso a

Plexigum N80 e em superfícies muito pequenas, cera microcristalina.

lsolados do suporle
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Fig.5100-Preparaçaodoazulejoparaopreenchimenlocomicos /(í0í f88ií2)em finas camadas

Fig. 5_101 - Prcenchimento já efecluado.

Fig.5102-Aposacompletasecagemdo/rosll,éfeitoonivelamentorccorendGsealimaselixas,comextrcmocuidadopara
não provocar danos.

Fig.5103eFig.5104-lntegraçãocromática.AílnaçãodostonsdopadÉodoazulejo,mmrêcursoatinlasacrílicas
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í2. ManuÍactura dos azulejos em Íaltazt;

os azulejos e os fragmentos em falta devem ser mânufacturados segundo técnicas

semelhantes às utilizadas nos azule.jos originais. Por vezes, e em casos particulares, podem

ser adicionados pigmentos ás pastas para que estas possam ser reconhecidas como

réplicas e serem mais Íacilmente detectadas. Este processo, bem como a utilização de

vidrado de cor semelhante à original, deverá ser multo bem eÍectuado, para que não crie

situaçoes de dificuldade de leitura do conjunto.
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105, Fig. 5 106 e Flg. 5-107 - Preparâção da pasta para fazer a chacota. Técnica de "lastra" corn execuÉo manual

1 08 e Fig. 5 1 09 - Preparação da chacola para a píme ra cozedura.

,, No âmbito deste temâ de manufactuÍa de azu elos segundo técnrcas tradic ona s e o recurso de técn cas decorativas seml

manuas a autora íez urn <Curso básco de Íealzaçáo de panés e murais ceÍâmcos conlemporâneos> na FundaÇáo.l-'

Serraves enlre 20/0812004 e l9/11i2004 tendo como íormadores os cerarn slas Cr stina Camargo e Joáo Costa.

Fig.5
Fig.5
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Execução de um molde em gesso (azulejos relevados)

Fig. 5 1 1 0 - Preparação da câlda de gesso para os moldes.

Fig. 5 1 1 1 Colocaçâo do gesso sobre os moldes em bano prevlamenle execulados

Fig. 5 112 - [,lolde coberto com caldâ de gesso.

Fig. 5 113 - [,lolde já seco virado de frente.

114 - l,lolde gravado e limpo.

115 - AplicaÉo de uma pasla previamente trabalhadâ e conforrnação do molde através da pressáo dos dedos

116 - Secagem dos azulejos dentro dos moldes.
'117 - Azulejo já seco e com â pdme ra cozedura.

-1 
18 - Azulejo plntado e esmaltado a amarelo com rosetão ao centro (muilo comum nas fachadas do Porlo)
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Técnica de pintura em estampilha ou máscara

F g. 5_1'19 e Fig. 5-120 -.PreparaÉo do azu elo para a técnica de estampilha. Cada cor exige a execuÉo de uma eslampilha

recortada e reíerenciada às anlerlores. Neste caso foram necessárias duas.

Fig. 5_121 -.Azulelo terminado

Fig. 5_122 -.Colocaçâo dos azulejos na gazete paê2" @zeduta
Fig. 5 123 -.Realizaçao de paletâs de vidrados de mres diferentes sobre chacota.

Fig 5_124 -.Forno eléctrico para mzer azulejos

Fig.5 125, Fig. 5 126 e Fig.5 127 -.Azulejos existentes com o mesmo desenho a serem Íecuperados. Uso de lintas acríliczs

em azulejos que não voltam ao forno. Pintura de reintegraÉo a frio.
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í3. Preparação dosupoÉe para a recolocação

Após a retirada do revestimento, deverá ser solucionadas todas as anomalias ou problemas

existentes no suporte-parede, devendo-se para isso proceder a uma avaliação do estado de

conservação. As estratégias de reabilitação de paredes de alvenaria, para o caso de

patologia náo eshutural assentam, tradicionalmente, numa ou várias de seis estratégias:

eliminação das anomalias; substituição dos elementos e materiais; ocultação de anomalias;

protecção contra os agentes agressivos; eliminação das causas das anomalias; reÍorço das

caracterÍsticas funcionais. A adopção de uma destas estratégias ou da sua combinaçâo

entre si, está muito dependente do tipo de patologia, da facilidade de diagnÓstico e das

condicionantes técnicas, emnómicas e sociais da realização dos trabalhos de reabilitaçã0.

A parede deverá estar livre de problemas ou anomalias que possam contribuir para a

degradação do revestimento alvo de intervençã0.

128 -.Painel Convenlo de Císlo em Tomar, eslado de conseryaÉo ern que se enconlrava antes da intervenÉo.
129 -.Equipa técnica do Curso de ConservaÉo e Restauro da Universidade Portucalense em actuação na remoÉo do

painel.

130 -.Parede apos se ter procedido à retirada integral do painel.

13'1 -.Tratamento e emboco da parede para posterior colocâção do painel.

132 -.Parede rebocada com argamassa pobre à base de areia e cal.

133 -.Apos a sêcagem foi recoloc€do o painel.
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14. Golocação dos azulejos removidos e das réplicas;

Todos os azulelos removidos e as réplicas efectuadas para substituição, devem ser

colocados segundo os métodos tradicionais. Para tal deverá ser utilizada uma argamassa de

cal apagada, areia argilosa e areia do no ft2:1). Antes do assentamento todos os azulejos

devem ser imersos em água durante o tempo adequado.

Colagem de azulejos antigos.

A recolagem de azulejos antigos deve ser feita, após limpeza e dessalinizaçáo dos azulejos,

com argamassa de cal aérea. A argamassa de colagem deve ser rica (traço 1'.2,5 - al :

areia).

A areia deve ser siliciosa, bem graduada, com um teor de finos mais elevado que no caso

dos rebocos. A aplicação deve ser feita numa única camada.

15. Preenchimento de espaçamento de juntas com argamassa tradicional;

Para o preenchimento das juntas deve ser utilizada uma argamassa tradicional. Esta deverá

ser fina, composta por cal apagada, saibro fino argiloso, areia do rio, Óxido de zinco e água

destilada. Pode ser adicionada à argamassa um pouco de pigmento neutro de modo a que,

depois de secas, as juntas não sejam demasiado claras, destacando-se do conjunto. Esta

argamassa deve ser aplicada à trincha e depois de seca, removida com uma esponia

húmida, papel macio absorvente ou estopa macia.

5_ í34 -.Rêcolagem dos azulejos ao seu suporb odginal, ulilizando âÍgamassa de cal

5 í35 -.Prêenchimento de juntas
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2.2. Dois casos de estudo. A Capela das Almas Santa Catarina e Casa particular Porto

A análise ao Estado de ConseÍvação do edifício ê muito importante, como já foi referido, mas no

caso do nosso estudo este limita-se e centa a atenÉo na apÍesentação de diversas soluÉo para

diÍerentes problemas que advenham directamente do revestimento cerâmico utilizado. Foram iá

apontadas as diferentes causas para as diferentes anomalias em revestimentos cerâmicos. Nestê

capitulo vamo-nos centÍar mais nas soluçoes, isto é, nos tratamentos e restauro in síu ou quando

necessário na forma como deve ser feito o desmonle, tratamento e recolocaçáo.

Neste estudo foram analisados dois casos distintos de recuperação de fachadas revestidas a azulejo

na cidade do PoÍto, íora da área de estudo22. Trata-se de duas obras mm carac{eristicas diÍeÍentes,

uma é um monumento nacional (Capela das Almas, na rua Santa Catarina) e outra é uma habitação

particular (S. Roque da Lameira) levadas a eÍeito num mesmo período (finais de 200'le início 2002).

Estas intervençÕes tiveram como objecto a recuperação de painéis de revesümento tigurativos. Na

primeira foi Íeita uma intervenção proÍunda em todos os painéis existentes (interiores e exteriores),

na segunda, apenas existiu intervenção no painel Íigurativo existente numa situaÉo de gaveto, não

sendo feita nenhuma intervenção na restante Íachada revestida com pequenos painéis junto à

comija e na restante fachada revestida com azulejos biselados rectangulares de mr verde.

2 Na área em estudo náo loi possível verificar o procêsso dê Íecuperação das Íachadas Íêvêstidas a azuleio. Do levantamento
eíectuâdâ Íoram rêgistadas 15lachadas recuperadas recenternente. Dessa rêcuperaçáo o que se loÍna mais visível é limpeza
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10- CASO EM ESTUDO: CAPELA DAS ALMAS

Neste caso e com base no relatório elaborado no final da obra23, numa publicat'da e numa visita no

decurso da obra, faremos referência apenas ao tratamento das Íachadas exteriores. 0s tratamentos

de conserva@o e restauro das íachadas, nesta intervenção, Íoram parcialmente realizados in situ,

tendo sido também necessário proceder à remoção de áÍeas de Íevestimento que se encontmvam

em queda iminente do seu suporte.

l- Objecto de lntervenção

A intervenção na Capela das Almas foi da responsabilidade de uma empresa designada'Restauro

Com'Arte, Lda.' sendo o técnico responsável, Armando Roque da Silva, sob a alpda dos

Monumenhs Nacionais e supervisão da Engenheira Química, Maria Manuela Malhoa Gomes.

ll - Estado de Conservação antes da lntervenção

De acordo com o relatório elaborado, Íoi Íeita uma primeira análise ao estado de conservação das

superficies revestidas a azulejo e concluíram que 'O conjunto azulejar apresenlava graves

problemas de deterioração originados por três causas distintas:

'l)devido a agentes atmosÍérims e à poluiÉo ambiente;

2)devido a problemas inerentes ao suporte arquitectónico;

3) vandalismo e inadequadas interven@es anteriores"25.

No primeiro caso Íoram apontadas como as principais causas as oscila@es de temperatura,

humidade relativa e instabilidade de mndiçoes meteorológicas, concentração de solu@es de sais

solúveis, macro e micro organismos, gases emitidos pelos motores das viatuÍas, etc.

No segundo caso, veriÍicou-se a instabilidade do suporte arquitectónicd6, nomeadamente iunto ao

ângulo formado pelas ruas de Santa Catarina e Fernandes Tomás. Estas oscila@es ocasionaram

extensas fracturas no suporte ao longo das Íachadas central e lateral fendendo o revestimento

azuleiar.

No terceiro caso Íoi detectada uma deterioração provocada por actos de vandalismo (íÍacturas dos

azulejos, perÍura$o dos olhos das íguras, etc) e algumas acÉes em recuperaÉes anteriores

'z3 BESTAURO COI\i1'ARTE, Ldâ - Feiâtriíi, cbs t aba/tos de ConseíraaçÁo e Resb.uto ú Pabirnónlo Aabiü 'Capeh de Sanüa

Cablrím &s N.tEÁ' fuíto, Porto, Sto. IldeÍonso, Outubro 2001

'r ,ÁtN - htewen§o dâ corNervagio e .esraurc /ia cspelê de sanh CatuimlcaÉa das AÍE§, em l\ronumentos, ed
Direcçáo-Geral dos Ediícios e Monumentos Nacronais, no. 16 Maíçô 2002: 111-113,
,5 RESTAURO COM'AF{IE, Lda - RelatóÍio dos tÍabâihos de Consêrvaçâo e RestauÍo do Património AzuleiaÍ "Câpêla dê Santa
Catarina das Almâs" Porto, Porto, Sto. lldeÍonso, OutubÍo 2001
ftExiste um êstudo imponante publicado na lnteÍnêt, onde é íeita uma análise das vibÍaçóes transmiüdas à Capêla das Almas
(Cidade do Porto) pelo uso de explosivo nas escavaçóes sublerráneas da Eslaçáo do Metropolilano. LONGO, Simonê; DlNlS,
CaÍlos da Gamâ, Análisê De Figcos ,re€rÍes Ás l4àíaçoes T,f,nsnifus Ás Esarulu.as, Cêntro dê Geotecnia do lnstituto
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inconectas, nomeadamente levantamentos pouco cuidadosos, utilizaçâo de materiais inadequados,

como o usos de cimento como argamassa de assentamento e a utilização de areias com elevado

teor de sais solúveis.

Em consequência destes Íactores descÍitos, o revestimento azulejar apresentava:

. Superficies vidradas Íragilizadas e em destacamento;

. Azulejos em risco de queda iminente do suporte arquitectÓnico;

r Vastas áreas mm azulejos fracturados, quer poÍ razões de instabilidade do suporte, quer

por se terem destacado anteriormente e terem sido ob.lecto de reassentamentos.

. Extensas zonas com sujidade acumulada;

. Laalnas e Íalhas de vidrado em muitas zonas: talhas de vidrado onde são visíveis o óxido

de ferro, azuleios em falta e lacunas preenchidas com pasta onde predomina o cimento

branco;

o Deterioração provocada por sais, fungos e micro organismos;

. Áreas onde é visível a presença de cimento (preenchendo lacunas);

o Zonas com azulejos trocados, não perlencendo ao mnlunto ou réplicas inadequadas (má

qualidade das réplicas - desenho, cor e dimensâo), resultanle de intervenÉes anteíores;

lll - Tratamenlo

1. Estaleiro

O estaleiro para as obras, obedeceram às normas especificas para um trabalho deste género,

nomeadamente na colocação de andaimes (Tubogal) e na protecçâo aos trabalhadores e

transeunles.

2. Registo Fotográfico

Foi feito o registo exaustivo de todas as etapas desta intervenção

3. Limpeza das superfícies vidradas e dos contornos

As superficies vidradas apresentavam-se com bastante sujidade, devido sobretudo à poluição

atmosÍérica.

A limpeza foi eÍectuada por via húmida ou seca em conÍormidade com o tipo de sujidade a trataÍ.

Utilizaram-se bisturis, algodão hidrôÍilo, cotonetes, escovas de cerdas de nylon, panos macios, papel

absorvente, solução a 50% de álmol etilico e água destilada com 0,1% de detergente neutro

(Teepot), e acetona.

SuperiorTécnico,Usboa:Disponívêlnalntelnetviauü^ry!8L:@Arqulvo
capturado em 30 MarÇo 2007
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Para as sujidades mais simples utilizou-se a solução mencionada aplicada com cotonete 0u em

pequenas bolas de algodão. Para as mais difíceis, gorduras ou manchas utilizou-se acetona,

solvente orgànico aplicado em pachos de algodá0. Foram utilizados bisturis com lâminas sempre

aÍiadas para Íemover com cuidado os mrpos estnnhos que se encontravam sobre as superfícies

vidradas. Em casos particulares de contornos escurecidos, foi utilizado oulro solvente orgânim, o

tricloroetileno (derivado do petróleo) a que se juntou um pouco de Óxido de zinco que aciuou como

fungicida.2T

No caso da limpeza de falhas de vidrado com pastas muito duras, cimento ou concreçoes, foi íeiE

pela üa mecânica, mm a utilização muito cuidadosa de brocas diamantadas ou de tungslénio.

lV - Remoção, quando necessária, dos azulejos do suporte arquitectónico

A remoção foi necessária poÍ rês razões distintas

o Azulejos em risco de queda eminente, poÍ destacamento do suporte;

. Existência de azule,ios que se encontÍavam muito deteriorados sendo necessário proceder à

sua substituiçáo por réplicas de boa qualidade;

. Existência de réplicas de azulejos aplicados no revestimento azulejar que não apresentavam a

qualidade mínima exigível para um conjunto tão importante como este e azulejos mlocados fora

do local original.

A forma como foi Íeito o levantamento dos azulejos do seu suporte, divergiu de amrdo com o

grau de diÍiorldade no acto. Todos os azulejos objecto de remoçâo Íoram faceados, por Íorma a

pÍoteger os contomos dos azulelos dos danos que o levantamento possa ocasionar, tendo neste

caso sido utilizada fita adesiva transparente mmo elemenlo pÍotector. Assim:

. Relativamente aos azulejos em risco de destacamento, foi feita uma abertura cuidadosa das

juntas com bisturi, espátula e disco diamantado para os remover do suporte de argamassa.

. A remoÉo de alguns azuleios deteriorados para subslituir por rêplicas foi bastante complicada

devido à sua Íorte aderência ao supo(e, bem como o levantamento de todos os azulejos que

linham sido objecto de anteriores intervençoes (originais e réplicas), pois encontÍavam-se

assentes em cimento. Neste caso íoi necessário abrir as iuntas entre os azulejos com disco

diamantado, utilizando em seguida uma espátula delgada muito forte e resistente para, com a

ajuda de uma maceta, coÍtar a aÍgamassa ou o cimento da junta ate ao fundo desta. Nos casos

mais difíceis, Íoi necessário utilizar uma rebaÍbadora de dism Íino diamantado para abrir as

,7 Esta metodologia actualmente é pouco utilizada devido à toxidade desta mistuÍa (tÍicloroetileno e óxido dê zinco)
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iuntas. Uma vez esta acÉo realizada, com a ajuda de esmpos apropriados e ma@tas ou

marretas, foi possivel retirar os azulejos sem os partir e com o mínimo de deterioração possível.

. No total, o número de azulejos levantadas nas duas Íachadas exteriores existentes Íoram de

556, sendo 172 azulejos na fachada principal (rua de Santa Catarina) e 384 azulelos na fachada

lateral (Rua de Femandes Tomás).

V - Remoção de argamassas Íendilhadas, carbonatadas e cimento

A acÉo de Íemoção de argamassas foi executada com dois objeclivos:

. No suporte arquitectónico - removendo restos de argamassa solta, dura e carbonatada ou

cimento, utilizando ponteiros, escopros adequados, martelos, maçanetas ou manetas, tendo o

cuidado de nunca direccionar as pancadas no sentido dos azulejos. Foi até necessário o uso

pontual de uma rebarbadora para retirar segmentos de cimento utilizado anteriormente não

apenas como argamassa mas até como reboco.

o Nos azulejos soltos levantados - as aÍgamassas envelhecidas foram fáceis de retirar

utilizando espátulas e bisturis. Quanto ao cimento utilizou-se o processo de eÍectuar incisões

longitudinais com disco diamantado e ir retirando com cuidado o cimenlo em pequenos

fragmentos até deixar apenas uma camada no tardoz. Utilizaram-se pequen0s escopros, formões

e martelos.

Vl - Limpeza de argamassas antigas existentes no espagamento das junlas

Nos casos em que estas argamassas se encontravam envelhecidas e soltas utilizaÍam-se pequenas

espátulas e bisturis. Para os casos onde ela se encontrava Íirme ou existia cimento, utilizaram-se

escovas de cerdas de nylon e a mistura de água, Íeepol e álcool étilico.

Vll - Recolha de amostras para análise de sais e de Íungos

Nas várias operaçoes de limpeza, foram recolhidas amostÍas de argamassa, fungos e algas, para

em função dos resultados se proceder ao tÍatamento adequado.

Vlll - Aplicação de um pesticida

Em todo o revestimento azulejar, Íoi aplicado o desogen (em soluÉes aquosas de baixa

concentra@o). A sua aplicação nas Íachadas exteriores fez-se por opera@es repetidas de

aspersão.

Para o tÍatamento de fungos e algas utilizou-se uma solução de acetato de cobre em meio acético

(0,1mol dm-3). Esta solução íoi aplicada com colonetes e requereu muita atenÉo e qlidado. Em

algumas zonas onde se pretendeu uma desparasitação eficaz utilizou-se uma soluçáo de álcool

etílicoedesogenaS0%.

,oÂ



O AZULEJO E A IMAGEITI URBANA NO "CEIVIRO H'SÍóR'CO' DO PORTO. PATOLOGITI E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÃO.

Capitulo 5 - S€lvaguarda da lmagem Urbana do 'Centro HistóÍico" do Porto. Estudo de casos.

lX - Dessalinização

De acordo com as análises efectuadas, só se tornou necessária nos azulelos do interior da capela.28

X - Limpeza da matéria orgânica por oxidação

Pontualmente, e em situaçoes de difícil remoção de matérias orgânicas que aderiam à superfície

vítrea utilizou-se água oxigenada a í30 volume e óxido de zinco aplicados em cotonete com todo o

cuidado. Finda a operaçâo hidratou-se toda a área tratada.

Xl - Consolidaçoes pontuais e colagens

Encontraram-se com frequência situaçoes de vidrados a destacarem-se, pastas cerâmicas

Íragilizadas e fragmentos de azulelos soltos. Para os casos de vidrados a destacarem-se, chacotas

fngilizadas e Íalhas de vidrado em azulejos in siÍu, utilizou-se como consolidante uma emulsão de

Paraloid B 72 em acetona a 3%. A aplicação Íoi feita a pincel e a seringa. Para os casos de colagens

de fragmentos de azulejos foram do suporte, utilizou-se o adesivo celulÓsioo UHU hai.zs

Xll - Consolidação de argamassa

Em algumas áreas do revestimento era notória alguma falta de aderência ao suporle arquitectónico.

Nestas situaçoes íoi utilizada uma emulsáo composta por óxido de zinco, hidróxido de bário,

hidróxido de cálcio (cal apagada) e água destilada. Esta emulsão foi aplicada por injecção através de

orifícios praticados nas juntas, ou directamente vertida entÍe o revestimento e o suporte. Esta acção

tem como objectivo tomar mais eÍicaz a aderência e a ligação dos azulejos ao suporte.

Xlll - ManuÍactura de azulejos

A manuÍactura de azulejos ou de fragmentos, fez-se segundo têcnicas e métodos semelhantes às

dos azulejos originais, no que diz respeito quer ás pastas, queÍ aos vidrados. Foram Íeilos 69

réplicas para a fachada principal e 181 para a Íachada laleral. Na quase totalidade as réplicas foram

executadas atÍavés dos originais degradados, excepto nos poucos celsos em que estes tinham

desaparecido, para onde Íoram feitos estudos prévios para adequar as réplicas ao local.

XIV - Preenchimento de falhas e lacunas com integÍação cromática

Os preenchimentos foram eÍectuados mm materiais cujas propriedades não afectem a médio e

longo prazo a pasta cerâmica ou vidrados.

ã No intêrior da capela, todos os pânéis Íoram suieitos a um controlado processo dê dessalinização. Esta acçáo Íoi executada
aplicando paóos de papel neutro e absorventê embebido em água destilada, poÍ aspersáo. Esles loram aplicados nâs

superÍÍciês vidradas e posteÍioÍmente cobertos com plástico para conter a evaporação. Conseívaram-se oê pachos húmidos

molhando-os diadamênte com água destilada. Peiodicamente o papel era subslituido e efectuadas análases à água de
dessalinizaçáo. O procêsso foi dado por terminado qúâôdo os testes revelaÍam um teor de sais acêitável em terrflos de
conservâçáo. Todos os azulejos soltos levantados no inteior da capela foram igualmênte objecto de dessalinizaçáo- Elês
Ioram imercos nurnâ tina contendo água destilada, a que se adicionou por vezes álcool ê água oxigenada. Pêriodicamente, a
água era substituí'Ca e etectuadas aúlises à água dos banhos, num processo semelhânte à opelaçáo iá descrita.
ã Cola univêÍsal extra lorle para madeira, plástico, cêrámica, vidro, metal, couro e papêi.
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No exterioÍ foi utilizada uma pasta sintética, cujas propriedades peÍmitem resistir com eÍicácia aos

elementos atmosÍéricos adversos3o. Esta pasta é aplicada com espátulas adequadas. Nesta pasta é

adicionado um pigmento neutro mm o objectivo de a colorir de modo a que o preenchimento adquira

o lom ou os tons que o liguem ao resto do azulejo de maneira satisfatÔria. Quando o resultrdo não

era satisfatório foi Íeito um acabamento suplementar com tintas acrílicas ou pigmento de PbrtoL

Estas tintas são aplicadas com pincel. FoiÍeita pintura de integração a frio.

XV - Colocagão dos azulejos removidos e das réplicas

Todos os azulejos removidos e as réplicas efectuadas para substituição, Íoram mlocados segundo

os métodos tradicionais, ou seja, com uma argamassa de cal apagada, areia argilosa (saibro) e areia

do rio. Foi adicionado um pouco de óxido de zinco mmo pesticida preventivo. Antes do

assentamenlo todos os azulejos foram imersos em água durante um tempo adequado.

XVI - Preenchimento de espaçamênto de iuntas com argamassa tradicional

Para o preenchimento das juntas utilizou-se uma argamassa Íina, composta por cal apagada, saibro

fino argiloso, areia do rio, óxido de zinco e água destilada. À argamassa adicionou-se um pouco de

pigmento neutro de modo a que, depois de secas, as juntas não se apÍesentassem demasiado

claras. Esta argamassa foi aplicada à trincha e depois de seca, removida mm uma esponja húmida,

papel macio absorvente ou estopa macia.

XVll - Considerações finais

Todo o conjunto azulejar da Capela das Almas deverá mereceÍ de todos a atenÉo devida tendo em

vista a sua manulençâo e preservaçâo. No exterior deverão ser Íeilas pelos responsáveis da capela

inspecçoes regulares às fachadas. Toda e qualquer anomalia notada, actos de vandalismo ou falta

de azulejos deveÉ ser comunicada aos responsáveis.

s No interior da capela Íoi útilizada uma argamassa muito íina composta por sílica moída, lêldspatos, cala apagada e água

destilada e êvêr{uâlmênte um pouco de baÍro lhuido. Juntou-sê um pouco de óxido dê zinco como pesticida prevêntivo e de
óleo de linhaçâ como hidrolugante. A pasta moldável é aplicada por camadas com uma êspátula apropriada.
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Fig. 5_ 136 -.lmagens durante o processo de tÉbalhos de Conservação e restauro do Património Azuleiar da Capela de Santa

Calarina das Almas, Porto, pela empresa ResÍauro, Con'Ate, Lda., en2002.
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Fig. 5_ 137 -.Capela de Santâ Catadna das Almas, Poío, eslâdo de conservação aclual. A fâchada virada para Santa Catârina

encontra-se em mêlhor estado de mnservação. Na fachada lateral (Rua Femandes Tomás) é notória â existência de

problemas associâdos aos movimêntos exútenles êm obras de grande porte lâtêral. É visível a existência de um

iac,ing, garantindo o suporte lemporário de uma grande paÍle de revestimenlo exteíoÍ. Surgem os pdmêims grafftls
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2". CASO EM ESTUDO: HABITAÇÃO PARTICULAR S. ROSUE DA LAMEIRA

Neste caso, o estudo apresentado tem como base uma Conversa COm a Dr.a Eduarda Moreira,

responsável pelo Curso de Conservaçâo e Restauro em Cerâmicâ e Azulejo e no acompanhamento

pessoal de algumas das acções antes, durante e apÓs obra.31

| - Objecto de lntervenção

A intervençáo na habitação particular no gaveto da Rua de s. Roque da Lameira 1277, com a Rua

Ferreira dos Santos - Porto foi feita no âmbito do Curso de Conservaçáo e Restauro em Cerâmica e

Azulejo, da responsabilidade da Universidade Portucalense e IFCOOP, lnstituto de Formação e

Cooperação lnternacional - Programa de Conservaçáo do Património Cultural, com o apoio do

IEFPiFSE.32

E.I

E

Fig. 5_138 - Vish geral do objecto a ser intervencionado. HabitaÉo parliculâr no gâveto da Rua de S. Roque da Lameira 1277,

com a Rua Feneira dos Santos, no Porto.

Fig. 5 139 e Fig. 5_140 - Pormenor do objecto a ser inteÍvencionado, painel de azulejos no cunhal com a âssinafura de

Badessi e produzido pela fábricâ de Massarelos.

3r O registo fotográÍico Íoi geniilmenle cedido pela DÉ EduaÍda Moreira da Silva, existindo algumas Íotografias da autoÍa

convenrenlemente reÍerenciadas O relatório Íinal existiu, mas náo foi possível localiza-lo. A auloÍa acompanhou os tratlalhos,

no âmbito da FormaÇão que preslava neste curso leccionando a cadeira de Desenho assistido por meios info{máticos

(Autocad.)
i, Esie edlfício vem referenciado no livro edltado pelo IIlUSEU NACIONAL 0E SOARES DOS REIS flineÉrio .h Fakn@ do

Pono e CÂb, Lisboa,2OOl, pág.249 Trata-se de um edlÍício projêctado pelo ArqtÔ. Leandro de Moraes em 1920, reveslido a

azulejo liso, biselado, rectangülar, cor verde Possui uns painéis de gosto eclético sú o beiÍal, a encimar alguns vãos

destácando-se o conjunto qle pÍeenche a platibanda do gaveto. Produção da Íábrica das Devesas com a as§inaiura de

Bâdessi
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ll - Estado de Conservação antes da lntervenção

A intervenção e estudo solicitado pelo dono da obra, e proprietário do edifício, foram limitados ao

painel figurativo de gaveto, não sendo por tanto objecto de intervenção a totalidade das fachadas

revestidas a azulejo.

Foi feita uma análise ao estado de conservação do painel e foi verificada a necessidade de ser

removido na sua totalidade, para ser restaurado e convenientemente mlocado.

O painel apresentava graves problemas de deterioração originados por três causas distintas, devido

essencialmente a:

í) a agentês atmosféricos e à poluição ambiente;

2) a problemas inerentes ao suporte arquitectónico;

3) intervençoes inadequadas anteriores.

r
Fig. 5_141 - Vários pormenores da fâchada revestida a azulejo e estado de conseNaÉo ântês da inteívenção. Registo

Íotográfco anles da montagem dos andaimes.
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No primeiro caso foram apontadas como as principais causas as oscilaçoes de temperatura,

humidade relativa e instabilidade de condiçoes meteorolÓgicas, concentração de solu@es de sais

solúveis, macro e micÍo oÍganismos, gases emitidos pelos motores das viaturas, etc.

No segundo caso, verificou-se a instabilidade do suporte arquitectÓnico, nomeadamente no gaveto e

mais concretamenle na platibanda, onde existia uma Íractura visivel do suporte arquitectÓnico,

existindo muitos azulejos a destacarem-se do seu suporte e Íendilhados. Qutro dos pÍoblemas

detectados está relacionado com o téÍmino da vida útil das argamassas de assentamento e de

impermeabilizaçã0, resultando na perda de adesào e coesâo do sistema suporte-argamassa-azulejo.

De destacar a existência também neste caso de argamassas asÍálticas de impermeabilização da

parede exlerior sendo visivel a separação entÍe esta e a aígamassa de regularizaçáo e

assentamento.

No terceiro caso foi detectado azulelos que já sê tinham destacado do seu suporte, e colo@dos

trocados e utilização de mateÍiais inadequados, como o uso de cimento como argamassa de

assentamento e a utilização de areias com elevado teor de sais solÚveis.

Em consequência destes factores descritos, o revestimento azulejar apresentava:

. Azulejos em rism de queda iminente do suporte arquitectÓnico;

. Superficies vidradas Íragilizadas e em destacamento;

. Vastas áreas com azulejos Íracturados, queÍ por razoes de instabilidade do suporte, quer

por se terem destacado anteriormente e terem sido objecto de reassenlamentos.

. Extensas zonas com sujidade acumulada;

. Lacunas e falhas de vidrado em muitas zonas: Íalhas de vidrado onde são visíveis o Óxldo

de ferro, azulejos em Íalta e lacunas preenchidas com pasla onde predomina o cimento

bra nco;

. Deterioração provocada por sais, íungos e micro organismos;

. Áreas onde é visivel a presença de cimento (preenchendo lacunas).

. Zonas com azulejos trocados, não pertencendo ao conjunto, resultante de intervenções

anteriores.
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Fig. 5-41, Fig. 5142,Fig.5'143 e Fig. 5_144 - Levantamento fotográlico pormenorizado do estado de conservaÉo do

revestlmento de fachada a azulejo, do edifício, após montagem dos andaimes. Registo dos problemas mais graves

de deterioração do palnel originados por agentes atmosféricos e poluiÉo ambiêntal: mncentraÇão de soluções de
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sais solúveis, existência o mos macro e mtcro nas ntas entre azule e na interface chaclta/vidrado

Fig.5 '145, Fig.5 146, Fig.5,147, Fig.s 148eFig.5 149 - Levanlamento fotográÍco pormenorizado do estadode conseNação

do revestimento de fachâda a azulelo, do ediÍício, após montagem dos andaimes. Registo dos problemas mais

graves de detedoração do paine inerentes ao suporte arquitectónico; término da vida útil das argamassas dê

assenlamento e instabilidade do suporte arquilectónim (fracturas visíveis no gaveto e na padieirâ dos vãos),

existindo azulejos em falta, muitos azulejos fendilhados e a destacarem-se do seu suporte ou em queda eminente.
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Capitulo 5 - SaLvaguarda da lmagem Urbana do "Centrc Hlstôrico" do Porto. Estudo de casos.

Fig.5 150, Fig.5151, Fig.5 152, Flg.5-153, Fig.5 154, Fig.5 155, Fig.5,156 e Fig.5 157 - Levantamenlo Íotográfco
pormenorizado do estado de conservação do revestimento de fachada a azulelo, do ediÍício, apos montagem dos

andaimes. Regislo dos problernas mais graves de deterioraÇâo do pa nel originados por intervenções inadequadas

anteÍiores: azulejos destacados do seu suporte e colocados trocados, utilização de materiais inadequados (uso de

cimenlo como âruamassa de assenlamento e preenchimento de juntas e lacunas) e utilização de areias com elevado

teor de sa s solúve s.
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Capítulo 5 - Salvaguada da lmagem Urbana do §entro Histórico' do Porto Estudo de casos

lll - Tratamento

1 . Estaleiro

O estaleiro para as obras, obedeceram às normas específicas para um trabalho deste género,

nomeadamente na colocação de andaimes e na protecçáo aos habalhadores e transeuntes.

Todos os técnicos em obra utilizaram as protec@es necessárias a uma intervenção deste tipo,

como capacetes, fatos, luvas, etc.

2. Registo FotográÍico

Foi feito o registo exaustivo de todas as etapas desta intervençã0, nomeadamente na altura da

sua remoçã0.

Fig. 5-158 - Vádas imagens da montagem dos andaimes e exêcuÉo dos trabalhos de remoção do painel de azuleios.
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lV - Remoção total do painel de azulejos do suporte arquitectónico

A remoção Íoi necessária por a maioria dos azulejos eslaÍem em risco de queda eminente, por

destacamento do suporte.

Foi Íeita uma etiquetagem (mapeamento) de todo o painel a ser retirado, seguindo os critérios

convenct0nals

. Todos os azulejos Íoram faceados (facing), de forma a pÍolegêr os seus contomos de danos

que o levantamento pudesse ocasionar. Assim foi colocada uma gaze hidrÓÍlla e espalhada com

uma trincha a solução liquida de Paraloid 872 diluido em 15% acetona em forma de cruz.

. Foram levantados todos os azulejos com muito cuidado. A forma como foi Íeito o

levantamento dos azulejos do seu suporte, divergiu de acordo com o grau de diÍiculdade no acto.

Assim, relativamente aos azulejos em rlsco de destacamento, foi feita uma abertura cuidadosa das

iuntas com bisturi, espátula e disco diamantado para os remover do suporte de argamassa. A

remoção de alguns azulelos foi bastante complicada devido à sua forte aderência ao suporte,

nomeadamente os azulejos que tinham sido objecto de anteriores intervenÉes (originais e

réplicas), pois encontravam-se assentes em cimento. Neste caso foi necessário a utilizaçâo de

disco diamantado, utilizando em seguida uma espátula delgada muito Íorte e resistente paÍa, com

a ajuda de uma maceta, coÍar a argamassa ou o cimento da junta até ao fundo desta. Nos casos

mais difíceis, foi necessário utilizar uma rebarbadora de disco Íino diamantado para abrir as juntas.

Uma vez esta acÉo realizada, com a ajuda de escopos apropriados e macetas ou marretas, Íoi

possivel retirar os azulejos sem os partir e com o mínimo de deterioraÉo possivel. Existiram

muitos azule.ios que saíram em bloco (colados uns aos outros),

. Um dos problemas detectados antes do início dos Íabalhos era a instabilidade do suporte

arquitectónico na zona da platibanda, sendo visível uma fenda na horizonlal. ApÓs o levantamento

do revestimento Íoi possível verificar a existência de metal corroÍdo peÍtencente à caleira da

cobertura que foi prensada /rematada enlre o tárminos da fachada e o remate superior da

platibanda.

. No total, o número de azulejos levantadas constituintes desle painel são cerca de 370

azulejos (partes deles sâo fragmentos, devido aos recortes do painel na inserçâo na íachada e

cantarias), Faltavam cerca de I azulejoslfragmentos que se tinham destacado do seu supoÍte.
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Fig. 5_'159 - Vista do painel alvo de lntervenÉo.
Fig. 5 160 - Regislo gráfico e mapeamento do palne com marcaÉo dos principais pmblemas detectados
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Fig. 5 161 - Eliquetagem de todo o painel a ser retirado, seguindo os critérios convencionais. Uso de etiquelas adesivas com

tintâ insolúvel em água. AÉs a etiquetagem colocâção de uma gaze hldroÍila e espalhada com uma lnncha uma

soluçao liquida de Paraloid 872 diluído em 15% acetona em lotma de üuz.
Fig. 5-162 - Levantamento dos azulejos do seu suporte. Por vezes foi necessário retirar em bloco, vá os azulejos ao mesmo

tempo devido quer à rigidez das argamassas ou à ex stência de inúrnero§ fragmentos de azulejos.

Fig. 5_163 e Fig.s 164 - LevanlaÍnento dos azulejos presos ao seu suporte. E visivel a existência de uma argamassa de

asfâlto.

Fig. 5_165, Fig.s 166 e Fg.5 167 - Conlunlo de azulejos fortemente agârrâdos ao suporte. lJso de uÍn maÇo e cinzel para

auxiliar a sua retiEda. Estes azulejos encontravam-se colados ao reboco com cimento (provavelmente anligos

restauros).
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Capítulo 5 - Sa vâguarda dâ lmagem Urbana do 'CenÍo Histórico' do Porto Estudo de casos'

F g. S 168 - fuulejos rnex stentes É possivel veriflcar a ex stência da ârgamassa de assentamento agarlada ao suporle.

Flõ5 169 Azu ejos nexstenles E possível verícar a exstênca da argamassa de assentarnento âsÍáltica agaÍada ao

sup0rte.

Fig.s 170 e FigS 171 - Estado do suporte após a reUrada dos azu ejos. E possive venficar a existêncla de ârgamassa

asfáltica colocada directamenie sobre a parede de alvenariâ. A camadâ de emboco foi colocada sobre esta

argarnassa e provavelmente a argamassa de assentamento Íoi colocada directamente no azu eio e depois "batida'

conlra o supode.
F.q.5 1 i2. Fiq 5 173, Frq.5 17a e F q 5 175 - va' os po'neno'es do eslado do suoorle

frã.S tZO - É v,sivet a-e^,sténc,a d; meta corroido perlencente à caeira dâ cobedura que foi prensada /remalada entre o

término da Íachada e a paÍle superior da p atibânda/comiia

Fig.5 177 e Fig.5 178 - Assentamenlo do suporte arquitectónico
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Capítulo 5 - Salvaguarda da lmagem Urbana do 'Centro Histórim" do Porto Estudo de câsos'

V - Acondicionamento e transporte dos azulejos para o laboratório

O acondicionamento e transporte foi feito com todo o cuidado, tendo sido todos os azulejos

previamente protegidos com uma manta plástica de alvéolos (almofadado), separados e colocados

em caixas plásticas devidamente identificadas.

Vl - Laboratório. Desembalamento e preparação dos azulejos para a limpeza

Antes ainda de se tirar a gaze, foi feita uma colagem com resina epóxida tipo DEVCQN de dois

componentes, já que este azulejos eram para serem colocados numa fachada exterior, e a esta

resina apresenta mais garantias de bom comportamento às intempéries do que o Paraloid 872.

Deixou-se secar e só depois Íoi retirada a gaze com o auxilio da acetona.

Fig. 5 179 e Fig.s 180 - Acondicionamento e Transporte
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Fiq. 5 '181 e Fig. 5-182 - Laboratório. PreparaÉo e selecÉo do material para os respectivos tratamentos.
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Capítulo 5 - Salvagualda da lmagem Urbana do "Centro Histónco" do Poío' Estudo de casos'

Vll - Remoção das argamassas de assentamento

Os azulejos foram colocados sobre uma superfície mole (tapete de borracha de carro) de forma a

amortecer dos batimentos mecânicos. A limpeza do tardoz foi feita via seca.

o Nos azulejos levantados - as argamassas envelhecidas foram retiradas com o auxílio de

escovas de alço inoxidável. Nas zonas mais difíceis, foi utilizado o micro martelo, e o micro

incisor, bem como bisturis. Quanto ao cimento utilizou-se o processo de efectuar incisÔes

longitudinais com dism diamantado e ir retirando com cuidado o cimento em pequenos

fragmentos até deixar apenas uma camada no tardoz. Utilizaram-se pequenos escopros, Íormões

e martelos.

. No suporte arquitectónico - foram totalmente removidos os restos de argamassa de

assentamento, incluindo o emboço e a argamassa asfáltica existente sobre a fachada de

alvenaria de pedra, utilizando ponteiros, escopros adequados, martelos, maçanetas ou marretas.

Foi até necessário o uso de uma rebarbadora para retirar segmentos de cimento utilizado

anteriormente náo apenas como argamassa mas até como reboco.

p

E

Fig.5-183aFig.5'186-VánospormenoresdasargamassasexislentesagaÍadasaosazulejos
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Capitu o 5 - Salvaguarda da lrnagem Urbana do "Centro Histórico" do Porto. Estudo de casos'
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Fig. 5 187 a Fig. 5 190 Várlas Íases da liÍnpeza das argamassas nos lradozes dos âzulejos. Recurso à um cinzel, e à

rebarbadora de disco de corte.
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Fig. 5 191 a Fig.5-198-Váriasfasesda limpeza das argamassas nos tÍadozes dos azuleios, porvia seca
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Capítulo 5 - Salvaguarda da lmagem Urbana do "Centro Hislórico" do Porto Estudo de casos'

Vlll - Recolha de amostras para análise de sais e de fungos

Nas várias operações de limpeza, foram recolhidas amoshas de argamassa, fungos e algas, para

em função dos resultados se proceder ao tratamento adequado,
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Fig. 5 199 a Flg. 5 202 Algunras magens macroscópicas de amostras de azulejos

Fig. 5 203 a Fig. 5_208 - Algumas lmagens microscóp cas de amostras de azulejos. evldenclando-se algumas pato ogias
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HISIÓR CO', DO PORTO, PAÍoLOGlA E PRoPOSTAS DE CONSERVAç40.

Capitulo 5 - Salvaguarda da lmagem Urbana do "Centro Hlstóri.r" do Podo. Estudo de casos'

lX - Limpeza de sujidades e de matéria orgânica existentes na superfície vidrada do azuleio

Para a limpeza das diferentes sujidades na frente do azulejo foi utilizado o bisturi, e em algumas

situaçóes pontas de lixa Íina. Foi utilizada uma solução de EDTA e calgon para a limpeza de

fenugem e água oxigenada para a remoção de agentes orgânicos

X - Aplicação de um biocida

Foi Íeita uma desinfestação com recurso a um biocida (?) em todo o azulelo

Fig. 5_209 â Fig. 5-214 - Vários tratamenlos de limpeza dos âzulejos.
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Capítulo 5 - Salvaguarda da lmagem Urbana do "Centro Hislórim" do Porto. Estudo de casos'

Xl - Dessalinização

Foi feita uma dessalinização em água desionizada.

Fig. 5-215 e Fig. 5 216-Dessalinização dos azulejos em água desionizada, operação controlada

q
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Fig. 5-217 a Fig. 5 220 - Limpeza dâs argamassas nos tradozes e nas Íaces vidradâs dos azulejos, por via húmida
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o AzuLEJo E A lMAcEi, URBANA No "cE rIRo HtslóRlco' oo PoRTo. PAToLoGIA E PRoPosTAs DE coNsERvAçÃo.

Capítulo 5 - Salvaguarda da lmagem [Jrbana do 'Centro Histónco" do Porto. Estudo de casos

Xll - Reconstituição volumétrica - Preenchimento de falhas e lacunas

Os preenchimentos foram eÍectuados com materiais cujas propriedades náo afectem a médio e

longo prazo a pasta cerâmica ou vidrados,

Foi utilizada para reconstrução volumétrica, resinas de preenchimento como o /costl 101 eo Milliput.

Fig. 5 21 1 a Fig. 5-214- Reconstituição volumétrica. Preenchimenlo e nivelamento da superfíc e daniÍlcada

Fig.5 2l5aFig.5 217- lvontagem do painelno pavimento do laboratóno. VeriÍlcaÉo de azuleios em falta
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CapÍtulo 5 - Salvaguarda da lmagem Uóana do "CenÍo Histór co' do Porlo. Estudo de casos

e

E

Fig. 5 218 â F g. 5 221- A guns pormenores dos azulejos preparados pâra a inlegração cromática
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o AzuLEJo E A titAcEit uRBANA No "cEI{IRo H,sróR co' Do PoRTo. PAToLoGIA E PRoPosTAs DE col{sERvAçÃo.

Capítulo 5 - Salvaguarda da lmagem Uóâna do "Centro Hislódco'do PoÍto Estudo de casos.

Xlll - Reconstituição cromática

Foi feito uma pintura com tintas acrÍlicas a pincel. Para protecçáo final utilizou-se o vemiz Graniver

com adição de pigmentos.

I

J;-""*L

Fig.5-222aFig.5-227 - ReconslituiÉo cromática. Afinação das cores. PrepâraÉo de algumas Éplicâs.
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O AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO "CE^/IRO H/SIÓRICO" DO PORTO, PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇAO

Cap lu 0 5 - SaLíaqua'da da lnagerr Urrana do Centro H slor co C! PoÍ10 Estudo de casos
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O AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO "CEA'7RO HISIÓR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Capitulo 5 - Sa vaguarda da lmagem urbana do "Cenlro Histórlco' do Porlo Estudo de casos

F 9.5 237e Fig.5 238-Tnlas acrilcas prontas a serem utilizâdas Re ntegraÇão a frio

F 9. 5 239 e Fig. 5 244 - Sequencia de imâgens do processo de re ntegração a Írio.

Ê

f: ll - rl

§ü

f,
ü

i f\. i
*

320



O ÂZULEJO E A IMAGÉM URBÂNA NO 'CE'VÍRO HISTóR'CO' OO PORTO, PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO'

Capítulo5-SalvaguardadalmagemUrbânado"CentroHistóico'doPoÍtoEstudodecasos'

XIV - ManufactuÍa de azulejos

A manufactura de azulejos ou de fragmentos, fez-se segundo tácnicas e métodos semelhantes às

dos azulejos originais, no que diz respeito quer ás pastas, quer aos vidrados'

Fig. 5 237 a Fig. 5 239 - Preparaçáo da chacota para a reprodução de azulejos

Fig. 5 240 - Limpeza de fragmentos de azulejo, por via húmida.
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O AZULEJO E A I]i'AGE]T URBANA NO 'CEA'IRO H'SIóR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CON§ERVAçÁO'

capítulo5-SalvaguaÍdadalmagemUrbanado,ÇentroHistódco'doPorto.Estt,dodecasos'

XV - Colocação dos azulejos removidos e das réplicas

Todos oS azulelos removidos e as réplicas eÍectuadas para substituiçã0, foram colocados segundo

os métodos tradicionais, ou seja, com uma argamassa tradicional de cal apagada, areia argilosa

(saibro) e areia do rio. Antes do assentamento todos os azulelos Íoram imersos em água durante um

tempo adequado.

XVI - Preenchimênto de espaçamento de juntas com argamassa tradicional

Para o preenchimento das juntas utilizou-se uma argamassa fina, composta por cal apagada, saibro

Íino argiloso, areia do rio, óxido de zinco e água destilada.

Fig. 5-241 -A paredejá se enmntra devidamente preparada para receber o azuleio

f;g. SIZIZ a S-UA - cr,locação do painelde azulejo no seu suporte odginal'
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O AzULEJO E A tMAGElú URBANA No .cEI{IRo H,SÍdRIcO' DO PoRfO. PATOLoGIA E PROPOSTAS DE coNSERvAÇÃo.

Capítulo 5 - Salvaguarda da lmagem Urbana do 'Centro Histórico' do Porto Estudo de câsos

Fig. 5- 247 -.Casa em S. Roque da Lameira, Porto, ínalda obra. Vista ge|"l e pormenordo painel recuperado
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O AZULEJO E A IÍIIAGEi,! URBANA NO "CEIiITRO HISTóHCO'' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSÍAS DE CONSERVAçAO.

Capitub 5 - Salvaouarda da lnEgem Urbana do'Cento Histórico'do Porto. Eíudo de c6os.

3. O ESTUDO PARTICULAR DA FRENTE URBANA RIBEIRABARREDO. CASO DE

INTERVENÇÃO

'uma análise rigorosa ê o único nodo que permite tumar uma @nsciência segura dos valores do

terltório histotico; e porque a descobeia e demon§raÉo desses yalores, desde que docuncntados

com absohtto e incontestável rigor, toma-se ela própr'n um fador de conseruaçe)'.s3

Foi elaborado um levantamenb sistêmatizado das Íachadas com azulejo na área classificada pela

UNESCO como patimónio mundial. Posteriormente furam elaboradas umas Íchas de análise das

fachadas dos edificios da frente urbana Ribeira/Banedo, conforme já explicado na metodologia

adoptada no decurso do babalho, com o objectivo de definir propostas concetas de intewen@

para bda esta frente urbana.

O levantamento é composto por oito folhas numeradas e identificadas e quarênta fighas indiüduais

das faúadas RibeLaiBanedo. Por uma questão de organização do tabalho, essas Íolhas são

apresentadas em anexo. (Anexo 1)

'l . í. Edificios mm revestimento da fachada a azulejo no "cento hisbrico' do Porto.

í.2. Relação do revesümento com o edificio nas fachadas do "cenfo historico' do Porto.

1 .3. Tipos de azulejos utilizados nas fachadas do "cênfo his{órico' do Porto.

1.4. Relação dos elementos cerâmicos com o ediÍicio nas faúadas do "cento hisbrico" do Porto.

1.5. Estado de mnservação do revestimento da fachada a azulejo no lcenfo historico'do Porto

1.6. Levantamento da frente urbana denho do perimeto classifcado como Patimónio Àfundial.

ldentificação dos edificios revestidos a azulejo e para os quais foi elaborada uma Ficha dê

Análise e proposta.

B Joé AGUIAR EsÍLdos Cíoaálcos Íras ,lE ri8ogóe§ de CoílsêÍrragío en Ceírros Híst&rcos, Bases para a sua aplicaçáo à

realidade portuguesa, Disserlaçá) de Doutoramento em Conservaçáo do Património Arquileclónico, Universidadê de Evora,

Evora, 1999; p.1
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Conclusões

CONCLUSÔES

o "cenro historico" do Porto, classificado como Patimónio da Humanidade desde 5 de Dezembro

de í99ô, tem sofrido nos últimos vinte anos um decrescimento populacional de residenbs

acenfuado, agÍavando a decadência das suas esfufuras constuidas de forma significaüva. A esta

desertificação junta-se o Íacto de que as pessoas que se mantêm a residir no "cento histórico"

serem as que não possuem reorsos económicos paa sairem ou acfuarem, sendo a sua maioria

inquilinos e não proprietários. A quantidade de edificios devolutos á actualmente de cerca de oitenta

por cento. Os proprietários continuam a manter uma atifude passiva e expectante face à forma como

querem, devem e podem actuar.

O balanço destes últimos onze anos, desde que Íoi classificado, não é animador, uma yez que em

termos efec.tivos, a intervenção urbana nesta parte da cidade esteve mais do que nunca oxpectante

face aos novos acontêcimentos que coneEonderam à passagêm de uma entidade de futela, com

mais de únte e cinco anos dê actuação, o CH/CRUARB (gabinete criado no âmbito dos gabinetes

locais e directamentê relacionado com ao câmara Municipal do Porto), para a Porto vivo, sRU -
Sociedade de Reabilitação Urbana da Baixa Porfuense S.A. (sociedade com capitais públicos e

privados) constitrida a27 de Novembro de 2004. Esta passagem de lestemunho" não está, quanto

a nós, totalmente clara.

De que forma as teorias subjacentes à intervenção do'antigo' CRUARB (acfuava paÍcela a parcela),

passam paÍa as novas teorias de gestão de uma sociedade de reotperação urbana (que acfua

quarteirtu a quarteirão)?

Acfualmênte, a baixa do Porto enconta-se sob a alçada da SRU, Porto Vivo e o seu cento historico

é alvo de uma série de intervenções em simultâneo com o grande objectivo de se tansformar num

«caso europeu de Reahititaçáo urbana, sodal e Eanômica. A Europeiacrên do poesso da Baixa

do Potto, será uma mais valia p a a cidade e para o país.»1 Resta-nos espsrar para saber se esta

Íorma será a mais apropriada para intervir ou se não se estrá a Íazer uma intervenção em massa,

esquecendo as orienta@es das cartas de consêrvação que defendem como importância estatégica

ICMPe PORTo VIVO SRU, ú. st, (2oos), P.8
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Conclusões

o principio de "intevençe) minimd e não a tendência de demolir, substituir e rBnovar com aspecb

antigo, tipo pasÍici,e.

Temos consciência que o poblema da conservação do patimónio constuido num 'cênfo historico',

passa pela intervenção e reabilitaçâo urbana, bndo em consideração as exigências da üda

contemporânea, mas não comprometendo a sua autenticidade estética, histórica e culfural. A

intervenção não pode no entanto sêr apenas na manúenção e consêrvação das formas e do

pitoresco (texfuras e cores das superficies arquitectonicas urbanas), mesmo quê falsificando os

materiais e técnicas originais de constuçã0, isto é, manter a todo o custo um cenário passivel de ser

confundido com o oíginal (tansmutação da cidade histórica num produto para o consumivno). Não

podemos também equecer o valor imobiliário de todo este patimónio e os interesses particulares e

muitas vezes especulatlvos, que não devem sêr neg[genciados e menosprezados, já que pdern

funcionar como um "motof paÍa a intervenção de forma positiva ou negativa'

«O prazer & fruir a cidade fi§lgica tem qrc ser subsidiârio da sua existência veridica, nãtt o sonho

do turista, a Lftopia ú viaiantef

A forma de acfuar no patimónio urbano com valor exhaordinário, exige reo:rsos concíêtos sem os

quais não á possivel um resultado efcaz. Como? Atavés de um conhecimento profundo do objecb

a intervir; de uma política de intervenção justa, concreta e bem definida e de uma gestilo colTecta

dos meios económicos e técnicos. Só a Íorma equilihada na gestão destes fês grandes veclores,

(conhecimento, gestfu e disponibilidade de mebs) poderão re$lttr num confibuto solido e eÍtcaz

na reabilitação urbana e social do'cenÍ/o" [origemrVida] que é "llsÍoricd [carácter (isticas) lmpa

(es)

A cidade do Porto, possui carácter, isto é, possui caracteristicas Íisicas e sociais que sempre lhe

conferiram uma identidade própria, a comêçar pelo sotaque vincado e típico nortenho, passando

peto bainismo e até fanatismo dos seus nafurais, s terminando na Íorma como foi conÚuida a

cidade, com ruas esteitas e êscuras ladeadas de fachadas de frentes minimas s profundidadês

, cÂunRe uulttctpaL Do poFiTo (João campos) - Porúe. Á oÍmeDsil, intuTgtvd nd cidãde hiútiâ, CBUARB, PoÍro, 2oz p

13
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exageradas com grandes aberfuras e com os seus tipicos azulejos a embelêzar a sua casa

po,luguesa, com cêrteza!

A intervenção em tecidos urbanos consolidados e principalmente em "cenfos hísÍoricog' deve ser

executada de acordo com as mais exigentes rêgras de bom senso. É eüdenb que não somos de

opinião que em casos ponfuais não possam surgir intervenções contemporâneas com linguagens

actrais, pois a cidade deve ser entendida como um organismo vivo e, como tal, mutfuel' Porám,

como qualquêr técnico/projectista consciencioso pleocupado com o local onde está a intervir,

procura-se conhecer o 'sitio-, sem eEuecer que a intervênção num local consolidado canegado de

simbolismo e historia deverá ser amplamente discutido e reflectido. A inbrvenção deve ser ponfual e

não deve de brma alguma pretender imitar as caracteristicas arquitectónicas do existente constuido

há mais de dois sêcubs.

Não devêmos no entanto confundir recuperação de esfufuras existenteq com locais onde sabemos

terem existirio determinadas estufuras arquitectónicas mas que desapareceram há muito tempo.

São vÉrias as intervenções boas e menos boas no centro historico do Porto: a ftente urbana nas

arcadas (nitidamente uma imitação com materiais diferentes), o elevador do Banedo, os aÍerbres

dos artistas ê a casa dos 24, assumidamente contemporâneas ê inseridos no"espíríto do sítid.

«De um lado avançam as Íeses de intevençe) mafinalista, entre as quais se induem a adiçâo de

noyas consÍruçoes de linguagem contemwenea, o restauro 'por senelhança' ou "all idebtico' (ou

seja, de restrtuição integrat) ou o restauro por re(,:iaçâo. Do ortto lfd/o avanc4tn as Íeses de

inteyençao minimalista, de slmp/es con§rvaçfu e repuqão. Enhe esÍas Íeses recorÍaFse um

sem número de opções, apoiadas em ouÍras ÍanÍas ,i/osofras, que vên de e os conce/Íos g,oba,s de

um edifrcio e respectiva rerlilização, até às técnicas de engenhuia e de conselação ftsica do

nanumento polaizadas em tomo de esco/as, pensamenÍos e exemphs gue persisÍern tendo amo

referência insubdituíveis Viollet-Le-Duc ou Camitto Boito e culninando na inuntomÉwel Caúa de

Veneza (1964)>§

oAzULEJo E A IMAGET, URBANA NO "CEÍ{,RO H,SIÓR,CO" DO PORTO. PAIOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO.

conclusões

3 paulo pereira ÁceÍc8 das ,14E r€í,Ées no Púimórlio Eúfiaú. /Wrta lisn*b em lntervençóes no làtÍimónio, Úsboa

tppAR / f,iinistéío da cuttúrâ,1997, p. 13 e Paulo Perêira - (Âe)traôÊDar o Ps6sEdrc' ln.€l.veDfu no Miftiótio M, ern

Aquilêctura doseculo XX. Portugal, PÍestel, Deutsches tuchitektuÍ-Museum, CentÍo Cultural de Belém, Fortugal-FranKuít 97,

Alemanha, 1997, p.9g
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Conclusões

A reorperação de fachadas azulejadas expostas a uma série de agressões, quer sejam elas nafurais

como as condiÉes atmosféricas, quêr sejam provocadas por agentes extemos como a aoção do

Homem (bem ou mal intencionada), requer cada vez mais um esfudo aprofundado sobre a melhor

forma de actlar sobre este pÚimónio uóano ameaçado. Não podemos esquecer que a fachada faz

parte de um todo (ediÍicio/constução) fazendo a tansição ente o espaço privado e o espaço público

urbano, sendo atibuida muitas vêzes a esta'pele' a responsabilidade pela ostentação do poder

êconómico dos proprietários, fruto de uma cultura onde predomina uma Íorte conotação social.

Ao longo do tabalho (200í-2007) foi possivel veriícar e documentar a acelerda degradação das

fadadas com revestimento a azulejo, sendo faciknente verificada atavás das fid1as de

levantamenb à Frente Urbana Ribeira/Banedo. Esta ê uma mosbagem real e tiste do que se passa

na nossa cdade h,slórca.

«o resÍauro de uma imagem da cilade nãn resulta do reale de ohiectos 'solados, depende

sobretudo da v'sáo de conjuntos, mais ou menos amphs, os quas conÚoem o winel de mo§aioos

a que chamamos imaqem urbana histór|/,a. constdando o grau de repeti{uidde de a/guns Íipos e

súruções de reyesÍrnenÍos anÍrgos (ann os mais sirnp/es rebocog guamecinentos e pinfuras), ou

mesmo de algum* técnicas decoraúryas (como os grafilos e os esgra/fos), pode eventualmente

privilegia-se aproximaçoes ditas tirylglcagl ao seu resÍauro.»a

Em toda a cidade do Poúo, é comum depararmos com edificios reveslidos a azuhjo que sâo

demolidos ou abandonados pelos proprietários. Após a 'queda" do primeio azuhjo, o edificio fica

sxposto a bdo o tipo de agressões. A camada de sacriÍício deixa de ser a superficie azulejada e

passa a ser o reboco de assentamento do azuleio. Por aqui passa a água e a humidade e todo o

sistema coeso de azulejo-parede enta em colapso. Quando se quer remediar o mal, muitas vezes

opta-se pu soluções eÍTadas, mrD por exemplo, o preenchimênto dessa lacuna com cimento para

que os restantes azulejos não caiam. Com a intodugão de ciÍnento rico em sais, edá-se a intodulr

um novo problema nesta superficie (os azulejos não gostam de sais!) e entiio entamos num ciclo

ücioso. Quando Íinalmente "alguém' decide actuar, pode ser já muito tarde...faltando inúmeros

azulejos e tornando-se diflcil a sua reposiçã0, opta-sê pela solução mais fácil e económica: são

a J. Aguiar, oô. crt, (lsgg). pp.711-712
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retirados todos (ou parcialmente) os azulejos anügos e a parede passa a ser rebocada ou (ainda

pio| são substifuidos por novos azulelos de qualidade muito duúdosa.

Consideremos, portanb, que numa perspec'tiva de salvaguarda e conservação do PÚimónio

azulejar do Porto, será oportuno recoÍdar parte do Anexo D Jn*uções pxa a tutela dos 'centos

hisÍóncos" do cébbre documento conhecido por CarÍa do Restauro 1972.

«Para efeitos de identificaçáo dos CenÍros Histórins, tomem-se em considera@ náo so os anÍtgos

'qfros' urbanos tadicionalmente entendidos, senáo, na genualidade, Íodos as residências

humanas cufas esfrÍurag unitárias ou ftagmentárias, inclusivamente mesmo qrc se tenham

transformado ao longo do tempo tenham consfifuido no passado ou, ente as suoess,yss, aguel8s

que eventualmente tenham adquiido un especial valü como testemunho histôrico ou paticulaes

cuaderisticas urbanisticas ou arquÍtectôn:Eas (...) As intevenções de resÍauro nos ceÍ,fos

hísÍóncos têm a finalidde de guantir - com Ír"tos e instrumentos ordinfubs e oúaordinátios - a

permanência rc tempo dos yalores que caacterizan esÍes confunÍos. o restauro nãn se linita,

po,tdnto, a opera@s destinadas a conseM unicamente o cüáctü formd de tquitectur* ou

ambientes isolados, cúmo se esÍerde à conservaçáo substancial dc cuadei{tc86 de aniunto do

organismo urbaústico mmpleto e de todos os elementos gue con@Íem p*a definir as ditas

características».5

Só harerá uma real valorização da necessidade da manuhnção dos revestimenbs azulejães, por

parte da sociedade, quando houver uma maior consciência da sua importância enquanb patimónio

histórim e fllfural. Assim, torna-se necessário um maior investimento nêsta diwlgação em paalelo

com um apoio cientifico e bcnologico que possa balizar as intervên@es, de modo a adoptarem-se

as solu@es mais adequadas às condises concretas. Deverá ser mais importanb conservar do que

snbstituir.

5 cêsare BÍandi- Iêot& de laFesrâuracÉn. Alianza Editorial 29 Edicion. Madíd, 19s6, P. 146, (tÍduçáo lrvÍe da autoÍa)
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GLOSSÁRI01

O objeclivo deste gbssário é apresentar uma sárie de termos técnicos utilizados conentemente em

esfudos sobre a azulejaria quer na sua descrição artística, quer como material de constução

(terminologia cerâmica) e em particular na sua deterioração como material de revestimento

TERMOS TÉCMCOS COMUNS EM CERÂMrcA

AEROGRAFAGEM OU DECORAÇÃO AO TERCEIRO FOGO

Técnica de decoração em que as tintas são aplicadas à pistola sobre o vidrado branco, utilizando

uma estampilha por cada cor (máscaras de metal recortado que funcionam mmo estampilhas),

método que exige uma terceira cozedura no Íomo. Foi vulgar durante o periodo Arts Deco, na

Fábrica de Sacavém.

ALBARRADAS

ltíotivo de vaso, cesto oujano florido, em geral agrupado a formar silhar.

ALFARDON

Azulejo de pavimento, de formato hexagonal, alongado, usado em mmbinações com losetas

qudradas. Este tipo de agrupamento Íoivulgar na azuleiaria valenciana (Manises)dos séotlos XV e

XVl, e em ltália, no mevno periodo.

ALICATADO

Combinação decorativa com Íragmentos de peças cerâmicas esrnaltadas a branco, com as quais se

baçam desenhos de diversas formas geometrizadas e em que os espaços ente esses desenhos

são preenchidos com peças mais pequenas, mnseguidas com o "pico' ou 'alicate' e cortadas de

placas ou azulejos monocromáticos vidrados ou esmaltados de branco, verde, azul pálido, negro ou

lBaseado no glosúrio de iêrmos técnicos de: AGUIAR, José - Âecupqa7o do Aaulejo. ConstÍuçâo Civil e obras PÚblicas

Fbstauro e Flêabilihçáo de Edificios - Guia do FoÍmando, gbliotêca Multimédia, IEFP ünstituto do Emprego ê F!Ímaçáo

ftoÍssionall e CENFiC loenbo de Formaçáo ProÍissionalda lndústria da Construçáo Clvil e Obras Publicas do Sul], Llsboa,

1gss, pâg óoe tulEco, José A @a:x§o da AzulQatu PorÚgr.,esa, oceanos, n'o' 36/37 - outubro 1998/ Nlarço 1999' Lisboa'

peg. âzobutunmes, Gonçalves, coí,r,'buto PaE o Esnrdo da cerâ,ri@ E$Ê!a& P€,:insrtar da Bán t&de-llédq cAmara

i,r-nicipal de Vita t tora dê cara, Casa lúuncipal de Cultura/SolaÍ Condes dê Resende, NÚcleo Museológico de Arqueologaa,

teoz,àag. tz; rneuNloEs, A,lindo Msnual âá6co de 6tuu@ à Cgyâ7aica, caminho, ã Ediçáo, Lisboa 20m, pá9 377
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cor{e-mel, (técnica muito uülizada na Peninsula lbérica nos séculos XIV e XV)' Como resultado

obtênr'se um mosaico cerâmico vidrado formdo por peças (tecelas) aglomeradas como um mosaim

tendo sido muito utilizadas nas superlicies arquitectónicas. A aplicação era feita por ladrilhadores

eEecializados.

ANOIVIALIA

Conjunto de deficiências de Íabrico ou das paredes de suporte, muitas vezes devidas a moümenbs

de funda$es, impulsos de tenas ou crescimento de raizes.

ARESTA (técnica da) OU CUENCA

Saliências na superÍicie do azulejo, realizadas atavés de molde, des{inados a separa os vidrados

plumbiferos (que contém chumbo) de várias cores usados na decoração. Estas arestas salientes são

moldadas no próprio bano ainda mole ê servem para delimitar superficies que se preencüem com

óxidos coloridos para serem cozidos de novo §em que exista misfura de cores. 0 resultado é uma

imitação do alicatado e da decoração mm corda seca. Neste caso, não ê necessário um ladrilhador

qualiÍicado como no caso do alicatado.

Técnica desenvolvida durante o século XV em Seviha e Toledo.

ARGILA

São rochas normalmente de origem sedimentar e provenientes da alteração de rodras silicatadas.

Os minerais que as constituem são fundamentalmente a caulinite, a ilite ou a monbmorilonite. Sob o

ponto de vista quimico, as argilas são aluminosilicatos hidratados apresentando espécies muito

variadas de Íórmula genérica Oú1,. SiO2. HO.Na nafureza encontam-se em estado de relaliva

pureza ou associados aos mais diversos materiais. Do ponto de vista geológico classificam-se as

argilas em dois grandes grupos: argilas primárias (as que se mantiveram no seu local de formação e

a sua texfura apresenta um grão mais grosso e tem uma massa de cor branca - são mais puras) e

as argilas sêcundárias (as que foram anastadas por agenbs nafurais e foram-se depositar longe do

seu local de Íormação, possuem um grão mais Íino e normalmente mntêm materiais que não fazem

parte da sua constifuição original - o caso dos óxidos metálicos, minerais diversos e matérias

orgânicas - normalmente não tem a cor tão branca como as primárias podendo ser coradas, sendo

banos gordos ou vermelhos tipicos de argilas secundárias)
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ARGILA REFRACTÁRN

Consideram-se refractárias as argilas cujo ponto de fusão se situa acima dos í500o C, pssuindo

ainda boas propriedades mecânicas e isolantes, baixos coeÍicientes de dilatação e contacção,

resistência a variações bruscas de temperatura.

AZULEJO

Placa de bano ou argila, de forme geralmente quadrada, de diferentes espessuras, com uma das

faces aHsada, cozida uma so vez quando se apresenta apenas esrnaltado ou vidrado e de duas

vezes quando apresenta demração sobre esnalte; usado para revestir paredes e pavimentos.

'Az-Zullaiju' (designação em Árabe) - Pequena pedra lisa e polida.

AZULEJO ALICATADO

Azulelo fabricado segundo a mais antiga tácnica hispano-árabe: pedaços de azulejos com várias

cores formam composições geométicas e arabescos.

AZULEJO HISPANO-MOURISCO

Azuhjo produzido em Espanha, Seülha e Toledo, nos séculos XV e XVl, com técnicas ou motivos de

inspiraÉo islâmica. Pode também ser dêsignado por mudêjar. Esta designação mantém-se

impropriamente para os modelos mais tardios, com demração renascentista.

AZULEJO DE ARESTA

Azulelo fabricado segundo técnica hispano-árabe no qual o desenho geomético policromo é

marcado por arestas que impedem a misfura das cores na cozedura.

AZULEJO DE CORDA SECA

Azulejo fabricado segundo técnica hispano-árabe no qual as cores do desenho são sêparadas poí

um filete ou corda que impedem a mistura das cores na cozedura.

AZULEJO DE ESTAMPILHA

Azulejo de fabrico semi-industial
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AZULEJO DE FIGURA AVULSA

Azulejo que possui uma composição única e isolada, geralmente figuraliva

Azulejo de motivo isolado. lnfluência holandesa.

AZULEJO LISO

Chacota ou biscoito, plano, vidrado e posterior decoração monocromática com cozedura do vidro no

forno.

AZULEJO DE PADRAO

Azulejo decorado com motivos para repetição que aplicado com outos iguais forma uma

padronagem

AZULEJO DE TAPETE

Diz-se do azulejo de padrtu do searlo XVll

AZULEJO RELEVADO

Peças cerâmicas decoralivas, cuja pasta apresenta motivos em relevo. É tamtÉm conhecido com

'Azulejo de Fachada'- Íoi muito utilizado principalmente no Porto nos Íinais do século XIX e inicio

do séorlo XX.

AZULEJO TRINCHADO

Chacota ou biscoito em que a cozedura do vidro e do desenho á simultânea e a sua decoração é

Íeita com uma tincha embebida em tinta, deixando visiveis na superficie do azuleil os rastos da

lrincha.

BARRO

Designação genérica que engloba muitos tipos de argilas. O bano tem caracterislicas diferentes,

dependendo da profundidade a que se extai e os diversos componentes minerais, óxidos metálicos

e matérias orgânicas que o constifuem. Podem ser agrupados segundo a sua plaslicllade e segundo

a coloração que adquirem depois de cozidos.

Quanto à plasticidade existem banos gordos (muito plásticos, devido à ehvada percentagem de

produbs orgânicos que incorporam e pela forma e disposição das partiarlas minimas que o
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constifuêm) e os baros magros (pouco plásticos dêvido ao tamanho maior das pãticulas argilosas e

à presença em maiores maior quantidade de materiais siliciosos ou cálcarios). Quanto ao seu

comportamento na secagem, os banos gordos apresentam grandes problemas , devido ao seu

elevado indice de retacção, com grande tendência para o aparecimento de deformações e de

fendas; quanto aos banos magroq apresentam um melhor comportamento, nomeadamenb no que

se refere à resistência a roturas e deformagõês.

Quanto à coloração que adquirem depois de cozidos, podemos agrupar em dois grupos, os banos

de cozedura branca (banos que não contêm óxidos metálicos e que depois de cozidos ficam com

tonalidades próximas do branco - normalmente antes de serem cozidos apresentam uma cor

acinzentada escura), ou os de cozedura mrada (banos que contêm percêntagens mais ou menos

elevadas de óxidos metálims e manganés - normalmente antes de serem cozidos apresentam uma

cor que pode ir desde o cinzênto ao êsverdeado, ao azulado, ao amareloocre ou ao vermelho).

BASE

Designação quimica para asa substâncias que, em solução aquosa, se comportam de forma alcalina

e quê reagem com os ácidos dando origem a sais.

BENTONITE

Argila proveniente da alteração de rochas vulcânicag cons{lfuida maioritariamente por

montemorilonite e beidelite. Têm a fórmula quimica AlzOs 4Siz.9HzO . Tem uma grande capacidade

de absorção de água, aumentando de volume várias vezes quando molhada. Na cerâmica é utilizada

mmo plasüÍicante na composição das pastas.

BISCOITO

signiÍica cozido duas vezes e designa certos produtos de porcelana não údrada que após uma

primeira cozedura sofiem uma nova fase de acabamentos e de retoques, voltando a ser cozidos

uma segunda vez.

Embora impropriamente, usa-se para designar qua(uer produto de uma primeira cozêdura das

porcelanas, ainda por údrar, ou mesmo a chamta. 2

2 
FAGUNDES, lrtindo - ManLd Prídco de intduçÁo à Ce.âricâ, Caminho, 2. Ediçáo, Usboa 2ooo, pág.378
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CALOR ESPECiFICO

Quantidade de calor que, a dada temperafura, é necessária para elevar de 'lo C a temperafura da

unidade de massa de uma determinada substância.

CATALIZADOR

Substância capaz de acelerar ou retardar uma reacção quimica, sem se alterar

CAULINITE

Espécie tipo de um os grandes grupos das argilas. E o principal componênte dos caulinoq em cuja

composição chega a alingir os 98%. Quimicamente é um silicato hidratado de aluminio e tem a

formula quimica AlzQ. 2SiOz. 2HzO . É muito utilizdo na cerâmica.

CAULINO

E uma argila de pureza considerável, geralmente possui cor branca e é capaz de suportar altas

temperafuras na cozedura. É um componente essencial nas pastas paa porcelanas. É um material

muito abundante na crosta tênêstê. Na constituição das pastas para cerâmica, este materialé muito

friável (quebradiço), pelo que terá ser associado a um material mais plástico (mais gordo).

CHACOTA

É o produto do primeiro mzimento de peças destinadas a uma posterior vidragem e que constihti o

corpo do azulejo, sobre a qual é aplicado o vidrado (decoração). A esta primeira cozedura chama-se

enchacotamento, chacoteamento ou chacotamento, a esta placa de bano cozido, diz-se que está

enchacotada, chacoteada ou chacotada.

CHAÍÚOTA

Restos de bano cozidos, ffiurados ou moidos. Funciona como emagrecedor ou como refactâio.

COLAS

Pastas gomosas com base de cera ou resina

CoLAGEM E CONSOLTDAÇÃo

Processo de agregação da massa cerâmica por meio de resinas acrílicas em solução de acetona.
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CORDA SECA (tácnica da)

Ranhuras incisivas na superficie dos azulejos, que são posteriormente preenchidas com manganés

misturado com uma gordura (geralmente óleo de linhaça), destinadas a separar os üdrados

plumbíferos de várias cores uülizadas na decoração, por forma a impedir a sua misfura durante o

processo de fusão na segunda cozedura. Depois da cozedura o taço a manganâs e óleo fica

enegrecido adquirindo um tom metálico. Se os espaços forem oblidos por impressão de um molde,

sobre os quais se aplica o manganós, chama-se Corda seca fendida.

Não necessita de ladrilhadores qualiÍicados. E considerado o inicio do "azuhjo europeu', já que

permite uma estandardização do material.

Surgiu na Pérsia e em Granada e foi doptada nos azulejos de Sevilha e de Toledo, durante o

século XV, tendo atingido o seu auge no último quarteldesse sáculo.

DECORAÇÃO DA CERÂMEA

Processo de pintura, adoptando várias técnicas e estilos.

DESCASQUE ou ESCAMADO

Aparêcimento de linhas de rofura, geralmsnte junto ás aestas, por vezes com sêpaação da camada

de vidro, soltando-se da chacota em escamas com um contomo inegular de bordos vivos e

cortantes, não anedondados, e mostando em certos pontos vestigios de aderência à chamta.

DESFLOCULANTE

DESSALINIZAÇÃO

Operação que consiste em retirar os sais impregnados da pasta (Silicatos de magnésio ou argila)

EFLORESCÊNCNS ou SALITRES

Pequenas manchas brancas que aumentam mm a humidade e provocadas pela presença de sais

ahalinos solúveis, às vezes reunidas a formar pó, mais ou menos esbranquiçadas, qu6

desaparecem quase sêmpre limpando o azuhjo com um pano húmido.
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EMAGRECEDOR

São materiais não plásücos que podem ser adicionados a uma pasta por forma a torna-la mais

magra. Os emagrecedores mais utilizados são: a silica e as areias siliciosas (ricas em quaúo), as

argilas calcárias (margas) ou a úamota, O caulino é um emagrecedor para as pastas que, como as

faianças, têm uma componente gorda importante.

ENGOBE

Argila liquida de cor clara (que pode ser embranquecida com a adição de óxido de estanho) usada,

antes do desenvolvimento da Íaiança, no revestimento de objecbs de bano , nomeadamenb

azulejos, como s.rporte da dêcoração pintada. Deve sêr reveslido por um vidrado incolor.

ENXAQUETADOS

Composiçôes geométicas compósitas, derivadas do xadres, usadas em Portugal no séorlo XVI e na

primeira metade do sêculo XVll.

ESGRAFITO (tÉcnica do)

Técnica de pinfura e desenho; o processo consiste em raspar a camada de tinta visivel deixando

aparente uma camada inferior.

Nos azulejos, o esgraÍito é Íeito sobre a superÍicie vidrada e de cor uniforme. O desenho é gravado

no vidrado e partes deste são anancadas a bunil, deixando à mosta o bano que depois é caiado ou

revestido por um betume de cor contrastante com o vidrado. Foi usado na aaJlejaria hispano-

mourisca e difundiu-se especialmente em Manocos.

ESTAMPAGEM OU IMPRESSÃO A TALHE DOCE

Técnica de decoração em que as üntas são aplicadas por meio de uma estampa ou decabomania

sob o vidrado fansparente.

ESTAI\,lPlLHA

Decoração repetlliva, de realização manual, com a pinfura aplicada a tincha na superÍiciê esmaltada

dos azulejos atavés de máscaras, ou'estampilhas de papel encenado e recortado, com o desenho

em aberto.
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ESTAI\,PILHADO

Processo que úiliza o papel oleado ou encerado, no qual estão recortados os desenhos com que se

pretende decorar o azulejo. Utiliza-se uma estampilha por cada cor a representar.

FAIXA

Moldura conida disposta horizontalmente numa superfÍcie.

FESTÂO

Grinalda de flores ou de tutos, suspensa ou presa pelas duas pontas

FISSURAÇÃO

Aparecimento de linhas de rotura, geralmente numerosas e dispostas inegularmente sobre toda a

superÍiciê vidrada, por vezes dificilmente visiveis.

FLOCULAÇÃO

Processo de modiÍicação de uma solução cobidal (com suspensão de particulas extemamênb

pequenas, no seio de um liquido ou de um gás), que consiste na agregação de partiatlas sôlidas em

aglomerados. Fenómeno próximo da coagulação.

FRISO

lvloldura saliente ou lisa, colocada horizontalmente na Íachada de um edificio, podendo conbr

demraçã0. Banda pintada ou com relevo, aplicada na paÍe superior da uma parede, no interior de

uma conslruçã0.

FRISO DE CORDÃO

Remate em azulejo configurando um cordão envolvenb dos painéis azulejares de reveslimento de

Íachadas ou de composições interiores.

FUNDENTE

São todos os produtos que fundem durante a mzedura ou que aceleram ou facilitam a fusão de

outos materiais constituintes de uma pasta ou misfura. No caso das pastas, estes asseguram após

a cozedura uma maior coesão das partículas argilosas e permitem baixar o ponto de mafuraçâl das
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pastas. o uso dê determinado fundente tem a ver não só com o seu ponto de fusão mas também

com a temperafura a que este for submetido durante a cozedura. Qualquer substância se comporta

como um fundente desde que a sua Íusão se produza às temperafuras práicadas na cozedura.

Existem Íundentes que acfuam também como corantes ou desfloculantes.

FUSÃO

Processo que consiste na passagem de uma substância do estado solido ao estado liquido. Um dos

processos á a elevaçâo da temperafura na cozedura, Este processo é tanto mais rápido quanto mais

pequeno é o tamanho das particulas do fundente.

HISPANGARABES OU MUDEJARES

Pasta cerâmica com espessura de 2cm ou mais, de forte densidade e cor rosada (óxidos fenoos),

com motivos de@rativos de inspiração Hispano-Arabe.

ICONOGRAFIA

Esfudo, descrição e significado de imagens, simbolos e outas representações

LAMBRILHA

Azubjo quadrado, de formato reduzido, utilizado em pavimentos, combinado com tiioleira'

Lll\,PEZA

Processo de remoção de §licatos ou outas impurezas do painel, com a ajuda de espáfulas e

bisturis.

LOSETA

Azulejo de formato quadrado, reduzido, usado em pavimenbs, combinado com alfadrons

hexagonais.

MAJOLICA

Pinfura manual sobre superficie lisa do azulejo, constifuido por pasta cerâmica com espessura dê

1,5cm ê grau de porosidade relativo, apresêntando inegularidades na sua estutura e, inclusive,
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corpos estanhos. Tem na sua composição argila mais rica em calcário e a sua cor tende a clarer

de rosa para amarela.

cerâmica revestida de esmalte estanífero (contêm estanho) branco e opaco, sobrs a qual a

demraçã0, mm óxidos metálicoq é realizada e incorporada durante a cozedura. Esta técnica foi

desenvoMda em ltália, durante o século XVI (Renascimento).

iTAJOLICA PISANA ou TAPETE

lnfluência ltalo-Flamenga e consiste na repetição de padrões polioomos.

Reveslimento de vastas superficies de parede, com a repetição de um ou mais padÍóes

l\TONOCROtvIATICA

De uma mr única. Normalmente as peças vidradas ou esmaltadas (azulejos) de cor única dos quais

sê cortavam as peças par o alicatado.

PADRÂO ou MODULO DE REPETIÇÃO

Composiçâo seriada de repetição srperficial, formada por número variávelde azulejos'

PATOLOGIA (estudo das)

Patologia = Doença. O esfudo das patologias associado ao caso concreto signifrca a procura das

origens de determinados fenómenos de alteração (origens e natureza) e tipos morfológicos das

degrada@es soÍridas por determinado material ou ediÍicio.

PASTA

E o material preparado para produzir peças cerâmicas, seiam elas de faiança, de grês ou porcelana,

normalmente é consüfuida por mais que um tipo de bano. Existem vários üpos de pastas cerâmicas

dependendo da sua constituição e da sua finalidade. Assim existe a pasta comum de mzedura

branca, pasta comum ligeiramente corada ou pasta de cozedura Vermelha. Existem pastas próprias

para Íaiança ou majólica, para grés e para porcelanas.3

Apesar de existir uma variedade de fórmulas imensas para as pastas, podemos dizer que as pastas

para faiança ou maiólica têm uma mmponente maioritariamente argibsa, constituida por baÍTos

3 raeuuors, Minao Mdnd Préicod€intduçÁo â Cerárnca, caminho,2g Edição, Lisboa2000, pag 367
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plásticos e caulino (em percentagens variando ente os 60% e os 90Yo) e uma componente de riios

constifuida por quaúo e ÍeHspatos (em percentagens ente os í00lo e os 407o). Dependendo das

matérias-primas utilizadas e da sua composiçã0, esh tipo de pastas pode cozer convenbntemente

ente os 95Oo (pastas brandas) e os 1290o (pastas duras) apresentando texfuras próximas do grés'

As pastas para grás, são pastas que vitiÍicam normalmente ente os 1'1800 e os 13500, adquirindo

uma estufura compacta. Devem apresentar uma diÍerença de cerca de í50o ente a temperafura de

vifificação e o ponto de fusão, de modo a evitar a deformação das peças. Podem apresenhr

colorações diferentes, devido ao maior ou menor teor de óxidos

As pastas para porcelana, são pouco plásticas, de cozedura branca vihificando a temperatlras

relativamenb elevadas: 't250o a 13000 (porcelanas brandas) e 13800 a 1rl40o (porcelanas duras)'

Estas pastas têm basicamente tês componentes: o caulino, o quartzo e o feldspato'

PASTA ABERTA

Pasta já cozida que independentemente da sua composição e da temPeratura de colmenb, se

apresentam bastante porosas e com uma coesáo das particulas constituintes relativamente baixa'

PASTA COMPACTA

É o oposto ao de pasta aberta, isb é, são pastas que depois de cozidas apresentam-se

homogáneas, bastante coesas e não são porosas.

PATAIVTAR

operação praticada na cozedura e que consiste em contolar o aquecimento do fomo por forma a

manter uma temperatura constante durante um periodo determinado de tempo'

PICOS E BOLHAS

Patologia que se caracteriza por furos maiores ou menores, ou bolhas facilmnte rebentáveis com a

pressãodeumapequenapancada,queaparecemnasupeÚicievidrada,sobretudoquandoa

espessura do vidrado é grande. o eEaçamento dos picos é tanto menor quanto maior Íor a

espesura da camada de vidrado'
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PINTURA l\,IANUAL Do AZULEJO

o desenho a rêproduzir é decalcado sobre papel e, nesta, o mntorno ê picotado. Posteriormente,

passa-se uma boneca dê carvão sobre o picotado do papel, o desenho á pintado a pincel e os taços

de carvão desapaecem quando o azulelo vai ao forno.

PLASTICIDADE

propriedade que tem um material de deformar-se, sem ruptura, pela acção de debrminada força,

conservando a nova forma mesmo que essa força deixe de exercer-se. E o contário de elasticidade'

Em cerâmica a plasticidade é determinada, sobretrdo, pelo tamanho e Íorma das particulas que

constituem a pasta e pela sua composição, nomeadamente pela presença de materiais orgânicos.

PO-DE.PEDRA

Pasta de cerâmica branca usada na produção industial de louça e de azuleios. Pode ser decorada

directamênte, afavés de pintura ou estampagem, sendo coberta de vidrado incolor'

POLICROMIA

Peça com mais de duas cores.

POROSIDADE

Grandeza que se determina pela comparação ente o volume corTêspondente aos poros de uma

peça (aberos e Íechados) e o total dos componentes da pasta. Está em relação inversa com a

densidade da peça.

POEIRAS

Patologia que se caracteriza por pequenos pontos salientes da superficie vidrada, corados ou não e

cobertos ou não pelo vidrado.

QUARTZO

Mineral muito vulgar na naturôza e componente píncipal de muitas rochas (granitos, gneisses,

xistoq etc.). Quimicamente, é dióxido de silicio (silica).

Em cerâmica, é ulilizado sob a forma de areia ou moido muito Íino. Na composiçfo de pastas pode

ser utilizado mmo emagrecedor. Tem a propriedade de diminuir a retacção das pastas tanto à
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secagem como durante a mzedura e facilita a sinbrização. E um componente essencial enquanto

vitiÍicante nas pastas de porcelana.

RAJOLA - Designação cahlã de azulejo.

REFLEXO METÁLICO OU DOURADO

lmitação dos reÍbxos do ouro, atavés da liga de prata, cinábrio, sulÍato de cobre, óxido de Íeno e

enxofre, que é aplicado dissolvido em vinagre sobre a peça vidrada ou e$naltada depois da terceira

cozedura. com o uso de muito fumo e poum fogo, fica aderente à srperÍicie, sendo necessário

eúegáJa para tirar a crosta que se Íorma até aparecer o dourado. o briho do dourado varia

conforme o fumo que recebe a peça dento do forno'

REGISTO

Painel de azulejos com representação religiosa (um ou mais santos), colocado na fadada de

prêdios e destinado a invocar a protecção da casa.

RESTAURAÇÃO

Processo de recuperação de peças azulejares, podendo utilizar-se a modehgem sm gssso'

consolidada após secagem com o auxilio ds uma solução de resinas acrilicas. No fna, aplica-se

uma peliorla acrilica de modo a uniformizar e avivar as cores do painel'

RESTAURAÇÃO A FRIO

Tratamento da superÍicie no local em que se utiliza o método de decalque com tansparentes e

marcadores próprios de forma a deÍinir os conbrnos para posterior pintura a 'tio"' com tintas

acrilicas.

SILHAR, ou ALISAR

Decoração de azulejos que reveste a parte inÍerior das paredes, não ultapassando a metade da

a ltura.
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SiLICA

Quimicamente, á dióxido de silicio e tem a formula quimica SiOz. Na nafureza, apresenta-se

fÍequentemente em variedades cristalinas como quartzo. Na cerâmica a silica é o componente

Íundamêntal das pastas e dos vidros cerâmicos'

STNTERTZAÇÃO

Aglutinação de particulas consüfuintes da pasta por acção do temperafuras relativamente elevadas,

mas que não chegam a alingir o seu ponto de fusão.

SOCO ou RODAPÉ

Parte inferior das decoraçôes dê azulejos, ou aplicação isolada de azuleios, com altura redulda, na

parte inferior das paredes. Tem Íinalidade mais prática ou protectora do que decorativa.

SOLVÊNCN DE COLAS VELHAS

Aplicação de álcool etilico ou acebnas por forma a rêmoveÍ as colas velhas existenbs nas placas

cerâmicas.

SOLVENTES

Produtos que servam para remover colas e outos produtos (por ex.: álcool etilico, acetona, etc.)

TECNICAS MISTAS

Têcnica de corda seca rebarbada, com ranhuras realizadas com estileb que parecem arestas; ou

arestas sobre as quais é aplicado o taço negro de manganês.

TREMPE

Peça com 3 pê, em geral de bano, usada nos fornos de tadição mulçumana para separar oblectos

cerâmicos, ou azulelos, durante a cozedura.

VIDRADO ou VITRIFICAÇÂO

Acabamento da superficie do azulejo mnseguido atavés do revestimento da chacota com pasta à

base de silicabs e óxidos de estanho (fundente) e que, após cozedura, adquire a texfura do vidro'
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A vitificação consiste na fusão e posterior solidiÍicação de diversos silicatos origlnando o vidro ou

outo material com estrutura amorÍa semelhante à do vidro.

VIDRADO ESTANIFERO ou ESMALTE

vidrado de óxido de drumbo que pode ser aplicado incolor no revestimento das peças de olaria, ou

dos objectos e azulejos mbertos de engobe, ou corado atavés de pigmentos metálicos e usado

como decoração. os óxidos metálicos podem ser diluidos num fundente que, depois da segunda

cozedura do azulejo, sê destacam sobre o fundo mais ou menos branco, dependendo da proporção

de estanho úilizada no óxido de chumbo.

o esmalte é uma substância vifea tansparente ou opaca, aplicada com intuitos decorativos em

cerâmica ou peças de metal que solirlifica apos íusã0.

O vidrado pode ser definido como um material inorgânico, que à temperafura ambiente se toma

sólido não apresentando uma esfutura ordenada, mas sim aleatória e amorÍa. Em função dessa

estutura desordenada, pode-se dizer que é sendo um material isotópico, não possui um plano de

clivagem, is'to é, a sua composição não pode ser expressa em formula esbquiomética, podendo

numa mesma peça, apresentar vahres de resistência térmica e mecânica diferentes: não apresenta

grupos poliméricos equivalentes; não possui ponto de fusão deÍinido e não forma cristais em função

dâ sua estrutura.
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TRATAMENTOS MATERIAIS CERÂMEOS4

BORRACHAS PARA MOLDES

Cera de dentista - Cera de dentista em placas rosa.

COLAS' ADESIVOS

UHU Plus - Cola epoxidica bismponente, para porcelanas, pedra, bonacha, mehl, etc'

uHU Kraft - Cola universal exta forte para madeira, plástico, cerâmica, vidro, metal, couro, papel

UHU Extra - Cola para üdro e cerâmica

UHU HaÉ . Cola para metais, madeiras, vidro e azulejo

Araldite 2020 . Cola bi-componente para colagens de porcelanas tansparente'

Araldite 2011 . Cola bi+omponente, sem soh/êntes, própria para a colagem de cerâmica, metais e

madeira

Araldite AY í03 . Cola epóxida, bi-componente, para colagens de cerâmica, etc. com es{a cola

uüliza-se o Endurecedor HY991

Attak Vidro . Cola instântanea para colagam rápida (1 minuto) de vidro com vidro. Caracteristicas:

Transparente, resistente à água, detergenbs e tsmpêrafuras elevadas

Devcon - Cola epóxida, bi-componente, tansparente, para a colagem ulba rápida de pequenas

peças de porcelana, faiança ou vidro.

Hxtal . hxtalfoi especialmente criada para os restauradores. As suas caracteristicas excepcionais de

não amarelecimento, tornam-na a cola ideal para restauro de cerâmica e vidro. o tempo de secagem

é de 1-2 dias, ou de 15 a 20 minutos, se a cola preparada for aquecida antes de sêr usada

LIMPEZA

Removedor de ferrugem - Remove a funugem de feno, cobre, bronze, latã0. utiliza-se no restauro

de porcelanas e faianças para remover manchas de oxidação de gatos de feno. Aplica-se o produto

e deixa-se acfuar por breves minutos. Dêpois de retiradas as manchas lava-se bem a peça em água

limpa e sabão para que todo o produto seja removido'

Dêtergente neutro TEEPOL. Detergente neuto líquido mntendo, aÉm de oufos ingredientes,

tensioactivos aniónicos

a Baseada em marcas comerciais que vende pÍodutos para construçáo/recuperação e Íestauro or) /ire - Bleuline Lda -

hlprilury.blcullC.pl/blrbrdbteulrneb2btL-1054ó.h!rn!, lintas 2OOO - h[p/!!ww 1!!ta§2Q00 p!1, píodutos siKa

Éttii:,t'w,ú9& ptlqglqipqsquisa-â11a.&! . bem como dicionários e livros técnicos'
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produtos para remoção GraÍfiti : Paint Remover Graffex rEoP - Decapante biodegradável para a

remoção de todos os tipos de tinta

PRODUTOS QU|MICOS

Acetona . Dimetilcetona - 2Propanona (oH3)2CO. Liquido volátil e inflamável, de odor

caracteristico. Pode ser misturado com água, álcool, clorofórmio, éter, etc' E um dos solventes mais

usados pela sua baixa toxicidade ê elevado poder solvente. Ponto de fusão: -94oC. Ponto de

ebulição: 56,50C. Densidade: 0,792.

Plexisol P-550 . Polimero plástico à base de buülmetacrilato em solução com benzina 100/í40§'

Densidade: o, 84 g/cm3. Diluivel em ésteres, acetonas, hidrocarbonetos aromáticos, chretos e

alifáticos. Em parte talha com álcool. Compativel com nifocelulose, resinas vinilicas, bnólicas e

maleicas. Utllizado como ligante na preparação de vemizes para materiais plásticos, resistentes ao

mau tempo, à luz e aos agentes quimims

Acool Etilico Desnaturado 99,9% - Ábool alifático primário desnafurado, com basês piridinicas e

outas substâncias. Mscivel com água, acetona, cloroÍormio, éter, etc.

Álcool Metilico - Álcool metilico (metanol)

Elvacite 2046 . Resina de butilmetacrilato diluida em acetonas, ésteres e compostos aromáticos É

normalmente uülizada, misturada em partes iguais, para a colagem de destacamentos de Írescos

sobre *portes em fibra de vidro

Edta Tetrasódico Ácido Etilendiaminoteta acético - sal tetasodico

(CH2N(CH2,COON a\2)2.4H2O. Peso molecular: 380. Temperahrra de decomposição: + 200t' Pó

branco sem odor. Como o EDTA bisodico mas menos solúvel em água

Edta Bisódico . Ácido etilendiaminotetacético - sal bisodico. CH2.N(CH2.COOH).CH2.COONa)2.2

H2o.Agenteisolantequetemapropriedadedeformar,comosiõesdosmetaiqcompostosde

coordenação muito soluveis e estáveis, ocultando a sua presênça na solução. os principais metais

que pode captar são por ordem de afinidade, os seguintes: cálcio, potássio, sodio, crómio, niquel,

cobre, chumbo, zinco, mbalto, maganês, magnésio. Na práüca, o sal bisodico diÍerencia-se do

tetasodico pela sua melhor solubilidade na água.

Solução de triamónio cikato . Saliva sintética. Produto de base aquosa com propriedades

emulsionantes e detergenbs para a remoção de suiidades orgânicas e inorgânbas de superÍicies

pintadas a óho ou envernizadas. Ph da solução: 7,5.

377



o AzuLEJO E A IMAGEM URBANA NO "CEITIRO HiSÍÓR Col' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO'

Glossário

cloreto de Metileno . Diclorometano. cH2 Cl2. Peso especiÍico a 200c:1,325-1,330. lntervalo de

destilação: 39,5t40"C. Liquido limpido, incolor, muito voláü1.

Xileno . Itihliltoluenodimetilbenzol. C6H4(CH3)2. Peso especifico: 0,865. lntervalo de ebulição: 13Ê

142t. Liquido limpido, incolor, de odor caracteristico. solvente para etilcelulose, colofónia,

bonacha, óleo de linho, etc,

Bicarbonato de Amónio - NH4HCO3. Pó branco cristalino com ligeiro odor amoniacal e reacção

debilmente alcalina

carbonato de Amónio . NH4HCO3.NH2COONH4. ttrhssa cristalina tanslúcida com forte odor

amoniacal. É um composb de bicarbonato de amónio e carbonato de amónio em pÍoporções

equimoleculares.

Bicarbonato de Sódio . NaHCO3. Pó branco, cristalino e macio. Solúvel em água e insolúvel em

álcool. Utilizado como neutalizante, detergente ou abrasivo para microabrasão

Carboximetilcelulose CMC . A carboximetilcelulose é normalmenb comercializada sobre a forma

de pó ou pequenas escamas brancas. E solúvel em água e em solu@es alcalinas. Permite obter

liquidos muito viscosos com propriedades adensantes, emulsionantes, detergentes ê estabilizantes

Plextol 8.500 . Dispersão aquosa de uma resina acrilica pura, termoplástica, de média viscosidade.

Densidade: 1,08g/cm3. Ligante rêsistente ao mau tempo e ao envelhecimento, utilizado na

reentelagem e na preparaçáo de tintas de água que amarelecem. Resistente ao óleo mineral, para

vernizes isolantes, para colas e rebocos á base de resinas sintéticas.

Hidrofugante 2000 (Tintas 2000) - lsolanb base solvente, baseado numa resina de a§uilsiloxano,

resistente aos alcalis e fungos. Hidrofugante, Íornecido tal e qual, sêndo a sua principal caracteristica

hidroÍugar diÍerentes subsúatos dependendo da alcalinidade do meio. lndicado para substatos

graniticos, marmorite, substatos de argila, fibrocimento, oepi, ardósia, etc. Excelente resistência à

penetação de água por capilaridade e agentes de envelhecimento (gelo, degelo, UV, fungos, etc )'

Permeável ao vapor de água.

Diluente Sintético (Tintas 2000) - E uma mistura composta de solventes de volatilidade baixa em

proporções equilibradas, de maneira a conferir boa aplicabilidade. Eqecialmente indicado para a

diluição de primários, esmaltes e vernizes sintéticos

Diluente Celuloso 2000 (Tintas 2000| Diluente composto por solventes com uma taxa de de

volatibilidade alta-mêdia êm proporções equilibradas. Utilizado como adiuvante à diluiqão de

mmpostos de nafureza nitocelulosica. Também uülizado por veze§ como diluenb de limpeza para

produbs de origem sintética.
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Acriloro . Resina acrilica em dispersão aquosa

BIOCIDAS (Produto quimico que elimina, matando os parasitas vegetais)

Liquencida 264 N,N-Dimetil-N'-Fenil-N'-Fluor-Diclorometil-sulÍamida,conhecido.contám

substâncias activas (miuobiÓxidos) conta fungos, algas e líquenes. Particulamente eficaz conta

fungos azulantes. utilizado na prevenção conta a formação de liquenes em superÍicies expostas

aos agentes atnosÍéricos, porque não se dilui com a chuva. usa-se em concenta@es a 2o/o ern

acetona

preventol Rgo . Dodecil{imetjl-diclorobenzil-amoniocloreto. Líquido incolor, levemente amarelado.

Biocida à base de componentes de sal quaternário de amónio com óptimo poder conta bactérias,

fungos, algas e liquanes. Densidade: 0,95. Teor de substâncias ac{ivas: 80% pH de uma solução

aquosa 0..15:6-7. Solúval em álmol, cetonas, hodrocarbonetos à base de cloro. Para dêsinhcçõês

gerais utlizar em solução aquosa a 3olo

Des.Novo - solução a 10% de cloreto benzalcónio. Possui um elevado poder detergente

(tensioactivo) e, sobrefudo, biocida. Graças ao seu amplo especto de acção elimina bolores e

mofos. Não é agressivo para materiais péteos, madeira, etc. A concenfação de úilzação em água

pode variar dos 0,5 aos 107q

Solução Anti Fungos (Tintas 2OO0) - É um produto não mercurial estável, com acçto microbicida

de largo especto. lndicado para a desinfecção de paredes e tectoq inÍectados por bactérias, fungos,

bolores ou algas. utilizado também para proteger as pinturas aquosas dê êvenfuais ataques

microbianos.

LIXAS

Micro.mesh . ldeal para o acabamento nos restauros de cerâmica, madeira, joalharia, etc. Grão

1500 ao grão 12000

Lixa Branca . Lixa branca em folha. Grão 500.

Lixa com suporte em esponja . Lixa com suporte em esponia. Grão: 1200; Grão 120; Grão 320;

Gão 280; Grão:500; Grão ô0.

POLIDORES:

Lixa para polimento - Lixa para polimento. Cor: preta. Grão: 2000
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Burnishing cream . Creme polidor para aplicar depois do verniz. A superÍicie é depois polida com

pano macio, obtendo-se um acabamento do mate ao brilhanb. Marca Rustin's'

CONSOLIDANTES

Funcosil Stone Strengthner 510 - Ácido etilester silicico sem aditivos hidrofugantes. Liwe de

aditivos solventes orgânicos

Rhodorsil RC 70 . Silicato de etib. Pode ser utilizado por vaporização lenta mm nebulizadores de

baixa pressão, a pincel ou fincha, com compressas ou pachos, por impregnação a vácuo, etc'

Marca: Rhône-Poulenc. Densidade a 25"C: 0,99r/cm3.

Redur 750 . promasil Redur 750. Consolidante à base de 750lo de matéria activa (siÍcato dê etilo)

para materiais de consfução porosos' Produto mono'componenb Pronto a usar'

Eurostac sl 2121 . Silicato de etilo. Próprio para pedra, argamassa, tenacota, esfuques, etc.

Viscosidadê muito baixa que permite a penetação em profundidade no material tatado. Depois de

depositado nos poros do material a consolidar, reage Gom a humidade pÍesênte no suporte e com a

humidade do ar dando origem a silica. Esta actua como ligante inorgàrico, consolidando os

materiais degradados. Pode ser utilizado por vaporização lenta com nebufizadores de baixa Pressão,

a pincel ou tincha, com compressas ou pachos, por impregnação a vácuo, etc' Marca: Stac'

Propriedades Íisicas e quimicas: -Aspecto: liquido transparente-Peso especifico a 200c:0.90+À

0.05gr/cm3-Viscosidade a 25oC: aprox. l0mPas

Redur 420 . promasil Redur 420. Consolidante à base de 42o/o de maléria activa (silicato de etilo)

para materiais de constução porosos. Produto mono-componênte' Pronto a usar'

Consolidante 0H - Wacker . Silicato de etilo. Pode ser utilizado por vaporização lenta com

nebulizadores de baixa pressã0, a pincel ou tincha, com compressas ou pachos, por impregnação a

vácuo, etc. ltrlarca: Wacker4hemie. Densidade a 25oC: 1gr/cm3

PASTAS DE PREENCHIMENTO

Milliput slandart. Resina epoxidica bicomponenb. Misfurando os dois componentes em pates

iguais obtem-se uma massa muito resistente, moldável á mão, para o preenchimento de fissuras ou

grandes partes em Íalta, de peoas de porcelana e faiança. Cor Amarela'

Milliput super fine white . Massa epoxidica bicomponente. cada embalagem inclui duas banas'

Msturando os dois componentes em partes iguais obtem-se uma massa que endurece

gradualmente, muito resistente, moldável à mã0, adequada para o preenchimento de fissuras ou

grandes partes em falta. Milliput ê indicado para materiais como: cerâmica, madeira, metal, etc.
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Milliput Terracota . Resina epoxidica bicomponente. Misturando os dois componentes em partes

iguais obtêm-se uma massa muito resistente, moldável á mã0, para o preenchimento de Íissuras ou

grandes partes em falta, de peoas de porcelana e faiança. Cor Tenacota'

Milliput Silver GÍey . Resina epoxidica bimmponenb. Misfurando os dois componentes em parbs

iguais obtem-se uma massa muito resistente, moldável á mão, para o preenchimento de fissuras ou

grandes partes em Íatta, de peças de porcelana e faiança. Cor Cinzento'

Archeostucco . lntegrante 176 para arqueologia . Produto à base de ceras e cargas inertes,

próprio para integração de cerâmica, osso, marfins, âmbar e madeiras. Archeostucco á prepaado e

estudado pelo Cento de Restauro da Superintendência Arqueológica da Toscâna'

PIGMENTOS

Na coloração de pinturas, tintas, plásticos, tecidos e outos materiais, um pigmento é um corante

seco, geralmente um pó insolúvel. Exislem pigmentos naturais (orgânicos e inorgânicos) e sintéticos'

os pigmentos agem absorvendo sêlectivâmente partes do especbo (ver luz) e reÍletindo as outas.

Geralmente é feita uma disünção enbe pigmento, que á insolúvel, e tintura, que á liquida ou então

solúvel. um pigmento não é solúvel em seu §olvente enquanto a tintura ê. Desta forma, um corante

pode ser tanto um pigmento quanto uma üntura dependendo do sofuente utllizado. Em alguns casog

o pigmento será Íeito pela precipitaçáo de uma tintura solúvel com um sal metálico'

Pigmento inorgânico - DiÍerentes tipos de pigmentos que podem ser adicionados a diferentes

pastas

Pigmento. Malaquite. (mineral do grupo dos carbonatos (caóonato de cobre (ll)) com dureza ente

3.5 e 4 na Escala de Mohs.

TINTAS, VERNIZES, ESMALTES E EMULSÕES ACRíLICAS

Tinta branca para porcelana/Íaiança . Tinta branca para restauro de porcelana e Íaiança

Vemiz para porcelana/faianga . Verniz utilizado como acabamenb Íinalno restauro de porcelana

Resina Cristal . Resina poliéster para preenchimentos e estatificações com óptima tansparência e

possibilidade de brilho. E fornecida com catalizador apropriado

Tinta Pliomil / Verniz Pliomil Sealer (Tintas 2000) - Produto baseado em resinas de mpolimeros

acrilicos, possui uma excelente aderência ao suporte, mesmo quando este se enconta húmido, ou

com elevado indice de alcalinidade. Possui uma acção impermeabilizadora, capaz de suster a água

impedindo-a de atavessar as superficies. utiliza-se em superficies, alcalinas, pulverulentaq e
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principalmente para eliminar inÍiltações de humidade e no combate ao salite. E resistente ao

desenvolvimento de bolores e fungos. Pode ser aplicado com temperaturas negativas, ou elevados

indices de humidade ambiente. A sua pelicula microporosa permite uma boa respiração do suporte,

e impede a peneraçâo da água. Possui uma perfeita aderência e penetação a qualquer tipo de

suportes tais mmo: Bêtão, cimento, fibrocimento, lijolo, gêsso, êsfuque, massas de banamento'

etc...

Verniz Graniver (Tintas 2000) - Vemiz formulado à base de resinas acrilicas altamente resistentes

aos agentes atrnosÍéricos. Destinado à protecção e embelezamento de supeíicies graniticas e

alvenárias.

Esmalte Galvamil (Tintas 2000) - É um esmafte formulado á base de resina acrilica, pigmentos e

cargas inêrtos. o GALVAMIL é um esmalte com excelente aderência, especialmente indicado para

aplicação em chapa galvanizada, aluminio anodizado, aç0, zinco, aluminio e oufas ligas de metais

leves.

Esmalte 2000 Super (Tintas 2000) E um esmalte formulado à base de re§nas alquidicas medias

em óleo e pigmentos diversos. Destina-se fundamentalmente á constução civil. O ESItrALTE 2000

suPER pode aplicar-se no exterior pois possui excepcionais caracteristicas de resistência à

intempérie e à luz solar. Quando aplicado no interior a sua caracteristica mais relevante é a

facilidade de limpeza com detergentes sulfonados. Pode ser aplicado em superficies de madeira ou

Íeno.

paraloid B.72. Etil-metacrilato. Resina de uso geral, excelente Ílexibilidade e tansparência. Solúvel

em cetónicas, esteres, hidrocarbonebs aromáticos e cloretos. Misturável com etanol, com o qual

forma uma solução leitosa. o Íilme que se forma é completamente tansparente. Marca Rhom &

Haas - ltália.

Paraloid Tipo B.82 . lrihül-metacrilato. Propriedadês similares ao B-72, com a diferença de ser

solúvel em algumas misturas de água e áhool. Marca Rhom & Haas - ltália

Paraloid 8.67 - lsobutil-metacrilato. Forma um filme ligeiramente mais duro que o Paraloid B-72'

Utilizado em misfura com oubas resinas para aumêntar a dureza superficial. Compativel com resinas

alquídicas. Solúvel am úite spiri! tolueno, xileno, etc. Marca Rhom & Haas'

Paraloid 8.66 - 'tVletifbutil-metacÍilato. Optima adesão, Ílexibilidade e dureza; rápida secagem ao ar'

Solúvel em tohreno, xileno. Marca Rhom & Haas - ltália.
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Paraloid B.rt4 . Metil-metacrilato. Optima dureza, boa Ílexibilidade e grande adesão sobre os mais

variados suportes, sobretudo metálicos. solúvel em hidrocarbonetos aromáticos, estáres e

cetónicas. Parcialmente soÚvel em álcool e hidrocarbonetoss alifáticos. Marca Rhom & HAas'

lsoselante (Tintas 2000) - É um isolante e sêlante branco, baseado numa dispersão aquosa de

copolimeros acrilicos, com elevada resistência à alcalinidade. lndicado para o isolamento de reboms

exteriores e interiores, de betão, cimento, fibrocimento, tijolo e estuques (naturais e sintéücos) E um

excelente isolante e selante de rebocos muito absorvêntes, novos ou envelhecidos, facilitando uma

maior uniformização do acabamento.

lcosit K 101 (Sika) - Ligante epoxidico estúural e revestimenb de protecção. consiste num ligante

com base em resinas de epoxi seleccionadas, isento de solventes, fornecido em dois componentês.

Assegura uma perÍeita ligação enfe bet€io novo e betão antigo utilizaçõês como cola estrutura

lcosit K í01 possibilita uma colagem muito mais resistente que a resistência à tacção do próprio

beffio. Por conseguinte, é adequado como agente de colagem esfufural enüe betÍio novo fresco e

betão já endurecido. lcosit K í01 pode ser usado como agente de colagem sobre bet io, argamassa,

pedras naturais, aço, feno, etc. Em fixações, ancoragens, enchimentos e selagens lcosit K '101

pode ser usado como material de enchimento de atta resistência e adesividade para fixações,

aparelhos de apoio, selagens e ancoragens, podendo se necessário ser misfurado com cargas

inertes de granulometia apropriada: consultar Serviços Têcnicos da Sika'

como pintura espessa de protecção lcosit K 101 protege o betlio conta álcalis concentados,

ácidos não oxidantes, gorduras e óleos.

lcosit KC 220/60 (Sika) - Ligante epóxico fluido de alta resistência Ligante com base em resinas de

êpoxi, fomecido em dois componentes, de endurecimento a frio, pdendo ser usado no seu estado

puro ou associado a cargas de quartzo. E isento de solventes. utilizações como cola de betão

fresco a betâo endurecido. como cola de aço e outros materiais (pode ser necessário espalhar

primeiro

uma camada de argamassa de epoÍ para desempenar a superficie). como ligante para argamassas

de epoxi feitas a partir de lcosit KC 22060 canegado com inertes'

vantagens lcosit KC 220160 adere tenazmente a betã0, rebocos de cimenb, pedÍas naturais e

artificiais, feno, fibrocimento, metais, etc, pelo que a sua utilização é extensiva a múftiplos sectores

das indústias de conÚução civil e de montagens, pré-fabricação, consbução metalomecânica,

marinha, etc. será particularmente recomendado para colagens e enchimenbs sem retacção,

nomeadamente: ancoragens de diversos üpos; fixação de canis; assentamento de máquinas;
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bombas; prensas; etc; colagem de elementos prêJabricados; ligação enfe betão novo e antigo;

reparação e regularização de betões; etc.

MEDIDORES DE DADOS AMBIENTAIS

Sílica gel - Estabilizador de micro-clima. Silica gel em grânulos, sendo um dióxido de silicio amorfo

com uma estufura caractêrizada por uma rede ênorme de cavidades, cujo poros têm diâmetos

variados de .l a 20. Esta estutura garante uma vasta superÍicie de absorção: um grão de silica gel

conesponde a uma superficie de aprox. 800m2. O vapor aquoso á retido ou libertado por processos

de absorqão Íisica e de condensação capilar. usado como sêcante, a silica gel pode reter água até

rloyo do seu peso. A acção da silica gel é perfeitamente reversÍvel e permite manter o ambiente

estável (na caixa, estojo, vibine, etc.) e a humidade relativa a um nivel predeterminado. o gel, com

anidro, antes de ser usado deve ser calibrado em câmara micro-climáüca com a taxa de HRoÁ

desejada.
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